ES IS PORTE 
Sa PAGO 


Ano CXAVII=Número;26 Director: JOAQUIM QUEIRÓS | e Subdirector: COSTA CARVALHO 


Quarta-feira, 30 de Junho de 1982 


PREÇO 20$00 TELEFS. REDE, 21021/2/3 - END. TELEGR.: COMÉRCIO — TELEX: 25108 


EDITORIAL 
MISSÃO CUMPRIDA 


Sairáhoje, pela última vez, o nosso nome no alto deste velho mas 
cada vez mais jovem jornal. 

Vai embora um director e outro entra. A lei natural da vida e o 
alternar saudável e democrático que se pretende na gestão das 
instituições. 

Saímos por nossa expressa vontade. Ninguém nos empurrou, 
antes pelo contrário pretendiam que continuássemos. 

Durante cerca de quatro anos demos o que tinhamos de melhor, 
mas nem sempre servindo o jornal como ele exige, não só pelo seu 
historial, mas principalmente pelo elevado quilate de elevação intelec- 
tual dos homens que nos antecederam. Temos a consciência plena que 
fomos o mais modesto que se sentou em tão importante cadeira. 
Demos só o que podíamos dar. Pretendemos ser autênticos, nunca 
iludindo ninguém, nunca querendo parecer aquilo que nunca fomos, 
nem seremos. 

Dedicação, entusiasmo, abertura de diálogo entre quem faze lê o 
jornal, defesa intransigente do conteúdo do editorial de 2 de Junho de 
1854, foram os apoios em que se estribou toda a nossa actividade. 
Entendemos que cumprimos o melhor possível aquilo a que chamamos 
comissão de serviço, nunca traindo quem em nós confiou. O futuro será 
o nosso juiz. 

Ro longo destes quatro anos sempre tivemos o apoio e o incentivo 
dos administradores desta empresa, dos colegas de trabalho e, o que é 
para nós deveras importante, a afectividade da grande maioria de 
quem compra e lê «O Comércio do Porto». s 

Por tudo isto partimos de consciência tranquila, perfeitamente 
certos de que nada, mesmo nada, nos pesarácomo passo em falso. Não 
mentimos se dissermos que partimos um tanto desiludidos por melhor 
não noster sido possível fazer, sobretudo por sentirmos que a acção de 
«O Comércio do Porto», enquanto dirigido por nós, não conseguiu 
ajudar a consolidar Portugal que nos prometeram em Abril de 1974. 

Evverdade que tudo fizemos para impor a defesa da liberdade de 
todos os portugueses que trabalham e amam a história do seu país; tudo 
tentámos ainda para que as forças antidemocráticas fossem derrota- 
das; sempre insistimos também para que a verdade nunca fosse iludida 
pela mentira. Nem tudo conseguimos, embora algo de positivo se 
tenha firmado. 

É por tudo isto que «O Comércio do Porto» precisava de sangue 
novo. O desgaste do director que parte era evidente. A partir de hoje 
teremos um novíssimo director. Um jovem adulto, um homem prepa- 
rado intelectualmente para o lugar, e bem fermentado no áspero da 
vida; um profissional que soube como poucos percorrer toda a escada 
hierárquica desta casa, deixando atrás de si um rasto de competência, 
dedicação e honestidade. 

Com Manuel Teixeira «O Comércio do Porto» dará ainda mais um 
passo em frente. A sua juventude, o seu saber, o entusiasmo dos que 
irão trabalhar a seu lado (e nós seremos dos mais dedicados entusias- 
tas), são a garantia de que este centenário jornal inaugurará uma nova 
etapa da sua já longa e respeitável vida. O novo director será o 
responsável por isso. Temos a certeza deste importante exemplo de 
quem aposta na força de quem é jovem, destemido e competente. 

Resta-nos, depois disto tudo, escrever só mais umas linhas. Que 
serão a última mensagem aos administradores, colegas, amigos e 
leitores deste jornal. 

Durante muito tempo, neste e noutros espaços de «O Comércio do 
Porto» contactâmos com os nossos leitores e com parte importante do 
povo português. Felizes partimos por todas as provas de consideração 
recebidas, gratos ficamos por, igualmente, muitas das contestações e 
agressões de que fomos alvo. A vida é assim, formada de positivos e 
negativos. Quem trabalha por amor à verdade, sofre-lhe, natural- 
mente, as consequências. Continuaremos, se tal nos for permitido, 
noutras trincheiras deste «nosso» jornal, a quem, ao fim e ao cabo, 
deixamos agarrado um grande pedaço da nossa vida. 

A quem nos vai suceder expressamos a lealdade e o desejo de 
colaboração futura, certos que o êxito não o deixará de acompanhar. À 
quem em nós um dia acreditou, e connosco correu riscos, deixamos a 
maior gratidão. 

Tivemos orgulho de trabalhar para tal gente. Obrigado a todos. Até 
um dia. 


Campeões 
postos ko 
pela Itália 


SS ri O Argentina-ltália não terá sido uma grande 
º partida de futebol mas constituiu, isso sim, 
uma grande vitória para a «squadra azurra», 
agora muito à vontade para ver e apreciar o 
jogo que se segue... o do Brasil com os 
campeões. As contas de Menotti, que chegou 
a «fechar os seus jogadores a sete chaves», 
falharam desta vez. Ler em Desporto 


JOAQUIM QUEIRÓS 


PATROCÍNIO 


PINTO & CRUZ. LDA 
PORTO 


BALSEMÃO VISITOU TETE E CABORA BASSA. 


COOPERAÇÃO 


-ordem para avançar 


e Embaixador de Moçambique em Lisboa demite-se 


(Ler noticiário na página 3) 


FELGUEIRAS 


Casal 
Eanes 
foi 
vedeta 
nas 
festas 
de 
S. Pedro 
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IDEIAS/COMENTAÁRIO 
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Experiência em África 
contra desertificação 


John e Dave Varty estão a travar um renhido com- 
bate contra a desertificação africana. 

Os dois irmãos transformaram a sua luxuosa re- 
serva de caça num laboratório experimental, testando 
um ambicioso método para restaurar aquilo a que cha- 
mam «mosaico natural», com vegetação rasteira e árvo- 
res, que imediatamente fez da região um dos mais ricos 
habitats para a caça grossa. Esperam preservar os resul- 
tados dos malefícios humanos. 


«A história africana mostra a necessidade de um uso 
inteligente da terra e isso significa um uso inteligente da 
água» diz Varty — numa entrevista feita na reserva de 
caça Londolozi, instalada num banco de areia. 

Londolozi é uma das várias reservas de caça priva- 
das em Sabi-Sand, 320 quilómetros quadrados de de- 
serto, próximo do Parque Nacional Kruger, na fronteira 
Este da África do Sul. 

Os Varty pensam que as árvores espinhosas são a 
«invasão da selva» e que, ao substituirem-se às pasta- 
gens, tornam-se culpadas pelo afastamento da caça. 
Zebelinas, carneiros selvagens e avestruzes desapare- 
ceram durante anos. As zebras e os gnus diminuíram. 

O problema, comum a quase toda a África, era a 
erosão, os vales que se estendem ao longo de Sabi- 
-Sand, do Parque Kruger e da fronteira de Moçambique 
quebraram o padrão natural de imigração da caça, 
Este-Oeste. 

A pastagem excessiva dos animais apanhados 
entre os vales que cortam os campos cobertos de vege- 
tação, leva a que as águas da chuva escorram livremente 
ao longo da superfície barrenta. 

Com a força da correnteza, a água sulca profundos 
regos, os chamados «dongas» no solo argiloso. Esses 
dongas às vezes com 16-20 metros de profundidade, 
destroem mais a relva, abrindo caminho à «invasão da 
savana». 

Em 1979, os dois irmãos iniciaram um programa de 
desbravamento das terras cobertas de mato, utilizando 
buldozers para restaurar o equilíbrio natural-semiarbori- 
zado, semi-relvado, e abandonando a sabedoria tradi- 
cional que defende que a savana deve ser deixada 
entregue a si própria. 

Usaram as árvores e cactos derrubados para encher 
os «dongas», «colocando o lixo no fundo dos regos», 


TORREIRA 


NOVA SEDE 
DAS JUNTAS DE FREGUESIA 


segundo Dave. Por 100 mil rands (cerca de 6.500 con- 
tos), os Varty conseguiram cerca de 50 novas clareiras 
de vegetação, obstando à erosão e obtendo ou 
lençóis de água. 

«A água dada por Deus deve ficar no nosso solo e 
não correr ao longo do rio para Moçambique», afirma 
Dave Varty. «Estamos a usar máquinas para a contro- 
lar». 

Os Varty dizem que os resultados a curto prazo, 
foram dramáticos. Houve um aumento de babuínos, 
gatos-de-algália, javalis africanos e mangustos, procu- 
rando .os insectos dos terrenos desbravados. Kudus, 
girafas e outras espécies aumentaram. 

Foi no entanto notável o aumento de espécies de 
pastoreio nos novos terrenos, incluindo zebras, rinoce- 
rontes brancos, búfalos e impalas. 

Aszebelinas foram sucessivamente reintroduzidas, 
bem como os elefantes, a que os Varty chamam «buldo- 
zers da Natureza», trazidos do Parque Nacional Kruger. 
Com mais presas para apanhar, os leões, leopardos e 
chitas aumentaram também. 

Os projectos de desbaste levaram a uma «explo- 
são» de impalas e passou a fazer-se um abate seleccio- 
nado de caça para alimentar não só a reserva mas 
também a população nativa — comida suficiente para as 
cerca de mil pessoas que vivem em Sabi-Sand. Está 
também a ser montado um talho para preparar carne 
seca e enviar para fora da reserva. 

A filosofia de tudo isto é que os animais de uma 
determinada região compartilham harmoniosamente as 
terras de vegetação com as outras espécies. Os cactos 
são a causa do avanço dos desertos em África, diz Dave. 
Se o plano resultar a longo prazo, os Varty esperam que 
outras zonas rurais adoptem os mesmos métodos para 
aumentar a produção alimentar das suas terras. 

A «manipulação do habitat» beneficia também o 
povo nativo, os Shangaan, que muitas vezes viviam fora 
das suas terras, diz Varty. Além da comida, a reserva 
fommece-lhes agora lenha e madeiras para vários usos 
domésticos. O aumento da caça permitiu aos Varty alu- 
gar mais «bungalows», devido ao aumento de estrangei- 
ros à procura de grandes safaris — feitos em Sabi-Sand 
sob um cuidadoso controlo. 


(James F. Smith — AP/ANOP) 


A MISERICÓRDIA DA LOUSÃ 


VAI VENDER ALGUNS DOS SEUS 


UM CASO ABERRANTE 


Na quarta-feira, 16-6, pelas 15 haras, fui roubado quando me 
encontrava na praia Moderna em Matosinhos, onde entre outros objec- 
tos me foi furtado um saco que continha as minhas roupas. 

Dado o alarme telefonei para a Polícia de Segurança Pública de 
Matosinhos donde me foi enviado um carro patrulha, no qual e depois 
de meter explicado, me foi aconselhado a fazer uma denúncia de furto, 
na esquadra, Sou transportado nesse mesmo carro até uma rua muito 
próxima da Rua Brito Capelo, mas devido a um alarme e ordem dada 
pela rádio tive que fazer o percurso a pé até à esquadra. Ao chegar à 
esquadra (passo a descrever o diálogo) diriji-me a um polícia à porta: 

— Senhor polícia, fui roubado na praia e queria fazer a denúncia. 
Onde me posso dirigir? 

— Você não pode entrar assim. Bem, como lhe roubaram a roupa 
vire aí à esquerda. 

Em calção de banho, sapatilhas e toalha pelos ombros, dirigi-me 
ao balcão onde em face do aberrante caso, fui muito bem atendido. 
Depois de explicar o sucedido entra um polícia de divisas, suponho que 
chefe de secção, e se me dirigiu nestes termos: 

— Mas que é isto, olha se entra uma mulher polícia! Ponha-se lá 
fora. E ante o espanto de um civil e quatro polícias, pois tudo silenciou, 
eu disse: 

— Eu vim aqui por necessidade, pois me roubaram a roupa e foram 
os seus colegas que me mandaram aqui. 

— Cheio de marginais estou eu, marginal... fora. 

— Mas se foram os seus colegas... 

— Os meus colegas mandaram-no para a Polícia Marítima... 

— Mas já viu a minha situação? Sou de Penafiel... 

— Não interessa, vá à Polícia Marítima (tudo isto aos berros). Dei 
meiavolta e saí. Tive de me desenrascar a telefonar para casa, pois, 
depois desta cena em que me foi recusada a participação de um furto 
(embora fosse do meu espírito ao fazer a denúncia que se aparecesse 
alguma coisa do que não foi furtado me pudesse ser devolvido) e o mais. 
aberrante do acontecimento foi a humilhação a que fui sujeito pelo facto 
de ter entrado em calção de banho numa'esquadra da polícia de 
Matosinhos. 

Será possível que aconteça num país onde se pratica nudismo, 
«topless» a principalmente em Matosinhos onde a prostituição é prati- 
cada o ao livre, onde a própria polícia fecha os olhos... Porquê? 

Sinto-me farido pela humilhação sofrida e agradeço pelo menos a 
hipótese da publicação desta carta no vosso jornal. 


Carlos Pereira Farla 


PAI PREOCUPADO 


Como pai é educador que procuro estar atento aos problemas da 
juventude, sinto-me cada vez mais preocupado com os acontecimen- 
tos vividos junto das escolas e liceus da cidade e arredores — as 
imediações dos estabelecimentos de ensino constituem local priveli- 
giado de reunião de marginais e drogados, os quais tentam aliciar os 
Jovens de ambos os sexos, com fins inconfessáveis para os caminhos 
do crime e da marginalidade. 

Creio que é um facto por demais conhecido, que a nós nos traz 
seriamente preocupados, mas que continua a não ter por parte das 
autoridades a devida atenção. 

Júlio Mota 


BENEFICIAÇÕES 
EM MOURÕES 


E DE TURISMO 


Com a presença do secretário de 
Estado das Pescas, sr. comandante 
Faria dos Santos, foi inaugurado um 
novo edifício oficial na Torreira. 
Trata-se de um vistoso e funcional 
imóvel que custou mais de 10 mil 
contos e onde ficarão instaladas as 
Juntas de Freguesia, 1.º andar, e de 
Turismo, no rés-do-chão. 

Estiveram presentes no acto inau- 
gural, o Govemador Civil de Aveiro, 
dos presidentes das câmaras muni- 
cipais da Murtosa e de Estarreja, um 
representante da Direcção-Geral de 
Turismo, outro da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, várias entidades 
civis e religiosas, e convidados. 

Após acerimónia euso da palavra, 
as individualidades e o numeroso 
público assistente foram brindados 
comaexibição de vários agrupamen- 
tos folclóricos, nomeadamente: 
«Pescadores da Torreira», «Campo- 


neses da Beira-Ria (Bunheiro) e o, 
Rancho Infantil da Torreira. 


BENS NO BRASIL 


Em assembleia geral extraordiná- 
ria, a Santa Casa da Misericórdia. 


CARREÇO 


MELHORAMENTOS 


Longe do desejado —não porculpa. 
dos autarcas locais — os melhora- 
mentos em toda a freguesia estão a 
ser uma realidade. Alargamento de 
caminhos e calcetamento, abaste- 
cimento de água aos locais mais 
elevados, estão a ser feitos pela ac- 


“tual Junta de Freguesia. 


Oreforço de água a Montedor está 
a ficar concluído, através da eleva- 
ção de água para o Monte do Farol, o 
que é muito louvável e que vem re- 
solver um problema já bastante an- 
tigo. 


Empresa de «O Comércio do Porto» S.A:RiL. 


desta vila decidiu alienar parte do 
importante património que possui no 
Brasil. 


A assembleia autorizou a venda 
dos bens imóveis que a instituição 
possuino Bairro do Brás, emS. Paulo 
(Brasil), por um valor mínimo de 200: 
mildólares, ou sejam cerca de 17 mil 
contos portugueses. 


Esta decisão baseou-se essen- 
cialmente no facto de haver dificul-. 
dades na transferência dos rendi- 
mentos do Brasil para Portugal e de 
se verificar uma contínua degrada- 
ção da maior parte dos imóveis. 


Mesmo vendendo os imóveis em 
causa, a Misericórdia ficará ainda 
proprietária de três andares em S. 
Paulo, num edifício de construção 
mais recente. 


Numa iniciativa que partiu dos ha- 
bitantes do lugar dos Mourões e 
proprietários confinantes vão ser 


envidados esforços para melhorare 


tornar transitável uma-estrada que. 
venhaaligar posteriormente os Mou- 
rões à Abadia. O objectivo para já é 
de dotar a região de um acesso con- 
digno às propriedades, designada- 


mente para possibilitar o tráfego de 
veiculos na recolha das uvas. 

Conta-se que os trabalhosa cargo 
da população e dos confinantes, fi- 
quem prontos em Agosto, exacta 
mente antes das vindimas, e nesse 
sentido está a Junta de Freguesia a 
dar também o seu apoio financeiro e 
de meios ao seu alcance. 


SOBRE A LIMPEZA DO RIO | 


Coma aproximação da época es- 
tival,e coma agravante de o Inverno 
tersido fraco, o rio Lis não proporcio- 
nou ao leito uma enxurrada das suas 
paraalimpeza dos detritos acumula- 
dos. O facto é denunciado logo ao 
açúdedas Cortes onde, paraalémda 
vegetação, é de lamentara presença 
de óleos e dos mais diversos objec- 
tos. Mas ao longo de todo o seu 


percurso esta situação é análoga, 
observando-se que mesmo logo a 
seguir à nascente, nas Fontes, bra- 


- Gas de árvores continuam atraves- 


sadas no rio e paredes caídas sobre 
ele não são removidas. 

Étempo de se promovermais uma 
sessão de limpeza do nosso patri- 
mónio paisagístico e ecológico. O 
toque a quem de direito. 
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Balsemão assina hoje | 
acordos com Moçambique 


Portugal e Moçambique assinam hoje vários acordos de coopera- 


ção abrangendo os sectores 


js pescas, consular, judiciário, culturale 


financeiro, concretizando a firme vontade do estabelecimento de pro- 
fundas relações bilaterais entre os dois países. 

Entretanto ontem, terceiro dia da visita do primeiro-ministro Pinto 
Balsemão a Moçambique, o chefe do Governo esteve em Tete e na 
Beira, tendo nomeadamente visitado a barragem de Cabora Bassa. 


Um dos acordos de cooperação 
será no campo da Comunicação So- 
cial. . 

O documento, elaborado com 
base numa proposta portuguesa, 
tem estado a ser discutido por dele- 
gações chefiadas pelo ministro mo- 
cambicano da Informação, José Luis 
Gabaço e pelo secretário de Estado 
português para a Comunicação So- 
cial, José Alfaia. 

Em linhas gerais, o acordo 
destina-se a dar base jurídica a ac- 
ções de cooperação já existente em 
diversas áreas da Comunicação 
Social, ao mesmo tempo que prevê o 
início de programas de formação 
profissional para quadros moçambi- 
canos. 

Participaram também nas conver- 
sações o director nacional da Infor- 
mação de Moçambique, MotaLopes, 
e o director-geral da Informação de 
Portugal, Manuel Figueira. 

Entre alguns órgãos de Comuni- 
cação de Portugal e Moçambique, 
nomeadamente as agências notício- 
sas e as estações de televisão, ti- 
nham sido já concluídos acordos de 
cooperação separados. 


Demite 


O acordo que será agora assinado 
nãosesubstituiaesses entendimen- 
tos, mas engloba-os no quadro geral 
de uma cooperação que se alarga a 
todas as áreas de Comunicação So- 
cial, 

Entretanto, uma mesa-redonda 
reunindo o presidente Samora Ma- 
chel e o primeiro-ministro Pinto Bal- 
semão com os empresários que 
acompanham o chefe do Executivo 
deLisboafoianunciada parahojeem 
Maputo. 

A iniciativa, não prevista no pro- 
grama, partiu” aparentemente do 
presidente Samora Machel, que que- 
rerá com o seu gesto, estimular os 
empresários a investir em Moçambi- 
que, dando-lhes também garantias 
de segurança dos seus capitais. 

Amargemdo seu discurso noban- 
quete oficial de domingo, Samora 
Machel tinha já exortado os empre- 
sários a fazerem investimentos no 
seu país, falando nomeadamente da 


perspectiva da criação de empresas - 


mistas. 

0s35 empresários, aque sejunta- 
ram outros que vieram a Maputo por 
sua própria iniciativa, têm mantido 


O embaixador de Moçambique em 
Lisboa, João Ataíde, demitiu-se an- 
teontem do lugar, confirmaram fon- 
tes ofitiais em Maputo. 

João da Silva Ataíde, que ante- 
riormente fora encarregado de ne- 
gócios, apresentou as suas cartas 
credenciais como embaixadorem 17 
de Novembro de 1981. 

Licenciado em Letras e diplomata 
de carreira, João Ataíde assumira a 
seu cargo a embaixada em 1980, 
quando o primeiro embaixador de 
Moçambique em Portugal, Armando 
Panguene, regressou a África para 
ocupar o lugar de governador da 
provincia de Cabo Delgado. 


contactos com autoridades e com o 
sector empresarial estatal moçambi- 
cano 


EM CABORA 
BASSA 


Pinto Balsemão, esteve ontem de 
manhã de visita ao complexo hidro- 
eléctrico de Cabora Bassa, explo- 
rado por uma empresa de capital 
maioritariamente português. 


Abarragem foi construída por Por- 


tugal, noos últimos anos da Sua ad- * 


ministração em Moçambique, tendo 
osencargos financeiros dairesultan- 
tes, sido muito volumosos. 


Aslinhas de transporte de energia 
para a África do Sul, que cobrem mil 
quilómetros em território moçambi- 
cano, têmsido repetidas vezes sabo- 
tadas pelos rebeldes, mas estão no- 
vamente a funcionar. 

Por cada dia de inoperacionali- 
dade das linhas, a empresa acumula 
défices avaliados em cerca de dez 
milhões de escudos. 

Praticamente toda a produção de 
energiadeCabora Bassaé vendidaà 
África do Sul. 

Nocaminho para a barragem, Bal- 
semão e Chissano que o acompa- 
nhava, descerraram conjuntamente 
uma lápide numa escola portuguesa, 
a primeira zona e que começará à 
funcionar no próximo ano lectivo mo- 
cambicano, em Fevereiro de 1983. 


se embaixador de Moçambique 


Uma das primeiras missões ofi- 
ciais do embaixador João da Silva 
Ataíde foi fazer parte da delegação 
moçambicana que, logo em No- 
vembro de 1981, negociou em Ma- 
puto com uma delegação portu- 
guesa chefiada pelo Prêsidente Ra- 
malho Eanes 

Embaixador demissionário 
encontra-se aparentemente em Pa- 
ris, de onde teria enviado uma men- 
sagem ao presidente Machel — indi- 
cam notícias obtidas em círculos ofi- 
ciais de Maputo. 

O nome de João da Silva Ataíde 
figurava na lista oficial da delegação 
moçambicana às conversações que 


Aspecto geral das conversações no Palácio da Ponta Vermelha (Maputo) presididas pelo presidente Samora 
Machel e pelo primeiro-ministro Pinto Balsemão — (Telefoto ANOP) 


BALSEMÃO CITOU 
MACHEL NA BEIRA 


À tarde o primeiro-ministro visitou 
durante duas horas a cidade da 
Beira, a segunda de Moçambique e 
um dos mais importantes portos da 
África Austral. 

EmTete, aguardavam Balsemãoo 
ministro-presidente em Sofala (pro- 
víncia cuja capital é Beira) Armando 
Guebuza, um dos heróis da luta de 
libertação, o comandante militar Jo- 
aquim Munhe, grupos folclóricos e 
alguns milhares de pessoas. 

Na cidade, o primeiro-ministro 
inaugurou um centro cultural portu- 


estão a decorrer em Maputo. no 
âmbito da visita do primeiro-ministro 
Pinto Balsemão. 


O diplomata foi esperado em dois 
voos sucessivos, mas acabou por 
aparecer a sua mensagem a anun- 
ciaradecisão de se demitir-afirmam 
fontes oficiais da capital moçambi- 
cana. 


A atitude agora tomada por João 
da Silva Ataíde poderá ter sido in- 
fluenciada pela forma como sentiu 
que as especulações de há três se- 
manas, sobre uma alegada deser- 
ção, teriam aféctado a sua imagem 
acrescentam naqueles círculos 


guês e falou a algumas centenas de 
nacionaisno pavilhão dosdesportos. 
Quebrando a formalidade, Balse- 


mão acercou-se das pessoas di- | 


zendo que «Portugal existe onde 
vivem e trabalham portugueses nos 
países dos cinco continentes» 

» Sempre muito aplaudido, o 
primeiro-ministro, citando o Presi- 
dente Machel, afirmou que «a co- 
munidade portuguesa muito tem 
contribuído para o desenvolvimento 
de Moçambique e para o estreita- 
mento das relações entre os dois 
países». 

Faloutambém da situação interna 
portuguesa dizendo que elaé estável 
e da revisão constitucional, subli- 
nhando a sua necessidade para a 
democratização plena do país. 

A visita à cidade da Beira, cuja 
comunidade portuguesa é da ordem 
das cinco mil pessoas na sua maioria 
de origem indiana, foi noticiada pelo 
jornal local o «Diário de Moçambi- 
que» na primeira página a três colu- 
nas. 

Da Beira, Balsemão regressou à 
capital ao fim da tarde. 


PRIMEIRO-MINISTRO 

DÁCONFERÊNCIA DEIMPRENSA 
Hoje, para além de assinaturas 

assinados os acordos, Pinto Balse- 


mão presta uma homernagem aos 
soldados portugueses mortos em 
Moçambique. 
Aexemplo do que jáem Novembro 
de 1981 fizerao Presidente Ramalho 
Eanes, Balsemão vai colocar uma 
coroa de flores junto ao monumento 
que, nacapitalmoçabicana evocaos 
soldados mortos ao serviço de Por- 
tugal durante a primeira Grande 
Guerra Mundial, de 1914 a 1981. 


Refira-se ainda que a imprensa 
moçambicanacontinuouontemadar 
um relevo geralmente considerado 
excepcional à vista do primeiro- 
-ministro português. 

O «Notícias» ocupa parte subs- 
tancial da primeira página com uma 
fotografia de Balsemão no monu- 
mento aos heróis e um texto titulado: 
«Cooperação Portugal-Moçambi- 
que excelentes perspectivas». 

Numa página interior do jornal 
aparecem por sua vez publicados na 
integra os discursos de Samora Ma- 
chel e Pinto Balsemão no banquete 
oficial de domingo em Maputo. 

Em lugar de destaque na última 
página é ainda publicada uma entre- 
vista que Pinto Balsemão deu em 
Lisboa à agência moçambicana AIM, 
alguns dias antes da sua visita a 
Moçambique. & 


A.FERNANDO OLIVEIRA |. anos 


Corretores de Seguros, Lda. 


Praça General Humberto Delgado, 267-5:m tel. 312776 = 4007 PORTO codex 


1947-1982 


vescas ser sm 


AOS PROFESSORES 


Pela democracia sindical, LISTA B RETIROU CANDIDATURA! 
Contra eleições ilegais e antidemocráticas, NÃO VOTAR! 


R) publiovar 


O Comércio do QJorto 
30 DE JUNHO DE 1982 


etc 


O Comércio do Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


AS 


wa 


NACIONAL 5 


O jornalista Manuel Teixeira 
será esta tarde empossado no 
cargo de director de «O Comércio 
do Porto». Como oportunamente 
fora noticiado, esta sucessão fica a 
dever-se ao facto do jornalista 
Joaquim Queirós, que até agora 
exerceu tais funções, ter insisten- 
temente solicitado ao Conselho de 
Administração da empresa dis- 
pensa do cargo, invocando sobre- 
carga de trabalho, já que acumu- 
lava, ao mesmonível, a direcção do 
trissemanário «Gazeta dos Despor- 
tos». Perante a justeza de tais ar- 
gumentos, o Conselho de Adminis- 
tração de «O Comércio do Porto» 
decidiu desencadear o processo de 
sucessão, indicando para novo di- 
rectoro jornalista Manuel Teixeira, 
que até ao momento desempe- 
nhava o cargo de chefe de Redac- 
ção. Ouvido, nos termos da lei, o 
Conselho de Redacção, este órgão 
daria voto favorável à nomeação de 
Manuel Teixeira, após o quadro 
redactorial da empresa se ter pro- 
nunciado, em referendo secreto, 
por maioria absoluta, a favor do 
Indigitado. 

Entretanto, e por decisão do Con- 
selho de Administração da em- 
presa, foi extinto o lugar de subdi- 
rector, até ao momento ocupado 
pelo jornalista Costa Carvalho. 

Manuel Teixeira tem 30 anos, é 
casado, e nasceu na freguesia de 
Tarouquela, concelho de Cinfães. 
Formado pelo Instituto Superior de 
Ciências Humanas e Teológicas do 
Porto (cujo curso concluiu, nor- 
malmente, já integrado no quadro 
redactorial da empresa), Manuel 
Teixeira iniciou-se na profissão 
como colaborador do nosso jornal 
em 1972. Dois anos mais tarde 
seria integrado na Redacção de «O 
Comércio do Porto», tendo suces- 


Manuel Teixeira ; 
é hoje empossado | participação das autarquias 
Director do «CP» 


sivamente ocupado funções de co- 
ordenador da secção Política Na- 
cional, subchefe de Redacção, 
chefe de Redacção-adunto e, fi- 
nalmente, chefe de Redacção. 
Como jornalista publicou dezenas 
de reportagens sobre os mais im- 
portantes momentos da vida polí- 
tica nacional, tendo entrevistado 
diversos políticos da cena portu- 
guesa. Por diversas vezes foi en- 
viado especial ao estrangeiro, co- 


brindo, nomeadamente, as primei- 
raseleições livres em Espanha, e 0 
golpe militar de 23 de Fevereiro em 
Madrid, além de ter acompanhado 
algumas visitas presidenciais, 
nomeadamente à Roménia, França 
e Inglaterra. 

Frequentou diversos seminários 
destinados a jornalistas, inclusive 
em Lisboa, Estrasburgo, Bruxelas e 
Bona. 

O acto de posse terá lugar no 
salão nobre de «O Comércio do 
Porto», logo, às 19 horas, e será 
presidida pelo presidente do Con- 
selho de Administração da em- 
presa, dr. Neiva de Oliveira. Tendo 
embora carácter interno e âmbito 
restrito, o acesso à cerimónia será 
livre para os leitores do nosso jor- 
nal que desejem marcar a sua pre- 
sença. 


Golo!Golo!Golo!Ou, 


Projectos democráticos exigem 


— afirmou Ramalho Eanes em Felgueiras 


Foi um eleitorado bastante activo, 
como diria o deputado Medeiros Fer- 
reiras, ou uma população em festa 
que, ontem, recebeu e aclamou en- 
tusiasticamente, em Felgueiras, o 
general Ramalho Eanes. Recebido 
pela edilidade local, pelos presiden- 
tesdas câmaras circunvizinhas, Go- 
vernadorCivildo Porto, Comandante 
da Região Militar do Norte e por uma. 
guarda de honra dos Bombeiros Vo- 
luntários, o Presidente da República, 
acompanhado da esposa, Manuela 
Eanes, agradeceu a homenagem de 
que foialvo lembrando que «todosos 
projectos democráticos exigem a 
participação activa, responsável e 
afirmadamente pluralista das autar- 
quias locais. 

Na sessão solene que decorreu 
nos Paços do Concelho, .Eanes, 
referiu-se expressamente ao traba- 
lho autárquico alidesenvolvido como 
«exemplo que tem mostrado a convi- 
vência plural na abordagem e na 
resolução dos problemas que a 
todos interessam». 

No município de Felgueiras, disse, 
«não se perdeu de vista aquilo que a 
democracia exige. Fez-se aqui, a 
bem desta vila e do país, aquilo que 
aqui foi designado correctamente 
por política de Felgueiras para os 
cidadãos deste concelho». 

No Largo fronteiro à Câmara, uma. 
enorme multidão não se cansou de 
aclamar o chefe do Estado, que en- 
tretanto referia: 

«As obras realizadas aí estão a 
demonstraro queoshomens podem, 
quando conseguem entender no es- 
sencial, e observam osinteresses da 
população». 

Quando tal acontece, «é porque é 
feito num ambiente de liberdade, de 
democracia, num ambiente que o 
voto periodicamente determina e os 
julga». ] 

Referiu também, que «o grande 
desafio que se coloca à democracia 
pluralista é a capacidade de interes- 
sar os portugueses na realização 
participada de projectos comuns». 

Acrescentou que «este desafio 


interessam. Você parisipa é sofre tam 


ração perteta 


mitider dos teletisores Blaupunkt, você tambem esta p 


mo estádi 


Blaupunkt: Traz O futuro consigo. 


depuis, O Gravador 


O BLAUPUNKT 


Grupo BOSCH 


tem de ser ganho logo ao nível do 
poder autárquico porque aqui se en- 
contra a oportunidade do contacto 
mais directo e imediato entre cida- 
dãos e as instituições democráti- 
cas». 

Aludindo ao surto de desenvolvi- 
mento industrial que a zona tem co- 
nhecido, o presidente salientou: 
«Qualquer que seja a validade das 
decisões governamentais, qualquer 
que seja a vontade política de países 
amigos em nos auxiliarem na fase 
inicial da adesão ao mercado co- 
mum, não podemos ter qualquer dú- 
vida de que só pode estar no nosso 
esforço, nas nossas capacidades na 

ão de uma vontade co- 
lectiva, a razão do nosso êxito. 


Nousodapalavra, o presidenteda 
Câmara de Felgueiras, dr. José de 
Matos, evocou a história da vila e os. 
«verdadeiros milagres» que os exe- 
cutivos municipais posteriores ao 25 
de Abril conseguiram realizar, não 
obstante as dificuldades impostasao 
poder local. 


O PARTIDO 
DA QUALIDADE DE VIDA 


Tudo o que foi realizado a favor da 
população resultou «de um trabalho 
conseguido a pulso, porquefeitocom 
muito amor e sacrifício», 


«Nesta Câmara-—salientou—sóhá 
um partido e uma política — o partido 
de Felgueiras e a política do melho- 
ramento da qualidade de vida do 


. povo conterrâneo». 


Depois de enumerar a electrifica- 
ção integral do concelho com ilumi- 
nação domiciliária e pública em 33 
freguesias, a abertura e pavimenta- 
ção de estradas, a recuperação de 
edifícios degradados, a construção 
de 33 novas salas de aula que vão 
entrarem funcionamento no próximo 
ano, o equipamento dos serviços 
técnicos de obras entre outros me- 
Ihoramentos, aludiu aos entraves da 
burocracia proveniente do poder 
central. 


«Estamos firmemente esperan- 
gados no cumprimento integral dos 
compromissos assumidos no início 
da nossa gestão e os municípios 
conscientes sabem bem o que fare- 
mos até ao limite do humanamente 
exigível» — disse. 


Noutro passo, falou da «tão aguar- 
dada construção do quartel da GNR, 
única força de policiamento de que. 
dispomos» e da necessidade de se 
dotar o tribunal da comarca com ins- 
talações adequadas à dignidade das 
suas funções. Porém, o impasse da 
resolução destas carências deriva 
«de que a autonomia administrativa 
das autarquias desfasada da conse- 
quente autonomia financeira não 
passa de um mito». 


O Presidente da República visita- 
ria depois as instalações do quartel 
dos bombeiros, onde decorreu um 
almoço que reuniu algumas cente- 
nas de convidados. Manuela Eanes 
recebeu algumas lembranças do ar- 
tesanato local e o presidente levou, 
como recordação da sua visita a Fel- 
gueiras, não só o calor humano com 


REABRIU 
COMPLETAMENTE REMODELADA A 


OURIVESARIA 


que foi recebido, mas, também, uma 
salva de prata oferecida pela edili- 
dade. 


PORTUGUESES 
DIVORCIADOS 
DA POLÍTICA: 


No decorrer do almoço, o dr. Rui 
Silva, presidente da Assembleia 
Municipal, lembrou que os portugue- 
ses se divorciam cada vez mais da 
política e «se voltam com uma réstea 
deesperança para a prática dareso- 
lução dos seus problemas concre- 
tos, oque vaivingando, numas mais, 
noutras menos, nas autarquias do 
país». 


Cerca das 16 horas, Ramalho 
Eanes visitou o Monte de Santa Qui- 
téria, em cujo local decorrem as fes- 
tas em honra de S. Pedro. Eanes 
recebeu, aqui, manifestações. de 
grande simpatia por parte da enorme 
multidão que, não obstante aromaria 
e os comes-e-bebes, mostrou, de 
viva voz, o seu apoio ao presidente. 
Na Lixa, no Monte do Ladário, o 
ambiente seria, igualmente, de ale- 
gria, repetindo-se a recepção entu- 
siástica na visita às instalações da 
Fábrica do Pão-de-Ló de Margaride, 
e, considoradaamais antigaunidade. 
industrial do género e um quase 
museu da tradição local no ramo da 
doçaria. 


Manuela Eanes, atenta aos pro- 
blemas humanos da terceira idade, 
deslocou-se aos asilos de Fijó e da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Unhão, inteirando-se dos problemas 
destas instituições. 


RUA CEDOFEITA (em frente a Álvares Cabral) 


Os seus proprietários— MANUEL ANTÔNIO DA COSTA SANTOS &FILHOS, LDA. 
— que há cerca de quatro décadas primam em servir com competência, esmero e 
seriedade, procederam a obras de remodelação e modernização do seu estabeleci- 
mento, de modo a poderem atender ainda com mais eficiência a sua numerosa clientela. 

Quer procedendo. à execução de jóias originais ao gosto de cada cliente, 
especialidade de que são fabricantes há mais de meio século, quer em fornecer-lhes 
relógios das marcas mais conceituadas, artísticas pratas ou qualquer trabalho de ouro de 
19,25 quilates (800 m/m), a OURIVESARIA PAZ é um estabelecimento sem parno sector 


de relojoaria e joalharia. 


Aproveitando para agradecer a preferência com que os tem distinguido, os 
proprietários da OURIVESARIA PAZ solicitam uma visita às suas montras, em Cedofeita 


(em frente a Álvares Cabral). 
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Consagrada a coexistência 
sectores de propriedade 


Os princípios fundamentais da or- 
ganização económica do Estado 
foram ontem votados na Assembleia 
da República que, por maioria supe- 
rior de dois terços, aprovou altera- 
ções ao artigo BO do texto constitu- 


cional, consagrando um novo articu- * 


ado proposto pela Comissão Even- 
tual, 
Assim, a organização 


económico-social “assenta nos se- 
guintes princípios: Subordinação do 
poder económico ao poder político 
democrático; coexistência dos di- 
versos sectores de propriedade — 
público, privado e cooperativo; 
apropriação colectiva dos principais 
meios de produção e solos, bem 
como dos recursos naturais; planifi- 
cação democrática da economia; 


desenvolvimento da propriedade 
socialeintervenção democráticados 
trabalhadores. 


Emrelação à anterior redacção do 
mesmo artigo, salienta-se o desapa- 
recimento do princípio de que a or- 
ganização económico-social da Re- 
pública Portuguesa assenta no de- 
senvolvimento das relações de pro- 
dução socialistas e o riscar da ex- 
pressão 
para surgir muito simplesmente atra- 
balhadores». 


Foram estas duas alterações que 
levaram o Partido Comunista Portu- 
guês a pronunciar-se e a votar con- 
tra, tendo Veiga de Oliveira conside- 
rado «profundamente negativa a 
substituição dg enunciado constitu- 
cional» classificando de «pobre» o 


Médico aconselha repouso 
a Manuel Pereira (PSD) 


«classes trabalhadores» - 


conjunto de princípios consagrado. 

«É bem verdade que a AD não 
conseguiu fazervingarnostrabalhos 
preparatórios as alterações que ex- 
primiram plenamente os seus pro- 
pósitos de regresso à constituição 
económica dos monopólios» — diria 
Veiga de Oliveira, depois de afirmar 
que «bem podemos dizerque come- 


qamos agora a penetrar nas primei- 


ras linhas de defesa do baluarte». 

«Para a AD, afirmou o deputado 
comunista, trata-se, em resumo, de 
fazer baixar à guarda constitucional 
do 25 de Abril, em matéria de organi- 
zação económica. O golpe final será 
tentado porvia da leiordinária como, 
aliás, os responsáveis da AD não se 
cansam de explicar à sua clientela 
mais sófrega». 

Tendo dirigido ao PS a acusação 


Manuel Pereira disse ontem que iria pedir aos 
seus colegas de bancada que o «libertem» das 
funções de Iíder parlamentar do PSD. 

Acrescentou, porém, que poderá manter-se em 
funções, em certas condições, se o grupo parla- 
mentar não aceltar a sua proposta. 

Essas condições são, nomeadamente, a con- 
cretização de um esquema que lhe permita cumprir 
recomendações do seu médico. 

Manuel Pereira declarou que o médico lhe re- 
comendou repouso todos os dias, de manhã ou à 
tarde, pelo que- acrescentou - não podde assegu- 
E sua presença nos plenários que duram todo o 

la. 
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POR PESSOA —- TUDO INCLUIDO 
CABINES DE 12,3 E 4 PESSOAS 


ESPANHA ( SEVILHA E MÁLAGA) 
TÂNGER E GIBRALTAR 


O grupo parlamentar do PSD reuniu-se ontem à 
noite em plenário na Assembleia da República, 

Manuel Pereira afirmou na semana passada que 
tinha Intenção de pôr o seu lugar à disposição da 
bancada, por ocasião do próximo plenário do 
grupo. 
Os vice-prosidentes do grupo parlamentar do 
PSD são (por esta ordem) Sousa Tavares, Fer- 
nando Condesso, Portugal da Fonseca e Jalme 
Ramos. 

Entretanto, o deputado e vice-presidente da 
Assembleia, Amândio Azevedo, não ostará pre- 
sente no plenário do grupo parlamentar por se 
encontrar no estrangeiro. 
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OS NOSSOS SERVIÇOS : 

astor 
1000 sãou 


Ame Pas 44 O nova 
Cad TAPE “Yes TAM 8 4 


Cs 

Te Pisa sr 
AS PORTAO JALGARVE! a nec Bam 
Caes STARS Too vhs 

amo umano 


PORTO DE PORTIMÃO 


de estar a possibilitar uma revisão 
«contratada» com a AD, Veiga de 
Oliveira reconheceria, respondendo. 
a perguntas formuladas pela ban- 
cada socialista, não irem as altera- 
ções consagradas permitir a consti- 
tucionalidade da banca privada, ob- 
jectivo que disse ser decisivo para a 
AD, 


ABANDONADOS CONCEITOS 
DE CARGA IDEOLÓGICA 

O deputado social-democrata 
Mário Adegas consideraria estarnas. 
mãos dos deputados «todo o trave- 
famento para a política económica 
portuguesa, pelo menos nos próxi- 
mos anos», acentuando exceder a 
responsabilidade dos deputados o 
mero debate ideológico» e respec- 
tivo ou consequente posicionamento. 
naconquista do poderdemocrático». 

Mário Adegas, numa apreciação 
ao artigo 80, que considerou serbem 
diferente do constante na proposta 
de alteração da AD, diria ser «posi- 
tiva a evolução verificada». 

«Com «efeito — acentuou — ao 
abandonar a consagração dum for- 
çado desenvolvimento das relações 
de produção socialistas, de óbvia e 
nitida carga ideológica, substituída 
por uma adequada enunciação dos 
grandes princípios emque assentará 
a própria organização económico- 
-social, 0 texto proposto pela comis- 
são contém, no entender do PSD, 
uma proposta satisfatória à insatis- 
fação generalizada nesta matéria», 

Luís Beiroco, do CDS, diria estaro 
novo articulado (coincidente com a 
propostada FAS) próximo dos dese- 
Jos da AD, não ficando o seu partido 
preocupado com a consagração «da 
planificação democrática da eco- 
nomia» nem com a «intervenção de- 
mocrática dos trabalhadores» — 
princípios que subscrevia, conside- 
rando, todavia, existirem reservas 
quanto à «apropriação colectiva» 


de diversos 


que considerou ser uma homena- 
gem que a FAS pretendeu prestar a 
um conceito progressivamente 
abandonado. 

Este deputado foi José Manuel 
Casqueiro, que se manteve fiel aos 
princípios anticolectivistas que de- 
fende até às últimas consequênci: s. 

Foram ainda votados o n.º 3 do 
artigo 73 e a eliminação da alínea 9) 
do artigo 74, que tinham ficado pen- 
dentes, por razões técnicas, da ses- 
são anterior. 

Na primeira parte do período da 
ordem do dia foi concedida ratifica- 
ção aos decretos-leis 165/11 e 
167/11, de 11 de Maio, sobre legisla- 
ção laboral para a função pública, 
consagrando, designadamente, a 
criação de umefectivodeexcedente- 
tários. 

Antes da ordem do dia, Silva Mar- 
ques (PSD) referiu-se à viagem de 
Pinto Balsemão a Moçambique, sa- 
lientando o seu significado positivo, 
enquanto Jorge Patrício (PCP) abor- 
douasituação de crise que se vivena 
indústria naval. 4 

O plenário volta a reunir hoje, a 
partir das 10 horas, para revisão 
constitucional. Foi deliberado que, 
às quintas-feiras, haverá sessão 
nocturna para mais rápido anda- 
mento dos trabalhos de revisão. 
CASO PRI 
GOVERNO VAI REDUZIR 
PRISÃO PREVENTIVA 
A TRÊS ANOS 
— AFIRMA LUÍSA ANTAS 

O Governo vai reduzir para três 
anos o limite máximo da prisão pre- 
ventiva— disse ontem a secretária de 
Estado Luisa Antas. 

Para Issa, o executivo tem a inten- 
ção de publicar um decreto-lei de 
alterações ao Código do Processo 
Penal — acrescentou, 

Entretanto, o Governo prepara-se 
paradecretarum novo Código Penal, 

Para os dois decretos, o Governo 
pediu autorizações legislativas ao 
Parlamento que deverão ser apre- 
ciadas pelos deputados na próxima 
semana, nas manhãs de terça-feira, 

Por outro lado, Luísa Antas referiu 


também que o relatório das escutas 
telefónicas vai ser enviado pelo Go- 
verno ao Parlamento na próxima 


ORDEM 
DOS MÉDICOS 


Secção Regional 
do Norte 


ASSEMBLEIA REGIONAL 


ORDINÁRIA 
Ao abrigo dos artigos 36.º, 
38.º e 39.º do Estatuto, con- 
voco a Assembleia Regional 
do Norte da Ordem dos Médi- 
cos para o dia 9 de Julho pf. 
pelas 20,30horas, nasededa 
Secção Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos, com a 
seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS: 
— Discussão e votação do Re- 
Iatório o Contas da gorôncia 
do Conselho Regional, rela- 
tivos ao ano de 1981; 


— Discussão e votação do Or- 
çamentoparaoanode 1982. 


- Deliberação sobre o pedido 
de demissão dos drs. Jacinto 
Adriano Ferreira Alves de 
Magalhães e Álvaro de Al- 
meida Guimarães dos car- 
gos de Presidente e Vogal, 
respectivamente, do Conse- 
lho Fiscal Regional. 

Não havendo número legal à 
hora da convocação, a Assem- 
bleia funcionará, pólas 21,30 ho- 
ras, com qualquer número (Art.º 
39.º do Estat,). 


Porto, 29 de Junho de 1982 


O Presidente 
da Assembleia Regional 


Bernardo Teixeira Coelho 
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€ COMISSÃO LIQUIDATÁRIA DE «O SÉCULO» 
SEM PRESIDENTE 


O presidente da comissão liquidatária do jornal «O Sé- 
culo», Pinto de Mascarenhas, apresentou o seu pedido de 
demissão ao secretário de Estado adjunto do primeiro- 
-ministro para a Comunicação Social, José Alfaia, que se 
encontra em Moçambique, acompanhando Pinto Balsemão. 

Pinto de Mascarenhas enviou uma carta, expondo os 
motivos da sua decisão e, ontem, esteve empenhado em 
várias reuniões. 

No entanto, «O Comércio do Porto» pode garantir que 
Pinto de Mascarenhas apresentou mesmo o seu pedido de 
demissão de que o director geral de Informação, Manuel 
Figueira, teria tomado conhecimento, antes da partida para o 
Maputo. 


O LUCASPIRES - e 
REGRESSOU DA ÁUSTRIA 


Os laços culturais que unem Portugal aos países do 
Extremo-Oriente foram salientados por Lucas Pires no con- 
gresso sobre o diálogo entre a Europa e o Sueste Asiático 
realizado em Alpbach, Áustria, de onde ontem regressou. 

Ministros europeus das áreas da economia e Negócios 
Estrangeiros, entre outros, participaram no Encontro deno- 
minado «Diálogo entre a Europa Ocidental e a Associação 
das Nações do Sueste Asiático» (ASEAN), organizado pelo 
«Osterreich College» e pelo «Alpbach forum». à 

Lucas Pires foi o único ministro da Cultura do ocidente 
europeu convidado a assistir, para o que os organizadores 
tomaram em consideração o peso cultural de Portugal na 
Ásia e o facto de ter sido o primeiro país da Europa a penetrar 
na região. 

A presença portuguesa na área foi pela primeira vez 
assinalada na Tailândia, um dos cinco países que integram a 
ASEAN. 

Os restantes são a Malásia, Singapura, Indonésia e 
Filipinas. 


€ TABACO ESTRANGEIRO 
APREENDIDO EM PENICHE 


Uma patrulha da Guarda Fiscal, após movimentada 
perseguição dentro das ruas da vila de Peniche, apreendeu 
um carregamento de tabaco estrangeiro avaliado em cerca 
de quatro mil contos. O contrabando era transportado num 
veículo de carga de dimensões médias, cujo condutor, 
apercebendo-se de que estava a ser «vigiado» pela Guarda 
Fiscal, pôs-se em fuga, dando, assim, origem à perseguição 
por parte das entidades fiscais-aduaneiras. 

O fugitivo, bem como o veículo, acabaram por ser deti- 
dos, tendo a mercadoria sido entregue à ordem do Tribunal 


da Comarca da área. A viatura, avaliada em 750 contos, foi 


igualmente apreendida. 


O UGT APOIA MANIFESTAÇÃO 
DE SOLIDARIEDADE COM OS PRESOS DO PRP 


O Secretário Nacional da UGT manifestou ontem, em 
comunicado, o seu apoio à manifestação que a comissão de 
solidariedade com os presos leva a efeito hoje em Lisboa. 

No comunicado distribuido à imprensa, a UGT «reitera o 
seu apelo para que sejam encontradas soluções legais que 
acabem com a inqualificável prisão preventiva dos presos do 
PRP, cuja vida é forçoso salvar. 


Adesão em 84 definitivamente comprometida? 


CEE vai inventariar 
consequências do alargamento 


O primeiro-ministro- belga anun- 
ciou ontem, em Bruxelas, que os 
chefes de Estado e de Governo dos 
Dez encarregaram a Comissão Eu- 
ropeia de elaborar um inventário dos 
problemas colocados pelo alarga- 
mento da CEE. 

Wilfried Martens, que falava no 
final da reunião do Conselho Euro- 
peu, acrescentou que o inventário 
deverá precisar os custos financei- 
ros do alargamento da Comunidade 


eosseusreflexosemcada economia 
nacional. 


A referida decisão foi tomada a 
partir de uma iniciativa francesa e o 
inventário será organizado «o mais 
rapidamente possivel» a pedido do 
presidente da Comissão, Gaston 
Thom. 


Martens, falando na condição de 
presidente do Conselho Europeu, 
declarou que os Dez Estados mem- 


bros reafirmaram unanimemente 
uma posição favorável à realização 
do alargamento e ao avanço das 
negociações com Portugal e Espa- 
nha. 

Fontes ligadas à Comissão Euro- 
peia indicaram que o inventário pro- 
posto pela França tem como objec- 
tivo a identificação e quantificação 
dos problemas colocados pelo alar- 
gamento. 


Discordância com o MAS 
não justificava greve 


— diz o presidente da Ordem dos Médicos 


«As discordâncias que ainda sub- 
sistem entre a Ordem dos Médicos e 
o Ministério dos Assuntos Sociais, 
não justificam os prejuízos inerentes 
à greve marcada para amanhã» — 
afirmou, ontem, em conferência de 
imprensa, o bastonário da Ordem 
dos Médicos, Gentil Martins. 

«Para além disso, a paralisação foi 
suspensa, também, porque foram 
satisfeitas as reivindicações de in- 
dole sócio-profissional dos médicos 
e estar garantido o respeito do Esta- 
tuto da Ordem e do Estatuto Mé- 
dico», adiantou o dirigente dos médi- 
cos. 
Relativamente à insistência dos 
«MAS» em seguir a sua proposta de 
medicina estatizada, Gentil Martins 
disse «que não nos cabe a nós julgar 
os actos do Governo, já que isso é 
tarefa para o eleitorado se pronun- 
ciar tanto mais que, as propostas 
estão em total desacordo com os 
programas dos partidos que hoje são 
poder, e com o próprio programa 
deste Governo», 

Costa e Sousa, outro dirigente da 
Ordem dos Médicos, acentuou que 
«dentro de um ano, no máximo, o 
descontentamento popular far-se-á 
sentir». «Não nos devemos apres- 
sar, basta dar tempo a que os erros 
do Governo se demonstrem a si 
próprios» adiantou. 

«Comasua proposta, oqueoMAS 
estáafazeróaquererembaratecera 
sua carreira à custa dos médicos, do 
seu trabalho gratuito e, ao mesmo 


“tempo, apelando ao seu sentido de- 


ontológico da profissão; disse Gentil 
Martins, ainda a propósito domesmo. 
tema. 

Acusando o «MAS» de lentidão no 
cumprimento dos acordos estabele- 
cidos em Abril passado, o Bastonário 
dos Médicos referiu que «algumas 
das reivindicações agora satisfeitas, 
só na passada segunda-feira tive- 
ram uma resposta positiva e, outras, 


CENTRO DE PSICOLOGIA 
FORMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 


estero —e 


só foram aceites quando começa- 
mos novamente a contagem decres- 
centeparaagreveagorasuspensa». 

«É salutar que haja divergências, 
até porque não queremos regimes 
monolíticos, mas é preciso que haja 
honestidade na exposição e defesa 
dasopiniõesde cadaum», acrescen- 
tou Gentil Martins. 

Sintetizando a posição da Ordem 
dos Médicos relativamente às pro- 
postas do MAS sobre a tipo de medi- 
cina a implantar em Portugal, Gentil 
Martins disse que «de um lado, 
pretende-se fazer do médico um 
funcionário com um trabalho desper- 
sonalizado, enquanto que a Ordem 
Médicos livres independentes e per- 
sonalizados na sua função». 

«É um problema de filosofia de 
base e, aí é que radicam as nossas 
principais discordâncias com Luis 
Barbosa», concluiu. 

Por outro lado, o conselho Nacio- * 
nal Executivo da Ordem dos Médicos 
adiantou ontem, não ter a desconvo- 
cação da grve prevista para amanhã 
anulado o processo reivindicativo da 
classe junto do Ministério dos Assun- 
tos Sociais mantendo-se divergên- 
cias fundamentais entre o Conselho 
Nacional da Ordem e a filosofia de 
Saúde prosseguida. 


Nova unidade 


A greve, foi afirmado em comuni- 
cado do CNE da Ordem dos Médi- 
cos, foi desconvocada tão só porque 
foram atendidas as exigências colo- 
cadas pelos profissionais de sector 
de respeito pelo estatuto daquele 
organismo e pelo Estatuto do Mé- 
dico, na definição de uma política 
global de saúde. 

Também a resposta afirmativa à 
maioria dos pontos que envolvia a 
defesa dos interesses sócio- 
-profissionais dos médicos pesou na 
decisão de desconvocar a greve, 
mastalatitude não significa de molde 
algum quer tenham sido postas de 
parte ou sequer adiadas as exigên- 
cias da Ordem de respeito pelo di- 
reito do clínico de exercer de forma 
estatal, convencionada ou mesmo 
privada a sua missão na sociedade. 

A OM constata nomeadamente 
que a Medicina Convencionada seja 
incomportável para as finanças do 
pais, manifestando a intenção de di- 
vulgar muito brevemente os resulta- 
dos promovido pela Comissão Pari- 
tária para análise deste problema. 

Mantém-se no entanto o litígio 
entre Ordem dos Médicos e Ministé- 
riodos Assuntos Sociais notocantea 
carreira de clínico geral e a paga- 
mento dos cuidados médicos. 


A Comissão deverá igualmente 
propor soluções concretas para os 
problemas detectados, definindo os 
seus custos financeiros e os meios 
mobilizáveis para a sua realização. 

A principal característica inova- 
dora deste estudo reside na avalia- 
ção do impacto do alargamento em 
cada economia. nacional, sendo 
assim completada a perspectiva glo- 
balque presidiu aos primeiros levan- 
tamentos efectuados pela Comis- 
são, a partir de 1972. 

Porta-vozes das delegações fran- 
cesa, italiana e grega consideram 
que a avaliação das consequências 
financeiras das novas adesões tor- 
nará evidente a necessidade de au- 
mentar os recursos próprios da Co- 
munidade, elevando o limite de 1 por 
cento, estabelecido em 1970, para a 
parcela do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado atribuída pelos Esta- 
dosmembros aoorçamentocomum. 

As declarações oficiais feitas 
ontem por dirigentes dos Dez indi- 
cam que o inventário pode realizar- 
-se paralelamente às negociações 
de adesão e não implica, necessa- 
riamente, um retardamento do pro- 
cesso. 

Observadores especializados 
afirmam, todavia, que a simples rea- 
lização deste debate constitui, porsi, 
um «factor de atraso» e sublinham 
que será impensável entrar a fundo 
na abordagem dos capítulos agricul- 
tura e pescas no próximo Outono. 

A possibilidade de concretização 
das novas adesões em 1984 está 
assim definitivamente comprome- 
tida, embora ninguém pareça dis- 
posto a reconhecer desde já este 
facto, em termos oficiais. 

«A questão» — esclareceu «não é 
tanto saber quanto; custa o alarga- 
mento, mas quem vai pagá-lo e em 
que condições». 

Na maioria das delegações nacio- 
nais admite-se, por outro lado, que 
os reflexos da adesão espanhola 
constituemaverdadeira razão de ser 
da iniciativa francesa, mas a separa- 
ção cronológica das candidaturas 
ibéricas é unanimemente conside- 
rada como «um passo político me- 
lindroso» que está longe de conse- 
guir, de momento, o consenso dos 
Dez. 


industrial na Maia 


Com a presença de numerosas 
individualidades, entre as quais se 
contavam o Governador Civil do 
Porto, o Presidente da Câmara da 
Maia e representantes do Ministério 
da Indústria, IAPMEI, Instituto do In- 
vestimento Estrangeiro e vários es- 
tabelecimentos bancários teve lugar 
ainauguração das novas instalações 
industriais da SEGROBE — Empresa 
Técnica k de h Electrodomésticos, 
SARL. 

Presente ainda o Presidente do 
Conselho? de 7 Administração do 
grande consórcio italiano Tecnogás, 


Ri 


Sa STE 
Aspeclo do acto inaugural da nova fábrica, vendo-se os admi 


Senhor Giorgio Contini, os Adminis- 
tradores da Empresa, Senhores Ma- 
nuel Pinto Borges, Jorge Nuno Pinto 
daCostaeLopesdaSilva, bemcomo 
atotalidade dos colaboradores etra-. 
balhadores da Empresa. 


As instalações inauguradas pro- 
duzirão fogões, radiadores a óleo e 
exaustores e nelas se inclui a mais 
moderna esmaltaria do País. 


Oactofoisublinhado compalavras 
alusivas pronunciadas pelo Gover- 
nador Civil do Distrito, pelo Presi- 
dente da Câmara da Maia, por um 


E 


lr 


representante da Banca, pelo Se- 
nhor Manuel Pinto Borges e pelo 
Senhor Giorgio Contini. 


Asnovasinstalaçõessituam-seno 
Castêlo da Maia, ocupam uma área 
coberta de cerca de dez mil metros 
quadrados e criam cerca de cem 
novos empregos. O investimento 
total do empreendimento é de cerca 
de 150 mil contos. 

A produção da nova unidade fabril 
da SEGROBE destinar-se-á par- 
cialmente ao mercado interno e, em 
parte significativa, à exportação. 


8 EDUCAÇÃO - 


O Comércio do Jort 
30 DE JUNHO DE 1982 


Federação de Universidades 
de Língua Portuguesa 


— propõe o reitor da UP 


«No quadro do labor que às Uni- 
versidades toca, julgamos que se 
revestirá do maior interesse Portugal 
promover a criação de uma Federa- 
ção das Universidades de Língua 
Portuguesa» — afirmou o reitor da 
Universidade do Porto, Prof. Doutor 
Luís de Oliveira Ramos, na última 
reunião do Rotary Clube do Porto, 
dedicada à entrega de prémios esco- 
lares, 


E acrescentou: 

«É uma proposta que já fiz, para 
análise, ao Conselho dos Reitoresde 
Portugal e aí encontrou boa aceita- 
ção, É uma ideia, a meu ver, de 
grande alcance. Realmente, tal 
como os reitores franceses, estou 
persuadido de que o uso de um 
idioma como o nosso, o qual usufrui 
de larga projecção em diversos con- 
tinentes, pede e estimula uma es- 
treita colaboração entre povos e 
economias, mas também entre as. 
respectivas universidades, visando 
o enriquecimento e o progresso mú- 
tuo». 

Oreitor da Universidade apontouo 
papel que a Federação poderá vir a 
desempenhar. 

“A existência de semelhante 
agremiação facilitará o enraiza- 
mento duma consciência multina- 
cional e também de um espírito de 
cooperaçãoque há-de serviro plura- 
lismo cultural e o desenvolvimento 
científico. E as nações de idioma 
lusíada aí disporão dum espaço 
aberto onde será proveitoso discutir 
os temários da Universidade, as 
suasestruturas eos seus meios, pelo 
cotejo de situações e carências, de 


tempos e ritmos de evolução. Será, 
porigual, viável, nesse forum, adian- 
tar fórmulas susceptíveis de propor- 
Cionaremo reencontro entre culturas 
e de garantirem à Universidade um 
papel vital no desenvolvimento 
sócio-económico». 

Nas referôncias à importância da 
lingua portuguesa, o reitor da Uni- 
versidade portuense, afirmou ainda: 

«Ensinada no Brasil, em diversas 
nações africanas e no velho conti- 
nente, a língua de Camões precisa 
de ser ministrada com cuidado, para 
bem nos entendermos e a preser- 
varmos, tanto mais que o é a gentes 
com diversa origem e formação. Isto 


acontece nas comunidades de emi- 
grantes, nas escolas brasileiras, an- 
golanas, moçambicanas e na Guiné, 
em Cabo Verde e em S. Tomé. 
Realmente, estudantes de portu- 
guês há que vivem em países es- 
trangeiros, outros aprendem ao nas- 
cer as línguas autóctones, mas utili- 
zamo português como idioma oficial, 
outros ainda provêm de zonas conti- 
nientais com características que urge 
considerar. E depois existe toda a 
série de problemas que a língua por- 
tuguesa tem de enfrentar no embate 
com os idiomas correntemente utili-. 
zados por técnicos, cientistas, in- 
dustriais, comerciantes e homens de 
letras, das potências predominan- 
tes». 


ados 


Projectos de despacho foram arq; 


Maioria 
dos portugueses 


aprova 
Educação Sexual 


A maioria da população eleito- 
ral portuguesa deseja que os fi- 
lhos tenham aulas de iniciação 
sexual nas escolas — concluiu 
uma sondagem publicada num 


matutino de Lisboa. 

O inquérito, efectuado pela 
empresa «Norma» e publicado no. 
«Diário de Notícias» revela que 
56,3 dos entrevistados defende- 
ram que deveria haver aulas de 
educação sexual desde a instru- 
ção primária. 

Osportugueses que serecusa- 
ramaresponder ouque disseram 
nada saber totalizam apenas 4 
por cento. 


10.º e 11.º anos de escolaridade 
não sofrem qualquer alteração 


O ministro da Educação, Fraústo 
da Silva, mandou arquivar o projecto 
de despacho que introduziria altera- 
ções nos «curricula» dos décimo e 
décimo primeiro anos de escolari- 
dade — anunciou fonte sindical. 


Os sindicatos de professores, que 
foram recebidos pelo ministro 
segunda-feira, divulgaram um co- 
municado em que saúdam o reata- 
mento das negociações, que o ante- 
rior ministro, Vitor Crespo, tinha há 
largos meses bloqueado. 

Outramedida donovoministroque 
foi comunicada aos sindicatos diz 
respeito aos processos disciplinares 


de que foram alvo vários conselhos. 
directivos de escolas preparatórias e 
secundárias, que o actual ministro 
mandou também arquivar. 

Mantêm-se no entanto os proces- 
sos disciplinares, para apuramento, 
ao Conselho Directivo da Escola Se- 
cundária Afonso Domingues e ao da 
Escola Secundária do Laranjeiro, 
que se encontram na Auditoria Juri- 
dica do Ministério. 

Ainda outro despacho mandado 
arquivar pelo ministro Fraústo da 
Silva é o que dava uma nova regula- 
mentação aos destacamentos e com 
cujo conteúdo os sindicatos manifes- 
taram frontal discordância. 


O horário era o mesmo. 
Nós cumprimos. 


Ne 


nhia é mais pontual do que a Lufthansa. Naturalmente que este record de pontu- 
alidade, mantido ao longo dos anos, tem por base umaalta eficiência e o facto de a Lufthansa manter 
a frota mais jovem do Mundo com a mais moderna tecnologia. Mas, para si, como passageiro, tudo 
isto só significa que quando toma qualquer dos 14 voos semanais da Lufthansa, de Portugal para 
Alemanha, não perderá uma ligação nem chegará tarde a uma reunião importante. 


& Lufthansa 


Linhas Aéreas Alemãs 


O comunicado sindical salienta 
que «a luta dos professores foi de- 
terminante» e que «respeitaros seus 
direitos é condição imprescindível 
para um clima favorável à resolução 
dos problemas». 


Duranteareuniãoentreossindica- 
tos e o ministro, este informou tam- 
bém ter comunicado aos órgãos de 
gestão da Universidade de Coimbra 
que constituam um conselho eleito- 
ral e que escolham «nos termos de- 
finidos pela Universidade» o novo 
reitorque substituirá o professor Fer- 
rer Correia atingido pelo limite de 
idade. 


O ESCOLA DE RAMALHO ORTIGÃO 


A Escola Preparatória Ramalho Ortigão no Porto avisa 
todos os encarregados de educação que a entrega das fichas 
de avaliação final dos seus educandos se realizará no pró- 
ximo dia 9 de Julho, para o primeiro ano, às 19 horas e para o 
segundo às 20 horas. 


O BOLSAS DE ESTUDO 
NAS UNIVERSIDADES AMERICANAS 


Está aberto, até ao dia 15 de Setembro, o concurso às 
bolsas de estudo das universidades americanas, destinado a 
candidatos possuindo uma licenciatura ou seu equivalente, 
bons conhecimentos de inglês, idade não superior a 35 anos, 
e que pretendam obter um grau académico (Master, PH.D. ou 
equivalente). Não se aceitam candidaturas para prática ou 
especificação médica. Para esclarecimentos ou entrega de 
candidaturas, os interessados deverão dirigir-se à Comissão 
Cultural Luso-Americana (Av. Elias Garcia, 59-5.º, Lisboa, 
tel. 767976), de 2.º a 6.º feira, das 9 às 13 horas. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE GARCIA DE ORTA 


Decorrem, até ao dia 9 de Julho, neste estabelecimento 
de ensino, as matrículas para o próximo ano lectivo, com o 
seguinte horário: 7.º, 8.º e 9.º anos, das 9 às 11.30 horas; 
10.9,11.º e 12.º anos, das 14 às 16.30 horas. 


€ DOUTORAMENTOS NA FACULDADE 
DE ENGENHARIA DO PORTO 


Nos dias 22 e 23 do próximo mês, concluirão as suas 
provas de doutoramento na Faculdade de Engenharia do 
Porto, no grupo de Disciplinas Afins e Mecânica de Fluídos, 
José Carlos Valente e Luís de Vasconcelos Meneses Fa- 
ceira. 

Assim, para aquela data foram marcadas provas e dis- 
cussão da prova complementar, sendo arguente o prof. dr. 
Agostinho de Sousa Guedes Ribeiro e estando a apreciação 
da dissertação a cargo dos drs. José Ângelo da Mota Novais 
Barbosa e Vítor Manuel do Nascimento Graveto. 

Fernando Abecassis e os profs. drs. José Ângelo Bar- 
bosa e António de Carvalho Quintela constituirão o júri de 
Luís de Vasconcelos Meneses Faceira. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
FILIPA DE VILHENA 


Encontram-se abertas, neste estabelecimento de en- 
sino, até ao dia 9 de Julho, as matrículas para todos os alunos 
dos cursos diurnos e nocturnos, que de momento não este- 
jam a efectuar provas de exame. 


O ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Estão abertas neste estabelecimento de ensino, a partir 
de 5 de Julho, as inscrições para a frequência do Ciclo 
Preparatório, dos 7.º, 8.º e 9.º anos do Curso Geral do Ensino 
Unificado e Curso Supletivo Nocturno do CPES. 


O EUGÉNIO NOBRE VISITA 
ESCOLA DE MEM MARTINS 


Em visita de trabalho, o secretário de Estado das Obras 
Públicas, Eugénio Nobre, desloca-se hoje, pelas 12 horas, à 
Escola Secundária de Mem Martins. Em construção ao 
abrigo do plano especial 1982 (tal como as de Ponte de Lima, 
Braga, Guimarães, Leiria, Lisboa-Lumiar e Loures), o seu 
plano vem sendo cumprido de modo rigoroso, permitindo a 
conclusão e a utilização da escola já em Outubro próximo. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
RODRIGUES DE FREITAS 


As matrículas na Escola Secundária Rodrigues de Frei- 
tas decorrem, no período de 1 a 14 de Julho. Assim, os alunos 
que prestem exames podem inscrever-se até três dias após a 
publicação do último resultado. 


— Cem 
COMÉRCIO RETALHISTA 


De acordo com informações obtidas junto do 
Ministério do Trabalho, o CCTV para o Comércio 
Retalhista, negociado entre o Sindicato e a A.C.P. e 
A.C.P.A.N,, é publicado no Boletim do Trabalho e 
Emprego n.º 24, de 29-6-82, com efeitos retroacti- 
vos a 1 de Janeiro de 1982. 
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O MISSÃO ECONÓMICA 
DO CANADÁ EM PORTUGAL 


Uma missão económica canadiana, do Estado de Al- 
berta, encontra-se em Portugal numa atitude de prospecção 
para aumentar o relacionamento económico bilateral. 

A missão é chefiada pelo ministro de Estado para o 
Desenvolvimento Económico Externo, Horst Schmidt, e os 
seus contactos restringem-se a assuntos ligados à energia e 
à agro-pecuária, 

Os canadianos chegaram sábado a Lisboa e partem 
sexta-feira, tendo previstos contactos com o secretário de 
Estado da Energia, com o presidente do Instituto do Investi- 
mento Estrangeiro e com várias empresas (Petrogal, EDP. 
Quimigal e Companhia Nacional de Petroquímica). 

Schmidt teve já contactos com os secretários de Estado 
do Comércio e da Produção Agricola e tem previsto um 
encontro com o ministro para os Assuntos Parlamentares, 
Marcelo Rebelo de Sousa. 

O Estado de Alberta tem uma economia baseada na 
produção de petróleo. Cerca de 85 por cento das reservas de 
petróleo bruto existentes no Canadá situam-se neste Estado. 

Alberta é também um importante exportador de trigo, 
produto que vende para 40 países, sendo igualmente um 
importante abastecedor de carne do Canadá. 


O VENDEDORES AMBULANTES 
«INVADEM» MIRA D'AIRE 


Responsáveis pelas grutas de Mira D'Aire difundiram um 


comunicado lamentando a passividade das autoridades face. 


à proliferação de vendedores ambulantes à entrada das 
grutas. 

A nota foi difundida através da Associação dos Jornalis- 
tas e Escritores de Turismo portugueses, que por sua vez se 
insurge contra a acção anárquica dos feirantes, piratas junto 
dos turistas que diariamente visitam as grutas, próximas de 
Fátima. 

A administração da empresa afirma-se impotente para 
fazer retroceder este «estado de coisas», já que nada conse- 
guiu junto das autoridades autárquicas de Porto de Mós, 
município sob cuja jurisdição se encontra aquele empreen- 
dimento turístico. 

Acrescenta que «apenas uma vez, depois de alguns 
jornais terem feito pertinentes reparos, houve um esboço de 
repressão, mas logo esquecido, o que mais inventivou os 
prevaricadores». 

Além dos lucros anuais que a empresa entrega à autar- 
quia para a obra na vila, asfaltagem de vias e oferta de 
terrenos, as grutas de Mira D'Aire, oferecem à edilidade 
terrenos para implantação de lojas «condizentes com a área 
envolvente» para ali se alojarem os vendedores ambulantes, 
o que não teve qualquer resultado prático. 


O SALÁRIOS REAIS MELHORARAM 
E EMPREGO AUMENTOU EM 1980 


O relatório de execução do plano para 1980, segundo o 
parecer do Conselho Nacional do Plano, «não relaciona de 
forma suficiente a apreciação da realidade, a nível global ou 
sectorial, com as medidas que foram sendo tomadas ao 
longo do ano, nem analisa satisfatoriamente os efeitos que 
estas tiveram na evolução da situação». 

O relatório enviado pelo Governo em Abril último, para 
emissão do parecer antes de ser remetido para o Parla- 
mento, é constituído por duas partes distintas, ou seja, a 
situação económica em 1980; a política económica global e a 
análise sectorial. Esta, é a primeira vez que o Conselho 
elabora um parecer sobre a matéria, considerando quanto à 
primeira parte, e em relação à evolução da actividade eco- 
nómica em 1980 que o crescimento, em termos reais, do 
Produto Interno Bruto foi superior a cinco por cento. Estimou 
ainda, a situação nos seguintes termos: crescimento da 
formação bruta do capital fixo da ordem dos 90 por cento; 
desacelaração do índice de preços no consumidor para o 
ritmo de 16,6 por cento ao ano; melhoria dos salários reais e 
aumento de emprego; défice de balança de transacções 
correntes da ordem dos 62 milhões de contos; e défices, 
global e corrente, do sector público de 131 e 45 milhões de 
contos, correspondentes, respectivamente, a 10,9 por cento 
ea 3,7 por cento da defesa interna. 

No tocante à «política económica global» o CNP consi- 
derou que se melhore a análise da evolução da situação em 
função das medidas executadas, e.seja explicitada o escalo- 
namento destas ao longo do ano. o 

Na parte respeitante à «análise sectorial» é referida a 
execução do PISEE, do PIDDAC e das medidas de política. 


O ADMISSÃO À COTAÇÃO 
NA BOLSA - 


As Sociedades Anónimas de Responsabilidade Limi- 
tada, com maioria de capital de entidades públicas, devem 
solicitar a admissão à cotação da totalidade do seu capital 
social — foi ontem publicado no «Diário da República». 

O decreto-lei do Ministério das Finanças e do Plano 
determina que, no caso de as participações públicas estarem 
distribuidas por diversas entidades, compete à detentora da 
maior participação a apresentação do pedido de admissão da 
maior participação a apresentação do pedido de admissão à 
gotação das acções nas bolsas de Lisboa e do Porto. 


A fim de participarem na feira de Jeddah 


ICEP vai apoiar empresas 
portuguesas de construção 


O Instituto do Comércio Externoirá 
apoiar a participação de empresas 
portuguesas na Feira de Construção 
Civildo Médio Oriente, que se realiza 
em Jeddah, na Arábia Saudita, de 14 
a 17 de Novembro próximo. 

De referir que, actualmente, qua- 
tro empresas de construção civil 
estão a trabalhar na Arábia Saudita 
emregime de subcontratação e uma 
outra trabalha no mesmo país como 
empreiteiro-geral. 

O ICEP, através do seu delegado 
em Jeddah, promoveu uma série de 
contactos com empresas de cons- 
trução civil interessadas no mercado 
saudita e em participar na feira de 
construção. 

Por seu turno, o director-geral de 
uma empresa de construção da 
Arábia Saudita, xeique Yousif AI 
Hamdan, manifestou já interesse na 
constituição de «joint ventures» com 
empresas portuguesas do sector. 


PROSPECÇÃO DOS MERCADOS 
— APOSTA DO ICEP . 


A delegação do ICEP, em Jeddah, 
segundo informação prestada pelo 
Instituto, está apostada na prospec- 
ção dos mercados saudita, Koweit e 
Omã, procurando, neste momento, 
promover a deslocação de investido- 
res da Arábia Saudita a Portugal e 
accionar os meios necessários para 
a subcontratação de empresas da 
construção civil, e, ainda, a visita a 
empresas portuguesas do sector. 

Em 1981 Portugal exportou para à 


moluscos. 


ala q 


Rua Manuel Pinto Azevedo. 574 - 4100 Porto — Tel 
Largo das Dores - Póvoa de Varzim — Tel 


Arábia Saudita mercadorias no valor 
de cerca de 1.700 contos, total que 
representa um acréscimo da ordem 
dos 50 por cento em relação ao ano 


transacto, numa tendência que-se 
deve confirmar (ou ultrapassar) para 
os valores da exportação do anó em 
curso, 


EPSI: dez dias de greve 
não põem fim ao impasse 


e Ainda circularam mais 
de mil autocarros da RN 


Os Trabalhadores da Empresa de 
Polimeros de Sines cumpriram 
ontem o décimo dia de greve, desde 
que em Abril encetaram a sua luta 

Emconterência de Imprensa efec- 
tuada pela Federação dos Sindica- 
tos Químicos foi sublinhado que os 
trabalhadores conseguiram ser en- 
quadrados no acordo de empresa 
para a Companhia Nacional de Pe- 
troquimica (CNP), que entraemvigor 
em 1983, mas que a Administração 
faz depender essa inclusão da reti- 
rada de algumas regalias. 

Os dirigentes sindicais sublinha- 
ram que a greve da EPSI, que se 
repete amanhã e dia 3 causou já à 
empresa «prejuizos muito superio- 
res à quantia de 30 mil contos, ne- 
cessária para satisfazer as reivindi- 
cações dos trabalhadores». 

A EPSI é uma empresa que fabrica 
matéria-prima plástica e emprega 
cerca de 500 trabalhadores. A CNP 
(nacionalizada) detém 72% do seu 


CONGELAMENTO DE PREÇOS 


capital enquanto a Chimie Paris 
France detém o restante capital. 
Entretanto, cerca de 1200 viaturas 
da Rodoviária Nacional circularam 
ontem, segundo afirmou um porta- 
-voz da empresa referindo-se 2 
grevede 24 horasiniciadaas 03H00. 


Acrescentou que este número in- 
clui autocarros de passageiros, ex- 
pressos, alugueres e mercadorias e 
representa um aumento de 200 via- 
turas relativamente à anterior greve. 

Agreve é convocada pela Federa- 
ção dos Sindicatos Rodoviários e 
Urbanos (FESTRU) — ligada à 
GCTP-IN e não tem o apoio dos 
sindicatos UGT que já assinaram o 
acordo de empresa. 


Também os trabalhadores da in- 
dústria vidreira da Marinha Grande 
paralisaramontemduranteumahora 
a fim de pressionar o Governo a 
encontrar soluções para a revitaliza- 
ção do sector. 


UNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES DA INDÚSTRIA HOTELEIRA 
E SIMILARES DO NORTE DE PORTUGAL 


— A União das Associações da Indústria Hoteleira e Similares do Norte de Portugal vem 
informar por este meio todas as empresas suas associadas de que pela Portaria n.º 606-B/82, os 
preços de todos os serviços praticados no dia 16 de Junho corrente não poderão sofrer qualquer 
aumento até ao próximo dia 31 de Julho. 

— À referida Portaria considera crime de especulação qualquer aumento em relação aos 
preços praticados em 16 de Junho. 
— Deste congelamento se exceptuam as frutas, os legumes, o peixe, os crustáceos e os 


— Qualquer dúvida poderá ser esclarecida junto dos serviços desta União. 


NOME PRÓPRIO: TLD 5h 


Investimentos 
de empresas 
públicas: 


Programas 
publicados 
no «DR» 


Os programas de investi- 
mentos de seis empresas pú- 
blicas (PISEE), integrados no 
plano de investimentos do sec- 
tor empresarial do Estado, 
foram ontem publicados no 
«Diário da República». 

Trata-se dos programas de 
investimento da Quimigal, 
Centralcer, Fábrica-Escola Ir- 
mãos Stephens, Petrogal, 
Empresa Pública de Parques. 
Industriais e Unicer. 

AQuimigal viu aprovados os 
seus principais projectos em 
curso, nomeadamente o dos 
adubos azotados, no valor de 
5,6 milhões de contos, infra- 
«estruturas do Barreiro e par- 
que de armazenagem (362 mil 
contos), infra-estruturas de 
Estarreja (150 mil), captação de 
água (73 mil), reparação do 
contacto V (208 mil) e reestru- 
turação da armazenagem peri- 
férica (135 mil). 

OPISEE Inclui programas de 
investimento da EDP, envol- 
vendo despesas no valor de 
53,5 milhões de contos, in- 
cluindo empreendimentos em 
curso (as barragens da 
Aguleira, Raiva, Pocinho, 
Crestuma, Alto Lindoso, Vila: 
rinho das Fumas |, Sela, Tor- 
rão, Belver e Alqueva, sendo a 
despesa de Investimento pre- 
vista para este último empre- 
endimento de 25 mil contos). 


A MELHOR ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA DO PAÍs 


674061 e Rua Gonçalo Cristóvão, 67/89 - 4000 Porto — Tel 
61052 e Av José Júlio - Penafiel — Tel 


Um produto General Motors 


UMA NOVA GERAÇÃO 
NO MUNDO DOS. 
CAMIÕES LIGEIROS 


É BEDFORD.É DE CONFIANÇA. 


Veja-o no concessionário Bediord 


316306 


22187 
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Assassinado com objecto contundente? 


Cabo-verdiano caiu morto 
na estrada de Linda-a-Velha 


Na madrugada de ontem fol encontrado na auto-estrada 
Lisboa-Estádio Nacional (Liné i-Velha), o cadáver de um homem 
com fractura exposta no frontal e golpes no rosto provocados por 
instrumento corte-contundente. Trata-se do cabo-verdiano José 
Eduardo Pereira da Veiga, de 21 anos, morador que foi em Lisboa. 

Segundo a Polícia Judiciária, que tomou conta da ocorrência, 
supõe-se tratar de um homicídio. As Investigações foram já ini- 
cladas para descoberta da verdade e apuramento das responsabl- 
lidades. 

De acordo com investigações preliminares, a morte do jovem 
cabo-verdiano, esbarra, no entanto, com o mutismo da única 
testemunha da ocorrência, Carlos Pereira, irmão mais novo da 
vítima e que segula alguns metros atrás do José Eduardo, quando 
viu este calr de bruços na estrada. 

Com dificuldade de expressão, Carlos Pereira que chegou de 
Cabo-Verde, há cerca de 30 dias, limitou-se a dizer à Polícia que 
vira apenas o Irmão cair de bruços e não mais se levantar, igno- 
rando se houve qualquer agressão. 

A Brigada de Trânsito da GNR, a primeira autoridade a tomar 
conta do assunto, admitiu de Início, a hipótese de atropelamento 
com fuga do responsável, mas tal presunção viria a ser desmen- 
tida pelos médicos que examinaram o cadáver e conclulram que 
as lesões exibidas no corpo da vítima (corte profundo e derrama- 
mento da massa encefálica) haviam sido provocadas por Instru- 


mento contundente. 


«Jazz num dia de Verão» 
no parque de Palmela 


OParquede Palmela, emCascais, 
vai ser palco de um espectáculo de 
«Jazz», nos próximos dias 10 e 11 
com as presenças de alguns dos 
maiores nomes ligados à música de 
«Jazz»; Carmen McRae, Red 
Norvo/Tál Farlow, Chico Freeman, 
Bobby Mc Ferrin, AI Haig Art The- 
men. 

O espectáculo, organizado pela 
«Sojazz», contou desde o princípio 
comtodo o apoio da Câmara Munici- 


pal de Cascais e da empresa Estoril 
Sol. 

Intitulado «Jazz num dia de Ve- 
rão», o espectáculo terá o seu mo- 
mento mais alto, no domingo, pelas 
22 horas, comapresençade Carmen 
McRae com o seu trio. 

Carmen McRae, decidiu ser can- 
tora de «Jazz» quando ouviu Billie 
Holiday, mas a sua forte personali- 
dade musical impediu-a de se tornar 
uma simples «segunda Billie». 


Na futura via-rápida do Oeste 


«Nós-rodoviários» impõem 
alternativas no trânsito 


EmoOlivalBasto, à saídade Lisboa, 
O Trânsito foi interrompido, por um 
período que poderá atingir quatro 
meses, para que a JAE proceda a 
obras de movimento de terras, inte- 
gradas na construção do «nó- 
-todoviário» da via rápida Lisboa- 
/Malveira (Oeste). 

A JAE de colaboração com os 
Serviços Técnicos da Câmara Mu- 
nicipal de Loures, organizou um es- 
quema de trânsito alternativo, a fim 
de diminuir no possível, os inconve- 
nientes que advêm não só para os 
transportes públicos, mas, também, 
para o escoamento do trânsito que 
sai de Lisboa, via Loures e Malveira. 


O Município de Loures, além de ter 
afixado no local painéis com os es- 
quemas altemativos de trânsito, 
apela, especialmente para as popu- 
lações de Odivelas, Santo António 
dos Cavaleiros, Pontinha Pai, 
Póvoa da Galegá, etc, à compreen- 
são pelo transtorno que lhes possa 
ocasionar as obras de construção do 
«eferido «nó-rodoviário». 


Entretanto, em resultado da acção 
desenvolvida nos últimos três anos, 
pelas Câmaras de Loures e de Vila 
Franca de Xira, de colaboração com 


as Juntas de Freguesia da Santa lria 
da Azóia, S. João da Talha e Póvoa 
de Santa Iria, junto das entidades 
competentes foi decidido a elabora- 
ção do «Projecto Nó» a construir em 
Santa Iria de Azóia, aproveitando a 
passagem inferior, da ligação à 
auto-estrada do Norte. 


Os eléctricos são, ainda, ao que 
consta, um amor antigo para cerca 
de 80 por cento dos «alfacinhas». 
Acostumados, desde os princípios 
do século, a ver circular os «amare- 
los», quantas vezes pachorrenta- 
mente, por esta cidade das sete coli- 
nas, os lisboetas verão mantidos 
estes «ex-libris» da capital. 

E, se na maior parte das vezes a 
«aversão» a este tipo de transporte 
advém dos transtornos e congestio- 
namentos no tráfego, em virtude dos 
lentos percursos que realizam, a 
Companhia Carris de Ferro tenta so- 
lucionar o problema pondo ao dispor 
da população rápidos, sobretudo à 
beira Tejo. 

Este plano, por demais conhecido, 
vem, entretanto, dar um novo alento 
aos cerca'de-90 milhões de passa- 
3eiros que anualmente são transpor- 

ados em eléctricos. 


Na Baixa da Banheira 


Construção de 780 fogos 
integrará novo complexo 


Na região do Barreiro, que tem registado nos últimos anos um 
enorme aumento demográfico, vão ser construídos 780 fogos. 

O projecto incide sobretudo numa ampla área da Quinta dos 
Lóios, junto à freguesia da Baixa da Banheira que vai dentro em 
breve receber as infra-estruturas necessárias, como supermerca- 
dos, recintos de diversão para crianças, parque automóvel e 
garagens subterrâneas. 

, A par deste grandioso empreendimento, a zona será igual- 
mente dotada de facilidade de transportes colectivos, com um 
terminal instalado a poucos metros do complexo. Ê: 

As obras, a cargo de uma empresa do Barreiro, encontram-se 
já em curso, calculando-se que a sua conclusão venha a 
verificar-se no fim deste Verão. 


No viveiro de Vila Correia 


O Município vai construir 
uma escola de jardinagem 


— Cerca de 200 mil contos serão aplicados 
no sector de zonas verdes 


Uma escola de jardinagem, a en- 
trar em funcionamento já em 
Setembro/Outubro, e a construção 
de vários mercados foram algumas 
dasmedidas ontem anunciadas pelo 
presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Nuno Abecassis, durante a 
habitual reunião que vem mantendo 
com os representantes dos órgãos 
de Comunicação Social 


O encontro, desta feita efectuado 

ao ar livre, no pavilhão da «Expo- 
-Lisboa— Desafio ao Futuro» patente 
no Parque Eduardo VII, foi apenas. 
dedicado às matérias relacionadas 
com as «áreas de abastecimento e 
zonas verdes da capital», 
” Krus Abecassis anunciaria tam- 
bém a construção de três tipos dife- 
rentes de pavimentos para os pas- 
seios de Lisboa, substituindo assim, 
e em parte, o tradicional empedrado 
à portuguesa, ao mesmo tempo que 
confirmavaa imobilização do trânsito 
na zona da «baixa» lisboeta. 


Sobre a escola de jardinagem, que 
ficará localizada no viveiro de Vila 
Correia, junto a Belém, o vereador 
Seguro Dias que safientaria o 
«atraso de 120 anos da sua constru- 
ção, tendo em conta a de Paris», 
focou a realização de três cursos, 
dedicados a formação profissional 
dos actuais jardineiros; de um se- 
gundo, que deverá ter acolaboração 
das escolas secundárias, onde pas- 
sará a existir a disciplina de jardina- 
gemcomo opção, ainda de umoutro, 


dedicado apenas aos munícipes in- 
feressados por esta matéria. | 

O Parque Silva Porto, o Parque 
Eduardo Vile azona de Belém deve- 
rão, por seu turno, ter dentro em 
treve piscinas infantis. 

Na «baixa», Abecassis anunciou 
um ensaio para a imobilização do 
tráfego, nomeadamente da Rua Au- 
gusta, o qual, se resultar, permitirá o 
calcetamento daquela artéria, fi- 
cando a espinha dorsal desta zona 
degrande movimento apenas aberta 
aos peões. 

Relativamente aos mercados, o 
presidente da edilidade lisboeta sa- 
fientou a construção de alguns deles 
momeadamente no Alto da Ajuda, em 
Alcântara, nas Galinheiras, em San- 
tos e Campo de Ourique, todos já 
adjudicados, esperando-se para 


breve a construção do mercado de 
24 de Julho. 

Reconhecendo que Lisboa é a 
capital que possui os melhores 
meios da Europa a proporcionar à 
população, indicou que em Julho se 
iniciará a primeira fase de combate à 
proliferação dos ratos na cidade. 

Seguro Dias, referindo-se, por seu 
turno, ao campo dos abastecimen- 
tos, que deverão ascender a mais 
100 mil contos para este ano, anun- 
ciou a criação de laboratórios ambu- 
antes, a funcionarem durante as 24 
horas, que permitirão uma maior fis- 
calização sanitária 

Afinalizar, Nuno Abecassis salien- 
taria a utilização de cerca de 240 mil 
contos somente para o sector das 
zonas verdes a criar ainda durante 
este ano. 


Faleceu o capelão 
dos hospitais civis 


Faleceu, em Lisboa, o Padre 
Pedro Vitor Franco, capelão chefe 
doshospitais cívis, o qualficousepul- 
tado na sua terra natal, em Geraldes 
(Peniche). O Padre Vitor Franco 
nasceu a 17 de Outubro de 1913 e, 
foi, ordenado, pelo Cardeal Cere- 
jeira, a 4 de Setembro de 1937. 

Começou a sua vida como pároco 
em freguesias dos concelhos da 


Lourinhã e de Torres Vedras, sendo 
mais tarde transferido para a fregue- 
sia de Torres Novas (1941), quatro 
anos mais tarde foinomeadocoadju- 
tor da paróquia de Fátima e, simulta- 
neamente, a partir de 1947, passoua 
exercer o cargo de capelão dos hos- 
pitais civis, tendo sido nomeado 
capelão-chefe a 9 de Novembro de 
1948. 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA — 
Cerca de 300 obras recentemente 
publicadasna Grã-Bretanha, sobreo 
tema geral de administração pública 
e fomento, vão estar em exposição 
na Faculdade de, Economia da Uni- 
versidade Nova, ao Campo Grande. 


A exposição é organizada pelo Bi 
tish Council, estando patente ao pú- 
blico de hoje a 8 de Julho, entre as9e 
as12.30e das 14âs19horas. Portu- 
gal é o primeiro país a ver o certame 
que seguirá depois para outros pai- 
ses. 


ARTE VIVA EM ALMADA — De- 
correrá entre 22 e 31 de Julho pró- 
ximo, com apoios do município local, 
a Segunda Educação de 
Alternativa-Festival Internacional de 
Arte Viva. Durante esses dias passa- 
rão por Almadacercade oitentaartis- 
tas de diversos países, desde o 
Japão ao Brasil, Grécia, Canadá e 
Estados Unidos. Do Festival, que 
tem entradas livres, consta ainda 
uma exposição de: António Areal e 
uma outra subordinada ao tema «A 
Arte Postal». O Festival decorrerá 
todos os dias, das 17 às 24 horas, na 
Oficina da Cultura, e em mais três 
espaços cobertos, bem como num 
enorme palco na Rua Conde Fer- 
reira. 


CARVALHAIS — Até ao próximo 
dia 11 de Julho continua patente no 
Palácio dos Coruchéus a exposição 
«Vida e Obra de Stuart de Carva- 
Ihais», cujo oncerramento estava 
previsto para final do corrente mês. 
Taldeve-se ao interesse despertado 
pelo público que continua a afluir a 
esta mostra do notável comentador 
de acontecimentos e costumes que 
foi Stuart de Carvalhais. 

A exposição pode ser visitada 
todos os dias (excepto segundas- 
-feiras), das 15.00 às 19.00 horas 


ESTAMOS CONSIGO 


COM A MAIS FABULOSA 
PROMOÇÃO 


IVERSÁRIO 


INVICTOS 


SUPERMERCADOS 


Uma presença destacada na ECONOMIA DO LAR 


Nesta quadra visite as secções 
PEIXARIA, TALHO, CHARCUTARIA, ETC. 


VARIEDADE E QUALIDADE 
DE PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 


E Comércio do Z3orto 
30 DE JUNHO DE 1982 


O PORTO SEM BARREIRAS |j 


Tentaram fugir com o rád 


io-leitor 


«Ratos» interrompidos 
a meio do trabalhinho 


Três indivíduos foram ontem de 
madrugada capturados na Praceta 
de Moçambique, em Ermesinde, por 
teremsido apanhados a furtar objec- 
tos do interior de um automóvel ali 
estacionado. 

Ostrês rapazes, Américo Barbosa 
Teixeira, de 19 anos, solteiro, cami- 
ceiro, residente na Rua Nova da 
Gandra; Pedro José da Silva de Je- 
sus, de 17 anos, trolha, residente na 
Rua da Corga, e Rui Manuel da Silva 
Bessa, de 18 anos, solteiro, trolha, 
residente na Rua Ramalho Ortigão, 
encontravam-se à 1.30 horas junto 
de um automóvel pertencente a 
Maria Helena Naldinho, moradora 
naquela praceta, quando foram avis- 
tados pelos ocupantes de um carro 
patrulha. 

Enquanto um deles ficava de fora, 
a vigiar, os outros dois entraram na 
viatura depois de estroncarem uma 
das portas. Lá dentro, os dois rapa- 
zes arrancaramo rádio-leitor de cas- 
setes, avaliado em 10 contos, danifi- 
cando o «tablier» e parte da instala- 
ção eléctrica. 

À aproximação do carro-patrulha, 
o que estava de vigia deu o alarme e 
os três tentaram fugir. A fuga, con- 
tudo, não seria bem sucedida, uma 
vez que cerca de 500 metros mais 


adiante eramabordados pelosagen- 
tese conduzidos para a esquadra de 
Ermesinde. 

Com eles tinham ainda o rádio 
leitor que a dona viria a reconhecer 
como sendo o seu. 

Mais tarde foram presentes aos 
JIC e mandados em liberdade sob o 
pagamento deuma caução de 5con- 
tos cada um. 


NÃO TEVE TEMPO 
DE SAIR DO CARRO. 


Entretanto, foi igualmente apa- 
nhado dentro de um automóvel, Ma- 
nuel António de Almeida Santos, de 
28 anos, solteiro, empregado têxtil, 
residente no Bairro do Cerco do 
Porto. 

O Manuel foi avistado por um 
agente, à 1.30 horas da madrugada 
de ontem, na Rua Nova da Alfân- 
dega, dentro do automóvel CV--69- 
-20, pertencente à firma A. J. Maga- 
Ihães, de Cabeceiras de Basto. Para 
entrar, o Manuel havia estroncado 
uma das fechaduras com uma te- 
soura. 

Uma vez lá dentro, ainda teve 
tempo de se apropriar de um saco de 
viagem, uma toalha de banho, um 
par de calças de bombazina, um 


Processo já enviado a Tribunal 
«Silva» vai explicar 
a saga dos assaltos 


Foi já concluído e enviado ao Tri- 
bunal de Instrução Criminal o pro- 
cesso de um individuo apelidado de 
«Silva», acusado de ser o autor de 
diversos furtos de vulto. 


O Silva é, assim, suspeito de ter 
assaltado, na noite do dia 21 do 
passado mês de Março, o estabele- 
cimento de confecções «Saga», si- 
tuado na Rua de Costa Cabral, e de 


em17 contos, causando aindadanos 
no valor de 5 contos. 

Antes, contudo, o Silva e mais dois 
indivíduos teriam assaltado, na noite 
de 18 dessemês, aEscolade Música 
«Caffi», situada na Rua da Constitui- 
ção. Este assalto, no entanto, não 
chegava a ser consumado por os 
gatunos terem inadvertidamente 
accionado o alarme ao partirem o 
vidro da montra. Entretanto, os arti- 


- gos que os assaltantes tinham em 


cinto, um fato de banho, um baralho 
decartas e um frasco de creme bron- 
zeador, num total avaliado em 
6.500$00. Nesse momento, con- 
tudo, foi surpreendido pelo agente 
em flagrante delito de furto. 

Ontem àtarde foi presente aosJIC 
e foi mandado em liberdade depois 
de pagar uma caução de 5 contos 


VIU O LADRÃO 
MAS RECEOU-O 


Um popular testemunhou ontem 
demadrugada, pelas5.30horas, que 
umindivíduo partia o vidro damontra 
de um estabelecimento na esquina 
das Ruas Firmeza e Guedes de Aze- 
vedo, fugindo aseguircomumapare- 
lho de alta fidelidade. 

Atestemunha passavadecarrona 
Rua de Sá da Bandeira quando se 
apercebeu do desconhecido que es- 
tacionava um automóvel perto do 
estabelecimento. 

Atraído pela actuação suspeita do 
indivíduo, o popular deteve-se a 
observá-lo, podendo assim teste- 
munhar que o sujeito abandonava a 
viatura, se aproximava da montra da 
lojae, com um gesto brusco, a partia. 
Em seguida, retirou dos expositores 
um aparelho de alta fidelidade e cor- 


mira estão avaliados em dois mil 
contos. Os danos provocados orça- 
ram em 6.500$00. q 

A Judiciária apresentou igual- 
mente o processo de um outro indivi- 
duo de apelido «Rodrigues» que no 
mês de Março, na noite de 12 para 
13, assaltou uma construção da 
firma «Arbetarm», na Rua D. Maria 
Faria, em Águas Santas. Da obra, o 
Rodrigues teria furtado objectos no 
valor de 67 contos, provocando 


reunovamenteparao automóvelque 
deixara estacionado um pouco 
acima, arrancando a grande veloci- 
dade., 

Depois disto, o popular que teste- 
munhara o furto dirigiu-se a uma 
esquadra da PSP onde comunicou o 
que se havia passado, adiantando 
que não interviera por recear que o 
larápio estivesse armado. 


Industrial da 


Têm vindo a ser cometidas, por parte de alguns industriais 
portugueses, infracções aos Direitos de Autor e de Propriedade 
Our bencp PRODUCTIONS, 
na medida em que têm sido utilizados, sem as necessárias 
autorizações, personagens e caracteres DISNEY. 
Estas infracções, que se traduzem nos delitos de usurpação e 
contrafacção, são punidas nos artigos 190 e seguintes do Código do 
Direito de Autor e 217 do Código da Propriedade Industrial, com 
penas de prisão e multa, além da obrigação de indemnização por 
perdas e danos. 
A WALT DISNEY PORTUGUESA, LDA. previne que desencadeará 
os procedimentos legais adequados contra quem quer que, a partir 
- de agora, infrinja aqueles direitos. A 


Quanto aos industriais que queiram utilizar nos seus produtos 
as personagens e caracteres DISNEY, deverão dirigir-se, para 
obterem as necessárias autorizações, à 

WALT DISNEY PORTUGUESA - Criações Artísticas, Lda. 


À tarde, na Rua de Santa Catarina 


Quis furtar a carteira 
no «nariz» dos guardas... 


Uma brigada à civil surpreendeu anteontem, na Rua de Santa 
Catarina, um indivíduo no momento em que furtava uma carteira 
do interior da mala de mão de uma senhora. Depois de uma breve 
perseguição, o larápio foi detido e, depois de ouvido nos JIC, 
recolheu a Custóias. 

A captura deu-se pelas 16.40 horas, naquela artéria. Américo 
Sousa Matos, solteiro, de 18 anos, sem profissão, residente no 
Bairro de Ramalde, metia surrateiramente a mão dentro da carteira 
de uma senhora quando, sem se aperceber disso, começou a ser 
vigiado pelos elementos de uma brigada à paisana que no mo- 
mento all actuava. 3 

Continuando a sua manobra, o Américo retirou da mala unta 
carteira com documentos diversos e 500$00 em dinheiro, 
afastando-se em segulda da senhora que se conservava total- 
mente alheada do furto. 

* Tão distraídos, porém, não estavam os agentes que Imedia- 
tamente moveram uma perseguição ao indivíduo. Poucos metros 
adiante este era apanhado, tendo ainda em sua posse a carteirae o 
seu conteúdo. Num dos bolsos, contudo, lhe encontrada a 
quantia de 1.300$00 que se presume seja proveniente de outros 
furtos idênticos. 

Assim, depois de ouvido nos JIC o Américo recolheu à cadela. 


Que Dsnep 


PRODUCTIONS 


terfurtado artigos diversos avaliados 
, danos avaliados em 1.000$00. 


Ambos os acusados se encontram 
actualmente presos, possivelmente 
poroutros assaltos que tenham con- 
sumado entretanto. 


Av. Defensores de Chaves, 21-1.º a 
Telefones: 57 94 29, 57 72 79, 57 41 07, 560265 
Telex: 15578 MICKEY P 


(O jo82 Wa Disney Proguctiona 


Falsificação de documentos 
lesou firma em 3 mil contos 


O processo em que oito Indivíduos são acusados de falsifica- 
ção de documentos e consequente buria que lesou uma firma de 
Ovar em mais de 3 mil contos, fol enviado pela Polícia Judiciária 
para os Juízos de Instrução Criminal. 

O crime ocorreu em 1978 e envolveu Leonardo Marques, de 49 
anos, Armando Amaral, de 46 anos, Américo da Silva, de 44 anos, 
Cipriano Silvestre, de 36 anos, António Paixão, de 32 anos, Alfredo 
Mota, de 37 anos, Leonildo Moreira, de 52 anos, e José da Costa, 
de 37 anos. Os arguidos faisificavam facturas e documentos 
alfandegários, levando a firma «Rabor» a desembolsar indevida- 
mente aquela avultada quantia. 


Você vai de férias! 
O seu carro...não! 


Faça ao seu carro a inspecção préê-férias porque, 
enquanto você descansa, o seu carro trabalha! 


Para tal ser bom sucedido, havia a actuação do José da Costa 
qualidade de funcionário da firma, facilitava muito a 


Entretanto, seis dos acusados pagaram já uma indemnização 
à «Rabor», com excepção deste último e de Leonardo Marques 
que negaram sempre ter tido qualquer envolvimento no crime. 


Máquinas de escritório 
atraíram os larápios 


Durante a noite de anteontem, foi 
assaltado o estabelecimento «Ano- 
dica» Sociedade de Anodização de 
Alumínios, Lda., situado na Rua dos 
Abraços, em Canidelo, Gaia, tendo 
sido furtados objectos no valor de 
150 contos. 

Os larápios tinham arrombado 
umaporta, furtando emseguidaduas. 
ventoinhas, duas máquinas de es- 


crever e outras três de calcular. 

Entretanto, também foi assaltado 
durante anoite, um escritório situado 
na Rua do Bazar, em Rio Tinto, per- 
tencente à firma «Papeleta», de 
Maria Fernanda Monteiro. 

Desta feita foram roubados 
10.500$00 em dinheiro e ainda uma 
máquina de calcular no valor de 
10.000$00. ” —. 


Ele deve estar portanto 

nas melhores condições de «saúde»! 

Então, porque não levá-lo a uma inspecção 
prê-férias? 

Porque não fazer-lhe uma revisão completa? 
Afinar o motor, ver a suspensão, verificar pneus. 
Ah! E, se levar um atrelado ou um reboque 

deve verificá-los também! 

Não esqueça, só o carro afinado e em bom estado 
lhe pode proporcionar férias calmas, 
tranquilas e... mais ecanómicas! 


Faça ao seu carro 
a inspecção pré-férias. 
Contacte já 

o seu Concessionário Ford! 


O Comércio do JJorto 
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«Lar do Comércio» organizou serviço 


Id ao beneficiar 
d e i d | | | l á Fr | O 
€ PORTUGAL E O MERCADO COMUM O novo serviço de apoio domiciliá-  iações do lar, ao mesmo tempo que pretendidos por este novo serviço, o -mas Jornadas Médicas da Terceira 
É TEMA DE CONFERÊNCIA rio a idosos, criado pel «O Lar do se revela bastante eficaz já que é desejo de que outras instituições — Idade, nas instalações do Centro do 
Comércio», vai entrar hoje em fun- — substancialmente menos oneroso — particulares adoptem esta nova — Catassol, foidefinida pelo dr. Oliveira 
: o, | cionamento. Nesta primeira fase - que a criação de um novo lar de — forma de assistência, que se pre- — Ramos como uma demonstração da 
«Portugal — o Mercado Comum e a economia mundial» é | serão contempladas 20 pessoas da internamento é permite assistir um tende alargar, dentro do mais curto importânciale capacidade da institui 
o tema da conferência que o dr. David Ashby, chefe do | área do lar, no Catassol - à Maia — — maior número de pessoas. espaço de tempo possível a outras ção em dar resposta aos problemas 
rt i a i | com pedidos de internamento há já O director do centro formulou, du- áreas da cidade. imediatos e mais ainda, na formação 
dapa o so gilicãs, E go seda patio Ga bastante tempo e que, por questões rante a apresentação dos objectivos Entretanto a realização das próxi- de uma nova assistência ao idoso, 
proferir, pelas 18,30 horas de hoje, no Palácio da Bolsa. de superlotação das instalações não Ê 
puderam ainda ser recolhidos na- 


quela instituição. 
As visitas, diárias, serão feitas 


ii Tan NR s SINDICATO DOS PROFESSORES 
E f a a epa saulo de Matosinhos sessao oc sena ” DA ZONA NORTE 
mento d primeira pera de um projecto que mula consta. | "ameno o uma mudar a RUA D. JOÃO IV, 610 — TELEFS. 563527/564178 
nossas sem ES | prDETIÇÃO DAS ELEIÇÕES 
da Palmeira, e contará coma presença ore raia Eacadie do pal poa Ç Ç 

PARA OS CORPOS GERENTES 


que foram convidadas: ministro da Habitação, secretário de passando mesmo pela aquisição de 
Estado do Fomento Cooperativo, presidente do Fundo de | alimentos outros artigos que sejam 
Fomento de Habitação, Governador Civil, presidente da Câ- | solicitados pelos utentes deste ser- 


Se di á ER ab viço. 
maio Municipal de Matosinhos, além de outras individualida- Esta iniciativa, que conta com o a 
ei apoio do Governo Regionalda Segu- 
rança Social, foi definida pelo dr. " 
Oliveira Ramos, o responsável pelo 
O CURSO DE INTRODUÇÃO ÀS DOENÇAS Bono comajime noi eia ra 


o aa 
METABÓLICAS EM PEDIATRIA E Peça Uau ão 1. Deacordo com uma solicitação da Comissão Eleitoral, que aceitou um recurso no qualse pedia a 
necessidades de internamento e à | anulação do acto eleitoral e a sua repetição, e usando da faculdade conferida pelo n.º 1-do artigo 40.º dos 
Organizado pela Clínica Pediátrica e Pediatria Social da | ocupação dos temposlivres. Prestar eos mi are ieia ade a Ria Res Eretdres gaitona pera Pare reunIro Ee 
Faculdade de Medicina e pelo Serviço de Pediatria do Hospi- o Coros oe senies a IAN nto ja Sa comia mei ia 

E IR á zar do seu meio ambiente é um ser- k 
tal de S. João, inicia-se, amanhã, naquela Faculdade, um edita éito iiponáNio pára ORDEM DE TRABALHOS: 


Curso de Introdução às Doenças Metabólicas em Pediatria. | q seu equilibrio psicológico» PONTO ÚNICO — Eleger a Mesa da Assembleia Geral, a Direcção Sindical e o Conselho Fiscal. 


O curso, que tem a duração de três dias, é dirigido pelo A comparticipação do Estado 
Prof. Norberto Teixeira dos Santos e coordenado pela dra. | nesta iniciativa situa-se na ordem 2. Simultaneamente com a presente eleição, e nos termos do n.º2 do artigo 35º dos Estatutos, serão 
Regina Portela, da Clínica Pediátrica Universitária do Hospi- | dos 50% do total dos encargos. — eleitas as Delegações Distritais. : 
tálide Santa Maria acena de a Seda 3. Oexercício do direito de volo obriga à apresentação do cartão de sócio ou de outro cartão oficial de 
á e E E A vn rainsui à identificação com fotografia e da prova do pagamento da quota relativa ao mês de Março ou mês posterior. 
| Destinado tanto a especialistas como a clínicos gerais e 4. O direito devoto só pode ser exercido presencialmenteno concelho onde o associado tenha 
póliclínicos, ocurso abordará vários temas, entreeles sá Fenil- E o seu local de trabalho, salvo se pretender fazer uso da faculdade de votar por correspondência, caso em que 
cetonúria», «Galactosémias», «Conceito de doença lisoso- | «O Comércio deverá respeitar os requisitos e prazos estabelecidos no artigo 24.º do Regulamento Eleitoral. 
mítica» e «Prevenção e terapêutica das doenças metabóli- | do Porto» 5. Os locais das Mesas de Voto serão os seguintes: 
cas». Da Associação ComercialdoCon- | DO PORTO E DE VIANA DO CASTELO. 
lho de Matosinhos, recebêmos um 
islot ato agradaram a O Go AMARANTE = Escola Secundária ARCOS DE VALDEVEZ - Escola Secundária 
mm Silelo amis as radios AROUCA = Cantina da Escola Primária CAMINHA — Escola Preparatória 
mérciodo Porto» acoberturadadaàs BAIÃO — EscolaPrimárian.º2 (Feira) MELGAÇO = Bbloieca Munkipal 
E p 0 J ORN AL DO N 0 RTE comemorações do Ill Dia do Comer- CASTELO DE PAIVA — Escola Secundária MONÇÃO - Escola Secundária 
3 clante. CINFÃES — Escola Preparatória PAREDES DE COURA Escola Preparalória 
Gratos pela deferência. ESPINHO — Escola Primária n.º 2 (Tou- PONTE DA BARCA — Escola Secundária 
tado) PONTE DE LIMA — Escola Secundária 
FELGUEIRAS — EscolaPrimárian.º 2 (Sede) VALENÇA — Escola Secundária 
GONDOMAR = Escola Secundária. VILA NOVA DE CERVEIRA — Escola Preparatória 
Á LOUSADA = Escola Preparatória VIANA DO CASTELO — Delegação do SPZN 
MAIA E Eng essi — Sector Primário 
MARCO DE CANAVESES - Escola Secundária. — Sector Preparatório 
QUIMIGAL auímea De portucac es | | Missas E Sadi 4 = Sec Prepara 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — — Escola Preparatória — Escola Secundária de Mon- 
OVAR + — Delegação Escolar serrato 
Av. Infante Santo, 2 — 1339 LISBOA CODEX PAÇOS DE FERREIRA — Escola Primária da Sede — Restantes sectores 
PAREDES — Escola Secundária ; 
Ea PENAFIEL = Escola do Magistério DE BRAGA 
OBRIGAÇÕES EX-NITRATOS DE PORTUGAL, 5% 
3 PORTO AMARES = Escola Primária Feira Nova 
BARCELOS Escola Prim. Gon- 
EMISSÃO DE 1959 RAR redor apar j 
tório e sector BRAGA do SPZN— Sec- 
PAGAMENTO. DE JUROS Soco Prima ço 
Mesa 2- Sector Primário -Dologação do SPZN- Res- 
: é ido i lia 4 tantes sectores 
Avisam-se os Srs. Obrigacionistas que a partir do próximo dia 2 de Julho de 1982.se CABECEIRAS DE BASTO “Delegação Escolar 
fencontra a pagamento o cupão n.º 45, da emissão de 1959. O valor líquido deste cupão é Roe Peri CELORICO DE BASTO. — Delegação Escolar 
o — Sector Especi 
“Conforme se discrimina a seguir: dr Res ja ERES NOR pesado 
& £ Rodrigues de Freitas VILA NOVA DE FAMALICÃO — Sub-Delegação do Sindi- 
fPOR OBRIGAÇÃO AO PORTADOR NÃO REGISTADA Mesa 1- Sector Socun- cato 
cin dário GUIMARÃES — Sub-Delegação do Sindi- 
Juro ilíquido - 25800 de «Ar aula sa 
Impostos - 9876 Mesa 2- Sector Secun- PÓVOA DE LANHOSO. — Delegação Escolar 
o SeivÃ E TERRAS DE BOURO — Escola Primária da Sede 
24 “Ma Za VIEIRA DO MINHO — Delegação Escolar 
] n 15$ PÓVOA DE VARZIM —Escola Secundária (Ex- VILA VERDE = Escola Primária da Sede 
POR OBRIGAÇÃO AO PORTADOR REGISTADA =Técnica) 
ds e RESENDE = Escola Preparatória DEVILA REAL 
Juro ilíquido 25800 SANTO TIRSO — EscolaPrep.deS. Rosendo 


S.JOÃO DAMADEIRA — bm ais. (Ex ALÔ = Escola Preparatória - 
«Industrial BOTICAS = Escola Preparatória 

VALONGO — Escola Secundária CHAVES — Escola Secundária 

VALE DE CAMBRA — Escola Preparatória = MESÃO FRIO — Escola Preparatória 

VILA DO CONDE = Escola Secundária. MONDIM — Escola Preparatória. 

VILA DA FEIRA = Academia de Música MONTALEGRE — Escola Preparatória. 


4855 
20845 


Impostos 


POR OBRIGAÇÃO NOMINATIVA 


Juro ilíquid 25800 j Escola Secund: nº DESSA - 
Iiipstios 4855 RO iai gem Crane LDA e é Escola Sotonária” 
E SABROSA Eee Preparsa 
anes DE BRAGANÇA. SANTA MARTA —Escola (sets 
O pagamento dosjuros será efectuado nos seguintes estabelecimentos decrédito: Ros nc te E VILA REAL ne E Es a Pelegaeão do 
— Escola Progaratón “Sectores 
(CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS BANCO PINTO & SOTTO/ MAYOR RR ro Sena E E Secunata 
IMONTEPIO GERAL BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO pl efe o Rostantos sectores 7 
BANCO BORGES & IRMÃO . BANCO TOTTA & AÇORES PRERO ESPADA A GNTA = Esc Ena VILA PÓUGA DE AGUIAR E Escala Secunsára” 
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Larápio de automóveis 
condenado a pena maior 


Américo Acácio Almeida Ferreira, 
solteiro, de 23 anos, carpinteiro, mo- 
rador na Rua de S. Vítor, 28-1.º e 
Fernando da Costa Figueiras de 
Sousa, solteiro, de 17 anos, serra- 
lheiro, morador na mesma rua, 38- 
-2., foram julgados no 1.º Juízo 
Criminal, em Tribunal Colectivo a 
quepresidiuojuizdr. FonsecaCarva- 
lho. 

Pelas 16 horas do dia 14 de De- 
zembro do ano passado, o Américo, 
comchave falsa, abriuum automóvel 
estacionado na Rua de António 
Granjo, carro que pertencia a Arlindo 
Manuel Oliveira Barbosa e no veí- 
culo, andou a passear, até que, ao 
fim da tarde, o abandonou, no Largo 
Pedro Baltasar Guedes, indo depois. 
a pé para casa. 


No entanto, tendo encontrado no 
trajecto o Femando da Costa, 
convidou-o para um passeio e voltou 
a pegar no carro, tendo os dois an- 
dado a dar umas voltas, até que se 


esbarraram contra um outro veículo 
estacionado, no qual foram causa- 
dosdanosnomontantede 7Ocontos. 

O carro roubado sofreu, também, 
danos no montante de 22.360800 e 
dele os réus furtaram ainda o rádio, 
que valia 10.000$00. 

O Américo tem já cadastro. O Tri- 
bunalcondenou-ona penade anos 
e 2 meses de prisão maior, mais 
29,450800 de multas que serão con- 
vertidos em mais 259 dias de prisão, 
imposto e custas e a pagar 
75.500$00 de indemnização ao dono 
do carro contra o qual se esbarrou e 


25 ao proprietário do veículo que . 


furtou e que conduziu sem ter 
«carta». s 

Quanto ao Feinando da Costa, 
apenas por encobrimento e colabo- 
ração no furto do rádio, foi conde- 
nado na pena de 13 meses de prisão 
& 97 dias de multa a 60$00 pordia ou 
mais 60 dias de prisão, mas a pena 
ficou-lhe suspensa por espaço de 2 
anos. 


Desobedeceu ao guarda 
e faltou ao julgamento 


Por falta de comparência do réu, 
não se efectuou, ontem de tarde, no 
Tribunal de Polícia, o julgamento de 
Abílio Manuel Coelho Pegas, de 32 
anos, casado, vendedor, residente 
na Avenida Senhora da Hora, 137, 
Matosinhos, que é acusado de deso- 
bediência à autoridade. 


Segundo o auto, cercadas 3 horas 
de ontem, na Rua da Agra (Foz), o 


Abílio Pegas encontrava-se a urinar 
na via pública, tendo recusado 
identificar-se ao guarda que o pre- 
tendia multar. O Abílio Pegas teria 
ainda referido ao agente que «se 
estavaavalerda farda parao autuar, 
mas mesmo assim não era nin- 
guém». 

Dada a falta de comparência do 
réu, O julgamento foi adiado «sine 
dio. 


Simpósio vai tratar 
cirurgia pediátrica 


Com o patrocínio das Sociedades 
Portuguesas de Pediatria e de Ci- 
rurgiões Pediatras, val decorrer nos 
dias 15, 16, 17 e 18 próximos, 
no salão nobre da Faculdade de 
Economia do Porto, o | Simpósio 
Nacional de Cirurgia Pediátrica que 
contará com a participação de clíni- 
cos estrangeiros. 

O Simpósio é organizado! pelos 
médicos Cardoso da Rocha e Ma- 
nuel Pavão, elementos do núcleo 
Norte da Sociedade Portuguesa de 
Cirurgiões Pediatras, e será consti- 


da 


hoje 
amanhéi 


O COMEMORAÇÕES 


tuído por cinco mesas-redondas, 
duas conterências e temas livres. 
A abertura oficial será efectuada 
pelo Ministro dos Assuntos Sociais, 
às 9 horas do dia 16. O dia anterior 
será preenchido com a entrega de 
documentação e um «cocktail» de 
recepção nas Caves do Vinho do 
Porto da Real Companhia Velha. 


*Noúltimo dia terá lugar um almoço. 
na Quinta das Carvalhas, no Pinhão, 
com regresso ao Porto previsto para 
as 21 horas. 


DO DIA MUNDIAL DA COOPERAÇÃO 


Vão decorrer a partir de sexta-feira e até ao dia 11 de 


Julho as comemorações do Dia Mundial da Cooperação — 
Porto/82 que integrará, nos seus aspectos documentais, as 
actividades das cooperativas do norte de Portugal. Na ses- 
são solene que será efectuada no dia 3, às 15 horas, no 
auditório da Cooperativa Árvore, estarão presentes o Secre- 
tário de Estado do Fomento Cooperativo e o presidente do 
Inscobp. 

A iniciativa, aberta a todas as cooperativas, incluirá inter- 
venções de nível cultural, tais como, teatro, cinema e artes 
plásticas. 


O I CONCERTO CORAL 
EM ESMORIZ 


O Grupo Coral de Esmoriz vai promover no próximo dia 6 
o| Concerto Córal Radiofónico em Esmoriz, que terá lugar no 
Esmoriztur-Cine, pelas 21 -30 horas. 

O concerto, subsidiado pela Câmara Municipal de Ovar, 
Junta de Freguesia de Esmoriz, Governo Civil de Aveiro e 
FAOJ, constará da execução da Grande Oratória «Israel no 
Egipto» — de F. Haendel — pela Orquestra Sinfónica e Coro da 
Sé Catedral do Porto, sob direcção do maestro Gunther 
Arglebe. 

Entretanto no dia 23, também às 21.30 e no mesmo local 
realiza-se o Grande Sarau Musical, promovido pelo Grupo 
Coral de Esmoriz, que nele colaborará, e que conta com a 
participação do Coro Infantil, Ballet da Academia de Música 
de Espinho: Grupo de Bandolins e ainda do Conjunto Instru- 
mental. 


Italiano e espanhol respondem 
por três assaltos à mão armada 


Iniciou-se ontem, no 1.º Juizo 
Criminal, em Tribunal Colectivo a 
que presideo juiz dr. Bessa Pacheco, 
ojulgamento espanhol António Gon- 
zalez Sandoval, solteiro, de 59 anos, 
decorador, natural de Madrid e resi- 
dente, antes de preso, numa pensão 
destacidadee oitaliano ÂngeloGrillo 
Romano, de 41 anos, artista de va- 
riedades, natural de Palermo, Milão, 
também preso. 


O primeiro, no dia 23 de Novembro 
de 1981, pelas 13 horas, dirigiu-se à 
Estação dos CTT, na Rua do Amial, 
aproveitando a presença duma só 
funcionária, entrou e fechou a porta 
atrás de si, após o que, de pistolaem 
punho, exigir que lhe fosse entregue 
todo o dinherio ali existente. 

Depois de arrecadar 71.470500 
emnotas, ordenou à funcionária que 
retirasse da cara os óculos que 
usava, o que ela fez, aplicando-lhe, 
então, um «spray» que deixou ator- 
doada, saindo então, não sem antes 
avisar que, se ela gritasse nos 10 
minutos seguintes seria liquidada. 

Alguns dias depois, os dois réus, 
combinados previamente, assalta- 
ram a Estação dos CTT na-Foz do 
Douro. 

Ambos armados, pelas 17.40, en- 
traram ali quando só duas funcioná- 


de “Caixa Económica Postal”, através | 
“das Estações dos Correios) 


rias lá estavam e repetiram a cena 
anterior, levando dali 197.760800, 
deixando as empregadas também 
atordoadas com o «spray» que lhes 
aplicaram nos olhos. 

No dia 20 de Janeiro seguinte, os 
dois, também combinados, assalta- 
ram a casa de penhores da Caixa 
Auxiliar de Crédito «A Garantia», na 
Rua de CostaCabral, entrandoaliao 
fim da tarde, também de armas em- 
punhadas, levando objectos emouro 
e prata no valor de 300 contos, 
59.282$50 em dinheiro e quatro che- 
ques preenchidos ao portador. 

Tudo acabou por ser apreendido 
aos réus, quando foram presos dias 
depois, pelo chefe Branquinho da 
PSP,umcomacompanheiranoCaté 
Imperial, outro na pensão onde se 
hospedava. 

Confessaram os factos, salvo 
pormenores quanto ao valor furtado, 
que pretendem fazer diminuir. 

Ouvidos os réus — que falam e 
percebembemo português-, disseo 
espanhol ter sido já julgado em Es- 
panha por suspeita de cumplicidade 
numassalto, crime de que diztersido 
absolvido. 

Quanto aos crimes de que é acu- 
sado, confessa-os, mas afirma que 
nunça foi sua intenção causar mal a 
quem quer que fosse, sendo a arma 


que utilizou apenas para intimidar, já 
que o «spray» era suficiente para 
deixar as pessoas paralisadas du- 
rante o tempo bastante para se 
apropriarem do dinheiro e fugir. 

Disse tambémque da Estação dos 
CTT do Amial apenas levou 60 con- 
tosenão71.470800, não sendo ver- 
dade que tivesse ameaçado as em- 
pregadas. 


Quanto ao assalto à estação da 
Foz, disse terem furtado apenas 95 
contos e não 197.760$00. 

Também não aceitam — nem um 
nem outro — os valores das colsás 
furtadas na casa de penhores. 

Os actos praticados, disseram, 
foram consequência da necessi- 
dade. 

Ouvido o gerente da casa de pe- 
nhores, bem como empregados que 
na ocasião do assalto lá estavam, 
aquele confirmou os valores dos ob- 
jectos e o totalda importância que os 
assaltantes levaram e que foi até 
superior em 15 contos segundo de- 
pois apurou. 

As funcionárias dos CTT, afirma- 
ram, também, serem as quantias re- 
feridas, resultado do apuramento 
feito pelos técnicos, que não podiam 
enganar-se. 

Uns e outros contaram a forma, já 


referida, como foram assaltados e 
roubados. 

Foram também, ouvidos o chefe 
Branquinho, a quem se deve a prisão 
dos dois larápios e um guarda da sua. 
brigada — Pelotão do Comando. 

Depois das alegações do dele- 
gado do M.º P.º dr. Almeida Sobral, 
que pediu a condenação dos réus de 
acordo com a gravidade dos crimes 
por eles praticados, e do dr. Albano 
Teixeira, da defesa, que colocou ao 
Tribunal, a dúvida dos valores furta- 
dos pelos réus, o bom comporta- 
mento anterior destes, a confissão 
espontânea, além de outras ate- 
nuantes que referiu, o Tribunalouviu, 
ainda, os dois arguidos, como é de 
lei. 

O primeiro explicou ter vindo para 
Portugal à procura de emprego, já 
que numa empresa que teve em Es- 
panha acabou quando ele foipresoe 
tinha mulher e um filho a sustentar, e 
o segundo disse ter sido expulso do 
seu país por trabalhar como artista 
sem a documentação necessária 
pelo que veio para cá também para 
arranjar trabalho, que teve durante 
algum tempo. 

O Tribunal marcou a leitura do 
acórdão para o próximo dia 9 pelas 
14.30 horas, sem a presença dos 
réus. 
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DO MINHO AO ALGARVE 


Julgamento do Óscar Cirino: 


Testemunhas 


começaram a 


«Sabia que asuamulher contou ao 
dono da «boite» onde trabalhava que 
tinha sido o marido que matara a 
Irene e que já pensara fazô-lo antes; 
quando se convenceu que lhe faltara 
o golpe do resgate pelo rapto simu- 
lado?» = perguntou o presidente do 
Tribunal Colectivo, corregedor 
Matos Fernandes, a Óscar Cirino 
quando este acabou de apresentar, 
no julgamento, agora em curso, uma 
nova versão dos acontecimentos re- 
lacionados com a morte da jovem. 
Irene. 

O Cirino disse que não sabia, mas 
que podia tratar-se de uma combina- 
ção que fizera com a esposa no 
sentido de evitar que ela viesse a ter 
problemas. 

Na sequência do julgamento, co- 
meçaram ontem a ser ouvidos decla- 
rantes e testemunhas. No conjunto 
pouco terão adiantado, para escla- 
recimento do caso. Questões espe- 
cíficas foram levantadas aos de- 
poentes, nomeadamente relaciona- 
das com os sentimentos da Irene 
com o Cirino, com quem e onde a 
jovem terá sido vista nos seus últi- 
mos dias; as bicicletas que foram 
utilizadas desde o falso rapto e'o 
porquê das mentiras da Isaura (mu- 
lher do Cirino) sobre o seu estado 
civileosdiasemque Irene estavaem 
sua casa; as relações da Irene com 
os pais e o grau de preocupação 
destes em relação à vida que ela 
levava. 

Admite-se, entretanto, que haja 


acordo no Tribunal sobre a redução 
do número de propostas testemu- 
nhas que são bastantes e cuja audi- 


depor 


ção poderá não representar utilidade 
real para o eventual esclarecimento 
do caso. 


PSP 
NA OPERAÇÃO FÉRIAS/82 


A exemplo do que se tem verifi-. 


cado em anos anteriores, vai ser 
posta em prática pela PSP, a nível 
distrital a «Operação Férias/82, 

Esta operação anbrangerá os 
meses de Julho, Agosto, Setembro e 
destina-se a vigiar as residências 
durante a ausência dos seus locatá- 
rios no período de férias. 

Anivelda PSP, dentro do distrito, a 
operação atingirá todas as residên- 
cias situadas nas áreas da respon- 
sabilidade da polícia, nomeada- 
mente Aveiro-Espinho-Ovar-S. 
João da Madeira-llhavo e Vila da. 
Feira. 

A comunicação da ausência de 
residência é feita nas esquadras e 
postos das áreas respectivas pelos 


JANTE 
C/ VARIEDADES 


Às quintas, sextas e sábados 
no Restaurante João Capela. Ao 
sábado folclore regional. Re- 
serva de mesas telef. 94450. 
Quinta do Picado — Aveiro. 


ARMAZÉM 


No centro de Oliveira do Bairro. Vende-se. Com a área coberta de 
1.010 m2. Próprio para qualquer ramo de indústria e comércio. Trata 
direct. Joaquim Almeida — Telef. 63570 — Águeda. 


bairrada| 


Duas pontes do Vouga 
custarão 300 mil contos 


Finalmente, depois de várias dili- 


as obras das pontes do Marmel e do 
Vouga, na zona do Baixo Vouga, nas. 
proximidades de Serém. Prevê-se o 
início para meados de Agosto. 

As empreitadas orçam em cerca 
de 300 mil contos e serão da Inteira 
responsabilidade da Junta Autó- 
noma de Estradas. 

Apesar das diligências dos autar- 
cas de Águeda no sentido de ser 
conseguida no mais curto espaço de 
tempoavariante de Aguedadafutura 
auto-estrada  Lisboa-Porto, esta 
apenas estará concluída em 1985. 

Não será esta a melhor notícia 
para a população do concelho e para 


Os utentes de tão movimentada via. 
Na verdade, o tráfego da vila é cada 
vez mais intenso. 

Ainda no âmbito dos projectos de 
acessos a este concelho, será cons- 
truída, om 1983, a variante do Sardo 


- e uma ponte sobre o rio Águeda, que 


ligará a Rua do Estádio Municipal ao 
futuro gimnodesportivo municipal, 
dando acesso à projectada estrada 
Agueda-Assequins, que, por sua 
vez, ligará ao Caramulo. 

Este empreendimento, da total 
responsabilidade da Câmara de 
Águeda, não só tem como objectivo 
melhorar os acessos ao concelho, 
como também desanuviar o tráfego 
do centro da vila com destino ao 
Caramulo. E 


CÔNSUL INGLÊS 
VISITA FÁBRICAS 
DE ÁGUEDA 


O cônsul de Inglaterra, no Porto, 
mr . Murray, visitou algumas fábri- 
cas de Águeda — Revigrós e Faian- 
as do Outeiro, sendo recebido res- 
pectivamente pelo eng.” Adolfo 
Roque e António Coutinho. Aquele 
diplomata, que iaacompanhado pelo 
secretário-geral da Associação In- 
dustrial de Águeda, dr. Castilho Dias, 
inteirou-se da laboração daqueles 
importantes complexos, conversou 
com os trabalhadores e numa última. 
apreciação ficou assente procurar- 
-se saber das possibilidades de ex- 
portação de produtos da região de 
Águeda para o seu país. 

Em breve voltará a estar em 
Águeda para se inteirar, mais demo- 
radamente, das potencialidades in- 
dustriais aguedenses. 


TROFA E BARRÔ 
TÊM NOVAS ESCOLAS 


Nosectordoensinoeno âmbitoda 
Lei das Finanças Locais e das com- 
petências das câmaras (embora a lei 
esteja ainda por definirno âmbito das 
competências), a Câmara Municipal 
de Águeda tem feito melhorias neste 
sector, em todo o concelho. 

Assim, estão previstas para fins de 
Setembro quatro escolas na Trofa e 
uma em Barrô. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIADESERVIÇO- «Ala», 
Rua Luís de Camões (Águeda); Em 
Anadia: «Alvim». - 

DIVERSÕES - Em Águeda: S. 
Pedro: «Assalto à escola de Kung- 
-Fu» (13 anos). 


interessados ou seus representan- 
tes, onde lhe serão fornecidas infor- 
mações sobre esta vigilância espe- 
cial, 


LACTICOOP FOI TEMA 
DE PALESTRA ROTÁRIA 


Na última reunião do Rotary Clube 
de Aveiro, a Lacticoop — União de 
Cooperativas entre Douro e Mon- 
dego -, foi tema de uma palestra 
proferida pelo respectivo chefe do 
departamento de finanças, dr. José 
Cruz Costa, que começou por traçar 
umabreve panorâmicada existência 
daquela cooperativa, desde o nas- 
cimento até à actualidade. Depois, o 
palestrante respondeu a uma série 
de perguntas que os rotários lhe pu- 
seram, esclarecendo diversos por- 
menores relacionados com a activi- 
dade da «Lacticoop= e com a sua 
inserção no respectivo sector eco- 
nómico. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — Aveirense, 
na Rua Coimbra, telef. 24833 


Diversões Estúdio 2002, às 16 e 
21,45 «Violência selvagem» (18 
anos); Teatro Aveirense, às 22 horas 
«Lobisomem americano em Lon- 
dres» (18 anos). 


vila real 
Capital tras 
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ds 


Sul 


têm novo plano urbanístico 


«Vai ser uma realidade e é perfei- 
tamente exequivel o novo plano de 
urbanização e desenvolvimento das 
Termas de S. Pedro do Sulm, disse- 
-nos o presidente da Câmara, dr. 
Manuel António Gomes Martins, ao 
responder a várias perguntas que lhe 
foram feitas, atendendo ao vulto e 
significado da obra. O edil sampe- 
drense falava no final da apresenta- 
ção do referido plano, assentando a 
sua confiança no facto de terem já 
entrado projectosnaCâmaraparaos 
diversos tipos de acção, ultimando- 
-Se outros, sendo, assim, possível, a 
curto prazo, passar-se para o plano 
das realizações concretas e objecti- 
vas. - 

«Depois — considerou — há tam- 


soh o 


montan 


bém os investimentos municipais, 
alguns já em curso, como é ocasodo 
novo centro termal, cifrando-se em 
mais de 120 mil contos, só as obras 
de construção civil, caminhando-se 
com passos largos e seguros para a 
realidade que é a construção de uma 
piscina, zona desportiva, incluindo- 
-se um campo de tiro, este em fase 
bastante adiantada». 

Aludiu depois ao facto do plano ser 
criticado por meia dúzia de pessoas, 
«mas ele — frisou — foi executado 
tendo-se em conta as realidades tu- 
rísticas, enquadrando-se nele o pa- 
trimónio actual», eliminando-se fon- 
tes de poluição. 

De acodo com a procura, as Ter- 
mas de S: Pedro do Sultêm necessi- 


|] 
| 


a 


é gémea de Orense 


A cidade galega de Orense fol 
alvo de uma homenagem de vulto 
que lhe fol prestada, nos últimos 
dias, em Vila Real, ao mesmo 
tempo que chegava ao fim o longo 
processo de geminação que tem 
vindo a decorrer entre as duas 
cldades vizinha: 


6gémeadeOrensee, a recordá-lo, 
fica para a posteridade uma lápida 
pregada na escadaria da entrada 
dos Paços do Concelho da capital 
trasmontana. A delegação oren- 
sana, chefiada pelo vice-alcalde 
do Ayuntamento, era Composta 
por treze destacadas Individuall- 
dades galegas, às qui utar- 
quia vila-realense dispensou as 
maiores atenções, como, allás, é 


MUITA ATENÇÃO 


Pedras Rubras. 


BRASIL 


Se é de: 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fafe, Fel- 
gueiras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do. 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 

e pensa ir ao BRASIL 


adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 
Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a. 
viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 


CONSULTE-NOS E GANHARA DINHEIRO 


Já hábito acontecer com os convi- 
dados ilustres que vôm até nós. 

Aacção mais importante levada 
a cabo durante a visita da delega- 
ção espanhola, fol a ratificação do 
protocolo de geminação entre 
ambas as cidades, protocolo esse 
que havia sido, em idêntica opor- 
tunidade, já assinado nacidade de 
Orense, com a presença de uma 
delegação do Município de Vila 
Real, 


Oaludido protocoloaponta para 
ofomento do intercâmbio cultural, 
comercial, técnico, económico, 
social, desportivo e turístico entre 
as duas cidades. No campo turís- 
tico, que, à partida, é o que apre- 
senta melhores condições de ser 
explorado ao abrigo desta geml- 


-Semanritwr- 


“—) CalanelasViagenseTirismo 


PORTO -— Rua da Alegria, 185 — Tele! 

VILA REAL — Avenida D. Dinis 

BRAGANÇA — Rua Guerra Junque 
Telex 24598 


B70 — 315381 Telex 23449 


Telef. 22257 Telex 24580 


o, 111 — Telef, 22870 — 23582 


nação, ambas as autarquias en- 
caminharão as suas gestões no 
sentido de se «conseguir a su- 
pressão de dificuldades adu: 
ras, obtenção de passaportes 
facilidades bastantes paraa visita 
acadaum dos países, lançamento 
de programas de excursões turís- 
ticas, utilizando as organizações 
oficiais», etc.. 


ATÉ QUANDO 

O ESCÂNDALO 

DOS BOLETINS 

DE CONCURSO 

PARA PROFESSORES? 

Assume já aspectos de verdadeiro 
escândalo o que se está a passar 
com os boletins de concurso para 
professores do ensino primário. O 
prazo do concurso termina já no fim 
desta semana e, em Vila Real, os 
respectivos boletins encontram-se 
ainda esgotados. 

Os professores estão desolados 
com esta situação. Muitos deles vêm 
diariamente a Via Real, 
deslocando-se dezenas e dezenas 
de quilómetros, para realizarem o 
seu concurso e, chegados a esta 
cidade, regressam tal como vieram, 
por não encontrarem à venda os 
malfadados boletins (todososanosé 
a mesma história). 

Oslivreiros afirmam que aculpade 
tudo isto é do Ministério da Educa- 
ção, que frequentemente muda os 
respectivos modelos, pelo que os 
comerciantes, quando fazem as en- 
comendas, mandam vir número res- 
trito de boletins, com receio de terem 
de atirá-los depois para o caixote do 
lixo. E 

Até quando esta desesperada si- 
tuação? 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Sei- 


xas», na Avenida Aureliano Barrigas, 
telefone, 24167. 


dade, já em 1985, de 2.000 camas 
para aquistas e de 1.350 para acom- 
panhantes, nos meses de ponta, 
visto prever-se a presença de 6.400 
utentes, o que corresponderá a 
121.900 dormidas. 

No âmbito das unidades hoteleiras 
propostas no plano, prevê-se a 
construção de um hotel de 4 estrelas 
com a capacidade para 300 a 350 
camas, destinado, essencialmente, 
a captar estrangeiros, e outro hotel 
de apartamentos e aldeamentos tu- 
risticos para mais 750 camas, po- 
dendo chegar às 1.000. 

Para este segundo aspecto a téc- 
nica de construção utilizada é sim- 
ples e de execução rápida, o que 
permite a prática de preços mais 
acessíveis. 

Procurar-se-á ainda a recupera- 
ção e promoção de valores históricos 
e arquelógicos existentes; incentivar 
a produção e promoção do artesa- 
nato regional; criar um centro de 
animação, com sala polivalente para 
teatro e cinema ligados à promoção 
da cultura regional, espaço para ex- 
posições, conferências, concertos, 
etc. 

Quanto ao comércio, a estratégia 
do Plano define assegurar a criação 
de unidades de abastecimento diário 
intehgradas nas áreas de expansão 
urbana. 

Naturalmente que o rio é o ele- 
mento aglutinador do espaço e vida 
urbanadas Termas. Porisso,oPlano 
criou percursos ao longo das suas 
margens, onde se propõem os prin- 
cipais equipamentos lúdicos e des- 
portivos. E é ao longo do rio que se 
prevêem no Plano as zonas de lazer 
e recreio. 

Ametodologia proposta para o de- 
senvolvimento do Plano, tem como 
Objectivo final dotar a Câmara de S. 
Pedro do Sul de um instrumento de 
gestão urbanística para o núcleo das 
Termas, tão completo quando os 
dados disponíveis o permitam. 


EXPLOSÃO 
MATA FOGUETEIRO 


Quando procedia à perigosa ma- 
nipulação de morteiros, na rudimen- 
tar oficina de pirotécnia que existe 
nas imediações de Pascoal, fregue- 
siade Abraveses, Viseu, deu-se uma 
explosão súbita que vitimou o operá- 
rio da mesma, David de Almeida 
Ferreira, solteiro, de 22 anos, resi- 
dente em Água de Alva, Moledo de 
Castro Daire. 

Foi ainda atingida a operária da 
mesma oficina lida Maria do Amaral 
Mendes, de 14 anos, desta cidade, 
que recolheu ao hospital com feri- 
“mentos sem grande gravidade, fi- 
cando, porém, intemada. 

Saliente-se que a fábrica pertence 
a Manuel Lourenço, que recente- 
mente perdeu a mão direita devido a 
uma explosão ali verificada. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu «Medicinal», na Rua Direita, 
telef. 22242/S. Pedro do Sul — «Mi- 
sericórdia», telef. 71248. 

DIVERSÕES: Cine-Rossio — 
«Lisa, sexo fatal» (18 anos). 
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O mau estado da linha poderá explicar o descarrilamento, que ontem ao princípio da tarde ocorreu perto de Sento 


Tirso 


Entre Santo Tirso e Caniços 
comboio descarrilou 


mas não fez «estragos» 


Um descarrilamento sem conse- 
quências graves registou-se ontem, 
ao princípio da tarde, perto da esta- 
ção de Santo Tirso, na linha de Gui- 
marães. 

O comboio, proveniente do Porto, 
donde partira cerca das 11,30, circu- 
lava no troço compreendido entre as. 
estações de Santo Tirso e Caniços, a 
baixa velocidade (cerca de 50 quiló- 
metros por hora) e por motivos que 
não estão totalmente apurados des- 
carrilou, tendo as carruagens tom- 
bado para cima de uns postes de 
cimento. 

No comboio seguiam cerca de 60 
passageiros que, para além de um 
tremendo susto, nada sofreram. 
Apenas umasenhora perdeu ossen- 
tidos, tendo sido transportada de 
ambulância para o Hospital de Santo. 
Tirso, não tendo no entanto ficado 
internada. 

Como nos disse o maquinista da 
i mal o comboio ficou 


imobilizado, o pânico instalou-senos 
passageiros, que naturalmente 
ainda não se tinham refeito do aci- 
dente nem percebido o que aconte- 
cera. é 

No local, e em conversa informal, 
foi-nos adiantado que as origens do 
descarrilamento poderão estar liga- 
das ao mau estado das travessas de 
madeira e dos carris, estes já bas- 
tante gastos. Contudo, o eng. 
Duarte, responsável da CP, quando 
interpelado, recusou pronunciar-se 
sobre esta matéria. 

O maquinista Raul da Cruz Bar- 
roso de Sousa, de Sequeira, Braga, 
disse que eram cerca das 12,40 
quando o comboio, que se dirigia a 
Guimarães, começou a oscilar. 

«Senti uma pequena oscilação — 
disse-nos o maquinista-—e logo senti 
necessidade de reduzir o anda- 
mento. Mas, cada vez a máquina 
abanava mais e logo vi que a com- 
posição tinha saltado do trilho». 


Éxito assinalável 
do Festival Folclórico 


Na margem esquerda do Cá- 
vado, Junto à ponte, decorreu o Il 
Festival de Folclore do Rio, orga- 
nizado pelo Grupo Folclórico de 
Barcelinhos, com a colaboração 
da Câmara Municipal de Barcelos, 
Comissão Municipal de Turismo e 
Junta Central das Casas do Povo. 

Segundo a organização, este 
festival passa a ser organizado 
anualmente, com a particulari- 
dade de, face ao êxito alcançado, 
se transformar, doravante, em 
festival internacional. 

O espectáculo, por inédito, tem 
de facto condições para se trans- 
formar rapidamente num dos me- 
lhores do género e para se fazer 
dele um pólo de atracção turística 
para a «Rainha do Cávado». Vista 
da esplanada do Turismo e das 
ruinas do Paço, aquela margem 
pedregosa, mais parecia uma 
cascata em animação, como o que 
o prolongamento da que se erguia 
Junto ao heráldico carvalho. 

O público correspondeu em 
pleno. Depois do desfile dos gru- 
pos participantes pelas principais 
artérias de Barcelinhos, a inter- 
pretação do folclore minhoto este 
a cargo do grupo local. Segulu-se 
a «Rusga de Arcozelo» (Vila Nova 
de Gala) e as danças e cantares da 
região ovarense, por «As Tricanas 
de Ovar». Novamente o Minho, 
como Grupo Folclórico e Agrícola 
de Pevidém (Guimarã 
guida, o Grupo Folclórico de San- 
tiago de Custólas (Matosinhos). 
Por fim exibiu-se o Rancho Típico 
de Palmeira (Coimbra). 

Com aquele magnífico cenário, 
desde que se consiga uma insta- 
lação sonora capaz de proporcio- 
nar boas condições acústicas ao 
auditório que se estende pela 
margem direita e se faça eficaz- 
mente a sua divulgação, o Ill Festi- 
val (internacional) de Folclore do 


edese-- - 


Rio» poderá ser um aconteci- 
mento de vulto em Barcelos. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: Mo- 
derna — Largo Bom Jesus da Cruz — 
telef. 82226. 


Antes de se ter imobilizado total- 
mente ainda continuou a marcha du- 
rante quase cem metros, já com as 
carruagens imobilizadas. 

As três carruagens tombaram li- 
geiramente para o lado direito da 
linha, caindo em cima de uns postes 
de cimento que servem de suporte a 
umas videiras, situadas num terreno 
anexo. 

Não se julgue contudo, que foram 
os tais postes que aguentaram todo 
aquele peso. Com efeito, só o facto 
de a máquina se ter mantido direita, 
embora em cima das travessas, eos 
engates que prendem a composição 
não terem partido, explicam que as 
carruagens não tenham tombado 
completamente. 

Se taltivesse acontecido, é prová- 
vel que as consequências tivessem 
sido bem mais graves. Assim, não 
tendo os passageiros sofrido qual- 
quer dano, apenas as carruagens 
tiveram alguns estragos, especial- 
mente na parte inferior. A máquina 
nada sofreu, continuando em per- 
feito estado operacional. 

Otroçoonde se verificou o descar- 
filamento, ficou com os carris fora do 
sítio, numa extensão de cerca de 60. 


metros. Ao local, entretanto, já havia - 


chegado uma equipa de trabalhado- 
res da CP, com o propósito de resti- 


” tuir operacionalidade à linha obs- 


truída. 
Um responsável da CP adiantou- 
-nos ainda que, embora sem certeza 
absoluta, a linha poderia ficar opera- 
cional durante amanhã de hoje, tudo 
dependendo (naturalmente) da rapi- 
dez que for possível imprimir à recu- 
peração do carris danificados e das 
carruagens que tombaram. 


Editada pela 1.º vez 
em 1938 
Esgotada há muitos 
anos 
Reeditada agora 
por 


PUBLICAÇÕES 
EUROPA-AMÉRICA 


UMA ALDEIA DO RIBATEJO 
de ALVES REDOL 


«No concelho de Salvaterra de Magos, 
por aquela estrada cabisbaixa que une Ma: ” 
rinhais a Coruche, está à Glória. 

Não conheço, em todo o Ribatejo percor- 
tido, aldeia que irradie. mais simpatia por 
atributo próprio.» k 

A tada 


ALVES REDOL 


GLÓRIA 


UMA AL 
DO RIB; 


guimarães,| 


Câmara estuda parecer 
sobre processo de Vizela 


Tem, segundo o que está de- 
terminado, a AR seis meses para 
apreciação de processos de natu- 
reza político-administrativa como 
é o caso do de Vizela. Tem a Ca- 
mara Municipal de Gulmarães 
para processos de idêntica natu- 
reza sete dias para apresentar pa- 
recer. Vê-se, só por aqui, a equi- 
dade, a justeza e os princípios de 
Julgamento de valor que presidi- 
ram à promulgação da lei.... 

Está a Câmara completamente 
debruçada para dar cumprimento 
ao que lhe é solicitado analisando 
o processso através das fotocó- 
plas pedidas. Há falta de elemen- 
tos, háum processo malinstruído, 


CHOQUE EM COVAS 

Um electricista italiano sofreu vio- 
lento choque quando transitava em 
Covas. Choque, como se compre- 
ende, motivado pela colisão regis- 
tada entre a viatura FR-AA 356 e a 
FL-27-71 que no momento era con- 
duzida por Manuel António Fernan- 
des de Oliveira, solteiro, 1.º cabo do 
Ri de Vila Real. O cidadão italiano 
Carmélio Rizzo a residir no lugar de 
Pocinhos, Palvoreira, deste conce- 
lho, levava como passageira Maria 
da Silva Machado Rizzo enquanto 
Maria Augusta do Vale Fernandes, 
residente no lugar da Parede, Pi- 
nheiro também deste concelho, se- 
guia no automóvel conduzido pelo 
militar. Foramelas, afinal, asmaiores 
vitimas do embate pelo que tiveram 
de recorrer ao hospital de Guima- 
rães. 


há carências de argumentação, 
há, principalmente, a verificação 
de que no areópago nacional con- 
tinua a cuidar-se antes de mais 
dos interesses da natureza parti- 
dária, deevitarnódoase possíveis 
assobiadelas e perda de dividen- 
dos para a próxima campanha 
eleitoral. 

Frente ao processo da criação 
de um concelho em Vizela val a 
Câmara apresentar a 1.º fase da 
respostaque lhe compete. Que AR 
entenda que este caso é um as- 
sunto multo sério das suas Inten- 
ções das razões que os animam. 
Esta suspensão, esta paz podre, 


só tem cansado e desgastado as 
forças políticas e morais dum país 
quenão éforteem nenhumadelas. 
As posições partidárias, neste 
caso como talvez em muitos ou- 
tros, não dão para levarascolsasa 
rir mas dão, isso sim, não 
levar, pelo menos as coisas a sé- 


Melo e Costa 
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Diversões-cinemadeS. Mamede 
«Loulou» (18 anos). 

Farmácia de serviço — «Henrique 
Gomes» — R. Dr. José Sampaio — 
Telef. 411046, 


EM AMARANTE 


Incêndio na «Tabopan»: 
causa prejuízos elevados 


Anteontem, cerca das 23 horas, deflagrou um violento incên- 
dio na fábrica de móveis e umas da «Tabopan», em Amarante. 

Iniciado na secção de pintura, o sinistro viria a atingir outras 
dependências daquela Importante unidade fabril. 

A luta contra as chamas-mobilizou, durante horas, as'corpo- 
rações de bombeiros voluntários de Amarante, Lixa, Felguelras, 
Vila Meã e Penafiel. A missão dos «soldados da paz» tornou-se 
mais difícil pelo facto de haver na zona atingida produtos facll- 


mente inflamável: 
Desconhes 


prejuízos qui 


Ind 


origem do incêndio, o qual provocou 
icendem a muitos milhares de contos, cobertos 


pelo seguro. A parte laboral da empresa estará paralisada durante 


as próximas semanas. 


l 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORT 


COMUNICADO 


AFESTRU 60 Sindicato do Pessoal do S.T.C.P. enviaram a esta 
empresa pré-avisos de greve para o dia 1 de Julho, com início às 14 
horas, até ao fim de um plenário de trabalhadores. 

Uma vez mais, aquelas organizações esquecem os prejuízos que 
uma greve de transportes causa à cidade, só para que mais alguns 
trabalhadores possam participar no plenário, num claro abuso do 
direito à greve. 

E não podemos deixar de referir que desde que os trabalhadores 
passaram a ter direito à greve, nunca no S.T.C.P. qualquer organização 
sindical usara desse direito para que os trabalhadores ligados ao 
p Tráfego pudessem participar em plenários. Esta alteração de compor- 
tamento é sintomática de uma manifesta intenção de manter a instabili- 
dade na empresa, aliás confirmada pela conduta daquelas organiza- 
ções ao longo da negociação. Senão vejamos: 


em 


Apartado 8 2726 Mem Martins Codex 


1= No passado dia 8 de Junho, numa reunião havida em Lisboa, 
ficou bem claro qual era o limite a que se podia chegar no que 
respeita ao aumento global de massa salarial. 


2 E tão clara ficou a situação que se estabeleceu um acordo de 


princípios em relação ao aumento da massa salarial. 


3 Dentro dos parâmetros acordados, o Conselho de Gerência 


apresentou uma proposta de distribuição do aumento da 
massa salarial, pela tabela salarial e diutumidades. 


4 — Os Sindicatos apresentaram então uma nova proposta em que 


se previa um aumento de 270$00 para um grupo da tabela 
salarial, ultrapassando-se o limite em que o aumento de en- 
cargos era negociável e que fora por eles aceite na reunião do 
dia 8. 


5- Perante uma manifesta intenção de não se pôr termo às 


negociações do A.E., o Conselho de Gerência pediu que o 
processo passasse à fase de Conciliação. 


6 Realizaram-se três reuniões no Ministério do Trabalho nos 


dias 21, 23 e 25 de Junho e, se dúvidas ainda poderia haver. 

quanto à intenção de manter o conflito no S.T.C.P., tais dúvi- 

das desapareceram, pois: 
Além de insistirem em algumas posições que constituem 
nítidas violações à lei ou que criariam à empresa condições 
que não permitiriam uma gestão equilibrada, a FESTRU e o 
Sindicato do Pesspal do S.T.C.P., «abdicaram» dos 270800 
mensais para o grupo IX-da tabela salarial, mas passaram a 
reivindicar um «Subsídio transitório de equivalência» no 
montante de 300800, agora não apenas para um grupo da 
tabela mas para quatro. 


7 - Refira-se que este «subsídio transitório de equivalência» a 


uma empresa do sector que serve de termo de comparação. 
aos Sindicatos quando lhes interessa e apenas no que lhes 
interessa, é reivindicado até para categorias que no S.T.C.P., 
de acordo com a última proposta do Conselho de Gerência, 
teriam já um vencimento superior ao que é praticado na 
empresa que lhes serve de comparação. 


8- Os trabalhadores do S.T.C.P. perdem em média 900$00 por 


cada dia de greve, tomando como base o acordo de princípios 
estabelecido no passado dia 8 de Junho. Porém, a FESTRU e 
O Sindicato do Pessoal do S.T.C.P. insistem em manter um 
conflito apesar dos prejuízos imediatos e z prazo, para os 
trabalhadores, uma vez que o protelar do processo implica o 
diferimento da próxima revisão salarial. E o mais grave é que o 
fazem com a consciência dos prejuízos que causam à popula- 
ção que o S.T.C.P, serve, sabendo que, numa manifestação 
de vontade de superar o conflito, a empresa foi até ao limite da 
sua capacidade negocial, limite este que, repetimos, foi já 
admitido por aquelas organizações sindicais. 


u 


Ne 


” O CONSELHO DE GERÊNCIA 


= 
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braga 


Novo terreno d 


a feira 


não agrada aos feirantes 


Como se previa, pois algo «an- 
dava no ar», os feirantes, ontem, 
não aceitaram a mudança, aliás 
antecipadamente anunciada, dos 
terrenos exteriores do Parque de 
S. João da Ponte — onde estava 
instaladaprovisoriamente-paraa 
urbanização da Quinta das Parre- 
tas, em S. Jerónimo de Real. 

Entre outros «casos» alegam 
falta de espaço, pols muitos fei- 
rantesnãotêmali lugar, bemcomo 
estreiteza dos acessos, a fazer 
com que as vítimas não possam 
estacionar, como dantes, junto 
das tendas. 


FÉRIAS NA 
MADEIRA 


O Viagem de avião a jacto da TAP 
jma semana de estadia 

€ Transportes em terra 

O Excursão ao Cabo Girão 

€ Taxas Hoteleiras e gratificações 
eguro de viagem 1000 contos 


O Assistência CITETD 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES. 


cLIED 


fundada em 1840 


PORTO-Ay Aliados, 207-Tel317921 
[COIMBRA - Rua da Sota, 2-Tel 27011/2 


Face a Isto, gerou-se um movi- 
mento de protesto. Os feirantes 
tentaram levantar as tendas na 
Ponte. Como estava já lá a PSP, 
esta não permitiu tal, e, portanto, 
alguns comerciantes e utentes da 
feira dirigiram-se para o novo lo- 
cal. Este, que reúne, naopinião do 
vereador responsável pelo pe- 
louro, todas as condições para o 
funcionamento do certame, está 
apto a receber 90 por cento dos 
feirantes. Os outros, a Câmaralria 
resolver posteriormente a sua si- 
tuação. É que, como a feira fun- 
clonava a título provisório na 
Ponte, os utentes não pagavam a 
ocupação, facto que deu origem a 
que o número de feirantes aumen- 
tasse em relação aos que eram 
habituais na antiga feira, situada 
nos terrenos junto do quartel dos 
Sapadores Bombeiros. 

Face à oposição, os feirantes 
reuniram-se e diriglram-se à C&- 
mara Municipal, para protestarem 
Junto do presidente. Este recebeu 
uma delegação e disse que não 
havia alternativa: «A feira agora é 
all», Face a esta resposta, os fel- 
rantes, em ido número, 


CONCURSO 
DO VESTIDO PINTADO 


Integradono XI Festivaldo Palmei- 
ras Futebol Clube, vai realizar-se, 
mais uma vez, o Concurso do Ves- 
tido Pintado, nosdias 7 e8 de Agosto. 

De 1 a30 de Julho estão abertas as 
inscrições no edifício do Turismoena 
sede do Palmeiras, sita na freguesia 
de Palmeira, deste concelho. 

O programa deste festival, que do- 
correrá na Mata do Passal, é muito 
atraente e conta com a participação 
de conjuntos musicais como o 


dirigiram-se para o Governo Civil, 
onde, cerca das 11h30, uma dele- 
gação era recebida pelo dr. Fer- 
nando Ribeiro da Silva. O gover- 
nador dialogou e fez saber sos 
representantes dos feirantes que 
a decisão é da Câmara e só a eis 
compete decidir. Elucidou-os 
sobre o que é o poder centrale o 
poder locale aconselhou os mani- 
festantes a retirarem em ordem, 
embora prometesse trocar im- 
pressões com o presidente da 
Câmara sobre o assunto. 

Uma ou outra exaltação não 
chegaram para, na óptica da PSP, 
alterar a ordem pública. Allás, 
tratou-se de uma manifestação 
espontânea que afectou a realiza- 
ção da feira e causou prejuízos 
aos feirantes, como é óbvio, e 
atrasos em algumas carreiras dos 
transportes urbanos. 

Estas reacções poderão 
aceltar-se, dado que uma mu- 
dança implica multa colsa. Baste 
lembrar que quando se deu a mu- 
dança, a título provisório, dz 
Quinta do Ferraz para a Ponte, os 
felrantes também reagiram de 
Igual forma. 


«UHF» é «Ketcgup», o Duo Ouro 
Negro, agrupamento «Raízes», 
Xana, Trio Musical e palhaços. 


PLANOS LOCAIS 
E POLÍTICA URBANA 

Conforme noticiámos, está a de- 
correr na Casa de Cultura do Muni- 
cípio bracarense um seminário sobre 
«Planos locais e política urbana», 
coordenado pelo arquitecto Nuno 
Portas, hoje com tarefas ligadas ao 
Município de Madrid. 

O seminário é organizado pelo La- 
boratório Nacional de Engenharia 


Civiletem o patrocinio daCâmarade 
Braga e do GAT do Alto Cávado. 

Entre autarcas, arquitectos, enge- 
nheiros, economistas e outros, que 
estão a debater assuntos do maior 
interesse para a vida dos municípios, 
há 54 inscrições. 


TEATRO , 
NA CASA DE CULTURA 


A Casa Municipal de Cultura vai 
promover dois espectáculos no seu 
Teatro de Bolso, com a apresenta- 
ção da peça de Edward Albee «A, 
história do jardim zoológico», acargo. 
do grupo de Teatro Cena, do Porto. 

Assessões realizam-se amanhãe 
depois de amanhã, pelas 21h45, 
após o «Mundial/82». 

A entrada é livre. 


DRENAGEM 
DE ÁGUAS PLUVIAIS 


Já estão concluídos os trabalhos 
de drenagem das águas pluviais que 
se concentravam na faixa de roda- 
gem da EN 14- Braga-Porto — pró- 
ximo da GRUNDIG. Todos os anos, 
as chuvas transformavam aquele 
local num vasto e perigoso lençol de 
água que tanto dificultava O trânsito 
de veículos como de peões. 

Foi uma obra morosa, mas à qual 
agora só falta a colocação do tapete 
betuminoso. Isto vailevar aindaoseu 
tempo, mas o pior está feito. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO= «Mi- 
soricórdia», Largo Carlos Amarante, 
telef. 27940; e «Pimentel», nas En- 
guardas, telef. 73377. 


DIVERSÕES -— Estúdio Avenida: 
«Duas mulheres, o mesmo destino» 
(18 anos); Cinema Avenida: «Viva 
Zapata» (13 anos); Estúdio do 
Teatro-Circo; «Passo de dança 
sobre uma lâmina de barbear» (18 
anos); Gold Center: «Baía sangren- 
ta» (18 anos); e Acil: «O plano Arma- 
gedão» (18 anos). 


a 


A. F. de Santa Maria Maior 
censurou Camara Municipal 


A última sessão da Assembleia 
de Freguesia de Santa Maria Malor 
terminou mais rapidamente que o 
usual, depois da aprovação de 
uma moção de censura à Câmara 
Municipal, documento que reco- 
Iheria seis votos da APU, dois do 
PS e um da AD, para além de dua: 
abstenções dos restantes mem- 
bros da Allança Democrática. 

A moção aprovada salienta que 
o voto de censura à autarquia 
municipal e «ao seu presidente» 
so referem ao «evidente desprezo 
e falta de respolto a que têm siste- 
maticamente votado a A,F. de 
Santa Maria Maior, numa gritante 
violação das normas de inter- 


CERVEIRA ADJUDICA 
OBRAS 

Obras de pavimentação de estra- 
das foram adjudicadas pela Câmara 
Municipal de Cerveira em recente 
reunião extraordinária. 

Os empreendimentos serão leva- 
dosacaboem diferentes localidades 
do concelho, visando a pavimenta- 
ção de estradas abertas há pouco 
tempo, reparação de vias antigas e 
de outras estradas com o piso em 
situação precária. O conjunto total 
das obras está em cerca de 60 mil 
contos. 


CONCURSO PARA 
JOVENS 

Na paróquia de Nossa Senhora de 
Fátima, desta cidade, edita-se-men- 
salmente a folha «Mensagem», des- 
tinada essencialmente aos jovens. 
Nela se procuram analisar diversos 
problemas da sociedade, servindo 
também como veículo de divulgação 
das actividades dos grupos juvenis 
paroquiais. 

A «Mensagem» tem promovido 
vários concursos durante o ano, 
permitindo toda a liberdade de ima- 
ginação dos jovens no tratamento de 


-colaboração e diálogo, coopera- 
ção que deve presidir às relações 
entre órgãos autárquicos». Do- 
cumento acrescenta que «como 
forma inequívoca clara de vincar 
o protesto desta Assembleia, dar 
Imediatamente como findos os 
trabalhos desta sessão ordiná- 
ria, 


Nos considerados da moção, 
aquele órgão autárquico salienta 
«Impotência para superaros pro- 
blemas e a Incapacidade de se 
tornar uma Câmara dinâmica, 
operativa e com espírito criador e 
de Iniclativa. A opinião pública — 
acrescenta o documento — de uma 


diferentestemas. Assim, realizou-se 
o concurso «Mensagem-82», tendo 
sido atribuído o primeiro prémio — 
uma viagem de quatro dias ao norte 
de Espanha — a Maria Angelina Fer- 
reirada Silva, e os segundo e terceiro 
a Maria José Marques e Álvaro Go- 
mes, contemplados com um fim- 
-de-semana em Fátima. 


TROCAS ENTRE 
COLECCIONADORES 


A delegação local da Associação 
Portuguesa de Maximafilia, em cola- 
boração com o Núcleo Filatélico do 
Alto Minho, vai promover nos primei- 
ros domingos de cada mês uma ses- 
são de trocas nos baixos da Associa- 
ção Nun'Álvares. 

Assim, no próximo domingo, terá 
lugara primeira sessão de trocas dos 
mais variados objectos de coleccio- 
nismo, desde peças  fiatélicas, 
moedas, caixas de fósforos, postais 
ilustrados, cintas de charutos, etc., 
com início pelas 10 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Nelsina»— 
Praça da República, telef. 2235. 


maneira geral considera — a In- 
competente pergunta, com certo 
ar de ironia, onde estão as obras 
constantes do seu próprio plano 
de actividades». 

«Porque nos tornámos exces- 
sivamente incómodos, talvez 
queira a Câmara e, voltamos a In- 
sistir, designadamente o seu pre- 
sidente, mover um autêntico pro- 
cosso de marginalização que é al- 
vitrante e apenas classifica quem 
o pratica» — acrescenta-se no do- 
cumento, numa referência às 
Inúmeras solicitações que este 
órgão dirigiu ao executivo cama 
rário e para as quais nunca obteve 
a mínima resposta, excepto as 
«formais autorizações para a utlll- 
zação da sala de reuniões do edi- 
fício camarário». 


Paços Ferreira 


Para além da aprovação desta 
moção de censura, a A.F. de Santa 
Maria Maior aprovaria por unani- 
midade uma resolução em que se. 
manifesta o apolo «sem reservas» 
da construção do Viaduto de 
Santo António, «por tal empreen- 
dimento vir ao encontro dos mais 
prementes anseios da população 
da cidade, exigindo ao mesmo 
tempo que «sejam cumpridos os 
prazos anunciadi programa- 
dos para a execução da obra». 

No entanto, este órgão de poder 
local sallentaria na resolução, que 
irá «pugnar pela construção da 
passagem Inferior do Carmo, 
empreendimento que dará conti- 
nuldade a um acesso rápido e 
sempre constante da população 
estudantil». , 


Ministro inaugurou 
edifício escolar 


Marcelo Rebelo de Sousa esteve 
de visita a Paços de Ferreira, onde 
inaugurou um moderno edifício esco- 
lar de seis salas, segundo o modelo 
P-3. 

Após os cumprimentos pelas enti- 
dades oficiais e professorado, 
foram-lhe prestadas honras solenes 
pelas formações dos bombeiros 
concelhios, enquanto as crianças 
distribuiram-se por alas, agitando 
bandeiras coloridas, O trajecto da 
estrada principal do Bairro do Pa- 
raíso apresentava-se lindamente or- 
namentada e o estrondoso fogo deu 
eco ao acontecimento. 

Na sessão alusiva ao acto, estive- 
ram presentes além da vereação 


municipal da Junta de Freguesia, o 
delegado escolar e adjunto, e o pre- 
sidente da Direcção Escolardo Porto 
e outras entidades de relevo. 
Procedeu-se aos descerramento do 
marco comemorativo, usando da pa- 
lavraumaluno, o presidente da Junta 
de Freguesia, e do Munilpio, e, por 
último, o dr. Rebelo de Sousa, todos. 
unânimes em acentuar a alegria que 
aquele momento traduzia. 


O dr. Marcelo Rebelo de Sousa 
esteve ainda na Citânia de Sanfins, 
num encontro da JSD, residindo ao 
fimdatarde às cerimónias relativas à 
homenagem a Sá Carneiro, na sede 
do PSD pacense 


Caritas constrói 
«Centro de acamados» 


A Caritas Diocesana, com o au- 
xíllo das estruturas Internacionais 
da organização, vai construir em 
Coimbra um «centro de acama- 
dos», para o que contajá com uma 
verbade dez milhões deescudose 
a oferta do GAT para feitura do 
respectivo projecto. 

Nesse sentido solicitada a Cã- 
mara Municipal da cidade do Mon- 
dego deliberou, durante a sua úl- 
tima reunião semanal, a cedência 
do direito de superfície, por 70 
anos, de um terreno com a área de 
18.000 metros quadrados, para 
nele se erguer aquela importante 
unidade social. O prazo conce- 
ja construção é de 


Durante os trabalhos do execu- 
tivo, em conformidade com as in- 
formações técnicas prestadas, e 
depois do estudo das propostas 
concorrentes, fol adjudicada a 
aquisição de um pronto-socorro 
de nevoeiro para a Companhia de 
Sapadores Bombeiros, viatura 
que custará 5.640 contos e que 
deverá ser entregue num prazo de 
150 dias. 

Por outro lado, o executivo ho- 
mologou dois processos de obras 
do sector de Águas e Saneamento 
dos Serviços Municipalizados, um 
respeitante à construção da pri- 
meira fase da rede de esgotos da 
Rua do Cldral (cerca de 12 mil 
contos), o outro ao fornecimento e 
montagem do equipamento elec- 
tromecânico para o depósito dos 
Olivais (por três milhões de escu- 
dos), tendo sido concedidos po- 
deres ao presidente para ratificar 
as respectivas escrituras. 


A municipalidade aprovou, 
também, o alargamento do ceml- 
tório do Ameal, obra a ser levada a 
efeito por administração directa 
da respectiva Junta de Freguesia, 
sob fiscalização camarária; man- 
dou proceder a um estudo inte- 
grado detodosos semáforos exis- 
tentes na cidade, tendo-se em 
linha de conta os transportes co- 
lectivos, dotando-os, se possível, 
com um centro automático para 
queas avarias sejam prontamente 
detectadas; decidiu apolar a co- 
operativa LACTICOOP, que pro- 


põe organizar pela cidade umaex- 
posição móvel sobre as proprie- 
dades do leite; e aprovou a reall- 
zação do «Dia de Coimbra» na 
Figueira da Foz, em 14 de Agosto, 
allás de acordo com conversa- 
ções mantidas entre os presiden- 
tes das duas cidades. Fol ainda 
levantada a possibilidade da reall- 
zação na Figueira de um «Festival 
Folclórico das Beiras», acção que, 
de acordo com Teles Grilo, não 
poderá ficar desligada do trabalho 
em curso da Comissão Pró- 
Instalação da Região de Turismo 
do Centro. 

Nacontinuação dostrabalhos, a 
municipalidade aprovou a con- 
cessão de «medalhas de Coimbra 
— mérito desportivo», de vários 


tas que nas provas máximas do 
desporto português tenham ob- 
tido classificações honrosas e 
significativas para Colmbra. 
Aquelas distinções, em número 
de cerca de 70, serão entregues 
durante uma sessão pública a de- 
correr pelas 16 horas do próximo 
dia 18 de Julho, no Estádio Munl- 
cipal, cerimónia que se insere no 
programa das festas da cidadt 

Por outro lado, foimarcada para 


- O dia 5 de Outubro a entrega de 


medalhas do Município a diversos 
tr 
tras Individui 

bém sido aprovada por unaniml- 
dade a proposta de concessão da 
medalha da cidade ao prof. Ferrer 
Correla, que em Agosto próximo 
abandona, por atingir o limite de 
Idade, o cargo de reitor da Univer- 
sidade. 

Aencerrar a sessão, o vereador 
Teles Grilo falou da digressão pelo 
nosso país, a partir de Setembro, 
do Rancho Folclórico Português 
do Rio de Janeiro, adiantando que 
aquele agrupamento estará em 
Coimbra no dia 1 de Outubro, data 
apartirdaqual, poroutro lado, ede 
acordo com um edital que val ser 
publicado, todo e qualquer muní- 
cipe só será notificado uma vez 
para execução de obras, após o 
que os processos seguirão os 
trâmites normais de execução Ju- 
di 


BRIGADEIRO 
GONÇALVES PASSOS 
SEGUNDO 
COMANDANTE DA RMC 


O brigadeiro Raul Jorge Gonçal- 
ves Passos será o novo segundo — 
-comandante da Região Militar do 
Centro, devendo tomar posse da- 
quele alto cargo já no próximo dia 5 
de Julho. 

Substituindo o brigadeiro Carlos 
de Almeida e Brito, que vai ser no- 
meado segundo-comandante da 
Guarda Nacional Republicana, o 
brig. Gonçalves Passos desempe- 
nha actualmente funções de chefe 


do Departamento de Ensino e é pro- 
fessor do Instituto de Altos Estudos. 
Militares. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Santa Cruz»—R. das Padeiras, 94— 
(tel. 23569). 

DIVERSÕES — Cinemas — Tivoli 
14.00, 16,30 19.00 e 21,30 — «As 
algemas do fugitivo» — (m/13); São 
Teotónio — 21,30 — «Praia sangren- 
ta»—(m/18); Avenida-15,15621,30 
—«Não me falesemcasar»—(m/18)e 
às 18 — «Massagista sexual» — (m/ 
118); Gil Vicente —21,30 — «A Repú- 
blica dos Cucos» — (m/13). 


Atingimos os 40 anos de Vida Comercial. 


De Junho a Novembro, oferecemos diversos brin- 
des, viagens à Madeira, surpresas, além de lançarmos 
no Mercado cerca de 100 Mil Pastéis ao preço de 1942. 


Dia 6 de Junho, em todos os balcões de Coimbra e 


Figueira da Foz: 


Arrufadas de Coimbra a 


O Comérrio do Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


ESTRANGEIRO 


1 


Enquanto acusa a OLP de querer ganhar tempo 


Israel concentra em Beirute 
mais blindados e soldados 


A população de Beirute espera, 
como um condenado à morte, o in- 
dulto ou a execução por parte das 
tropas israelitas, enquanto o Parta- 
mentoo Parlamentoisraelita debate, 
em Jerusalém, o conflito do Libano. 

O ministro israelita da Defesa, 
Ariel Sharon, o principal arquitecto 
«da invasão do Libano, afirmou, ao 
abrir a sessão do Knesset (Parla- 
mento) e que o seu país não estava 
«ansioso pela guerra» e que porisso 
dera à Organização de Libertação da 
Palestina (OLP) tempopara depôras 
armas e retirar de Beirute. 


Posteriormente, um funcionário 
governamental lembrou que o exe- 
cutivo israelita não estava disposto a 
«esperar indefinidamente» pela de- 
cisão, acusando a OLP de tentar 
«ganhar tempo»: 


O Comité misto palestiniano-liba- 
nês, formado segunda-feira, conti- 
nua reunido a debater a proposta 
israelita e a contra-proposta palesti- 
niana, encontrando-se numimpasse 
face a dois pontos: arecusa de Israel 
de retirar para uma. região a cinco 
quilómetros de Beirute e a recusa da 


OLP de afastar de Beirute todos os 
seus contingentes armados 


Fontes oficiais libanesas adianta- 
ram, no entanto, que a OLP concor- 
dara com «a retirada honrosa» do 
país. 


Ofacto é que a «guerra &8 nervos» 
conduzida por Telavive tem dade 
resultados, provocando a fetirade 
maciça da população civil e do corpc 
diplomático residente em Beirute 
Ocidental, para onde as suas armas 
estão novamente apontadas. 


BEIRUTE: milhares de civis sem abrigo, vítimas dos bombardeamentos israelitas, que não se coibiram de utilizar 
bombas de fragmentação, vendidas pelos Estados Unidos sob a condição de só serem utilizadas em caso de 


defesa... 


ISRAELITAS 
REFORÇARAM 
POSIÇÕES... 


Com as armas mais ofensivas às 
portas da zona ocidental de Beirute, 
tudo indica que nova batalha nacapi- 
tal libanesa é inerente, escreve um 
comentarista da agência noticiosa 
espanhola EFE. 

Numerosos tanques e carros blin- 
dados israelitas chegaram ontem 
procedentes do sul, juntamente com 
os contingentes de soldados espe- 
cializados em luta urbana. 

Às 11h00 tmg (12.00h de Lisboa), 
a Marinha israelita disparou duas 
vezes contra a zona ocidental da 
capital libanesa, enquanto a rádio 
Telavive, captada em Beirute, infor- 
mava que «depois das informações 
prestadas por Philip Habib, abalança 
se inclinava para a negociação». 

Por seu turno, os guerrilheiros da 


* OLP continuam a levantar barrica- 


das nos acessos à zona ocidental de 
Beirute e a minar algumas das suas. 
entradas. 


«E PROTESTAM 
EM TELAVIVE 


Soldados israelitas regressados a 
Telavive, depois de terem lutado no 
Libano, juntaram as suas vozes aos 
protestos que, por todo o pais, se 
fazem sentir contra a invasão do 
Libano. 

Quatro soldados, um capitão, dois 
sargentos e um piloto da Força 
Aérea, todos reservistas, concede- 
ram uma conferência de Imprensa, 
emTelavive, na qualmanifestarama 
opinião de que o problema palesti- 
niano não pode ser resolvido pela 
força. 


«muito duro lutarcommulherese. 


crianças a correr à volta das nossas 


- pernas», disse um dos sargentos, 


acrescentando que viu pequenos 
grupos de guerrilheiros palestinia- 
nos num campo de refugiados que 
seriam capazes de destruir compa- 
nhias inteiras de pára-quedistas de 
elite 

«A minha única esperança depois 
de toda esta guerra suja é que Israel 
perceba que tem de negociarcomos 
palestinianos e que a OLP perceba 
que tem de negociar com os israeli- 
tas» — afirmou o sargento. 


Um motociclista libanês, empunhando uma bandeira branca, é interpelado: 
por um soldado israelita num posto de controlo em Sidon, uma das 
primeiras cidades ocupadas no início da invasão do Libano 


SAUDITAS 
PROPÕEM 
PONTE AÉREA 


A Arábia Saudita propôs-se aero- 
transportar os guerrilheiros palesti- 
nianos, cercadods pelos israelitas 
em Beirute Ocidental, numa nova 
tentativa para se impedir um con- 
fronto sangrento na capital libanesa 
— revelaram fontes diplomáticas oci- 
dentais. : 


O Govemo do Rei Fahd 
ofereceu-se paratransferiros guerri- 
lheiros para os paises que escolhe- 
rem, numa ponte aérea formada por 
jactos «Jumbo» ou aviões cargueiros 
«Hércules C-130», como alternativa 
à retirada por terra ou mar proposta 
porisrael-acrescentaramas fontes, 
que quiseram manter o anonimato. 

A Rádio direitista «Voz do Libano» 
disse que a proposta saudita estava 
aser estudada pelo Governo libanês 
epeladirecçãoda OLP, mas nenhum 
dos lados comentou directamente a 
notícia. 


MÁRIO SOARES 
EM 


JERUSALÉM 


As movimentações diplomáticas 
com vista a pôr fim à sangrenta 
guerra do Libano têm-se multipli- 
cado, encontrando-se em Jerusalém 
uma delegação da Internacional So- 
cialista (IS) chefiada pelo 
secretário-geral do PS português, 
Mário Soares, na sua qualidade de 
vice-presidente da organização. 

Soares foi portador de uma men- 
sagem de Wily Brandt, na qual este 
«eferia que «não haverá paz no 
Médio Oriente, enquanto não se re- 
conheceremdefinitivamenteosdirei- 
tos do povo palestiniano». 

Esta mensagem foi criticada pelo 
lider da Oposição trabalhista isra- 
elita, Shimon Peres, que recusa 
qualquer diálogo com a OLP. 

Porsuavez, oministroisraelitados 
Negócios Estrangeiros pediu a Mário 
Soares para solicitar à IS que retireo 
seu apoio à OLP. 


CEE implora manutenção do cessar-fogo 


O Conselho Europeu reunido em 
Bruxelas pediu ontem «a manuten- 
ção a todo o preço do actual cessar- 
-[ogo» e propôs «uma retirada ime- 


passo antes da sua partida do Li- 
bano». 

A CEE pede igualmente «a reti- 
rada completa e rápida do Libano de 


diata das Forças Armadas israelitas , todas as forças estrangeiras, com 


e palestinianas de Beirute». 
Segundo o texto da declaração 
dos Dezrelativa ao Libano, a retirada 
dos israelitas das suas posições era 
torno de Beirute será «um primeiro 


excepção das autorizadas por um 
governo libanês legítimo e plena- 
mente representativo, cuja” auto! 
dade seria completamente restabe- 
lecida em todo o território nacional». 


Os «Dez» sugerem que para facili- 
taras operações de retirada, asepa- 
ração das forças antagonistas seja 
controlada durante umbreve periodo 
transitório pelas Horças Armadas li- 
banesas e, após acordo do Governo 
de Beirute, pelos observadores ou 
forças da ONU. 

A declaração salienta igualmente 
«o direito do povo palestiniano à au- 


«Start»: início em Genebra 


As negociações americano-soviéticas sobrea 
reunião das armas estratégicas (START) começa- 
ram pelas 15 horas locais (14 horas de Lisboa), 
ontem em Genebra. 

Tiveram Início por uma entrevista frento a 
frente entre os chefes das duas delegações, na 
sede da missão da URSS junto das Nações Unidas. 

O embaixador soviético Victor P. Karpov rece- 
beuo seuhomólogo americano, general Edward L. 
Rowny, à entrada da vivenda cor-de-rosa, na Ave- 
nida da Paz, perto do Lago Leman. 

Sorridentes e descontraídos, os dois nego- 
ciadores apertaram demoradamente as mãos pe- 


rante uma centena de repórteres da Imprensa 
internacional, Alguns minutos depois entraram no 
edifício, transportando cada um uma pasta ama- 
rela, . 

A primeira sessão plenária terá lugar hoje na 


sede da missão americana jun! 
horas (9 horas de Lisboa)... 

As negociações START constituem o reata- 
mento das conversações sobre as armas estraté- 
gicas (mais de 5 mil km de alcance) baseadas em 
terraou lançadas por submarinos bombardeiros. 
Marcamtambémo reinicio do diálogo entre os dois 
super-grandes neste domínio, o qual estava inter- 
rompido desde a assinatura do tratado Salt-2, a 14 
de Junho de 1979, que nunca chegou a ser ratifi- 


to da ONU, pelas 10 


cado pelo Senado americano. 

A primeira fase das discussões deve durar 
cerca de um mês, indicou uma fonte americana, e 
deve permitir às duas partes expor em pormenor 
Os seus cômputos e as suas-propostas. 

Conforme anunciou o presidente Ronald Rea- 
gan no seu dircurso de Eureka (Illinois), em 9 de 
Maio último, os Estados Unidos vão propor uma 
redução de um terço das 7.500 ogivas atómicas 
lançáveis do solo ou de submarinos nucleres, que 
possui cada um dos países, a fim de as baixar para 
5.000. 

Não mais de metade destas 5.000 ogivas e 
seus lançadores poderiam ser implantadas em 
terra nos termos da proposta que fará o chefe da 
delegação americana. Numa segunda fase, os Es- 
tados Unidos pedem a redução para nível igual da 
capacidade de impulso dos lançadores. 

Para Moscovo, não está em questão negociar 
unicamente acerca dos mísseis instalados no 
solo. Com efeito, 70% das ogivas soviéticas estão 
montadas em foguetões intercontinentais, contra 
apenas 20% no que se refere aos Estados Unidos. 

Estas negociações decorrerão paralelamente 
às relativas à redução das forças nucleares de 
alcance intermédio (FNI), osfamosos euromísseis, 
que se iniciaram em 30 de Novembro de 1981, 
também em Genebra. 


todeterminação com tudo o que isso 
implica». E 


Sósão possiveis negociações seo 
povo palestiniano a elas for asso- 
ciado, acrescenta, retomando os 
termos da declaração de Veneza, de 
Junho de 1980, na qual os «Dez» 
afirmam que «a OLP deverá ser as- 
sociada à negociação». 


A Cimeira da CEE terminou com 
um firme aviso de que «o sistema 


livre do comércio internacional será 
extremamente afectado» se prosse- 
guir à actual política comercial 
norte-americana 

A condenação da política comer- 
cial norte-americana vem no segui- 
mento de recentes decisões da Ad- 
ministração Reagan em tentar im- 
pedir as companhias europeias de 
utilizarem — tecnologia — norte- 
-americana na construção do pipe- 
line de gás europeu soviético, dimi- 


nuirasimportações deaçoeuropeue 
conter a política conjunta agricola da 
Europa. 

«O comércio livre ficaria em pe- 
trigo», dizem os dirigentes europeus, 
pelas «decisões unilaterais e rectr 
activas sobre comércio internacio- 
nal, tentativas para exercer poderes 
legais extraterritoriaise medidas que 
impedem ocumprimentodoscontac- 
tos comerciais existentes», lê-se no 
comunicado final. 


Os chefes de Estado e de Governo dos países da CEE posam com o rei Balduino da Bélgica, antes do almoço que o 
soberano belga ofereceu aos participantes na Cimeira de Bruxeiss — (Telefoto UPI/ANOP) 
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Braço mecânico reparado 


Os astronautas do vaivém espa- 
clal «Columbia» venceram ontem as. 
dificuldades surgidas no funciona- 
mento do braço mecânico e conse- 
guiram levantar o detector de polui- 
ção, destinado a preparar o caminho 
para o próximo voo comercial. 

O «Columbia», no terceiro dia da 
sua quarta e última missão experi- 
mental, completou agora duas se- 
manasinteirasno espaço, desde que 
iniciou os seus voos, em 1981. 


Os astronautas Thomas Mattingly 
e Henry Hartsfield tiveram dificulda- 
des comomanejo, controlo por com- 
putadores, do braço mecânico de 15 
metros. Porém, ao fim de mais uma 
hora de acertos, com a ajuda de 
instruções do Centro de Controle em 
Terra, anunciaram que podiam já 
manobrar manualmente o aparelho 
de levantamento de cargas. 

Utilizaram-no para tirar do depó- 
sito de cargas o detector de gases e 


partículas, que pesa 360 quilos, para 
iniciar a última série de exames em 
torno do vaivém, procurando deter- 
minara contaminação susceptivelde 
afectar cargas futuras, quando o 
«Columbia» transportar satélites 
contra pagamento, 

Na próxima missão, marcada para 
11 de Novembro, o vaivém deverá. 
colocar em órbita, pela primeira vez, 
dois satélites de comunicações co- 
merciais. 


Um pertence aos sistemas de sa- 
téitescomerciaiseo outro à«Telesat 
Canadá», que pagarão cada oito mi- 
Ihões de dólaresa NASA pelos servi- 
qo. 


Entretanto, a NASA anunciou que 
foi uma avaria de paráquedas que 
osusou a queda, domingo, no Atiân- 
tica, dos propulsores gémeos do fo- 
gustão transportador dop «Com- 
lumbia». 


«Argentina 

desmente 
- rendição 
” cute 


Um porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros desmentiu 
que a Argentina haja aceitado, em 


documento dirigido às Nações Uni- 
das, a resolução 502 do Conselho de 


Segurança acerca do conflito das 
Malvinas. 


Igreja-Homossexuais: 


Engenheiros britânicos detectando campos de minas, perto de Port Stanle) 


Esta informação fora publicada 
segunda-feira de manhã pelo jornal 
«Clarin». O diário precisava que na 
sequência desta aceitação, os 1.100 
oficiais argentinos prisioneiros a 
bordo dum navio britânico seriam 
libertados nos próximos dias. 

O porta-voz argentino declarou 


que não tinha conhecimento de se- 
melhante documento. Afirmou, por 


outro lado, que o número dos oficiais 
prisioneiros indicados pelo matutino 
«não corresponde à realidade», mas 


não precisou o seu número exacto. 
A resolução 502, adoptada pelo 


conflito em 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Conselho de Segurança da ONU, em 
3 de Abril passado, no dia imediato à 
ocupação das Malvinas pelos argen- 
tinos, pedia a cessação das host 
dades, a retirada das tropas argenti- 
nas do arquipélago e a abertura de 
negociações para uma solução paci- 
fica do conflito. 


Bolonha 


O acordo entre a Igreja e o Munici- 
plo Comunista da Bolonha, Itália, 
está à beira da ruptura, porque a 
edilidade acaba de conceder uma 
«sede permanente» aos homosse- 
xuais da cidade. 

Trata-se da «Porta Saragozza», 
local de grande significado religioso, 
onde se venera uma imagem da Vir- 
gem. 


Bolonha é considerada a «cidade 
vermelha» da Itália pela forte vanta- 
gem de votos comunistas. 

A cooperação entre as autorida- 
des municipais e religiosas, prosse- 
guidadesde há anose reforçadacom 
a recente visita do Papa à cidade, 
degenerou em «guerra fria, depois 
de o cardeal Poma ter interpelado o 
presidente comunista da edilidade, 


86% dos franceses: 


Sim ao nudismo 


A grande maioria dos franceses está de acordo com a nudez nas praias, 
embora prefira áreas especiais para a prática do nudismo, revela uma 
sondagem ontem publicada pelo matutino «Le Matin» de Paris. 

A sondagem, efectuada em toda a França-a uma amostragem de mil 
pessoas com mais de 18 anos, indica que 86% são favoráveis à nudez totale 
que 73% aconselham a que os adoradores do sol tenham praias privativas. 

Mostrando que os franceses se tornaram mais liberais na questão do 
nudismo desde 1975, o inquérito revela que somente 19% das pessoas se 
sente chocada ao ver uma banhista em «topless». Deste total 13% são 


homens e 25% mulheres. 


Renato Zangheri, que não lhe acei- 
tou os reparos. 

Aos crescentes protestos dos ca- 
tólicos juntam-se os de vários parti- 
dos, como o social-democrata, o re- 
publicanoeoliberal, que consideram 
«um erro» instalar o «centro homos- 
sexual» no local indicado. 


Os «gay» celebraram com cantos. 
ebailes, durante trós dias, a abertura. 
da «sede», escrevendo em seguida 
ao cardeal Poma a exprimir-lhe a 
intenção de «respeitarcomamáxima 
seriedade os sentimentos religio- 
sos». 


O cardeal é que não afrouxou a 
pressão e respondeu com um co- 
mentário sobre a «objectiva imorali- 
dade do comportamento homosse- 
xual». 


O presidente do Município tentou 
convencer os homossexuais de que 
talvez conviesse uma «mudança de 
sede», mas estes responderam ta- 
xativamente não estarem interessa- 
dos, tendo um deles ameaçado 
mesmo que «se imolaria pelo fogo 
emplenapraça» seoscatólicos leva- 
rem a melhor. 


sagrados direitos da República lta- 
liana e dos mais gerais direitos hu- 
manos». 


 FA€ ros & Foros. 


Nixon viaja 
pela Europa 


O antigo presidente norte-americano Richard Nixon conferenciou 
ontem em Bucareste com funcionários romenos, depois de terchegado 
a esta cidade segunda-feira, a convite do presidente Nicolas Ceau- 
sescu. Nixon continua a sua viagem particular a cinco países europeus, 
que iniciou, na segunda-feira, no Palácio do Eliseu, com Mitterrand. 

(Telefoto UPI/ANOP) 
' E 


Morreu o costureiro' 
Pierre Balmain 


O costureiro francês Pierre Balmain, 68 anos, morreu ontem no 
hospitalamericano, em Paris, depois de prolongada doença anunciou 
um informador do hospital. 

Balmain foi hospitalizado há cerca de dois meses, depois de o 
médico ter diagnosticado que sofria de hepatite. 

Pierre Balmain, nascido em 1914, desenhou vestidos para rainhas. 
e estrelas de cinema, entre as quais Marlene Dietrich, Sophia Loren, 
Gina Lollobrígida, Brigitte Bardot e Ingrid Bergman. 


Metro londrino 
regressa ao trabalho 


Vinte e quatro horas depois da sua decisão-surpresa de suspen- 
der a greve nos caminhos-de-ferro, o poderoso sindicato dos ferroviá- 
rios britânico, «NUR», também pediu aos condutores do metropolitano 
londrino, em greve desde há oito dias, que recomeçassem a trabalhar a 
partir das zero horas de hoje. 

Tudo deverá, portanto, estar a funcionar hoje de manhã, para os 
milhões de passageiros através da Grã-Bretanha, e sobretudo para os 
londrinos, que sofreram especialmente desde 21 de Junho, encurrala- 
dos entre engarrafamentos intermináveis e a obrigação de percorrerem 
vários quilómetros a pé». 

Os dirigentes do «NUR» (National Union of Railwaymen) não 
renunciaram contudo às suas reivindicações, essencialmente basea- 
das nos problemas de remodelação dos horários de trabalho e de 
produtividade. As duas greves, dos ferroviários e do metropolitano, 
estão apenas suspensas para permitir o avanço das negociações. ” 


Canícula na Grécia: 
58 mortes 


Morreram já 58 pessoas em Atenas por causa da vaga de calor que 
atingiu a Grécia na passada quinta-feira, indicaram ontem os serviços 
sanitários da capital grega. 

Depois dos 44 mortos anunciados anteontem, mais 14 pessoas, 
com idades superiores a 45 anos, faleceram por paragem cardíaca, 
precisou a mesma fonte. 

O termómetro ultrapassou os 41 graus centigrados na região de 
Atenas durante o dia de anteontem. 

Os serviçós meteorológicos anunciaram uma baixa progressiva de 
temperatura até à próxima sexta-feira. 


Padrinaa hd 


ar 


Entretanto, o cardeal de Bolonha, 
António Poma, 72 anos, protestou 
contra a decisão num telegrama en- 
viado ao presidente da Câmara, Re- 
nato Zangheri, argumentando que o 
local fora sempre o centro das festi- 
vidades da Madonna de San Luca 

No telegrama, Poma criticava os 
homossexuais pelasua «exaltação e 
exibicionismo» 

Zangheri respondeu-lhe que a 
decisão fora tomada «não em nome 
de um conceito ideológico, mas dos 


Os banhos de sol em «topless» tornaram-se um facto comum nas praias 
é piscinas francesas nos últimos anos 


No que respeita a ver homens nus nas praias, 54% das mulheres 
respondeu que se sentiria chocada, 42% disseram que não e as restantes 
não tiveram opinião. 


Confirmando que as mulheres são menos liberais neste aspecto, a 
sondagem acrescenta que 60% dos homens não se sentem chocados por 
ver uma mulher totalmente nua na praia, contra 30% das mulheres que 


responderam sim. NAZIS CONTRA — Paradas co coloridas assinalaram, no domingo, o fim da « «semana em honra dos homossexuais» em 


queparticiparammilhares de pessoas em diferentes cidades dos Estados Unidos. Em Chicago (foto), oshomosexuais, 
em número de mais de um milhar, esbarraram com membros do Partido Nazi Americano, que lhes atiraram pedras da 
calçada, ovos e bombas fumigenas. (Telefoto UPI/ANOP) 


Embora a maioria aprove a prática do naturismo para os outros, 
somente 7% dos inquiridos respondeu que já praticou nudismo nas praias, 


see. 
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Os alemães, no seu sector defensivo, não deram tréguas aos ingleses. Na 
imagem, o defesa-esquerdo Briegel leva a melhor sobre um atacante inglés 


Alemanha, O — Inglaterra, O 


.-E a desilusão continua 


Após o encontro ontem disputado 
entreingleses e alemães federais, os 
jogadores espanhóis, que formam 
uma equipa em quem a critica conti- 
nuaanãoconcederobeneplácidado 
seu julgamento, terão ficado a pen- 
sar que a passagem às meias-finais 
do «Mundial» é mais que possível. 
Motivos: o decepcionante espectá- 
culo do que foram protagonistas a 
Inglaterra e a Alemanha Federal, 
parceiros da nação anfitriã na pre- 
sente fase de apuramento. 

Efectivamente, seria legitimo 
esperar-se mais, muito mais, de um 
encontroquecolocavafrentea frente 
aqueles que, na opinião generali- 
zada, ainda serão os dois mais váli- 
dosintérpretes do «association» que 
se pratica no «velho continente» 
Contudo, após esgotados os 90 mi- 
nutos regulamentares, a sensação 
com que se ficou é a de algo irá mal 
com O futebol de germânicos e 
anglo-saxónicos. 

Iniciando o encontro a deixar ante- 
ver mútuo receio, o par de contendo 


Nem só de futebol 
se faz o «mundial» 


Como parte da actividade cultural 
que se celebra paralelamente ao 
Campeonato do Mundo foi inaugu- 
rada, em Madrid, nos palácios Ve- 
lasquez e Cristal, do Parque do Re- 
tiro, a VIII BIENAL DO DESPORTO 
NAS BELAS ARTES, certame em 
que estão expostas 450 obras se- 
leccionadas entre as 1900 apresen- 
tadas por 33 paises. 

Concorrem à Bienal, organizada 
pelo Conselho Superior de Despor- 
tos e patrocinado pelo Comité Olim- 
pico Internacional, obras de pintura, 
escultura, arquitectura, tapeçaria, 
desenho e arte gráfica para as quais 
se destinaram prémios no valor de, 
aproximadamente, cinco milhões de 
pesetas. 

O júri internacional, presidido pelo 
escultor Pablo Serrano e composto 
por outros seis artistas espanhóis e 
estrangeiros — José Caballero, Fer- 
nando Calhan, José Castroarines, 
Defter Noack, Elena Osa e Cerafino 
Moreno — acordou em conceder o 
Grande Prémio da VIll Bienal do 
Desporto nas Belas Artes, no valor 
de um milhão de pesetas, a Dario 
Villalba pela sua pintura «Velocidade 
Interrompida» e a menção honrosa 
ao escultor Amadeo Gabino pela sua 
obra homenageando Jules Rimet, o 
«pai» da Taça Mundial. 

O prémio especial de futebol, com 
uma dotação de 750 mil pesetas, foi 
ganho por Javier Alexandre, mercê 


Hoje 
não há 
jogos 


Hoje, o «Mundial» de futebol 
val estar parado, prosse- 
guindo amanhã com os jogos 
URSS-Bélgica (Grupo A) e Ir- 
landa do Norte-Áustria (Grupo 
D). 


da sua escultura em madeira «Tiro a 
Puerta». 

Foram premiados com 50.000 pe- 
setas Eduardo Payro (pintura) pela 
obra impressionista «Judo en el ca- 
miho de la flexibilidad», José Abad 
(em escultura) por «Mesa con 
proyeto de trofeo» e a equipa for- 
mada por Miguel Donada, José Lio- 
rens e Alfonso Soldevilla (em arqui- 
tectura) pelo projecto «Cubierta par 
actividades complementares». 

O Conselho Superior dos Despor- 
tos que adquire todas as obras pre- 
miadas e algumas das que não tive- 
ram direito a qualquer prémio está a 
tentar a criação de um museu do 
desporto em Madrid. Para o efeito, o 
Ayuntamiento forneceu uma relação 
de edifícios antigos, entre eles a fun- 
dação Rainha Sofia, para a instala- 
ção deste museu permanente no 
qual se passarão a recolher asobras 
que concorram às Bienais, para além 


do material histórico — desportivo em 
posse do Conselho. 

Asobras vencedoras dos setecer- 
tames anteriores, encontam-se ex- 
postas, desde o passado dia 7, na 
Casa do Monte da Piedade, aí per- 
manecendo durante o mês de Julho. 


Os «cálculos frios» 


res procurou fazer da faixa central do 
rectânguloo «teatrodas operações» 

Comos respectivos compartimentos 
ofensivos a evidenciarem uma con- 
frangedoraineficácia, derivada, para 
além da ausência de inspiração dos 
seus componentes, da falta de «ali- 
mentação» dos sectores mais re- 
cuados, os três quartos de hora pre- 
liminares atingiram o seu termo sem 
que nada de especial, em termos de 
ocasiões de golo, acontecesse. 

Diga-semesmo que, relativamente à 
objectividade revelada pelos avan- 
çados de uma e outra selecção, um 
remate de Rummenigge à barra, 
ocorrido já no ocaso do jogo — mais 
concretamente aos 85 minutos — 
ficou a constituir o lance mais belo (e 
único) de toda a partida. 


INGLESES MENOS MAUS 
QUE ALEMÃES FEDERAIS 
Nosegundotempo, ascambiantes 
“que tinham marcado o Jogo na me- 
tade inicial mantiveram-se, com os 
súbditos de Sua Majestade, apesar 
de tudo, a mostrarem-se um pouco 
melhores (ou menos maus...) no seu 
desempenho, ainda que usassemde 
uma certa rudeza na disputa de al- 
guns lances, métodos a que os ger- 
mânicos, por norma, não recorre- 
ram. Até no apecto vifil, em que, por 
regra, são eximios, os alemães aca- 
baram por ser uma sombra de si 


Servido de um meio-campo, for- 
mado por Steve Coppel, Wilkins e 
Robson, menos «trapalhão» queodo 
opositor, onde apenas, no caso 
deste último, o veterano Paul Breit- 
ner conseguiu emergir de um plano 
de relativa penumbra, que caracteri- 


de José Santamaria 


O treinador da selecção espa- 
nhola de futebol, José Santamaria 
afirmou ontem que «cálculos frios» 
poderão permitir que a Espanha 
passe a Alemanha Federal e a Ingla- 
terracolocando-se nas semifinais do 
Campeonato Mundial. 


INDUSTRIAIS 


MOTORES MARITIMOS 


E 


Santamaria referiu na abertura do 
«Mundial» que a Espanha tinha a 
«obrigação moral» de conquistar o 
título, pois jogava como apoio do seu 
público, 


A Espanha empatou com as Hon- 
duras (1-1), venceu a Jugoslávia 
(2-1) ficando apurada para a se- 
gunda fase do mundial depois de ter 
perdido com a Irlanda do Norte por 
1-0. 

Santamaria comparou as actuais 
críticas da imprensa espanhola à se- 
lecção nacional com a solidariedade 


manifestada à selecção da Argentina 
quando, em 1978, venceu o Cam- 
peonato do Mundo. 

«Nunca tinhamos visto nada 
assim» — acrescentou Santamaria. 

«Isto é uma desgraça especial- 
mente se considerarmos que a 
Espanha não era apurada para a 
segunda fase do «Mundial» há 32 
anos» — sublinhou o treinador espa- 
nhol. 

Santamaria afirmou ainda que a 
Espanha pode vencer o seu Grupo 
«B», mas que tudo tem de ser feito 
com muito cálculo. 


zou a acção dos seus companheiros 
de sector. o «onze» britânico, ven- 
cendo a batalha da zona central. não 
logrou, todavia, por carência ou por 
defeito, levar a melhor na guerra do 
próprio jogo. Paul Mariner, Trevor 
Francis e Graham Rix nunca revela- 
ram engenho suficiente à ultrapas- 
Sagem do extremo reduto contrário. 
Nestas circunstâncias. o guardião 
Haraldi Schumacher faria, ao longo 
de todo o encontro, figura de mero 
espectador. 

Do lado alemão, o seu técnico, 
Jupp Derwall, no intuito (apenas 
parcialmente conseguido) de tonifi- 
car a sua frente ofensiva, ordenaria 
as permutas de Littbarski, primeiro, e 
Klaus FSCHER POR Reinders (que 
substituiu Hrubesch na formação 
inicial) e Hans Muller. No entanto, 
com os jogadores em dia decidida- 
mente «não», tal recurso ao «banco» 
acabaria por não surtir quaisquer 
efeitos. 


Como aproximar do final do prétio, 
os ingleses, um tanto surpreenden- 
temente, começaram a fomecer in- 
dicios de certo conformismo, face ao 
resultado. Ao invés, os alemães pro- 
curaram, no derradeiro quarto de 
hora, alterar a fisionomia do «score». 
Seria no decurso dos minutos finais 
que Rummenigge enviaria o esférico 
deenconitro àtrave dabaliza de Peter 
Shilton, quando este já nada poderia 
fazer, batido, como estava, pela ful- 
gurância do pontapé do =capitão- 
germânico. 

Entretanto, também o treinador 
inglês, Ronwood, já havia procedido 
a uma alteração no «xadrez» da sua 
equipa, fazendo entrar Tony Wood- 


INGLATERRA ... 
RFA .... 
ESPANHA . 


Restantes jogos: 


GRUPO «B» 


VAR = 


2 Julho: RFA-ESPANHA, em Madrid 
5 Julho: INGLATERRA-ESPANHA, em Madrid 


cock, um conhecedor do futebol ale- 
mão jogano Colónia — para o lugar 
de Trevor Francis 


NULO: CASTIGO 
PARA AMBOS 


Em jeito de comentário final, 
poder-se-á dizer que o empate final, 
até pela ausência de golos, acaba 
por constituir o «castigo» para a pau- 
pérrima (em termos qualitativos) 
exibição da Inglaterra e da Alema- 
nha. À actuarem, nos compromissos 
futuros, da mesma maneira como, 
ontem, o fizeram, tanto ingleses 
comoalemães, nocaso de umahipo- 
tética passagem às meias-finais, te- 
rão, necessariamente, de dar-se por 
muito satisfeitos. Mas, não acredi- 
tamos que, no Estádio Santiago Bar- 
nabéu, tenha estado a verdadeira 
Inglaterra ou a verdadeira Alema- 
nha. Tudo foi muito mau. 

Jogo no Estádio Santiago Barna- 
béu, em Madrid, Perante 90 mil es- 
pectadores, sob a arbitragem do 
brasileiro Arnaldo Coelho, as equi- 
pas alinharam: 


ALEMANHA: Schumacher; Kaltz, 
Karl-Heinz Foerster, Stielike e Brie- 
gel; Dremmier, Paul Breitner e Hans 
Muller; Bernd Foerster, Reinders e 
Rumment 

INGLATERRA: Peter Shilton; Joe 
Mills, Temy Butcher, Thompson e 
Sansom; Steve Coppel, Wikins e 
Robson; Graham Rix, Trevor Francis 
e Paul Mariner. 


Substituições: na Alemanha, 
Klaus Fischer e Littbarski renderam 
Hans Muller e Reinders, aos 74 e 62 
minutos; na Inglaterra, aos 78 minu- 
tos, Trevor Francis deu o seu lugar a 
Tony Woodcock. 

Catão amarelo: Stielike. 


PARINER 


MOTO - SERRAS E ROÇADORAS 


Grupos Electrogéneos 
PINTO & CRUZ, LDA. 
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Argentina, 1 — 


Itália, 2 


Contra-ataque «mortífero» 


Cartões, muitos cartões coloriram 
ontem o jogo entre argentinos e ita- 
lianos, em que a virlidade (e mesmo 
aviolância) esteve emfoco. O futebol 
envolvente e tecnicista dos argenti- 
nos encarava com um futebol 
apoiado, de passes curtos, por 
banda dos italianos. As característi- 
cas do futebol sul-americano e tran- 
salpino proporcionaram lances em 
que o contacto físico era inevitável 
que, aliado à importância e respon- 
sabilidade dos contendores no de- 
safio, provocava algumas quesílias 
entre os jogadores. Que o diga Ma- 
radona que, ao longo do desafio, foi 
implacavelmente marcado pelos 
seus adversários. O jogador mílio- 
nário dava meia dúzia de passos no 
terreno e rara se tomava a vez em 


equipas funcionavam como uma es- 
pécie de incitamente a tal tipo de 
jogo. 

No reatamento, as equipas resol- 
veram enveredar por uma toada de 
futebol mais rápido e mais aberto. A 
ideia de que poderia surgir um golo a 
qualquer momento desenhou-se na 
mente dos (tele)espectadores. 

Quando estavam decorridos 47 
minutos de jogo, Rossi centrou o 
esférico quando se desmarcava pela 
sua ala direita. A bola embateu nas 
costas de Galvan, sobrando para 
Antognoni que voltou a centrar, 
quando se encontrava junto à meia- 
-lua da área contrária, para o seu 
lado esquerdo. Graziani apareceu a 
preencher o espaço vazio, entrando 
de rompante na área argentina, re- 


E 


A defesa italiana usou ontem de todos os recursos para deter os avançados 
repõe a bola em jogo, depois de um «fora-de-jogo» provocado pelos sul-americanos 


quenãoseviaestateladonoterreno. 

A táctica transalpina parecia do 
tipo «passa a bola mas não passa o 
homem». Os argentinos, face a este 
método, não conseguiram 
aproximar-se da baliza de Zoff, que 
se encontrava bem coberto pelos 
seus companheiros. Galego actuava 
como charneira dos vários sectores 
da Argentina, rebatendo bem a 
transposição de jogo de trás para a 
frente. Só que, nesta zona, pontifi- 
cava a garra da «squadra» que cor- 
tava as investidas «celestes» de 
qualquer forma. 

Como as equipas actuavam, de- 
masiado calculistas, o jogo 
desenrolava-se praticamente na 
zona central do terreno. A este res- 
peito; os argentinos esboçaram logo 
de início um erro que haveria de ser 
fatal até final do encontro — quando 
atacavam, faziam-no pela faixa cen- 
tral da área transalpina, descurando 
os flancos, Resultado: embarcavam 
no jogo «matreiro» dos italianos, que 
não tinham dificuldades em destruir 
asjogadas contrárias junto à entrada 
da sua área, dada a sua predisposi- 
ção e o amontoado de jogadores que 
se concentravam naquela zona do 
terreno. 

A «squadra azzurra», jogando 
«forte e feio» na sua defesa, tentava 
explorar o contra-ataque. Mas aqui 
também a inspiração de Rossi, Gra- 
ziani e Antognoni não causava pro- 
blemas à defensiva «celeste», que 
acluava de uma forma muito certa. 
Tarantini destacava-se pela sua efi- 
cácia neste sector, demonstrando 
possuir um bom arranque quando 
interceptavao esférico e partiaparaa 
ofensiva. 

Durante o primeiro tempo, os 
cerca de 40 mil espectadores não 
esperariam, de certo, assistir a 
algum golo, mas sim à perna que 
ficava no ar deste ou daquele joga- 
dor, para atingir aqueloutro. Era um 
festival de entradas rispidas, agres- 
sões (...) e Os cartões surgiram 
naturalmente, com o «juiz» romeno a 
demonstrar dificuldades em «segu- 
rar» os jogadores. Os «piropos» por 
banda dos apoiantes de ambas às 


matando, todavia, para fora. Estava 
dado o sinal de perigo e o alerta de 
que, a partir de então, o futebol seiria 
tornar mais ofensivo. Enquanto a de- 
fensiva sul-americana dava mostras 
de um relativo cansaço, os italianos 
levavam muito perigo quando se 
aproximavam das redes de Fillol. 
Deste modo, não foi surpresa o sur- 
gimento do primeiro golo da partida, 
apontado por Tardelli, após um 
passe de Antognoni. A vitória italiana 
começava a desenhar-se. 

Como é lógico, os argentinos não 
gostaram nada do ascendente ita- 
liano e da sua confirmação com o 
primeiro golo. Cóm duas substitui- 
ções de uma assentada, Valência e 
Calderon para os lugares de Kemps 
e Diaz, respectivamente, Menotti 
tentou fornecer maior agressividade 
e maior pendor atacante ao seu sec- 
tor avançado. 

E então, as oportunidades come- 
çaram, de facto, a surgir por banda 


Polícia alemão não se conteve 


dos argentinos. Passarella, Mara- 
dona e Bertoni tiveram alguns ense- 
jos para empatarem a partida. Mara- 
dona chegou mesmo a apontar um 
livre, com a bola a embater no poste 
da baliza de Zoff. Todavia, convém 
sublinharque amaior parte das opor- 
tunidades argentinas nasceram de 
lanceg de bolaparada.Oscampeões 
do Mundo teimavam em progredir 


pelo centro da área transalpina; 


envolvendo-se em lances confusos 
que favoreciam os italianos, que 
«despachavam» de qualquerformao 
esférico para longe da sua baliza. 
Quando se esperava o golo da 
igualdade, Cabrinilogrou concretizar 
o segundo golo da «squadra az- 
urra», deitando por terra as espe 
ranças argentinas. Com uma des- 


Rent 


argentinos. Na imagem, o veterano Zoff 


vantagem de dois tentos, os sul- 
-americanos começaram a sentir o 
espectro da derrota. Bearzot fez en- 
trar Mariani e Altobelli para os luga- 
res de Orialie Rossi, como intuito de 
refrescar a equipa e para tentar con- 
terumahipotótica reacção porbanda 
dos argentinos. 

E os «celestes» reagiram com um 
golo de Passarela, na concretização 
de um livre directo, frontal à baliza de 
Zoft. A desvantagem estava redu- 
zida mas as forças começavam a 
faltar aos sul-americanos. Com 
efeito, até ao final do desafio, os 
argentinos não demonstraram pos- 
suirforça suficiente paraviraroresul- 
tado. 


As equipa alinharam: 


ITÁLIA-Zoff; Gentile, Collovatl, 
Sclrea e Cabrinl; Tardelli, Oriall 
(Mariani, 75 m) e Antognonl; Gra- 
zlani, Rossi (Altobelll, 81 m) e 
Conti. 


ARGENTINA — Fillol; Olguin, 
Galvan, Passarella e Tarantini; 
Ardiles, Gallego e Maradona; 
Kemps (Valência, 58 m), Diaz (Cal- 
seron, 58 m) e Bertoni. 


Cartões amarelos: Rossi (15), 
Gentile (42), dia Itália. 

Kemps (32), Maradona (35) e Ardi- 
les (39), da Argentina. 

Cartão vermelho: Gallego (84), da 
Argentina. 

Árbitro: Nicolae Rainea (Romé- 
ia). 

Golos: Tardelli (56), Cabrini (68) e 
Passarela (83) 

Ao intervalo: 0-0. 


No diálogo Menott-Bearzot levou a melhor este último, sem qualquer 


contestação 


«Maradona sofreu 20 faltas...» 


Menotti queixou-se 
da... arbitragem 


O treinador da selecção italiana, 
Enzo Bearzot, afirmou que a sua 
equipa encontrou finalmente a di- 
nâmiça atacante, o que lhe permítiu 
bater a Argentina (2-1) no primeiro. 
jogo do Grupo «C» da segunda fase 
do «Mundial». 

Por seu lado, César Menotti, trei- 
nador dos campeões do mundo, 
afirmou-se surpreendido com o jogo. 
de ataque dos transalpinos, acres- 
cehitando que a sua selecção não se 
conseguiu adaptar a este tipo de 
futebol. 


Bearzot disse que a vitória da sua 
equipa foi justa, embora os argenti- 
nos tenham dominado. territorial- 
mente e justificou a utilização de 
Gentile como «sombra» de Mara- 
dona, para dar uma feição mais 
agressiva à «squadra azzurra». 

«Se tivéssemos posto Tardelli a 
marcar Maradona, onossojogo seria 
mais passivo, menos activo no 
meio-campo» — referiu. 

O responsável italiano acrescen- 
tounão saber ainda atáctica autilizar 
no jogo com o Brasil, mas disse não 


ser “indispensável a marcação 
homem a homem. 

Menotti queixou-se da arbitragem 
do romeno Rainea, afirmando que 
Maradona sofreu 20 faltas na marca- 
ção de Gentile e que este apenas viu 
um cartão amarelo, recusando a 
ideia de que os campeões do mundo 
estão afastados da fase seguinte. 

Otreinador da Argentina disse que 
a Itália teve sorte no primeiro golo, 
falando à sua equipa sorte em mo- 
mentos decisivos, dada a maior pro- 
dução ofensiva. 


«Rei» Pelé propõe 
alterações às leis 


Oantigo futebolista brasileiro Pelé 
apresentou uma proposta de altera- 
ção das regras do futebol «para tor- 
nar mais alegre a modalidade». 

Emcarta enviada ao presidente da 
FIFA, João Havelange, ontem publi- 
cada no «Jornal do Brasil» Pelé 
propõe que os jogos sejam dirigidos 
por dois árbitros um em cada meio- 
-campo, 

Pelé advoga, ainda, a abolição do 
cartão amarelo, que seria substituído 
por uma suspensão temporária de 
cinco minutos e introdução do de- 
sempate por penalidades (SHO- 
OTOUT). 

«Pretendo dois árbitros, apesar 
doscustos queesta medida possa 
acarretar; dois árbitros resolve- 
riam mais facilmente os proble- 
mas e evitar-se-lam conflitos. 
Além disso, a responsabilidade de 
dirigir um jogo é muito grande 
para um árbitro apena: 

Pelé apresentou, ainda, a suges- 


Alvo de queixa judicial 
o «escândalo de Gijón» 


Um comissário da Polícia Alemã Federal 
apresentou queixa judicial contra os alega- 
dos responsáveis do «escândalo de Gijón» 
como é conhecido o jogo Alemanha Fede- 


ral-Áustria. 


Alexander Kluemper, de 48 anos, Comis- 
sário da Polícia de Wilhelmshaven, na Baixa 
Saxónia, apresentou a queixa por injúrias, 
lesões corporais e menosprezo da reputação 
da República Federal da Alemanha. 

A queixa, já entregue na Procuradoria da 
cidade de Oldenburgo, baseia-se no facto de 
Kluemper se considerar ultrajado na sua 
honra, como cidadão alemão, e alegar que o 
encontro lhe provocou, em especial no se- 
gundo tempo, dores de estômago, tendo 


vomitado no fim do jogo. Além disso, não 
conseguiu comer nada durante a noite o que 
nasuaopinião considera serumaformaclara 
do delito «lesões». 


Segundo o polícia alemão, o jogo entre a 


Alemanha Federal e a Áustria, que terminou 
com a vitória dos alemães por 1-0, também 
podia ser objecto de participação judicial por 
alegada «burla» aos jogadores da selecção 
da Argélia, já que o resultado garantiu a 
qualificação de austríacos e de alemães para 
a segunda fase do «Mundial». 

Uma vitória ou empate da Áustria teria 
afastado a Alemanha Federal e apurado os 
argelinos, que também seriam apurados se 
os alemães ganhassem por 3-0 


tão do «SHOOTOUT» já existente na 
liga norte-americana, para evitar o 
excessivo número de empates verifi- 
cados no futebol de hoje. 

No «SHOOTOUT» um jogador 
parte com a bola a 30 metros da 
baliza e tem cinco segundos para 
rematar à baliza e desfeitear o 


1-Itália. 


3- Brasil 


GRUPO C 


2-Argentina.. 1 —- — 1 


RESTANTES JOGOS: 
2 Jul.- Brasil — Argentina (Barcelona) 
5 Jul.- Brasil-ltália (Barcelona). 


guarda-redes. 

A abolição do cartão amarelo visa 
criar um Sistema de suspensões 
temporárias. « Quando um jogador 
comete uma falta é expluso por 
cinco minutos. Do ponto de vista 
disciplinar, julgo que este sistema 
é proveitoso», adiantou Pelé. 
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É em Masbado, perto de Barcelona 


campeonato mundial de futebol 


Local de concentração 
desanimou os brasileiros 


Casaco pendurado no braço, ca- 


misacom colarinho aberto, ZICO era 
aimagemdodesânimonachegadaà 
concentração em Masbado. Ao ver a 


rampa de acesso à portaria do hotel, 


não se conteve e reclamou: 
«Só mesmo a selecção brasi- 
leira poderia parar aquit» 

Os jogadores não mostraram en- 
tusiasmo pela nova concentração, 
escolhida há alguns meses por Telé 
Santana, Medrado Dias e Giulite 


é » ; 


No intervalo de um treino, efectuado já em Barcelona, Zico é assediado por inúmeros adeptos, que lhe solicitam 


Coutinho. Aequipachegoucansada, 
queixando-se do calor e do tempo 
gasto no autocarro desde a saída do 
aeroporto de Barcelona. Naverdade, 
a ligação Sevilha-Barcelona. foi 
cumprida penosamente: mais de 
cinco horas entre o alegre despertar 
às seis da manhã e a chegada ao 
Sarriá, com todo o tumulto dos aero- 
portos e a contusão das bagagens. 

“Só de espera pelo autocarro da 


Mundiespanha, no aeroporto de 
Barcelona, para levar a equipa ao 
hotel foram duas horas... 

Embora a tranquilidade do hotel 
tivesse sido elogiada, ninguém gos- 
tou da distância e, principalmente, 
das curvas da estrada de Sabadell. 
Curvas que podem fazer a selecção 
brasileira chegar já cansada ao Es- 
tádio Sarriá. 

Às vezes quando desciamos 
muito rápido das Paineiras (local de 


autógrafos 


concentração da selecção no Rio) 
chegávamos tontos ao Maracanã. 
Imaginem daqui até ao Estádio. É 
serra e muita curva: Não dá para 
aguentar, não! 

«A única coisa que tranquilizou a 
todos foi a garantia dada por Telé 
Santana de que há outra estrada 
menos íngreme e sinuosa. Conver- 
sei com o motorista e ele disse-me 
que há outro caminho melhor. Eu, 


Defesa da Irlanda 


Sammy 


Nelson 


o «antifumo» 


O futebol não é a única paixão da 
vida de Sammy Nelson. O defesa da 
Irlanda do Norte é, também, um ár- 
duo defensor dos direitos dos não- 
fumadores. 

«Estou profundamente con- 
vencido disso: fumar é um hábito 
multo perigoso e repugnante. 

«Não gosto que as pessoss 
fumem no meu carro e não gosto 
delr comer fora e ver que na mesa 


ao lado as pessoas deitam fumo 
para a minha volta e poluem o 
amblente» — afirmou Sammy Net- 


son. 
Ojogador do Brighton, de33 anos, 
acrescentou que irá continuar com a 
campanha antitabaco depois do 
Campeonato do Mundo e manifes- 
tou-se esperançado em quetal cam- 
panha' faça com que «os jovens 
ponham de parte os cigarros». 


Foi a um sanatório 


bonito 


O dianteiro do Barcelona e da se- 
lecção nacional espanhola, Enrique 
Castro Quiniteve umgesto bonito ao 
deslocar-se a um sanatório de Va- 
lência para entregar a um jovem, 
gravemente doente, umabolacomo 
seu autógrafo. 

O rapaz, que se chama Paquito 
Saez , tem 14 anos e é um fervoroso 
admirador do asturiano. Quini pediu 
mesmo autorização a: Santamaria 
paraabandonar a concentração com 
o fim de visitar Paquito. De automó- 
vel, acompanhado por um membro 
dos serviços de segurança, deslo- 
cou-se ao sanatório para recontor- 
tar, com a sua presença, o jovem. 

Um gesto humano e sensível de 
uma pessoa com as qualidades de 
Enrique Castro Quinl. 


inclusive, quando vim vistoriar o 
campo acho que subi por outra es- 
trada. Esta é meio brava mesmo!» 

Voltando ao Hotel de Masbado, os 
jogadores acabaram por reconhecer 
que o isolamento pode. ser muito 
importante para eles nesta segunda 
fase. 

«Só precisamos de ter cuidado 
para que não venha a rotina. A 
concentração é realmente muito 
distante do centro de Barcelona e 


é pela direita: 


esquerda com Eder. 


adversário. 


Quini foi ao sanatório para presentear um jovem ali internado 


não tema sofisticação do Parador 
de Carmona, em Sevilha; mas, em 
compensação, tem um campo ao 
lado para os treinos especiais» — 
disse Falcão. 

O seu ponto de vista foi corrobo- 
rado por outros jogadores, entre os 
quais Cerezzo: 

«Já estávamos alertados para 
esse isolamento. O que nos cho- 
cou, inicialmente, foi a distância 
desde o aeroporto. Mas a nossa 
selecção acabará por ter uma boa 
hospedagem em Masbado. Ce- 
rezzo só não entendeu o grande nú- 
mero de polícias: A 

«Não sei para que é tanta segu- 
rança. Até parece que estamos ao 
lado de um quartel.. 


t 


pescoço. 


lar. 


dido. 


Fita branca 
para Foster 


O defesa Foster, da Inglaterra, entrou em campo para defron- 
o Kowelt com uma fita branca amarrada nos cabelo: 
lados. A finalidade era, segundo confessou mais tarde, marcar a 
sua presença no «Mundial 82» pois sabe que dificilmente terá 
nova oportunidade de substitur Butcher. 

— Não sou o primeiro jogador de futebol a usar fita no cabelo e 
ela não prejudicará o adversário — argumentou Foster com o 
árbitro Gilberto Aristizabal que examinou esse acessório estranho 
aos meios futebolísticos, antes de o encontro se Iniclar. 

Por fim aceitou as justificações de Foster, mas exigiu que ele 
não usasse uma corrente com medalha de ouro pendurada no 


Este jogo foi o primeiro disputado por Foster, oficialmente na 
selecção inglesa. Duas vezes tinha já Jogado mas em encontros 
amigáveis. sua convocação foi considerada uma surpresa pela 
imprensa inglesa que o classifica como um jogador apenas regu- 


De resto o árbitro não implicou, apenas, com a fita de Foster. 
Chamou a atenção e exigiu que os ingleses Rix, Mariner e Hodle 
colocassem as camisolas por dentro dos calções. Não foi aten- 


ncaraco- 


Nichool: de Inglaterra 
para jogar pela Irlanda 


Chris Nicholl, um dos elementos 
chave na equipa da Irlanda do Norte 
que conseguiu o apuramento para o 
«Mundial» poderia não estar em Es-. 
panhase não fosse uma observação 
de um seu colega. 

Nicholl joga no Aston Villa, da pri- 


da década de setenta, quando o 
avançado irlandês Sammy Morgan 
declarou que ele teria hipóteses de 
envergar a camisola verde. 

Terry Neill, o treinador da Irlanda 


Relatório de um «espião» argentino 


do Norte na altura, ficou espantado 
como facto de Nicholl poder jogar na 
sua selecção. 


«Embora nascesse em Inglaterra, 
omeu paié natural de Belfaste vivia 
minhainfânciana Irlanda do Norte»— 
disse Nicholl, 35 anos, que agora 
joga no Southampton. 

A única ambição de Nicholl era 
atingir nível internacional e isso 
conseguiu-o contando já com 45 in- 
ternacionalizações. 


«Selecção canarinha 
sofre quando atacada» 


O espião da Argentina que entregou no final da semana passada ao técnico Menotti um 
relatório de cinco páginas sobre a selecção brasileira, chama-se Vicente Caetano, tem 40 
anos, já treinou vários clubes, o último dos quais o Tallers de Córdoba. 

Diz-se que é um sujeito calmo, sério e discreto, como convém a um observador. 

A princípio não queria falar sobre o seu relatório «absolutamente confidencial» mas 
disse que numa frase o poderia resumir: 

— A selecção brasileira é uma equipa que sofre quando atacada. 

Aos poucos porém, percebendo que estava rodeado de quatro repórteres, começou a 
falar sobre as suas observações, como técnico ambicioso que quer provar os seus 
conhecimentos. Surpreendentemente disse que a jogada de ataque mais perigosa do Brasil 


— O Brasil não tem um ponta fixo mas os jogadores de meio-campo procuram o 
espaço por detrás do lateral adversário correndo em diagonal. Melhores até que pela 


Acrescentaria que Júnior é «um dos jogadores mais importantes da equipa» e que 
«precisa ser bloqueado para não ir ao ataque». 

Vicente Caetano acha, também, que o Brasil protege mal a sua defesa: 

— A selecção brasileira não tem um médio fixo. O trio de meio-campo reveza-se na 
cobertura mas, seguidamente, o defesa Luisinho fica «mano a mano» com um atacante 


O «espião» diria, ainda, que Valdir Peres «é o único jogador um pouco abaixo do nível 
técnico da equipa» e que Sérginho «é muito importante, pois exige marcação especial e abre 
espaços para os outros atacantes». 

A peça mais importante da equipa, para Vicente Caetano é, no entanto, Zico. 

— Ele é o Maradona brasileiro. Um supercraque. Pode decidir qualquer jogo com um 
lance de génio. Mas não se preocupem. Nós não fazemos marcação Individual! 


É um jornal que fala no assunto 


“A nossa equipa é feliz. Todos 
somos amigos, não há qualquer 
animosidade» — frisou Nicholl que 
entre as suas melhores recordações 
conta um título no campeonato bri- 
tânico., 

Nicholl, cujo nariz amolgado de- 
monstra o empenho com que joga, é 
o homem forte da defesa da sua 
equipae nojogo coma Espanhaisso 
mesmo se confirmou quando a Ir- 
landa do Norte ficou reduzida a dez 
unidades nos últimos 29 minutos. 

Ténis, golfe, «squash», ténis de 
mesa e badminton são as outras 
modalidades preferidas por Nicholl 
que também se interessa pelo xa- 
drez como forma de desenvolver a 
inteligência. 

Chris Nicholl não deseja continuar 
ligado ao futebol quando um dia 
abandonar a modalidade. 

«Sempre gostei de ser lenhador 
numa remota área de uma floresta 
algures nos Estados Unidos ou Ca- 
nadá» disse Nicholl, cuja ideia não é 
partilhada pela sua esposa Jane e 
pelosfilhos Paul, nove anos, e Cathy, 
seis anos. 

«Mas O pai consegue sempre 
aquilo que quer» dizem os descon- 
tentes de Nicholl 


BARBAS 
NO SARAGOÇA 


O internacional argentino Juan Al- 
berto Barbas Martinez firmou um 
contrato com o Real Saragoça, de 
Espanha, que o ligará ao seu novo 
clube por quatro épocas. 

O jogador médio atacante, 
mostrou-se satisfeito por se incorpo- 
rar no futebol espanhol, do qual tem 
boas referências do seu compa- 
nheiro de selecção (e futuramentede 
equipa) Jorge Valdano, que também 
melhorou as suas condições eco- 
nómicas no mundo futebolístico, de 
que vive exclusivamente. 

O trespasse de Barbas pata o Sa- 
ragoça custou 50 milhões de pese- 
tas. Barbas cobrará cinco milhões 
por ano com um contrato firmado 
pela quantia de 20 milhões. 


Solicitado um inquérito 
à Federação do Koweit 


A selecção de futebol do Koweit 
chegou ontem ao seu país, e teve 
uma fria recepção, com um jornal a 
solicitarum inquérito à Federação do 
Koweit, 

A habitual recepção com flores, 
música e manifestações de rua pela 
cidade não existiu e no aeroporto 
apenas se encontravam os familia- 
res dos jogadores. 

O presidente federativo Sheik 
Fahd não regressou com a equipa, 
mas era esperado mais tarde. 


O Koweit empatou com a Checos- 
lováquia (1-1) e perdeucomaFrança 
(4-1) e Inglaterra (1-0) falhando a 
qualificação para a segunda fase. 


O jornal «Al-Rai Al-Aam», que so- 
licitou o inquérito, disse que a federa- 
ção do seu país não alcançou os 
resultados que pretendia e criticou o 
facto da federação ter sido punida 
com 25 mil francos suíços, cerca de 
mil Contos, pelos incidentes ocorri- 
dos no jogo com a França e por o 


presidente Sheikh Fahd ter sido re- 
preendido por comportamento anti- 
desportivo. 


O encontro, recorde-se, esteve in- 
terrompido durante nove minutos por 
o Koweit ter protestado a validação 
de um golo francês, tendo depois o 
árbitro anulado esse golo. 


Foi a primeira vez que a selecção 
doKoweit, actual campeã da Ásia, se 
qualificou para a fase final do Mundial 
de Futebol. 


DESPORTO 
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Flashes... 


e Arainha Sofia; de Espanha, re- 
cebeu do presidente da FIFA, Joãc 
Havelange, antes do Mundial come- 
gar, um relógio de ouro. Não pôde, 
porém, usá-lo na partida inaugural, 
em Barcelona, pois a pulseira era 


pequena. 
Agora a rainha informou Have- R 


tange que usará o seu presente na 
final, dia 11, no Estádio Santiago 
Bamabéu. 


e Os austríacos tiveram para des- 
pedida de Candas, nas Astúrias, 
uma suculenta mariscada. Contudo, 
os austríacos preferiram deliciar-se 
com salsichas, não tocando no ma- 
risco, que não faz parte dos seus 
hábitos gastronómicos. 


e Um «zepelin», de 60 metros de 
comprimento, vai pairar sobre o Es- 
tádio de Barmabéu durante a final do 
Mundial. O «zepelin» fará publici- 
dade para uma empresa nipónica, 
podendo transportar seis passagei- 
ros. Antes o «balão» efectuará uma 
volta por todas as cidades espanho- 
las, sedes mundialistas, como Barce- 
lona, Sevilha e Alicante. 


e O humorista brasileiro «Chico» 
desejariacomo presidentes do Brasil 
e Argentina, os treinadores das se- 
lecções nacionais, Telé Santana e 
César Menoti. Num desenho publi- 
cado no «Jornal do Brasil» o humo- 
rista mostra os dois treinadores e a 
legenda diz: «Só uma colsa é se- 
gura: o vencedor será o candidato 
favorito para presidente da Re- 
pública». 


Num «Mundial» em que o camelo do Koweit foi vedeta entra os mascotes, acabando por ser oferecido ao Zoo de 


Madrid, diga-se que «bichos» daquele tipo não aparecem somente no «Mundial». Diga-se, a propósito, que este 
belo elefante é nada menos que a mascote do Caglian, um clube italiano. Pais que... nem tem nada a ver com a 


Disto 


«família dos paquidermes» 


- Daquilo... Daqueloutro 


O Osjogadores da selecção italiana decidiram ontem, por maioria, decla- 
rar um boicote total à Imprensa do seu país, acusando-a de difamatória. 

A decisão, tomada por 18 votos a favor e 4 contra, vem agravar ainda 
mais o clima das relações entre, logadores e imprensa transalpina, deterio- 
rado há muito tempo. 

Como boicote, os futebolistas pretendem proteger-se do que chamam 
de «Mafia da Imprensa» de Itália, acusando os jornalistas de empregar um 
estilo agressivo e difamatório. 

A imprensa italiana não poupou críticas à «Squadra Azurra» nos três 
jogos da fase preliminar, comentando que a selecção pratica um «futebol 
sujo e destrutivo». 

Para os jogadores a gota de água que fez transbordar o copo foi a 
insinuação de que o avançado Paolo Rossi tinha uma relação mais que 
amigável com o defesa Cabrini. 


od O treinador da selecção brasileira, Telé Santana, afirmou ontem que 
vai manter a mesma equipa nos jogos do Grupo C da segunda fase do 
«Mundial, 

Santana disse não ter razões para alterar a equipa-base que tem 
jogado, dadas as três vitórias nos jogos da fase preliminar. 

Zico, Falcão e Serginho estão ligeiramente tocados mas deverão 
recuperar a tempo de jogar no próximo desafio (2 de Julho) contra a equipa 
que perder hoje no desafio Itália-Argentina. 

Quanto aos seus adversários no Grupo C, Itália e Argentina, o treinador 
brasileiro afirmou serem perigosos por igual. 

«Há quem menospreze os italianos mas eu cá tenho as minhas 
precauções» — acrescentou Santana. 


€ O antigo internacional holandês Johan Cruyff afirmou que a Selecção 
inglesa deverá ser a vencedora do Campeonato Mundial de Futebol de 
1982. 

Para Cruyff, apenas quatro equipas têm praticado futebol de bom nivel 
neste mundial: Brasi, Inglaterra, Jugoslávia e União Soviética. 


«De agora em diante quero dedi- 
cação tolal à Copa do Mundo. 
Acabaram-se as folgas, entrevistas 
e brincadeiras. Quero muita serie- 
dade, pois a verdadeira Copa co- 
meça agora 


São afirmações de Menotti, numa 
entrevista colectiva, antes do início 


da 2.º fase, justificando, assim, a 
reclusão totaldos seus jogadores eo 
regresso aos treinos secretos desde 
o final da semana passada. 


Antes de insistir na repetida tese 
de que o Brasil e a Argentina são as 
melhores selecções e deveriam dis- 
putar a final, Menotti disse, também, 


Sobre a equipa inglesa, Cruyff, que está no mundial como comentador, 
disse que a selecção possui um conceito de jogo muito positivo e temo firme 
desejo de ganhar os jogos, missão fundamental do futebol. Neste campo 
elogiou o jogador Robson. 

Cruyffpensa que a final será disputada poringleses e brasileirose que a 
turma europeia vai surpreender o escrete e alcançar a vitória. 


e O médio francês René Girard jogou nos últimos três encontros no 
«Mundial» de Futebol, mas não conseguiu estar dez minutos sobre o 
relvado. 

Girard, que nunca jogou a titular na sua equipa, tem actuado como 
substituto nos momentos finais das partidas e no total não esteve em campo 
oito minutos. 

O jogador do Bordeux, 28 anos, substituiu Michel Platini no último 
minuto do encontro com o Koweit (4-1) e fez uma reaparição nos dois 
minutos finais do desafio com a Checoslováquia (1-1). 

No encontro inaugural da França na segunda fase da prova contra a 
Áustria (1-0), Girard substitui, nos últimos cinco minutos de jogo, o seu 
colega de equipa Bernard Genghini, autor do golo da vitória. 


e Afamade desordeiros e bêbados dos adeptos da selecção inglesa de 
futebol foi ontem posta em relevo pelos jornais madrilenos que noticiaram 
Os tumultos ocorridos segunda-feira, à noite, na capital espanhola. 

Os adeptos ingleses envolveram-se em confrontos fisicos com um 
grupo de espanhóis e no rescaldo da escaramuça ficou ferido um inglês e 
um espanhol, este último com lesões graves. 

Mark Flanaghan, 27 anos e Javier Alonso Garroza, de 19, tiveram que 
recolher ao hospital local com ferimentos graves depois de sanados os 
incidentes que tiveram origem numa discussão sobre o recente conflito 
anglo-argentino sobre as Ilhas Malvinas. 

Entretanto, a fama dos adeptos ingleses levou o dono de um barlocal a 
Servir à torcida britânica cervejas em copos de plástico para evitar louça 
partida. 


quetorcerá pelo Brasilse a Argentina 
for eliminada 


«Eu torço na verdade pelo futebol 
sul-americano. Se a Argentina não 
tiver condições para chgar até lá 
espero que o Brasil seja campeão. 


Os observadores de Menotii, 
membros da Comissão Técnica, 
entregaram-lhe os relatórios sobre o 
Brasil e a Itália, relativamente aos 
jogosda 1.º fase, não semostrandoo 
técnico argentino surpreendido com 
o seu conteúdo: «A Itália tem uma 
defesa de nota 8 e um ataque de nota 
4. É uma equipa defensiva que faz 
marcação individual e não ataca, 


embora deixe o adversário atacar ou 
jogar. 

A melhor jogada de ataque são os 
cruzamentos para Grazziani que ca- 
beceia bem. E o melhor jogador da 
equipaéoliberoCirea, oqual, depois 
de Passarella é o melhor do mundo. 

Para Menotti o Brasil tem uma 
equipa homogénea que «joga ofen- 
sivamente deixando, às vezes, a de- 
fesa desprotegida». 

Otécnico argentino considera que 
a selecção do Brasil tem, também, 
uma vantagem sobre a Argentina e a 
ltáia: 

-Os brasileiros acostumados ao 
sol de Verão, a este calor de Espa- 


ÁUSTRIA « 


ALTERA-SE» 


A Austria fará três alterações na 
equipa que defronta amanhã a Ir- 
Ianda do Norte em jogo decisivo para 
os austríacos no «Grupo D». 


Os austríacos precisam de vencer 
para acalentarem hipóteses de pas- 
sagem às meias-finais depois da 
derrota (1-0) de segunda-feira con- 
traa França, mas dependem do re- 
sultado do Irlanda do Norte-França. 


O porta-voz da selecção austriaca 
Alfrid Ludwig disse que haverá três 


alterações para o jogo de amanhã, 
mas o técnico Félix Latzke só anun- 
ciará a constituição da equipa pouco 
antes do início do encontro. 


O defesa Josef Degeorgi, que se 
lesionounojogocomos franceses, já 
recuperou e poderá alinhar de início. 


As mudanças deverão ocorrer no. 
meio-campo, que forneceu pouco 
jogo aos avançados Hans Krankl e 
Walter Schacnher contra os france- 
ses. ' 


«Calvo de Ouro» 


do «onze» polaco 


LATO: 100 vezes 


na selecção 


OlutebolistapolacoGrzegorzLato 
atingiu segunda-feira, em Madrid, 
um ponto alto da sua carreira des- 
portiva ao obter a centésima inter- 
nacionalização no — encontro 
Polónia-Bélgica. 


Lato, 32 anos, figura lendária do 
futebol polaco, realizou uma exce- 
lente actuação contando-se entre os 
melhores em campo ao lado do seu 
colega Boniek, autor dos três golos. 


Q jogador, que já participou em 
três mundiais, foi um dos poucos 
elementos da sua selecção a actuar 
noestrangeiro, estando actualmente 
ao serviço do Lokeren, da Bélgica. 


Lato despertou as atenções inter- 
nacionais no «Mundial-74» na RFA, 


nha, enquanto quase todas as outras. 
equipas se cansam. 
O dirigente brasileiro Medrado 
Diascriticouontema FIFA por permi- 
tirqueo Brasil defronte a Argentina e 
altálianum pequeno estádio de fute- 
bol, apesar do interesse que osjogos 
suscitam na maioria dos adeptos. 
A FIFA recusou uma proposta no 
sentido de transferir o encontro 
Brasil-Argentina do Estádio Sarriá 
(40millugares), parao Estádio Cata- 
lão de Nou Camp, coin capacidade 
para 103 mil espectadores. 
*O capitão da selecção inglesa 
Kevin Keegan, que ainda não actuou 
neste «Mundial» devido à lesão, 


quando conquistou o título do melhor 
marcador dotorneio, comsetegolos. 


Lato, conhecido como o «calvo de 
ouro» da Polónia, iniciou a sua car- 
reira como futerbolista aos 12 anos 


«Stabs — localizado em Mielec, pe- 
quena cidade de 30 mil habitantes. 


Em, 1970, o jogador foitran 
para um clube da primeira di 
numa ascensão rápida, foi promo- 
vido, no ano seguinte, ainternacional 
«A» da selecção polaca, sob o co- 
mando técnico de Kazimierz Gorski. 


A sua estreia pela selecção 
efectuou-se a 10 de Novembro de 
1971, numencontroentrea Polóniae 
a Espanha, em Gijon, e que terminou 
coma vitória dos espanhóis por 2-0. 


afirmou ontem em Madrid que o ar- 
gentino Diego Maradona é um au- 
têntico «monstro sagrado do fute- 
bob». 

Keegan, 31 anos, declarou numa 
entrevista concedida à televisão es- 
panhola que Maradona é um dos 
melhores jogadores do mundo, com 
uma técnica futebolística bastante 
apurada. 

Interrogado sobre se considerava 
Maradona melhor que ele próprio, 
Keegan respondeu ironicamente, 
afirmando «sim, — especialmente 
desde que me lesionei» 

«Na verdade, não há ninguém me- 
hor que Maradona... » — adiantou. 
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Sem Eriksson se pronunciar 


Quem fica e quem sai... no Benfica 


Benfica em princípio de época: é 
tempo de contas, peso e medidas. 

Prestar contas dos contactos com 
as novas aquisições para o plantel 
«encarnado»; pesar Os jogadores, 
agora que regressam de férias; e 
medir as suas possibilidades para a 
nova temporada que se avizinha. 

Com efeito, os benfiquistas tive- 
ram, ontem, o seu primeiro toque de 
chamada depois de um mês de des- 
canso. Apenas uma parte dos joga- 
dores efectuados na Argélia e na 
Argentina. Hoje será convocada a 
equipa principal. 

O massagista Hamilton Marques e 
o médico da equipa, na presença do 
treinador Erikson, fizeram os costu- 
mados exames de peso, estado fi- 
sico geral electrocardiograma, que 
decorreram semimprevistos assina- 
láveis. 

O nortenho Álvaro, depois da pas- 
sagem pelo posto médico, dispôs-se 
a um breve diálogo. 

Perguntando-lhe pela sua condi- 
ção física, o benfiquista respondeu- 
-nos; 

«Felizmente, recuperei por com- 
pleto da lesão que sofri. As férias 
contribuíram muito para a minha boa 
forma». 

Quisemos saber garantias da sua 
continuação na equipa da Luz. Jogar 
nesta equipa continua a ser o meu 
maior desejo. O carinho que sempre, 
senticontribuiu paraeuquererticar 

Vindo dos «Craques de Lamego», 
com uma estada posterior no Aca- 
démico de Coimbra, Álvaro está de- 
cidido a continuar a trabalhar pelo 
bom nome da turma da Luz. 

«Nesta nova época, vamos lutar 
pela vitória no campeonato e esque- 
cer os desaires passados». 

Numa opinião sobre Eriksson, o 
benfiquista referiu já conhecer o 


nome do novo treinador, e apostar 
nas suas qualidades como técnico, 
embora seja prematuro adiantar 
mais seja o que for. 


NOVAS AQUISIÇÕES 


. CONFIRMADAS 


Enquanto a equipa actual do Ben- 
fica vai ter amanhã o seu primeiro 
treino com Eriksson, à direcção do 
departamento de futebol mantém os 
contactos para as novas aquisições 
da equipa, que se intensificarão de- 
pois de ouvido o treinador. 

Para já, Júlio Borges confirmou a 
entrada de Delgado, guarda-redes 
que na última época alinhou pela 
equipa do Portimonense e Diaman- 
tino, tambémguardião, vindo da San- 
joanense. 

Sobre as possíveis modificações 
na constituição da equipa, aquele 
dirigente do departamento de futebol 
adiantaria à nossa reportagem: 

«Não se confirmam quaisquer ou- 
tros contratos, quer a nível nacional, 
quer internacional. Contamos com o 
Plantel de jogadores que temos, e a 
partir de amanhã ouviremos as deci- 
sões do treinador». 

Contudo, confirmadas estão já as 
saidas de alguns benfiquistas, que 
formalizaram a sua integração nou- 
tros clubes. 

ocaso de Laranjeira, contactado 
pelos dirigentes do Marítimo do Fun- 
chalparaasuapossivelcontratação. 

A saída de Reinaldo das hostes 
benfiquistas é já um facto, com a 
integração do jogador na equipa 
«axadrezada». 

Em posição diferente está Dia- 
mantino, cuja situação dentro do 
clube «encarnado» não está ainda 
definida. O jogador é peremptório: 
Só fico no benfica se for obrigado. 


Alberto não confirma 
ida para o Boavista 


Em declarações contraditórias com o que foi anunciado pelo 
vice-presidente do Boavista, Alberto não confirma a sua transferência 


para o clube «axadrezado». 


Falando à nossa reportagem, o jogador referiria: 


«Ainda 


tenho a confirmação da minha saída do Benfica. 


Estou à espera, a todo o momento, que a Direcção do clube me 


faça a proposta». 


Confirmando o seu contacto com o Boavista, o jogador acrescen- 


taria: 


«Preferia ficar no Benfica. No entanto, acho que isso vai ser 
muito difícil, devido à situação em que se encontra o clube: os 
contactos são vagarosos, e não vejo ninguém a resolver os casos 


de contratos». 


Vítor Santos convidado 
para seleccionador 
nacional de futebol 


Corre com certa insistência a noti- 
cia de que a Direcção da Federação 
Portuguesa de Futebol terá endere- 
gado convite ao conhecido jornalista 
Vitor Santos, chefe da Redacção do 
trissemanário desportivo «A Bola», 
para o cargo de seleccionador na- 
cional. 

- Umavezqueodiálogodirectocom 
aquele nosso camarada se torna 
quase impossível, devido à sua pre- 
sença em Espanha, para acompa- 
nharo «Mundial», entrámos em con- 
tacto com a Redacção de «A Bola», 
deondenosnegaram a possibilidade 
de Vitor Santos ser o novo seleccio- 
nador. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


MEIA RIGE 


E apa q ren 


Terão havido, em tempos, com 
efeito, conversações entre aquele 
jornulista e a Federação, mas, e por 
motivos que não nos divulgaram, os 
contactos não chegaram ja bom 
termo. 


Seja como or, é verdadeiro o facto 
dea Federação ter divulgado a inten- 
ção de convidar alguém ligado ao 
jornalismo “desportivo para preen- 
cher o lugar que a saída de Juca 
deixa aberto, e Vitor Santos reúne, à 
primeira vista, larga soma de quali- 
dades para as funções de seleccio- 
nador. Teria, é claro, de dispor de um 
bom técnico de campo. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


Quero condições iguais as que me 
garante o Boavista». 


ALBERTO À ESPERA 
DE PROPOSTAS 


Enquanto se confirma mais uma 
saída nos «encarados», com a ida 
de Bastos Lopes para o Boavista, 
Alberto não vê ainda decidida a sua 
reintegração na equipa da Luz, tal 
como revelamos em separada. Asua 
posição é de expetativa 

Aproveitando o contacto com os 
jogadores benfiquistas neste co- 
meço de época, quisemos saber as 
suas opiniões sobre o acont 
mento desportivo do momento: 
«Mundial» de Espanha. 

Eis o comentário de Álvaro: 

«O Brasil tem sido, para mim, a 
maior atracção deste «Mundiah. 
Gostaria que alcançasse o título, 
uma vez que tem equipa para isso», 

Destacando os conjuntos que, na 
sua opinião, têm também, possi- 
bilidades na corrida para o título 
mundial, Álvaro revelou-nos: 

«Quanto a mim, a Argentina e a 
Alemanha têm condições para dis- 
cutiro primeiro lugar aos brasileiros. 


Sérates, Zico, Eder e falcão mar- 
cam, para Álvaro, o ponto alto entre 
os jogadores presentes na competi- 
ção. 

Alberto destaca, por sua vez, as 
equipas que considera favoritas. 

«Inglaterra, Brasil, Polónia ou Ar- 
gentina. Uma delas vai ganhar. 
Penso que a competição está a atin- 
gir um alto nível desportivo, propor- 
cionando bons espectáculos de fu- 
tebol», 

As preferências de Alberto vão 
para a equipa brasileira, o que o leva 
a comentar: 

«A jogar com a União Soviética, 
com temperaturas de 36 graus e 
ganhando como ganharam, têm o 
campeonato nas mãs». 

Perante ahipótese da presençada 
selecção portuguesa na competição 
mundial, os jogadores concordaram, 
ambos, que a nossa equipa estaria 
ao nível de todas as outras, supe- 
rando, mesmo, muitas delas, tal 
como refere Alberto: «Penso que fa- 
ríamos bastante melhor figura que a 
Espanha.» 


LUÍZA VAZ 


Eriksson, o novo treinador benfiquista, no momento em que expiicava à 
nossa colega, o porquê de ter adiado as suas declarações para amanhã, no. 


tocante à próxima época 


Baltasar, Luís Horta e Esmoriz: 
«trio» que regressa ao Atlético . 
Belenenses aposta na juventude 


O Aliético Clube de Portugal, clube 
da populosa zona da Alcântara, e 
com um passado não muito longin- 
quo no futebol português, pleno de 
tradições, está fortemente empe- 
nhado em permanecer na Il Divisão 
Nacional, onde ascendeu esta 
época, pelamão do antigo jogadorda 
«Briosa», Bernardo, ou, se possível, 
voltar ao convívio dos «grandes», 
que seria de saudar, para um clube 
de tão ricas tradições, que a cobiça 
alheia e desenfreada não tem pou- 
pado, isto para além de diversas 
contrariedades, mormente de indole 
financeira. 

Vem este preâmbulo a propósito 
do mais do que certo ingresso nos 
alcantarenses, de três excelentes 
jogadores, curiosamente todos eles. 
nascidos para o desporto-rei no 
clube para onde estão em vias de 
transferir-se, Trata-se de Baltasar e 
Luís Horta (este havia rescindido, a 
seu pedido, antes da época termi- 
nar), que defenderam o emblema da 
Cruz de Cristo, e de Esmoriz, ulti- 
mamente ao serviço do Sporting, 
onde não se lhe depararam muitas 
possibilidades de evidenciar todo o 
seu pontecial futebolístico. 

A Direcção do Belenenses pro- 
cura, entrementes, rescindir amiga- 
velmente, com o lateral-esquerdo 
Carlos Pereira (mais um ano de con- 
trato a cumprir), e Américo, este com 
dois anos para cumprir com a cami- 
sola de Belém, clube para onde se 
transferira, depois de ter represen- 
tado Mangualde e o Torriense con- 
tactos vêm sido mantidos entre o 
director do futebol sénior, Mário Mar- 
tins, e os referidos profissionais. 

No que toca no «novo» Belenen- 
ses, que alguns já apelidam «de 
Mourinho», tudo parece apontar para 
uma equipa repleta de juventude, 
sendo dado comocertooingressode 
Mourinho Jr., que na última época 
defendeu as cores do Rio Ave, e que 
assim acompanha o pai, dando con- 
tunuidade aos seusestudosnoISEF, 


de Lisboa. É um jovem dianteiro que 
esteve com um pé no Estoril-Praia, 
só não ingressando no clube da 
Costa do Sol pelo facto do treinador 
Ruas ter saído do clube, em permuta 
com Mário Nunes. 

Pergunta-se que Belenenses-83? 
A resposta surge com o lote (nume- 
roso) de aquisições efectuadas, a 
maioria delas já por nós noticiadas, 
mas que não será demais repeti-las, 
para uma maior elucidação dos nos- 
sos leitores. Álvaro e Figueiredo, 
ambos guarda-redes, do União de 
Leiria e do Lusitano de Évora, res- 
pectivamente; Pereirinha, Hélder e 
Simões, todos defesas na derradeira 
época ao serviço do Amora; Carlos 
Alberto (ex-União de Leiria) e Rui 
(ex-Portalegrense), que actuam na 
posição de médicos, e o ponta de 
lança Bule, que miltava no Despor- 
tivo de Chaves, Sérgio Paulo deixou 
igualmente o clube, transferindo-se 
para o União de Coimbra. 


ACADÉMICO 
DE COIMBRA 
«PESCA» 

EM BELÉM 


O Clube Académico de Coimbra, 
que ainda não sabe ao certo qual o 
seu futuro próximo (ingressar direo- 
tamente na divisão principal ou per- 
manecer na Il Divisão), não parece 
muito preocupado coma decisão dos. 
federativos, pois que não cessa na 
tentativa de reforçar o seu plantel. 

Nesta altura, ao que logramos 
apurar de fonte digna do maior cré- 
dito, estão em negociações bastante 
adiantadas com o clube estudantil, 
os ex-Beleneses, Jacinto João 
(guarda-redes que se iniciou no Sal- 
gueiros, onde esteve muitos anos); 
Alexandre Alhinho, que poderá re- 
gressar aos conimbricenses, e que 
actua habitualmente a defesa- 
-central, e o médio Paulo Ferreira, 


BOAVISTA FUTEBOL CLUBE 


CAMAROTES E LUGARES CATIVOS 


Comunica-se aos Associados que terminam nesta data, 30/6/82, 
as cativações de lugares no Estádio do Bessa. Assim, a partir de 
1/7/82, os lugares não confirmados para as novas épocas 1982/84 
passarão a estar o dispor dos Associados que para tal se inscrevam 


COMISSÃO EXECUTIVA DO ESTÁDIO DO BESSA 


um jovem bastante promissor. Sem 
dúvida que a verificarem-se estas 
mudanças, o «onze» de Mário Wilson 
sairia altamente valorizado. 

A guisa de conclusão, 
acrescente-se que as próximas 
horas poderão ser decisivas quanto 
ao futuro destes jogadores. 


NÓBREGA: 
NOVO TÉCNICO 
DO VALONGUENSE 

A subida de divisão nem sempre é 
sinónimo de estabilidade para um 
treinador, por mais reconhecidos 
que sejam os seus méritos. O exem- 
plo vem do Valonguense, colectivi- 
dade que ascendeu recentemente à 
Il Divisão Nacional, pela mão do an- 
tigo jogador portista Valdemar, 
Quando tudo parecia correr de fei- 
ção, para treinador e dirigentes, um 
pequeno desaguisado fez alterar 
todos os planos, tendo em vista a 
nova e espinhosa época. 

Valdemar deixa-o clube, sendo 
rendido por um seu antigo compa- 
nheiro de equipa, de nome Francisco 
Nóbrega, que na temporada que ora” 
findou, dirigiu com proficiência o 
«onzem do Lixa, por sinal Um directo 
competidor do Valonguense, aca- 
bando porterminaro «Nacional», nas 
posições cimeiras. O contrato entreo 
antigo extremo-esquerdo «azul-e- 
-branco» e o Valonguense foi assi-| 
nado no passado sábado, e terá a 
duração de uma época. Curiosa-. 
mente, acompanham o novo treina- 
dor dois jogadores que vinham de- 
fendendo as cores do Lixa, o dian- 
teiro José Augusto, que já represen- 
tou o F. C. Porto, nos juniores, e 
Barbosa, que actua a médio. 

Foram, entretanto, dispensados 
os jogadores Luís, António Alves, e 


SALVE O DIA 


D. Olívia 
Barbosa 


Nogueira 


ERMESINDE 


” Leandro, este a vestir a camisola do 


Freamunde na nova época. O 
guarda-redes José Nunes, titular no 
ano transacto, regressa ao seuclube 
de origem, o Paços de Ferreira, 
onde, antes de ingressar no clube de 
Valongo, era terceiro guarda-redes. 
Refira-se, por fim, que, segundo pa- 
lavras do presidente da direcção, dr. 
Guerra, «o Valonguense continuará. 
a seguir a mesma política do ano 
transacto, isto é, de semiprofissiona- 
lismo dos seus jogadores, o que sig- 
nifica que os futebolistas, para além 
de praticarem o seu desporto prefe- 
rido, conservarão as suas activida- 
des laborais, pois só desse modo o 
clube pode fazer face à vida». 


AMORA: RENOVAÇÃO 
NA CONTINUIDADE - 


É hábito dizer-se, em linguagem 
futebolística, que em equipa que 
ganha não se mexe. Pois bem, no 
Amora Futebol Clube acaba de 
passar-se algo de semelhante, com 
uma renovação na continuidade. 

Ontem, dia grande para a colecti- 
vidade da margem sul do Tejo, dado 
que se iniciaram os trabalhos de ar- 
relvamento do campo da Medideira, 
foi empossada a nova gerência, que 
mantém à frente do elenco directivo 
Fernando Paixão dos Santos, um 
dos principais responsáveis pela 
manutenção do «onze» do clube na 
divisão maior. o 

Com o mesmo presidente era de 
esperar o mesmo treinador. E af está 
José Moniz, homem que sempre me- 
receu a confiança dos dirigentes, 
mesmo nos momentos mais dificeis 
que a equipa atravessou durante a 
última época, com a despromoção à 
vista, a renovar o seu contrato como 
técnico principal. 


30 - 6 - 1982 


Neste festivo dia em que a querida avozinha comemora o 76.º 
aniversário natalício tua netinha deseja-te longa vida, com votos de mil 
felicidades. Mil beijinhos de tua neta OLÍVIA. 


onacamocoiarencennrme carte er contorna rente encenannrnadns co necone cenas esa sn É 


» DESPORTO 


O Comércio do JDorto 
30 DE JUNHO DE 1982 


Em Wimbledon 


Aconteceram algumas surpresas 
no decorrer da prova feminina 


Embora alguns jogos da jornada 
deontemaindativessem de serinter- 
rompidos já a chuva não prejudicou 
tanto a sequência dos encontros 
programados, pelo que a organiza- 
çãoainda pensaser possívelrecupe- 
rar grande parte do tempo perdido. , 
Ontem, foram frequentes as surpre- 
sas verificadas na provã feminina, 
pelo que já foram eliminadas mais 
três jogadoras que ocupavam luga- 
res de «cabeça de série». 

Assim, a americana Andre Jaeger, 
queeraan.4, foi derrotada pela sua 
compatriota Anne Smith, que era a 
nº 13.º. Ainda entre americanas, 
verificou-se o triunfo da Bárbara Pot- 
ter sobre Pam Shriver, quando 
aquela era a n.º 10 e a vencida ocu- 
pava o n.º 7. Logo a seguir outra 
americana, Joanne Russel, logrou 
bateraalemãSylvia Hanikaqueeraa 
n.º 9, enquanto a vencedora nem 
sequer havia sido distinguida com 
aquela honraria. Em contrapardida, 
ajá quase veterana Billie King, ame- 
ricana, que conta no seu longo histo- 
rial da prova com nada menos de 20 
títulos, seis dos quais individuais, 
continua a demonstrar ainda boas 
faculdades, derrotando a «cabeçade 
Série» n.º 6, a australiana Wend Tur- 
bull, apesar da primeira ocupar um 


voleibol 


Para aqueles que, em Dezembro 
do ano findo, desdenharam um 
pouco o valor da magnífica equipa 
sueca do Floby-VK, que defrontou o 
conjunto do S. C. Espinho, na se- 
gunda eliminatória da Taça das Ta- 
ças, derrotando os «tigres» por3/0e 


modesto 12.º lugar, oque não obstou 
que conseguisse o seu êxito, apenas 


” em dois «sets», 


Por sua vez, as duas mais favori- 
tas, Navratilova e Evert, apesar de 
terem experimentado algumas difi- 
culdades perante as adversárias que 
defrontaram, continuam a mostrar- 
-Se como as mais sérias candidatas. 
De qualquer maneira, Evert chegou 
“mesmo a perder um «set», frente à 
romena Rucizzi. A seguir àquelas 
duas principais «cabeças de série» 
situa-se ainda outra americana, 
Tracy Aunstin, que passou aos quar- 
tos final, sem ter perdido qualquer 
«set», pelo que continua também. 
como séria candidata. 

No capítulo masculino apenas se 
registou a eliminação do «cabeça de 
série» n.º 13, o americano Gottfied, 
que perdeu em cinco «sets» com o 
seu compatriota Nick Saviano. 

Depois disso, assinale-se uma 
numerosa série de encontros que, 
para além de comportarem cinco 
«sets», também gastaram largas 
horas para serem resolvidos. 

O mais demorado teve como par- 
ticipantes Russel Simpson, da Nova 
Zelândia, eChifHooper, dos Estados 
Unidos. Eis alguns resultados des- 
ses encontros: 


Campeões europeus 


Floby VK poderá ser 
adversário do Leixões 


3/1, respectivamente, na Suécia e 
em Portugal, aquios trazemos à pre- 
sença dos nossos leitores e, nomea- 
damente, à dos atletas do Leixões, 
como possível adversário na pró- 
ximaTaçados Campeões Europeus. 

A turma sueca, exactamente com 


Russel-Hooper-5/3, 1/6, 6/3,6/7 
e 11/9; David Carter-Andrews— 3/6, 
7/5, 6/7, 6/3 e 9/7; Bimer-Cláudio 
Pannata — 6/4, 3/6, 3/6, 6/1. 6/4; 
Mc. Namee-Curren — 7/6, 3/6, 3/6, 
6/46 6/1; Saviano-Gottried — 6/7, 
6/7, 7/5, 6/4 e 6/1; Vitas Gerulaitis- 
-Tomás Smid — 6/7,.3/6, 6/3, 6/4 e 
6/2. 

Através destes números, fácil será 
avaliar das dificuldades por que pas- 
saram os respectivos vencedores e 
dalutatenazque lhe foimovida pelos 
vencidos. 

Em relação âqueles que maior fa- 
voritismo reunem, nesta categoria 
masculina, McEnroe e Connors, 
apenas este último terá experimen- 
tado certas dificuldades, quando de- 
frontou um quase desconhecido, 
Drew Gittin, a quem só ganhou ao 
cabo de quatro difíceis «sets»— 6/2, 
6/7,7/5 6 7/5. O veterano da prova, 
Tanner precisou igualmente decinco 
«sets» — 6/4, 6/4, 4/6, 4/6 e 6/3 — 


. para eliminar o indiano V. Armitraí. 


Quanto à figura revelação da tem- 
porada, Wilander continua a somar 
triunfos e a não perder «sets», es- 
tando presentemente nos oltavos da 
final, apóstervencidoocheco Birner, 
por 6/3, 6/4 e 6/4. E, agora, venhao 
senhor» que se segue. - 


os mesmos componentes de 1981, 
acaba de conquistar o titulo máximo 
do seu país, com inegável brilhan- 
tismo, comprovando uma classe e 
uma técnica este ano mais apertei- 
qoada, graças ao trabalho do seu 
treinador, ointernacional» Lennart. 


A equipa do Floby-VK, campeã da Suécia 


Em Assembleia 


Geral 


O popular Sport Comércio e Sal- 
gueiros reuniuem Assembleia Geral, 
acto a que estiveram presentes al- 
gumas dezenas de associados seus, 
numademonstração de confiançano 
futuro da colectividade. 

Como ponto principal da ordem de 
trabalhos, saliência para a eleição 
dos novos corpos gerentes do 
«grémio» de Paranhos, facto tradu- 
zido na reiteração de confiânça na 
equipa liderada por Júlio Lima. 

Seguiu-se um periodo de informa- 
ções sobre o capítulo «Liguinha», 


nomeadamente sobre a renúncia 
das equipas participantes em nela 
participarem. Por sugestão de dois 
associados, foi proposto, e poste- 
riormente aprovado por aclamação, 
um voto de louvor às equipas do 
Salgueitos, Académico, Farense e 
Penafiel, pela posição assumida. Ao 


invés, e relativamente às cúpulas do 
nosso futebol, outro voto foi posto à 
consideração dos — presentes, 
traduzindo-se, neste caso, no exigir 
a demissão dos órgãos federativos. 


Salgueiros elegeu 
corpos gerentes 


Dai a moção de desconfiança que foi 
aprovada. 

Aindareferente ao triste panorama 
que o futebol doméstico atravessa, 
foifrisado no decorrer da reunião que 
a subida do Salgueiros ao escalão 
superior é um direito inalienável, 
razão pela qual o clube de Paranhos 
entende estar já na | Divisão. 

A terminar, foi focado o problema 
do complexo desportivo, obra consi- 
derada imprescindivel para a conti- 
nuação de um Salgueiros cada vez 
maior, como, a dado passo, foi dito, 


GUILLERMO VILLAS 
VAI CASAR 

COM A PRINCESA 
CAROLINA DE MÓNACO 

Parecem confirmar-se os rumores. 
que davam como certo o matrimónio 
da princesa Carolina de Mónaco; 
com o tenista argentino Guillermo 
Vilas. 

& revelação deve-se aos familia- 
res do grande jogador, pelo que o 
segundoenlace da princesa estarájá 
marcado para o próximo mês de Se- 
tembro. 

Em princípio, aquela cerimónia, 
segundo desejo da noiva, deveria 
reaizar-se no mês de Outubro mas, 
devido à participação de Vilas na 
Taça Davis, o que acontecerá por 
essas alturas, a data terá sido ante- 
cipada para que O jogador possa 
entar em estágio. 

Dentro de dias, Guillermo villas 
deverá seguir para o seu pais, acom- 
panhado pela princesa, que irá co- 
nhecer os familiares do futuro ma- 


tido 

Será uma nova fase da vida do 
farroso jogador, que irá ligar os seus 
destinos à não menos famosa Caro- 
JOSÉ TOPA 


lina de Mónaco. 


O argentino Guillermo Villas, esta época em grande forma, candidato à mão 
da princesa Carolina de Mónaco 


Esta noite nas Antas 


Delegação soviética anima 
«Bodas de Prata» portistas 


No sentido de manifestar a sua 
gratidão pela participação no sarau 
que o FC Porto promove esta noite 
integrado nas comemorações das 
Bodas de Prata da secção de ginás- 
tica desportiva, a Direcção do clube 
das Antas levou a efeito, ontem, na 
sede do clube, uma cerimónia de 
recepção aos ginastas soviéticos. 

Presentes, o presidente da colec- 
tividade portista, Jorge Nuno Pinto 
da Costa, os vice-presidentes, Ál- 
varo Pinto e dr. Pôncio Monteiro, e 
outros dirigentes «azuis é brancos», 
entre os quais os mais directamente 
ligados à secção de ginástica, como 
Eduardo Poças, eng.º Pimentel, dr. 
Resende Barbosa, dr. José Gil e 
José Pinheiro. 

Os ginastas soviéticos fizetam-se 
acompanhar do secretário da Em- 
baixada do seu pais em Lisboa, de 
um alto dirigente desportivo daquele 
país, de um técnico de ginástica, 
enquanto que a representação des- 
portivaeraconstituída por doisginas- 
tas acrobatas, dois elementos de gi- 
nástica feminina desportiva, todos 
possuidores de elevada craveira 
técnica a nível internacional. 

Maria Filatova, ginasta de renome 
internacional, acabou, à última hora 
por ser substituída por Helena Pole- 
vaia, ao que nos foi dito, «por proble- 
mas familiares surgidos», o mesmo 
acontecendo com Pavel Sut, tam- 
bém rendido por Artur Akopian. 

Osginastas soviéticos vão partici- 
par, juntamente com atletas portu- 
gueses, onde já se contam alguns 
campeões, no festival de encerra- 
mento do referido aniversário, que 
logo à noite irá certamente entu- 
siasmar os muito apaixonados da 
modalidade. 

Os forasteiros visitaram a sala- 
-museu do clube, tendo sido obse- 
quiados, no final, e antes do treino 
que realizaram nas instalações das 
Antas, com um «Porto de Honram, 
originando uma sã confraternização. 

Antes, o presidente Pinto da Costa 
Saudou, à chegada, a comitiva visi- 
tante, enaltecendo, com orgulho do 
FC Porto «o valor técnico sobeja- 
mente reconhecido dos desportistas 
da URSS». Estes, por seu turno 
manifestaram-se extremamente sa- 
tisfeitos pela presença entre nós, cer- 
tos de que tal facto contribuirá para o 
estreitamento das relações culturais 
e desportivas entre os dois paises. 

Na impossibilidade de recolher 
qualquer opinião da comitiva visi- 
tante sobre as perspectivas da gi- 
nástica portuguesa, à luz deste con- 
vivio, ouvimos Paulina Seara Car- 


doso, treinadora da ginástica des- 
portiva do FC Porto, que se manifes- 
tou admiradora da boa organização 
directiva por que passa a ginástica 
soviética, salientando a importância 
da escola no desenvolvimento da 
criança no acesso à ginástica. Sem 
esta estruturação a modalidade não 
poderá desenvolver-se, cabendo às 
entidades competentes, grandes 
responsabilidades neste domínio. 


Entretanto, Natália Chapochni- 
kova, de 21 anos, ginasta campeã 
olímpica e ex-campeã mundial inte- 
gra a delegação desportiva sovié- 
tica, que ao fim da manhã chegou a 
Lisboa e ao princípio da tarde seguiu 
para o Porto, a fim de participar no 
sarau anual do F. G. Porto. 

Da comitiva fazem igualmente 
parte as ginastas Helena Polevaia, 
de 19 anos, Bogdan Makuts, de 22, 
Artur Akopian, de 21, campeões 
mundiais no ano passado, para além 
do par de ginástica acrobática Valeri 
Liapunov, de 24 anos, e Serguei Tchi- 
jevski, de 21, campeões da URSS há 
dois anos, bem como a executante 
de ginástica ritmica NelliGaas, de 17 
anos, membro da Selecção Sovié- 
tica desde 1979. 

Todos estes desportistas, acom- 
panhados pela treinador Vanetsian 
Guerik, estarão esta noite nas Antas 
para se exibirem juntamente com 
ginastas portugueses: Rui Aguiar 
(campeão nacional deste ano), Mi- 
guel Sampaio (campeão nacional 
absoluto de 1979 a 1981), Hélder 
Pinheiro e Cláudia Pinheiro, do F. C. 


CIRCUITO + PRAIA 
NA AERIÇA ORIENTAL 


15 DIAS DE Excunsão 
com cus abreu 


1982 PARTIDASe 1982 


Visitando: 

NAIROBI -. 

HILLS — 

E MAHÉ- Ilhas Seychelles (Praia) 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 


LISBOA-Ay Liberdade 160-Tel 37144 1 


Aliados. 207-Tel 317921 


Porto, e as irmãs Lebre (ambas cam- 
peãs nacionais de ginástica rítmica 
desportiva deste ano), do Belenen- 
ses. 


«F. C. PORTO 
QUER O MELHOR» 


A seccionista de ginástica rítmica 
desportiva do F. C. Porto, Luísa Te- 
les, disse que «é evidente que a 
nossa secção, já com dois mil prati- 
cantes, quer o melhor, pelo que este 
ano nos lembramos de convidar os 
soviéticos, aproveitando a sua esta- 
dia em Portugal, porque melhor é 
difícil encontrar». 

Segundo Luisa Teles, este é o 
terceiro ano consecutivo em que o 
Sarau do clube engloba um torneio 
internacional, tendo sido convidada 
uma delegação japonesa em 1980 e 
uma espanhola em 1981. 

«Não podíamos deixar escapar 
estaoportunidade de ver, ao vivo, no 
nosso pavilhão, algunsdosmelhores 
ginastas do mundo e, na verdade, a 
nossa solicitação nesse sentido foi 
prontamente atendida» — afirmou 
ainda a seccionista portista. 


ALGARVE 


VIAGENS ACOMPANHADAS 
UMA OU DUAS SEMANAS 


PARTIDAS GARANTIDAS. 


JULHO = 24 837 
AGOSTO 7, 14,210 28 
SETEMBRO - 4 
Preço p: pessoa desde 14.000500 
UIT 
e Visoam em -autoouliman= 
« Quanos com banho prvatvo 
Foteções 
+ Transpone ciano à prara 
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* GUIA ARMAGTER 


ANDORRA 
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UMA SEMANA [VIAGEM ACOMPANHADA) 
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PARTIDAS GARANTIDAS 
39 DE JULHO e 4 DE SETEMBRO 


Praço p pessoa 19.850500 
INSCRIÇÕES E PROGRAMAS 


e G. Fernandes. 71 
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Pr. Mouzinho de Albuquerque. 113 
Po SR Center Brasilia) 
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DESPORTO 95 


automobilismo 


A tripulação sueca Waldegaard- 
-Thorszelius (Toyota Celica) ga- 
nhou, oficiosamente, o Rali da Nova 
Zelândia, prova a contar para o 
Campeonato do Mundo que termi- 
nou em Wellington. 

AToyotaconseguiuos dois primei- 
ros lugares, já que a equipa Ekiund- 


Rali da Nova Zelândia 


Do triunfo de Waldegaard 
à regularidade de W. Rohrl 


quist, Suécia 20; Bjorn Waldegaard, 
Suécia 20; Jean Ragnott, Itália 20; 
8.º Guy Fréquelin, França 16; Bruno 
Saby, França 16; 10.º Hannu Mik- 
kola, Finlândia 15; Ari Vatanen, Fin- 
lândia 15; Jean-Claude Andruet, 
França 15. 

Para o cômputo final, contam-se 


«INICIADOS» 
DE RALIS 


” Acha-se já em curso o prazo de 
inscrições para os campeonatos re- 
gionais de ralis, destinados exclusi- 
vamente a pilotos da categoria «ni- 
ciados», 


MI na aa 


Mataram vas 


No seu primeiro confronto com as grandes marcas internacionais, o «Portaro» (um todo-o-terreno de concepção e 
preparação portuguesa) obteve uma excelente vitória, tripulado pela «dupla» francesa Kurrer/Roy 


-Spjuth ficou na segunda posição, a 
316" de Waldegaard. 

Este Rali, disputado num percurso 
de pouco mais de 2.000 Km, entre 
Auckland e Wellington, metade do 
qual constituído por provas espe- 
ciais, foi assinalado pelo abandono 
de cinco dos dez melhores pilotos 
mundiais. Foi esse o caso, designa- 
damente, dos dois representantes 
da«Audi Quattro»: ofinlandês Hannu 
Mikkola, commandante no primeiro 
dia, que baixou de lugar na sequên- 
cia de problemas de injecção, sendo 
obrigado a desistir devido a proble- 
mas de suspensão e a francesa Mi- 
chêle Mouton, que sucedeu a Mik- 
kolano segundodia, masque teve de 
parar devido a problemas de pressão 
de óleo. 

Oinglês Tony Pond (Datsun Silvia) 
foi vítima de um despiste e o neo- 
-zelandês Jim Donald foi contra uma 
ribanceira, enquanto o queniano 
Shektar Menta (Datsun Stanza) foi 
obrigado a desistir devido a proble- 
mas de iluminação. 

Walter Rohri continuano comando 
da classificação do «Mundiab de 
condutores. 


CLASSIFICAÇÃO 


1.º — Bjorn Waldegaard (Sué) 
«Toyota Celica» 10H28:08; 2.º — Per 
Eklund (Sué) «Toyota Celica» 
10H28:08; 3.º Walter Rohri (RFA) 
«Opel Ascona» 10H33:37; 4.º Timo 
Salonen (Fin) «Datsun Silvia» 
10H41:25; 5º Rod Milen (N-Z) 
«Mazda RX-7» 10H54:54; 6.º Tony 
Teesdale (N-Z) «Escort Rs 1800» 
11H37:17; 7.º Jean-Louis Leyraud 
(Nova Caledónia)» Escort R$1800» 
11H37:22. 


PONTUAÇÃO 
NO «MUNDIAL» 


Após este Rali, sótima prova pon- 
tuável ganha pelo sueco Bjorn Wal- 
degaard à frente do seu compatriota 
Per Eklund, ambos em «Toyota Ce- 
lica», o alemão federal Walter Rohri 
mantém-se no comando do «Mun- 
dial» de Ralis. 

Walter Rohr, que em «Opel As- 
“cona» ocupou o 3.º lugar no Rali da 
Nova Zelândia, tem sobre a francesa 
Michêle Mouton (Audi Quattro), 32 
pontos de vantagem. 

Apróxima prova pontuável é o Rali 
do Brasil, que se disputaráde 10215 
de Agosto. 

Classificação actual do «Mundiah 
de Ralis: 


1.º Walter Rohrl, RFA 84 pontos; 
2.º Michéle Mouton, França 52; 3.º 
Per Eklund, Suécia 40; 4.º Shekhar 
Metha, Quénia 30; 5.º Stig Blom-.. 


as sete melhores classificações do 
total de 12 provas pontuáveis. 


ALFA ROMEO 
NA HOLANDA 


Três carros da fábrica «Alfa Ro- 
meo», que ficaram danificados no 


“sábado participam no Grande Pré- 


mio da Holanda. 

Umatempestade danificou os car- 
ros da «Alfa Romeo» numa garagem 
em Milão, mas os mecânicos conse- 
guem repará-los a tempo. 

«Os nossos carros estarão na 
Holanda partida paraa sessão de 
treinosoficiaisamanhãe competi- 
rãonacorrida»,— disse uminforma- 
dor da firma. 

Em meios afectos às corridas da 
Fórmula 1 admitiu-se a hipótese de a 
«Alfa Romeo» desistir do Grande 
Prémio na sequência dos graves es- 
tragos nas viaturas. 

Os carros serão conduzidos pelos 
pilotos Andrea de Cesaris e Bruno 
Giacomelli. 

Entretanto, recorde-se o escalo- 
namento classificativo dos pilotos no 
campeonato: t 


1.º John Watson (G-B) 30 pontos; 
2.º Didier Pironi (Fra) 20; 3.º Ricardo 
Patreso (Itá) 19; 4.º Alain Prost (Fra) 
18/5.ºKeke Rosberg (Fin) 17:6.º Niki 
Lauda (Áustria) 12; 7.º Nélson Piquet 
(Bra) 11; 8.º Michele Alboreto (Itá) 
10; Eddie Cheever (E-U) 10; Elio de 
Angelis (Itá) 10. 


«PORTARO» VENCEU 
«PARIS-AGADIR» 


Um automóvel — português 
«todo-o-terreno», um «Portaro 230 
PV, tripulado pela equipa francesa 
Jean-Pierre Kurrer e Jean-Luc Roy, 
mas cedido e inteiramente prepa- 
rado pelo fabricante nacional da 
marca, a garagem Vitória- 
-Sociedade Electromecânica de Au- 
tomóveis, foi o espectacular vence- 
dor do Rali Paris-Agadir, que termi- 
nou, após cinco dias de competição 
em mais de três mil quilómetros de 
percurso. 

Naprova, decaracteristicasduras, 
comoé habitualnos Ralisdo Nortede 
África, a equipa francesa realizou 
uma excelente ascensão, estando 
em sexto lugar na primeira etapa; 
terceiro na segunda; segundo na ter- 
ceira; e chegando ao fim da prova à 
frente das «bombas» das grandes e 
conhecidas marcas, como a «Mer- 
cedes», a «Toyota» e a «Mazda». 

O «Portaro 230 PV, de fabrico por- 
tuguês, fez a sua estreia mundial, 
recorde-se, no salão de Genebra, 
em-Margo-ltimo.- - 


os interessados poderão 
inscrever-se na sede do ACP, em 
Lisboa, ou na sua delegação do 
Porto, até ao dia 30 de Agosto. 


Nestes campeonatos, disputados 
emduas zortas— Norte e Sul serão 


canoagem 


admitidos automóveis dos grupos N 
A, B, 2/1981 e 4/1981. 

Ocalendário dos campeonatoséo 
seguinte: 


«REGIONAL» DO NORTE 


25/26 de Setembro RaliSeverdo 
Vouga (Targa Clube) 

16/17 de Outubro — Rali Sport 
Clube do Porto. 

30/31 de Outubro — Rali de Coim- 
bra (Clube Académico de Coimbra). 

13/14 de Novembro — Rali do Fu- 
tebol Clube do Porto. 


«REGIONAL» DO SUL 

2/26 de Setembro — Rali do Alen- 
tejo (Sport Lisboa e Benfica). 

16/17 de Outubro — Rali do Sin- 
trense (Sport União Sintrese). 

30/31 de Outubro—Ralit00áHora 
(Clube 100 à Hora). 

13/14 de Novembro — Rali Cidade 
de Abrantes (Sporting C. de Abran- 
tes). 


O Sport Clube do Porto realizou o 
XV Campeonato Nacional da classe 
«Vaurien», prova que contou com a 
participação de 27 embarcações. 
Estas representaram, para além do 
clube organizador, o Clube Naval de 
Leça, Clube de Vela Atlântico, Clube 
Náutico de Paço de Arcos, Clube 
Desportivo da Póvoa, Clube de Vela 


GICA dominou 
descida do Cávado 


FANTIS: 1.º João Alvão (G. Vilac.); 
2.º Rui Gomes (Massarelos); R DA- 
MAS: 1.º Manuela Guedes (Cres- 


A contar para o Campeonato Na- 
cional de Descida de Rios, o Grupo 
Desportivo do Prado, organizou, 
com o patrocínio da Federação Por- 
tuguesa de Canoagem e o apoio das 
entidades locais a [Il Descida Inter- 
nacional do Rio Cávado, que, con- 
trariamente ao que vem aconte- 
cendo desde o início da época coma 
hegemonia do Ginásio Vilacon- 
dense, registou triunfo, indiscutível, 
do Ginásio Clube de Águeda, en- 
quanto os actuais campeões (G. Vi- 
lacondense), se quedaram na se- 
gunda posição. 

Na prova, realizada entre Amares 
eo Prado, participaram 172 atletas, 
pertencentes a 13 clubes, 
registando-se as seguintes classifi- 
cações: 

K2 SENIORES: 1.º M. Ramos/D. 
Quintas (G. Vilac,); 2.º Cerqueira 
IFerreira (Massar.). K2 JUNIORES: 
1.º A. Pereira/J. Ramos (G. Vilac.); 
2.º Carmeiro/Leão (CDUP); K2 CA- 
º M. Gomes/Garcia (Tu- 
Pina/ Augusto (Gica); K2 
INFANTIS; 1.ºLaranjeira/Ribeiro (G. 
Vilac.); 2.º Eduardo/Calais (Prado); 
K2 DAMAS: Adélia/Luísa (Cres- 
tuma);2.º Fernanda/Nani(G. Vilac.); 
K2 INICIADOS: 1.º Santos/Jorge 
(CDUP); 2.º Magalhães/Azevedo 
(G. Vilac.); Kt SENIORES: Jorge 
Gomes (Massarelos); 2.º Rodolfo 
Coelho (G. Vilac.); K1 JUNIORES: 
1.º José/Garcia (G. Vilac.); 2.º José 
Penetra (Crestuma); K1 CADETES: 
1.º José Carvalho (Prado); 2.º César 
Esteves (Tudense); K1 INFANTIS: 
1.º António Brinco (GICA); 2.º Jaime 
Gomes (G. Vilac.); K1 DAMAS: 1.º 
Maria José (Massarelos); 2.º Eugé- 
nia Barbosa (Crestuma); R SENIO- 
RES: 1.º Bério Marques (GICA); 2.º 
Aníbal Gomes (Crestuma); R JU- 
NIORES: 1.º Carlos Cruz (G. Vilac.); 
2.º Jorge Mano (CDUP); R CADE- 
TES: 1.º Eduardo Marques (GICA); 
2.º Joaquim Barbosa (Prado); R IN- 


tuma); 2.º Paula Bernardes (CDUP); 


VETERANOS: primeiros Mário San- 
tos (CDUP); e Ferreira da Silva 
(Crestuma); INICIADOS: Armando. 
Antunes (Gica) e Rui Paquete (Fluv. 
Vilacond,)). 


POR EQUIPAS: 1.ºG. C. Águeda; 
2.º G. Vilacondense; 3.º Crestuma; 
4.º Massarelos; 5.º Prado;6.ºCDUP; 
7.º FluvialVilacondense; 8.º Azenha; 
9.º Kayak Tudense; 10.º Fãozense; 
11.º Isopor; 12.ºC. C. Viseu; 13.º C. 
G. Porto. 


ATLETISMO 


Grande Prémio de Budapeste, em Budapeste. 


Memorial Rosicki, em Praga. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL II DIVISÃO (2.º FASE) 
—APURAMENTO DO CAMPEÃO (JOGO EMATRASO) — 
3.º jornada: Alcobaça-Maritimo (18,30 h) no Estádio Mu- 


nicipal de Alcobaça. 


TAÇAA F.PORTO-30.ºjornada: Candal-P. Ferreira 
(21h), no campo do Candal; Vilanovense-Tirsense (21h), 


no campo do Vilanovense. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO FODEGAIA-SÉRIEC-—7." Jornada: 
Inéditos-Calé Americano (20.30h); Const. Fixe-Colibri 
(21,15h); Cont *Tina Doce-CentroS.C.Sé (22h); Cerv. Sá 
Reis-IS Rio Tinto (22,45h). Jogos no pav. do FC Gala. 

TORNEIO DO CLUBE INFANTE SAGRES — SÉRIE 


- Em Oliveira de Azeméis 


Centro de Medicina 
foi inaugurado 
pelo secretário 
dos Desportos 


O secretário de Estado dos Desportos, acompanhado pelo 
governador civil de Aveiro, presidente da Câmara de Oliveira de 
Azeméis, delegado da Direcção-Geral de Desportos e dirigentes 
distritais das várias modalidades desportivas, inaugurou ontem 
em Oliveira de Azeméis as novas instalações destinadas ao Cen- 
tro de Medicina local, que servirá, também, os concelhos da Vila 
da Feira, S. João da Madeira, Arouca, Castelo de Paiva, Ovare Vale 


de Cambra. 


A obra, que não sendo da Câmara fol apoiada por esta autar- 
quia, como muito bem referiu o seu presidente, vem beneficiar 


mil 
populacion 


res de atletas duma zona desportiva de elevada densidade 


Entre as várias intervenções, destacou-se a do dr. Vieira Dias, 
ao afirmar que o Centro existe para servir indivíduos e não colec- 
tividades; «Nós estamos para servir o homem, não servimos comuni- 


dades nem associações». 


Encerrou a reunião o dr. Serra de Moura, visivelmente agas- 
tado com algumas críticas que lhe têm sido dirigidas ultimamente, 
citando: «Quero que a minha obra se veja. Criam-se centros de 
medicina desportiva, faz-se o controlo anti-"doping". A Federação de 
Futebol lutou para que o mesmo não se fizesse, mas fez-se. O controlo 
será feito em todas as modalidades. Vai sair também o seguro do 
atleta amador. São estes actos que ficam a marcar um Governo. Sou 
advogado. Não estou agarrado ao lugar, até agradeço que me man-, 
dem embora. Não faço fretes a ninguém». 


«Vaurien» E 


Pedro Roquette-Rui Castilho 
novos campeões nacionais 


do Barreiro, Associação Desportiva 
Ovarense e Clube Fluvial Vilacon- 
dense. 

As seis regatas disputadas tive- 
fam lugar ao largo de Leixões, tendo 
decorrido sob vento médio. 

Este certame ficou marcado pela. 
Iutaacesa entre astripulações Pedro 
Roquette/Rui Castilho e Tiago 
Roquette/Filipe Coelho, e apenas na 
última regata o campeonato se deci- 
diu a favor dos primeiros. Tiago 
Roquette/Filipe Coelho terminariam 
na segunda posição da geral, com 
menos um ponto que os litulares. 


Excelente terceiro lugar da dupla - 


Aristides Pereira/Francisco Cons- 
tantino, que tem vindo a realizar uma 
época recheada de bons resultados. 
João Conde/António Cêncio apare-. 
cem na quarta posição, sendo os 
primeiros velejadores do sul e os 
únicos a quebrar a hegemonia dos 
irmãos Roquette, ao vencer a quarta 
regata. 

No segundo dia de provas, teve 
lugar a assembleia geral da classe 
«Vaurien», que elegeu os novos cor- 
pos directivos, tendo ficado assim 
designados: presidente, Manuel 
Soares; vice-presidente, Pedro Ro- 
quette; secretário, Jorge Leitão. 

Ficou também decidido que o 
«Nacional/83» será disputado nos 
Açores. 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

1.º, Pedro Roquette/Rui Castilho 
(CVA); 2.º, Tiago Roquette/Filipe 
Coelho (CVA); 3.º, Aristides 


Pereira/Francisco Constantino 
(CNP); 4º, João Conde/António 
Cêncio (CUDV); 5.º, A. Pires de 
Lima/Luís Pessanha (CVA) 

Pedro Roquette/RuiCastilhotriun- 
faram simultaneamente nos junio 
res. 


«VELHA-GUARDA» 
VAURIEN 

Numa iniciativa do mesmoclube, e 
no intuito de dinamizar a classe, 
realizou-se uma prova que antece- 
deu o «Nacional», e que reuniu 12 
barcos. Eis as classificações: 

1.º, Manuel Soares/César Rodri- 
gues (SCP); 2, Pires de Lima/Luis 
Pessanha (CVA); 3º, Tiago 
Roquette/João Cunha (CVA). 


SEMANA INTERNACIONAL 
DE CASCAIS 


A Semana Internacional de Gas- 
cais está a servir de preparação para 
o «Mundial» de 470. A segunda re- 
gata teve os seguintes resultado: 
1.º, Schneider/Hartman (Brasil); 
Kohning/Alkemade (Holanda); 3 
Uliman/Lindskey (USA)... 11º, 
Arnoso/Empis (Portugal); 22, 
Duarte Belo/A. Posser (Portugal) e 
Magalhães/Marques (Portugal); 
28.º, Silva/Pessanha (Portugal). 

Após esta regata a prova é co- | 
mandada pelos — holandeses 
Koning/Alkemade, sendo . Pedro 
Arnoso/Empis os velejadores portu- 
gueses melhor posicionados, no 10.º 
lugar. « ? 


HÓQUEI EM PATINS 


Taça de Portugal (final) — 2.º mão: Benfica-Porto 


(21,30) no pav. da Luz. 
CAMPEONATOS DO PORTO — JUVENIS — 19.º 
JORNADA (JOGOS EM ATRASO): Infante-F. Mocidade 


do Fânzeres. 
INICIADOS 


(21h); no pav. do Infante. Fânzeres-Porto (21h), no rinque 


— 25.º Jornada: Oliveirense-Porto 


(21,45h), no pav. da Oliveirense; Carvalhos-Infante 


(21,45h), no pav. do Carvalhos. 
INFANTIS-25.º JORNADA (JOGOS EM ATRASO): 
Oliveirense-Porto (21h), 


no pav. da Oliveirense; 


Carvalhos-Infante (21h), no pav. do Carvalhos; Ac. 


B-4. Jornada; Aluminia-QSS (20,30h); Soares Torres- 
-Estrela Vermelha (21,30); Águia Nevogilde-Arrábida 


(22h); Assoc. Miragaia-Vedante Porto (22,40h). Jogos no 


pav. do Infante. 


GINÁSTICA 


Sarau Anual do FC Porto (21h), no pav. das Antas. 


Torneio Grundi 


Espinho-Águias Porto (21h), no pav. do Espinho. 


PESCA 


Partida (2h), das delegações estrangeiras participan- 
tes no Campeonato do Mundo de Alto Mar. 


TÉNIS 


rovas, a partir das 15 horas, nos 


«courts» do Estádio Nacional. 
CAMPEONATO NACIONAL PARA MAIORES DE 21 


ANOS: Provas, a partir das 10 horas, nos «courts» do 
Estádio Nacional. Fa 5 
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ECONOMIA 


DÍVIDA PÚBLICA 


O conceito de dívida pública abrange externa e 
interna, bem como a que é assumida directa ou indirec- 
tamente pelo Estado (embora neste caso ele só se 
transforme em devedor efectivo quando o avaliado não 


paga). 


Quanto à origem, a primeira resulta de uma situação 
de défice entre o que se recebe e o que se paga ao 
estrangeiro, como contrapartida, respectivamente, da 
venda e compra de bens e serviços. Tal défice está 
associado a uma incapacidade estrutural da economia 
para responder ao consumo ou e/a um esforço de de- 
senvolvimento económico surgindo, assim, como forma 
de suprir uma poupança interna escassa. 

A segunda, por sua vez, aparece quando os gastos 
do Governo se situam a nível superior às receitas que 
aufere (essencialmente pela via dos impostos). 


Pretende-se recorrendo a 
ela, compensar uma certa 
apatia nos investimentos pri- 
vados, desenvolver um pro- 
grama social ambicioso, 
etc... e, por essa forma, con- 
trariar a conjuntura econó- 
mica (aumentando despesas 
ou/e baixando as receitas 
quando se torna necessário 
dinamizar a economia; con- 
traindo despesas ou/e procu- 
rando maiores receitas 
quando o objectivo é dar exe- 
cução a um processo defla- 
cionista). 

Sendo considerada muitas 
vezes em conjunto, não é in- 
diferente a um país estar en- 
dividado ao exterior ou aos 
seus cidadãos. No caso da 
dívida externa, o devedor, 
para além de ter que pagar 
em dinheiro que não é seu, 
está sempre «exposto» às 
variações cambiais das mo- 
edas cedidas (trata-se, ob- 
viamente de moedas fortes e 
as modificações são no sen- 
tido da alta), às oscilações 
das taxas de juro e à conjun- 
tura económica internacio- 
nal, que pode ounão ser favo- 
rável às suas exportações 
que constituem, em princípio, 
a principal fonte de divisas. 

Relativamente à dívida ex- 
terna, a sua amortização e 
respectivo serviço causa 
menores «dores de cabeça» 
aos governantes porque, 
sendo em dinheiro nacional, 
ébemmais fácilconseguir-se 
os montantes desejados 
através da colocação de 
novos títulos no mercado 
e/ouemissão monetáriae/ou 
agravamento de impostos. 

Mas, em contrapariida, há 
problemas de outra ordem 


NORUEGA 
ESTADOS UNIDOS 


PAÍSES BAIXOS 


que muito dificilmente se 
podem evitar. Queremos re- 
ferir, em concreto: 


Por JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


1974 e 1979, nos Estados 
Unidos, Canadá, Itália e 
Suíça, o endividamento do 
Estado provocou uma su- 
bida dessa taxa; 

O risco inflacionista subja- 
cente à criação de moeda 
quando os governos não 
conseguem colocar títulos 
em número adequado ao 
mercado ou quando se pre- 
tende evitar que a remune- 
raçãodos capitais atinjava- 
lores elevados. Só que, em 
virtude do processo infla- 
cionário desencadeado e 
da relação estreita que 
normalmente existe entre 
as duas taxas, o objectivo 
detravaraalta do juro pode 


PuB: GRI 


(média de 5 paímost BeUch.y Japão; RePeAvi França o Itália 


Novo Endividamento 


o 


Fonte! Lo mois de 2/3/82 


2 Desvio de receitas para 


amortização da dívida e 
serviço reduzindo não só 
os meios disponíveis para 
acorrer a outros fins, mas 
também a capacidade de 
lançar mãos à política fis- 
cal como incentivo ao de- 
senvolvimento da activi- 
dade económica; 

A alta das taxas de juro, 
medida necessária como 
forma de atrair as poupan- 
ças para o mercado finan- 
ceiro. De acordo com in- 


quéritos efectuados em 


não ser conseguido. Se- 
gundo inquéritos, cerca de 
1/4 das obrigações do Go- 
verno dos E.U.A., lançados 
entre 1951 e 1974 foram 
adquiridas pelo Federal 
Reserve, medida que foi 
considerada na altura 
como uma das principais 
causas da tendência altista 
da inflação; 

Aumento da injustiça na 
distribuição dos rendimen- 
tos uma vez que, como é 
sabido, são as classes 
mais ricas que beneficiam 


Ponte Lo mote da 2/3/1982 


O Comércio do Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


com o aumento das taxas 
dejuroe, entretanto, a poli- 
fica fiscal (mais penaliza- 
dora à medida que aumen- 
tam as dificuldades do Es- 
tado), não se compadece 
com as classes mais des- 
favorecidas, isto é, atinge 
tanto os pobres como os 
ricos. 

No que diz respeito à sua 
existência, as posições 
têm-se alterado ao longo dos 
anos. Com efeito, começou 


“por referir-se que o endivi- 


damento público era uma ca- 
lamidade porque enfraquecia 
o Estado e que por isso este 
só devia recorrer a ele em 
casos limite (por exemplo, um 
esforço de guerra). 

Mais tarde, Keynes de- 
fende o recurso à divida como 
forma de relançar a econo- 
mia, isto é, entende que não 
faz sentido o princípio do or- 
amento equilibrado para de- 
terminado período (ciclo con- 
juntural). O que não significa, 
embora não deva constituir 
preocupação exagerada 
quando afecta a produção de 
riqueza (o que não acontece 
namaioria dos casos) eo seu 
crescimento se mantém infe- 
rior ao da economia, que os 
governos se mostrem indife- 
rentes perante essasituação. 

—Posto isto, vejamos 
como tem evoluído a dívida 
pública bem como o respec- 
tivo serviço, em alguns paí- 
ses. 

O gráfico 1 apresenta a 
evolução média do endivi- 
damento, acumulado e novo, 
desde 1956 para os cinco 
principais países industriali- 
zados. De acordo com ele, o 
primeiro baixou de 29% do 
PNB (1956) para 18% em 
1973, enquanto o segundo, 
noperíodo de 1956 1968, se 
situou em torno dos 20% do 
PNB. É sobretudo a partir de 
1974 (embora se tenha verifi- 
cado já um andamento as- 
cendente entre 1968 e 1973) 
que os novos empréstimos 
sobem rapidamente, atin- 
gindo em 1974 e 1977, perto 
de30% do PNB. Consequen- 
temente, a dívida total entre 
1973 e 1978 passou de 18% 
para 28% do PNB, isto é, 
atingiu quase o nível de 1956, 
podendo associar-se esta si- 
tuação à crise económica in- 
vocada em 1974 (na R.F.A., 
por exemplo, o desemprego 
que dai adveio absorveu; sob 
a forma de subsídio, nada 
menos do que 4 biliões de 
marcos em 1981). Por sua 
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vez, ográfico Ilmostrao peso 
dadividaem 1980empercen- 
tagem do PNB, para um con- 
junto de países, ressaltando 
de imediato o elevado endivi- 
damento da Irlanda (96% do 
PNB). Aparece-nos, depois, 
porescalões decrescentes, a 
Bélgica e a Grã-Bretanha 
(superior a 50%); Itália, No- 
ruega, E.U.A., Países Baixos, 
Dinamarca, Japão, Áustria, 
R.F.A. e Suíça (entre 25% e 
50%); e, por último, a França 
com uma dívida pouco signl- 
ficativa neste conjunto (ape- 
nas 16% do PNB). 

Na maioria destes países, 
as necessidades de finan- 
ciamento vinham sendo sa- 
tisfeitas por créditos internos. 
Hoje, porém, devido às taxas 
de juros praticadas e às difi- 
culdades sentidas na coloca- 
ção de títulos, começa a 
tornar-se mais frequente o 
recurso aos mercados finan- 
ceiros externos. 

Estão neste caso, para 
além de outros, a Alemanha 
Federal, que contraiu um 
empréstimo de 20 biliões de 
marcos ao estrangeiro e a 
Bélgica, cuja dívida externa, 
entre 1979 e 1980, subiu de 
1,7% para 4% do PNB. 

Como consequência dos 
montantes elevados do en- 
dividamento, bem como das 
taxas de juro praticadas, o 
serviço de dívida do Estado 
em percentagem das despe- 
sas (veja gráfico III), atingiu 
alto significado em alguns 
países. À frente surge-nos a 
Irlanda (com 14%), seguida 
de perto pelos Estados Uni- 
dos (11%), Japão e Grã- 
“Bretanha (10,8%) e pela 
Bélgica (9,6%). Os últimos 
lugares são ocupados pela 
Suíça (4,6%) e pela França 


a 2/3/1962 


(4,2%). Mas na Suíça, em 
1981, os encargos aumenta- 
ram cerca de 1 bilião de fran- 
cos, isto é, nada menos de 
22%. 

O Gráfico IV, por sua vez, 
refere os défices do Estado, 
em percentagem das despe-. 
sas, para 1980. 

De acordo com ele, o «re- 
corde» pertenceu à Itália 
(35%), seguida de perto pelo 
Japão (31,2%) e Irlanda 
(25%). Os menores défices 
foram atingidos pela França 
(5%), Noruega (5,6%) e 
EU.A. (8,6%). 

Não se trata, obviamente, 
de um panorama animador e 
peseemboraos esforços que 
estão aser desenvolvidos por 
alguns países, não são pre- 
visíveis reduções orçamen- 
tais acentuadas em 1982. 
Pelo contrário, é de esperar 
um maior endividamento 
paraa França e Reino Unido. 
No primeiro caso, devido à 
ocorrência de dois factores: 
aumento dos subsídios ao 
desemprego e dificuldades 
em aumentar os impostos. 
No segundo caso, em conse- 
quência do conflito com a Ar- 


gentina. 
Um outro objectivo se tem 
pretendido alcançar em 


1982: reduzir os níveis infla- 
cionários através do controlo 
da massa monetária, o que 
implicava um menor envol- 
vimento nos bancos centrais 
na cobertura dos défices. . 
Mas uma questão se põe: 
para se atrair as poupanças 
ao mercado financeiro é ne- 
cessário torná-lo atraente. 
Daí ser de esperar que as 
taxas de juro permaneçam 
altas como forma de garantir 
o escoamento de títulos do 
Estado. 


DEFICES DO ESTADO EX A DO TOTAL DAS DESPESAS (au 1980) 
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Acordo de pescas: 


Não se percebe 
o que pretendem 
os portugueses 


— afirma-se em Madrid 


O Governo espanhol considera 
calmamente a ameaça do Governo 
português de denunciar o acordo bi- 
lateral de 1969 e anular os direitos 
históricos de pesca espanhóis, 
soube-se junto de meios oficiais em 
Madrid. 


à integração portuguesa na CEE, 
uma vez que terão de dar um trata- 
mento preferencial aos barcos de 
todos os membros do Mercado 
Comum entre as 6 e as 12 milhas». 


«Não se percebe o que pretende o 
Governo de Lisboa, misturando 
questões de natureza política, téc- 
nica e jurídica, com uma coerência 
dificilmente intelegivel» — dizem 
meios oficiais espanhóis. 


Meios próximos da Subsecretaria 
de Estado das Pescas de Espanha 
afirmam que Portugal está a embar- 
car numa medida que vai prejudicar 
asfrotas dos dois países «emrelação 


CONTINUADOS 2] 


Por deliberação do CR 


CC vai apreciar 
Lei do Recenseamento 


O Conselho da Revolução delibe- 
rou fazer baixar à Comissão Consti- 
tucional a Lei do Recenseamento 
Eleitoral por se terem suscitado dú- 
vidas quanto à sua constitucionali- 
dade, 

O tenente-coronel Vitor Alves, 
porta-voz daquele órgão de sobera- 
nia, referiu que a comissão constitu- 
cionaltemo prazo de 20 dias paradar 
o seu parecer, em função do qual o 
Conselho da Revolução deliberará. 


A reunião foi extraordinária dado 
que o CR apenas tinha cinco dias 
para se pronunciar sobre a inconsti- 
tucionalidade da Lei do Recensea- 
mento Eleitoral. 


O mesmo órgão de soberania de- 
volveu à Assembleia da República, 
por se encontrar incompleto, um di- 
oloma sobre produção e distribuição 


de energia, o qual foi recebido na - 


segunda-feira. 


Encerraram as IV jornadas 
Utilização do microfilme 


deve ser rentabilizada 


«O microfilme deve ser encarado 
como um instrumento de trabalho na 
organização da informação dentro 
da empresa, pelo que só o alarga- 
mento da sua utilização a todos os 
sectores tornará o sistema comple- 


«Traição ao regime democrático» 


DORP do PCP condena 
«aliança Soares-AD» 


A Direcção da Organização 
Regional do Porto DORP do 
PCP, reunida em sessão plená- 
ria, com a presença de Ângelo 
Veloso, suplente da Comissão 
Política do CC, considerou, ao 
analisar o processo de revisão 


tências militares e políticas» do 
PR e do CR «para Orgãos de 
Poder dominados pela AD». 
As próximas eleições autár- 
quicas foram também objecto de 
análise na reunião, conside- 
rando o PCP do Porto que a 


constitucional, que «a actuação continuação da AD no Governo 


verbas de um «saco azul» com a 
indicação de lhe arranjarem uns. 
recibos e distribuirem a massa lá 
em cima conforme entenderem, 
masquesejasóàgente danossa 
cor». 

A DORP do PCP reclama um 
«rigoroso inquérito» ao Gover- 
nador Civil Rocha Pinto e rea- 


tamente rentável e vantajoso « — 
referiu ontem, no encerramento das 
IV Jornadas do Microfilme, um dos 
responsáveis pelo Centro de Orga- 
nização e Microfilmagemm (COM), a 
entidade organizadora. 

Em Portugal, são os bancos, os 
organismos estatais e as empresas 
do ramo automóvel — que anual- 
mente divulgam assim os seus catá- 
logos e preçários — os grandes utili- 
zadores do sistema de microfilma- 
gem, embora neste momento, se re- 
giste uma forte adesão por parte das 
empresas de construção civil 

Ospreços de montagem destesis- 
tema oscilam entre os 5 mile os 200 
contos conforme se queira instalar 
um COM próprio ou apenas equipa- 
mento de leitura dos microfilmes. 
Neste último caso as empresas terão 
de socorrer-se de um «service bu- 
reau» para a elaboração dos micro- 
filmes. 


No final do programa de debates 
os representantes das empresas 
presentes nas jornadas efectuaram 


QUINTINO ORLANDO PINTO 


Com 69 anos de idade, faleceu 
ontem, nesta cidade, o sr. Quintino 
Orlando Pinto. O saudoso extinto era 
casado com a sr. D. Olinda Gomes. 
a RS 


pai da sr.” D. Maria Luísa, casada 
como sr. Adão de Jesus Matos, e do 
sr. Carlos Alberto, casado coma sr.* 
D. Conceição Cabral. 

O seu funeral, realiza-se hoje, às 
15,30 horas, com missa de corpo 
presente, da capela dos Alfaiates, 


NECROLOGIA 


ATANÁZIO MARTINS NEVES 


Confortado com os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu o sr. 
Atanázio Martins Neves. Era marido 
extremosodasr.*D. MariadasDores 
da Costa e pai da sr.* D. Virgínia 
Martins das Neves casada com o sr. 
Joaquim de Aguda Faustino e avô 
das sr.as D. Rosa Faustino casada 
com o sr. Manuel Madalena e D. 
Glória Faustino e dos srs. Horácio 
Faustino casado coma sr.* D. Albina 
Rosa Moreira da Silva e Adriano 
Faustino casado com a sr.* D. Júlia 
Faustino, deixando ainda numero- 
sos bisnetos. O seu funeral a cargo 
da Funerária de Matosinhos, reali- 
za-se hoje, quarta-feira, pelas 17 
horas, na capela do Corpo Santo, 
Leça da Palmeira, onde se encontra 
depositado, saindo após missa e 
responsos a sepultar em jazigo de 
família no cemitério paroquial. 


ARNALDO MACHADO 
DE ANDRADE 


Numa Casa de Saúde desta cida- 
de faleceu o sr. Amaldo Machado de 
Andrade. O extinto eramaridodasr." 


ondejá se encontradepositado,para D. Emília de Sousa Pereira; pai das 
o cemitério do Prado do Repouso. sr.as D. Maria da Assunção Pereira 
— Andrade, D. Maria de Fátima Pereira 

ROSA LOPES REBELO Andrade, D. Irene Pereira de Andra- 

DE CARVALHO de, D. Maria Madalena Pereira An- 


drade, dos srs. Tomás Pereira An- 
Na sua residência, à Rua 31 de 
Janeiro, em Ovar, faleceu esta cari- 
nhosa senhora, viúva do saudoso 
Afonso Dias de Carvalho. Seus fi- 
lhos, nora e netos Amália Rebelo de 
Carvalho, Américo Rebelo Dias de 
Carvalho, Maria Beatriz Gomes da 
Costa Dias de Carvalho, Maria Cris- 
tina, Ana Paula, Sandra Maria e 
Afonso José participam que o seu 
funeral se realiza hoje, às 16 horas, 
com saída da Capela da Senhora da 
Graça para a igreja matriz onde será 
celebrada a missa do corpo pre- 
sente. 


uma visita às instalações do COM, 
recentemente inauguradas, onde 


D. EDITH THUMANN 


drade, Carlos Alberto Pereira An- 


de Mário Soares e do seu grupo, 
aliando-se à AD e aos seus si- 
nistros planos, tal como nas últi- 
mas eleições presidenciais, as- 
sume os contornos de uma trai- 
ção ao regime democrático». 


Ainda a este propósito, a 
DORP do PCP sublinha «a ne- 
cessidade que todos os demo- 
cratas, designadamente os so- 
cialistas, tomem viva consciên- 
cia (...) das graves implicações 
queterá, aconsumar-se,atrans- 
ferência das principais compe- 


«está a comprometer grave- 


mente as condições democráti- 
cas em que o próprio acto eleito- 
ral deveria decorrer». 

Para a DORP do PCP, a AD 
começa a lançar-se em força 
«num plano de demagogia elei- 
toral de grandes proporções», 
em que se insere «a espantosa 
confissão do presidente da Cà- 
mara do Marco de Canaveses 
que o Governador Civil do Porto 


lhe entregara a ele e a outros 
presidentes AD das Câmaras 


Para compensar os gastos 


Estado concede 


subsídios a Câmaras 


visitadas pelo Papa 


O Estado português concedeu, de 
acordo com um despacho publicado 
no Diário da República, auxilio finan- 
ceiro a três municípios visitados em 
Maio pelo Papa João Paulo Il. 

A resolução governamental refere 
que durante a visita do Pontífice 
realizaram-se «cerimónias em vá- 
rias autarquias, que obrigaramauma 
preparação prévia, na qual os res- 
pectivos órgãos dispenderam ver- 
bas significativas». 


Em Barcelos 


Os subsídios, no valor de quatro e 
três milhões de escudos, foram atri- 
buídos às Câmaras Municipais de 
Braga, Vila Nova de Ourém e Vila 
Viçosa, respectivamente. 


Aresolução mandata o ministro da 
Administração Interna para a trans- 
ferência do orçamento do seu Minis- 
tério para as Câmaras Municipais, o 
montante referido. 


Jovem de 14 anos 
põe termo à vida 


Uma jovem de 14 anos suicidou- 
-se ontem na sua residência. em 
Barcelos. As razões foram com ela, 
com os familiares ficou a perplexi- 
dade e desgosto. 


Maria Lucinda Oliveira da Silva. de 
14anos, solteira, operária têxtil, resi- 
dente no Lugar do Moutinho, em S. 
Bento da Várzea, após chegar do 
trabalho, foi direita a um frasco de 


«Dalazina» (um insecticiaa ae que O 
pai dispunha para matar o escarave- 
lho) e fechou-se no seu quarto. 

Quando a irmã mais velha, Ana 
Maria Oliveira da Silva, ali a foi ca- 
sualmente encontrar, a jovem ainda 
vivia, mas o frasco estava vazio. 

Transportada ao Hospital de Bar- 
celos, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Barcelinhos, 
falecia pouco depois. 


firma a exigência da sua demis- 


o de funcionamento do sistema. 


ANA MARTINS 
PRATA 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 


Seu marido, filhos, genros, noras, netos e: 
demais família, vêm por este meio participar a 
todas as pessoas amigas que mandam cele- 
brarmissa do 3.º Aniversário, por alma da sau- 
dosa extinta, hoje, pelas 8,30 horas, na igreja 
paroquial de Ermesindo. 


ESPINHO 


1 


MANUEL INÁCIO DA SILVA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e restante 
família, cumprem o doloroso dever de partici 
par a todas as pessoas das suas relações e 
amizade, o falecimento do seu ente querido e 
que o funeral se realiza hoje, pelas 16,30 ho- 
ras, da Igreja Matriz de Espinho, onde terá 
missa de corpo presente, para o Cemitério 
Municipal. 


ELISA OSÓRIO DE SOUSA 
LIMA CARNEIRO 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


Seus filhos. filha, noras, genro, netos e demais família, agradecem, 
por este único meio, muito reconhecidos a todos quantos os acompa- 
nharam no funeral da saudosa extinta e participam que as missas do 7.º 
dia. terão lugar amanhã. 5.º feira, às 11 horas na Igreja da Trindade, 
nesta cidade e às 19 horas na Igreja Paroquial de Areias, Caldas da 
Saúde, Santo Tirso. 


puderam assistir a demonstrações 


VINCKE 


Faleceu na sua residência à Rua 
do Crasto, 185, a sr.º D. Edith Thu- 
mann Vincke, viúva do sr. Enrique 
Vincke, mãe da sr.* D. Vera Vincke 
Thumann Brandão de Meneses, 
casadacomosr.eng.º VitorBrandão 
Cardoso de Meneses e irmã das 
sr as D. Wilma Thumann Huber, D. 
lise Thumann Burbach e D. Alice 
Thumamn Stúver. 
Oluneralrealiza-se hoje, às 10,45 
horasnaigrejaromânicade Cedofei- 
ta, para o cemitério de Agramonte. A 
cargo da Companhia Funerária 6 
Decorativa Portuense. 


drade e Joaquim Fernando Pereira 
Andrade; sogro das sr.as D. Benilde 
da Conceição Oliveira Brito Andra- 
de, D. Maria Madalena da Silva Mo- 
rais, D. Maria Adelaide Marques da 
Costa, dos srs. Fernando de Barros 
Monteiro, José de Sousa e Silva 6 
Joaquim Ferreira Bessa. O seufune- 
ral a cargo da Funerária de Lordelo 
de Artur Fontes, realiza-se hoje, pe- 
las 17 horas do Instituto de Medicina 
Legal do Porto para a igreja da fre- 
guesia de Lama, Santo Tirso, onde 
às 18horas será celebrada missade 
corpo presente, seguindo após as 
cerimónias para o cemitério local. 


OURIVESARIA CARVALHO 


A gerência desta firma, com muito pesar, participa 
aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores o 
falecimento da senhora D. Rosa Lopes Rebelo de Carva- 
lho, mãe dos seus sócios. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 16 horas, da capela 
da Senhora da Graça para a igreja matriz onde será 
celebrada a missa do corpo presente. 


Ovar, 30 de Junho de 1982 


APRÍGIO ROCHA 


(Inspector do Ensino Primário Aposentado) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Súa família vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhe- 
cida às pessoas que tomaram parte no funeral ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e participa a celebração da missa 
do7.º dia amanha, quinta-feira, às 19.30 horas, na igreja da Pasteleira. 


A funerária de Lordelo de Arts Fontes 
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Prof. ADRIANO DE CARVALHO 
BORGES 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua filha, genro e mais família profundamente sensibilizados pelas 
provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do falecimento e 
. funeral do seu ente querido vêm por este MEIO expressar a sua 
gratidão. E 
Celebrando-se amanhã, quinta-feira, pelas 19.15 horas, na igreja 
de Santo António das Antas, missa do 7.º dia pelo eterno descanso de 
sua alma igualmente se confessam muitô reconhecidos a todos que se 
dignem assistir a este religioso acto. 


Dr.º Maria Carolina Aragão de Carvalho Borges 
Armando de Sousa Soares 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


AVINTES 


D. QUITÉRIA FONSECA 
DA SILVA 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genro, netos e demais família vêm por 
este MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral e à 
missa do 7.º dia ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e comunicar que hoje mandam celebrar missa do 30. dia pelas 
19,30 horas na igreja de Avintes — Gala, desde já ficando muito gratos a 


“anova linha DELTAvese 


aa. 


Toma-se fascinante 
PELA COR 
HARMONIA. 
ELEGÂNCIA E CLASSE 
A COLECÇÃO 
PRIMAVERA/VERÃO-82 
DA BOUTIQUE 
M. ELISA DE CARVALHO 


REQUINTADAMENTE ACTUAL 
Av, Dr. Antunes Guimarães, 61 - PORTO 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


AGENTES E ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODOS OS DISTRITOS 
APORTADORES E OISTAINUICORES 


EYssistauro soc ve assistencia recniça or automoveis, toa. 
Avenida da Igreja, lote 1278, 1º « Dto, - 1700 LISBOA « Telefones 77 6507 - 764834 


Agentes na zona: 


MOISAUTO, LDA. — Rua Aníbal Cunha, 131 
Telefone, 314606 — 4000 PORTO. 


ANÚNCIO 


Proc.º 8672/81 — 3.º Sec. 


todos cs que se dignarem assistir a este acto religioso. TORRES BRANCO E OLIVEIRA, LDA. 
Estrada Exterior da Circunvalação, 511 


Telefone, 9897958 — 4435 RIO TINTO 


» A FAMÍLIA 


Avintes — Gaia, 30 de Junho de 1982 ANUNCIA-SE que no dia 19 de 


A FUNERÁRIA DE AVINTES, de António Alberto Cristão 


local. 


LAMA — SANTO TIRSO 


CAFÉ PARDAL 


TOMÁS PEREIRA DE ANDRADE 


Com profundo pesar participa aos seus estimados cliontes e 
amigos o falecimento do Exmo. Sr. ARNALDO MACHADO DE AN- 
DRADE, pai do seu proprietário e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 17 horas do Instituto de Medicina Legal do Porto para a Igreja da 
freguesia de Lama — Santo Tirso, onde às 18 horas será celebrada 
missa de corpo presente, seguindo após as cerimónias para o cemitério 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


«O Comércio do Porto» 
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e 
TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º Juízo 


ANÚNCIO 


O DOUTOR VÍTOR MANUEL 
FERREIRA DA ROCHA, MERITIS- 
SÍMO JUIZ DE DIREITO DO 4.º 
JUÍZO CÍVEL DO PORTO. 


FAZ SABER que pelo Juizo de 
Direito desta comarca e 3.º Secção 
de processos da Secretaria Judicial, 
correm éditos, citando os réus AN- 
TÓNIO LOPES DE ANDRADE e mu- 
lher CECÍLIA ANDRADE, com última 
residência conhecida na Rua Antó- 
nio Cândido, 78 — Porto e agora 
ausentes em parte incerta da Suíça, 
para comparecerem na 3.º Secção 
do 4.º Juízo Cível do Porto oL 
fazerem-se representar por procu- 
rador com poderes especiais para 
transigir para a realização da tenta- 
tiva de conciliação designada para o 
dia 21 de Julho de 1982, pelas 14 
horas nos autos de Acção Especial 
de Despejo n.º 1.197/82 — que Antó- 


nio Pinto da Rocha, residente na Rua 
do Ameal, 1074-3.º — Porto move 
contra os citandos, e ainda, para no 
caso da tentativa se frustrar para no 
prazode SDIAS, contados da datada 
referida tentativa, contestarem, que- 
rendo, a referida acção sob pena de 
serem condenados no pedido que 
em resumo consiste na resolução do 
contrato, despejo imediato, paga- 
mento das rendas vencidas no mon- 
tante de 54.000$00 e vincendas até 
efectivo despôjo e bem assim nas 
custas a Juízo. 
Porto, 18 de Junho de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Vitor Manuel Ferreira da Rocha 
O Escrivão-Adjunto, 


Manuel Teófilo Cld 


|. lhor lanço oferecido acima do valor 


Julho p.. pelas 14.30 horas à porta 
deste Tribunale nos autos de Execu- 
ção Ordinária movidos por J. Pinto 
Leitão, Lda., com sede na Rua do 


Bonjardim n.º 604, contra AVELINO 
SILVA, LDA, também com sede | TRIBUNAL JUDICIAL 
nesta cidade à Rua do Covelo n.º DA COMARCA 


223-3.º, há-de ser posto em 1.º 
praça, para ser arrematado pelo me- 


DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO 


O DOUTOR ILÍDIO JOSÉ PE- 
REIRA DA SILVA MERITÍSSIMO 
JUIZ DE DIREITO DESTE TRIBU- 
NAL JUDICIAL. 


indicado que é de 250.000$00, o 
direito ao trespasse e arrendamento. 
dos escritórios da executada sitos na 
Rua do Covelo, 223-3.º, nesta ci- 
dade de que é senhorio Mário Au- 
gusto Ferreira de Abrau, arquitecto e 
moradorna Rua Pedro Ivo, 36, Porto, 
de que é depositário Josó Ferreira 
Barbosa, Chefe do Serviço de Con- 
tabilidade da executada que, nos 
termos e com os condicionalismos 
do Art.º 891.º do C.P.C. é obrigado a 
facultar a inspecção dos escritórios a 
quem os pretenda examinar. 


Porto, 25 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito. 
a) Eduardo Augusto Martins 


FAZ SABER que nestes autos de 
Execução Ordinária, registados sob 
o nº 1.174/80, que corre seus ter- 
mos pela 1.º Secção do 1.º Juízo 
este Tribunal Judicial, é que o Ex- 
equente: UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, EP. comsedena 
Praça. João|, 80- Porto, instaurou 
contra a Executada: INTERFRIO — 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
EQUIPAMENTOS DE REFRIGE- 
RAÇÃO, LDA,, com sede na Estrada 
Exterior da Circunvalação, 11.200, 
Senhora da Hora — Matosinhos, se 
encontra designado o próximo dia 15 
de Julho, pelas 9,30 horas, para ar- 
rematação em 2.º Praça de: 


O Escrivão de Direito, 
a) Adelino Seara Correia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 28 — 30-6-1982 
ES: O 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO ' 


3.º JuÍzo 


“ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção deste Tribunal, 
correm éditos de 20 dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos Executados, 
José Manuel Alves dos Santos e 
mulher Maria Eunice da Costa A. 
Paiva dos Santos, residentes na Rua 
25 de Abril, bloco E — 2.º Esquerdo, 
Póvoa de Lanhoso para no prazo de 
10 dias, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham garantia 
real, na execução de sentença, com 
forma sumária, para pagamento de 
quantia certa movida: por «A. M. 
Soares & Gonçalves, Ld.*», com 
sede na Rua Ciriaco Cardoso, 287, 
Porto. 

Porto, 16 de Junho de 1982 

O Juiz de Direito, 
António Adolfo Castro 
O Adjunto, 
Luis Magalhães 


BENS A ARREMATAR 


Verba n.º 1 


Umfomo emaçoinoxidável, com 4 
estufas, cada qual com o seu manó- 
metro respectivo, com cerca de 1,80 
metros de altura e 1,40 metros de 
largura, em estado de novo. 


Verba n.º 2 


Uma fritadeira damarca «lcal»,em 
estado de nova, com as seguintes: 
0,40 metros de comprimento, 0,82 
metros de altura e 0,54 metros de 
largura. 


Destes bens é fiel depositário: 
MÁRIO CÂNDIDO PEREIRA, 
sócio-gerente da executada e na 
sede da mesma residente. 

É mandatário do Exequente: o 
Exmo. Sr. Dr. Eugénio Carlos Braga 
com escritório na Praça D. João |, 
80-4.º — PORTO. 

Paraconstar se lavrou o presente. 


Matosinhos, 25 de Junho de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Hlídio José Pereira da Silva 


O Escriturário 
António F. M. da Mota 


Completo sortido de candeeiros, 
Sristais e utilidades para o Lar. . 


UM MUNDO 
DE NOVIDADES 


Para Campo e Prala 


Barcos, colchões, pneumáticos, 
camas, cadeiras, geleiras, 
guarda-sóis, etc., etc. 


“O Comércio do Portos 
N.º 28 — 30-6-82 


ie 
a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


No dia 23 de Julho de 1982, pelas 
14 horas; à porta deste Tribunal 
proceder-se-á à venda em hasta 
pública, em 1.º praça, pelo maior 
preço poferecido acima do que lhe foi 
atribuido, de uma máquina de con- 
tabilidade da marca «Ascort com o 
número 170/0416, em bom estado 
de conservação e funcionamento, 
penhorada à executada VIPENE — 
INDÚSTRIA TRANSFORMADORA, 
LDA., com sede na Rua Santo Antó- 
nio de Amelas, 143, Olival — Vila 
Nova de Gaia, da qual é depositário 
JOSÉ OLIVEIRA DASILVA, casado, 
legal representante da Vipene — In- 
dústria Transformadora, Lda., com 
sede na Rua Santo António de Are- 
las, 143, Olival, desta Comarca, nos 
autos de Carta Precatória vinda do 
2. Juizo Civel da Comarca do Porto, 
extraída dos autos de Execução Su- 
mária que lhe move «Sinora Indús- 
trias de Plásticos e Campismo, Lda., 
comsede na Avenida Fabrildo Norte, 
13/25, Senhora da Hora — Matosi- 
nhos. 

Vila Nova de Gaia, 22 de Junho de 
1982. 


O Juiz de Direito 
Francisco Matos Manso 


A Escriturária 
Maria Irene Macedo Flor 


TENDAS DE CAMPISMO 


LOJA DAS COISAS 


Rua Fernandes Tomás, 815 - 823 - 842 - PORTO 
Telefones, 20727 - 21961 


«O Comércio do Porto» 
N.º 28 — 30-6-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º Juizo 


ANÚNCIO 


Proe.º n.º 4/A/T6 
3.º Secção 


Pela 3.º Secção do 9.º Juizo Civel 
da Comarca do Porto, correm éditos 
de vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos executados FERNANDO AN- 
TÓNIO MARTINS E MULHER TE- 
RESA MARIA DOS SANTOS CHA- 
VES MARTINS, residentes em parte 
incerta do Brasil e com a última resi- 
dência conhecida na Rua Nossa Se- 
nhorade Fátima, 46, S. Gemil, Águas 
Santas, Maia, para no prazo de dez 
dias, posteriores àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados que tenham garantia real, 
na execução de sentença movida 
pelo Banco Pinto & Soto Mayor, E. P. 


Porto, 16 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
Luís António 
Noronha Nascimento 
O Escriturário 


Luís António 
Brito de Noronha 


(O Comércio do Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 59 


1.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: Dr. Domingos Portela 
Rua de Sá da Bandeira, 69-2.º 


ALTERAÇÃO PARCIAL 
DE PACTO 


Certifico que por escritura de hoje, 
lavrada a fis. 106 a 107 do livro 28-F 
de escrituras diversas deste cartório, 
o capital da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
denominada «SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES F. CALISTO RO-" 
DRIGUES, LIMITADA», com sede 
no Porto, na Rua Monsenhor Manuel 
Marinho, n.º46,2.º andar, foielevado 
para 5.000 contos, por reforço de 
4.000 contos em dinheiro, já entrado 
na Caixa Social. 

Por esta mesma escritura, a sede 
da referida sociedade foi transferida 
para Vila Nova de Gaia, e alterados 
os Artigos Primeiro e Terceiro do 
respectivo pacto, que passamatera 
seguinte redacção: 

PRIMEIRO — A sociedade conti- 
nua a adoptar a denominação de 
«SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
F. CALISTO RODRIGUES, LIMI- 
TADA», tem a sua sede e estabele- 
cimento na Rua da Agra, número 
cento e noventa e quatro, primeiro 
andar, esquerdo, da freguesia de 
Santa Marinha, concelho de Vila 
Nova de Gaia, contando-se o seu 
início de quatro de Dezembro de 
1980, 

& ÚNICO — A sociedade poderá 
transferir a sua sede para qualquer 
outro local do mesmo concelho, bem 
como criar ou encerrar filiais, sucur- 
sais ou qualquer outra forma de re- 
presentação social, por simples deli- 
beração da sua assembleia geral. 

TERCEIRO — O Capital social, já 
integralmente - realizado, “em di- 
nheiro, é de 5.000.000$00, dividido 
em duas quotas iguais de 
2.500.000800, pertencendo uma a 
cada um dos sócios. 

Extraida em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta se narra e transcreve. 

Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos quatro de Junho de milnovecen- 
tos e oitenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 28 — 30-6-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO. 


9. Juízo 


ANÚNCIO 

Pela 2.º Secção de Processos 
deste Juízo, nos autos de execução 
sumária, n.º 11.064que o exequente 
—Banco Fonsecas & Bumay, E. P.— 
move contra o executado — Sadru- 
dine Jamal Emrage, casada, comer- 
ciante, residente na Rua Aires Bor- 
9es, n.º 80, Porto — correm éditos de 
:20 dias, contados da 2," e última 
publicação do presente anúncio, ci- 
tandooscredores desconhecidos do 
referido executado para, no prazo de 
10 dias; posterior aquele dos éditos, 
deduzirem o, pagamento. dos seus. 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenhamgarantia 
real. 


- Porto, 21/6/982 
O Juiz de Direito, 


Manuel José 
da Silva Salazar 


A Escriturária, 


Júlia dos Santos 
Lima Costa 


MERCEDES 300 D 


1980. Todos os-extras 
de fábrica. Impecável. 
Particular particular. =In- 
forma Telef. 571336 —Lis- 
boa. 


a PEC + 


| exequente o direito de nomeção de 


MACHADO RUIVO 
& SABINO, LDA. 


CERTIFICO que por escritura de 
hoje, lavrada de fis.94a 96 dolivro de 
notas para «Escrituras Diversas» n.º 
87-C do 1.º Cartório da Secretaria 
Notarial de Guimarães, a cargo da 
notária Maria Helena Adrião de Cas- 
tro Brito, entre José Manuel Pinto 
Machado Ruivo e Joaquim João Ma- 
chado Sabino Domingues foi consti- 
tuída uma sociedade comercial: por 
quotas de responsabilidade limitada, 
nos termos constantes dos artigos 
seguintes: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a firma «MA- 
CHADO RUIVO & SABINO, LIMI- 
TADAn, tem a sua sede e estabele- 
cimento na Rua Eng. Carlos Ama- 
rante, número cento e trinta, fregue- 
siade Paranhos, da cidade do Porto, 
e durará por tempo indeterminado a 
partir desta data. 


SEGUNDO 


O seu objecto consiste no fabrico, 
comercialização, importação e ex- 
portação de construções metálicas, 
máquinas, equipamentos e acessó- 
rios Industriais, bem como qualquer 
outra actividade industrial ou co- 
mercial em que os sócios acordem e 
não seja proibida por lei. 


TERCEIRO 


O capital integralmente realizado 
em dinheiro, é de quinhentos mil 
escudos e acha-se dividido em duas 
quotas iguais de duzentos e cin- 
quenta mil escudos cada e perten- 
centes uma a cada um dos sócios 
José Manuel Pinto Machado Ruivo 
Joaquim João Machado. Sabino 
Domingues. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A socie- 
dade poderá exigir dos sócios pres- 
tações suplementares de capital. 


QUARTO 


Acessãoe divisão de quotas élivre 
entre os sócios; porém, para estra- 
nhos, a cessão total ou parcial de 
quota carece de autorização da so- 
ciedade, à qual será comunicado o 
preço, amodalidade de pagamentoe 
aidentidade docessionário; pormeio. 
de carta registada, tendo a assem- 
bleia geral o prazo de trinta dias para 
deliberar autorizar a cessão ou 
amortizar essa quota. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 28 — 30-6-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2.260 
1º Secção 


Por este se anuncia que por este 
Juízo e Secção, correm éditos de 


“ TRINTADIAS, contados da segunda 


e última publicação deste anúncio, 
nos Autos de EXECUÇÃO SUMA- 
RIA (por quantia certa), em que é 
Exequente o BANCO CRÉDITO 
PREDIAL PORTUGUÊS, E. P., com 
sede em Lisboa e filial na Praça de 
Almeida Garrett, 33-35-PORTO e 
Executado AGOSTINHO SOUSA 
RIBEIRO, casado, comerciante, 
ausente em parte incerta, com última 
residência conhecida na Rua da 
Constituição, 136-PORTO, citando 
este EXECUTADO, paranoprazode 
CINCO DIAS, findo o dos éditos, 
deduzir oposição, pagar à exequen- 
teaquantiade 18.978$50, acrescida 
de juros que se vencerem à taxa de 
6%, ou nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido ao. 


bens à penhora. 
Porto, 8 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
David Pinto Monteiro 


O Escriturário 
Agostinho J. P. de Sousa 


QUINTO 


A sociedade amortizará qualquer 
quota no caso previsto no artigo 
quarto ou se algum sócio desejar 
afastar-se da sociedade; poderá 
ainda amortizá-las quando as mes- 
mas.forem arrestadas ou penhora- 
das, pelo valor de um balanço de 
ocasião pago em seis semestralida- 
des sucessivas, 


SEXTO 


Arepresentação da sociodade em 
juizo e fora dele compete aambos os. 
sócios, que desde já são nomeados 
gerentes com dispensa de caução e 
com ou sem remuneração conforme 
vier a ser deliberado em assembleia 


geral, sendo necessárias as assina-" 


turas e intervenção de ambos em 
todososactose contratos que envol- 
vam responsabilidade para a socie-. 
dade, incluindo a compra e venda de 
veiculos automóveis e podendocada 
um deles, sozinho, assinar docu- 
mentos de mero expediente. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Qual- 
quer gerente poderá delegar no todo 
ou em parte os seus poderes de 
gerência, através de procuração, 
mesmo em pessoa estranha à socie- 
dade, mas, neste caso, mediante o 
acordo do outro gerente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Para 
efeitos de Tribunal de Trabalho, um 
só gerente ou procurador pode re- 
presentar a sociedade. 


SÉTIMO 


Por morte de qualquer sócio a so- 
cledade continuará com os sobrevi- 
vos & os herdeiros do falecido, os 
quais, na hipótese de pluralidade, 
nomearão um de entre sique atodos 
represente. 


OImAvo 


As assembleias gerais, sempre 
que a lei não exija outras formalida- 
des e prazos, serão convocadas por 
cartas registadas dirigidas aos só- 
cios com oito dias de antecedência, 
pelo menos. 

Está conforme o original 


Secretaria Notarial de Guimarães, 
9 de Junho de 1982 
O Ajudante, 


Rogério Ernesto de Castro 
Crespo Guimarães 


«(O Comércio do Porto» 
N.º 28 — 30-6-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2.209 
1.º Secção 


Por este se anuncia que por este 
Juízo e Secção, nos Autos de Acção 
Sumária, em que é autor o BANCO 
CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
E. P., com sede em Lisboa e filial na. 
Praça de Almeida Garrett-Porto e 
réu JOSE FERNANDES ROCHA, 
casado, comerciante, com última 
residência conhecida na Rua Álvaro 
Gomes, n.º 28-3.º-Ap-A-PORTO e 
actualmente residente em parte In- 
certa, correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando o 
referido — RÉU — para no prazo de 
DEZ DIAS, findo o dos éditos, con- 
testar a referida acção, sob pena de 
ser condenado no pedido formulado 
pelo autor é que consiste em ser 
condenado a pagar a este a impor- 
tânciade 390.843$70, acrescida dos 
juros vincendos à taxa de 15%, até 
efectivo pagamento. 


Porto, 4 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
Dionísio de Pinho 


O Escriturário 
Agostinho J. Pinto de Sousa 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: 
DR. DOMINGOS PORTELA 


Rua de Sá da Bandeira, 69-2.º 


CONSTITUIÇÃO 
DE SOCIEDADE 


Certfico, que por escritura de 23 
de Junho corrente, lavrada de fis. 21 
a 23 do livro 119-B de escrituras 
diversas deste cartório, foi consti- 
tuída entre ARNALDO DIAS GON- 
ÇALVES RIBEIRO, ANTÓNIO AR- 
MINDO DE CASTRO NUNES, CAR- 
LOS MANUEL TEIXEIRA COUTI- 
NHO e LICÍNIO GILBERTO FER- 
REIRA NUNES, uma sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos e condi- 
ções constantes dos artigos seguin- 
tes: 


ARTIGO PRIMEIRO — A Socie- 
dade adopta a firma de «NUNES 
COUTINHO & RIBEIRO, LIMI- 
TADA», tem a sua sede e estabele- 
cimento na Rua Antero de Quental, 
números quatrocentos setenta e 
nove a quatrocentos oitenta e nove, 
dafreguesia de Cedofeita, da cidade 
do Porto, e durará por tempo inde- 
terminado, a contar desta data. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A Socie- 
dade poderá transferir a sua sede 
para qualquer outro local do Porto, 
por simples deliberação da sua As- 
sembleia Geral. 

ARTIGO SEGUNDO — O seu ob- 
jecto é a indústria de fabricação de 
caldeiraria, o que inclui a fabricação 
de recipientes metálicos sujeitos a 
pressão, bem como a instalação e a 
reparação de canalizações (serviços 
de pichelaria e funilaria), ou qualquer 
outra actividade industrial ou co- 
mercial em que os sócios acordem 
em Assembleia Geral. 

ARTIGO TERCEIRO — A Socie- 
dade poderá criar sucursais, filiais ou 
qualquer outra forma de representa- 
ção social. 

ARTIGO QUARTO — O capital so- 
cial, já integralmente realizado, em 
dinheiro, é de SEISCENTOS MIL 
ESCUDOS, dividido em quatro quo- 
tas, sendo uma do valor nominal de 
trezentos mil escudos, pertencente 
ao sócio Arnaldo Dias Gonçalves 
Ribeiro, outra de cento e vinte mil 
escudos do sócio António Armindo 
de Castro Nunes, e duas iguais de 
noventa mil escudos, pertencendo 
uma a cada um dos restantes sócios. 
Licínio Gilberto Ferreira Nunese Car- 
los Manuel Teixeirá Coutinho. 

ARTIGO QUINTO — A gerência 
social, com dispensa de caução, fica 
afecta a todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, po- 
dendo qualquer deles delegar os 
seus respectivos poderes noutro 
sóciooumesmoempessoaestranha 
àSociedade, mas, nesteúltimocaso, 
com prévio acordo da assembleia 
geral, passando para tanto, as ne- 
cessárias procurações. 

ARTIGO SEXTO — Os documen- 


assinados por qualquer dos seusge- 
rentes; porém, todos aqueles que 
envolvam responsabilidade ou obri-. 
gações para a Sociedade, designa- 
damente contratos, letras, livranças, 
cheques e semelhantes, só terão 
validade quando assinados em 
nome da Sociedade por dois geren- 
tes, 

ARTIGO SÉTIMO —Acessão, total 
ou parcial, de quotas carece sempre 
de prévia autorização da Sociedade 
e dos sócios não cedentes. 


interdição de qualquer dos sócios, a 
Sociedade continuará com os so- 
brevivos ou capazes e os herdeiros. 
do falecido e o incapaz, este legal- 
mente representado, devendo aque- 

* lesherdeiros nomear um, de entre si, 
que a todos os represente na Socie- 
dade, enquanto a respectiva quota 
se mantiver indivisa. 

ARTIGO NONO-—As Assembleias 
Gerais serão convocadas por cartas 
registadas, dirigidas aos sócios, com 
a antecedência mínima de dez dias, 
salvo quando a lei determinar outros 
prazos e formalidades. 


Extraída em conformidade com o. 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta certidão se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos vinte e cinco de Junho de mil 
novecentos e oitenta e um 


O Ajudante do Cartório 


João Baptista Gonçalves Ribeiro 


tos de mero expediente poderão ser . 


ARTIGO OITAVO — Por morte ou, 


* ÓSCAR 
& TEIXEIRA 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 11 
de Agosto de 1951, exarada de fl. 33 
v.º a fl. 36 v.º do livro de notas n.º 
177-A do 2.º Cartório Notarial do 
Porto, Camilo Ferreira Monteiro e 
esposa, Maria Manuela Alves Vina- 
gre Ferreira Monteiro, e Ausenda da 
Conceição Ferreira Monteiro, e ma- 
rido, Joaquim Ferreira da Costa, na, 
qualidade de únicos herdeiros de 
Ósçar Ferreira Monteiro, sócio que 
foi da sociedade comercial em nome 
colectivo sob a firma em epigrafe, 
autorizaram a continuação da 
mesma razão social. 


Está conforme. 


Segundo Cartório Notarial" do 
Porto, 26 de Fevereiro de 1982 


O Escriturário Superior 
João Fernando Ribeiro 


«O Comércio do Porton 
N.º 28 — 30/6/82 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VALENÇA 


ANÚNCIO 


Pela secção da Secretaria Judicial 
desta comarca, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da data da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os interessados 
CESALTINA DE BRITO MOREIRA, 
solteira, maior, ausente em parte in- 
certa e com última residência co- 
nhecida na Rua de Moçambique, 
n.º 21, Lisboa, e ABEL DE BRITO 
MOREIRA e mulher MARIA MO- 
REIRA, ausentes em parte incerta e 
com última residência conhecida no 
lugar de Levandeiras, freguesia de 
Friestas, concelho de Valença, para 
todos os termos do inventário facul- 
tativon.º 66/81 a que se procede por 
óbito de Edmundo Vaz de Brito Mo- 
reira, que foi residente no referido 
lugar de Levandeiras, em que de- 
sempenha as funções de cabeça de 
casa! Maria Dolores Lopes Ribeiro, 
viúva, residente no lugar de Caba- 
nas, Valença. 


Valença, 24 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 
ARMINDO COSTA 


O Escrivão-Adjunto, 
LUÍS LEIRÓS 


«O Comércio do Porto» 
Nº 28 — 30-6-1982 | 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º Juizo 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juizo Civel do Porto, na 
acção sumária pendente na 1. 
ção, movida por Campos & Calhei- 
ros, Ld.º, com sede na Rua do At- 
mada, n.º 152-2, Porto, contra Ma- 
nuel Ferreira & Ferreira, Ld.º, com 
última sede conhecida na Rua So- 
ares dos Reis, n.º 438, Vila Nova de 
Gaia, é esta ré citada para contestar, - 
apresentando a sua defesa no prazo 
de 10 dias que começa a correr de- 
pois de finda a dilação de trinta dias, 
contada da segunda e última publi- 


cação deste anúncio, sob a comina- 
ção de vir a ser condenada no pedido 
que o autor deduz naquele processo 
e que consiste no pagamento da 
quantia de 119330850 e acréscimos 
legais. 


Porto, 17:de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão-Adjunto, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 28 — 30- 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO 
PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que pela 2.º Secção. 
deste Juízo, correm uns autos de 
Acção Especial de Interdição por 
anomalia psíquica, n.º 9.183 para o 
efeito de ser decretada a interdição 
por anomalia psíquica de JÚLIO 
CÉSAR MADEIRA, casado, rsidente 
na Rua Oliveira Monteiro, n.º 255, no 
Porto : 


Porto, 22 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 
Aragão Seia 


A Escriturária, 
J. NOVAIS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 28 — 30/6/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção da Secretaria do 
6.º Juizo Civel da Comarca no Porto, 
correméditos de vintedias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada AN- 
TÓNIO GUERRA MADALENO, Li- 
MITADA, com sede em Benedita, 
comarca de Alcobaça, para no prazo 
de 10 dias, posteriores áquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução de sentença 
movida por SÓ-REDES — PRODU- 
TORA DE TELAS METÁLICAS, LI- 
MITADA, com sede na Rua do Lida- 
dor, 11, desta cidade do Porto. 


Porto, 25 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito 
Afonso Moreira Correia 


O Escrivão de Direito 
Amilcar A. Gorgueira 


CAIXA 
«CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS , 

DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
AVELINO JOSÉ NETO, falecido em 
24 de Junho corrente, devendo os 
que a ela se julgarem com direito 
apresentar a documentação justifi- 
cativa no prazo indicado. 


Porto, 28 de Junho de 1982 


O Secretário 
da Comissão Administrativa. 


Dr. Fernando M. C. Magalhães 


LOJA 


Bem localizada, zona Fernan- 
des Tomás, para trespasse, res- 
posta à Delegação deste jornal 
em Lisboa. — R. da Emenda, 
110-1.º, ao n.º 3035 L. 


RENA, 


a 
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«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


“ANÚNCIO. 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 
N.º 77/81 - 2.º SECÇÃO 


EXEQUENTE: BANCO EsPÍ- 
RITO SANTO & COMERCIAL DE: 
LISBOA, da Av. dos Aliados, 45/69 — 
Porto. 

EXECUTADO: HUMBERTO SI- 
DÓNIO CARMO CARDINAL, ca- 
sado, comerciante, da Rua Fernan- 
des Tomás, 365 — Porto. 


Por esté se anuncia que, no dia 16 
do próximo mês de Julho, pelas 9,15 
horas, no Tribunal Judicial e na 
execução acima — mencionada, 
hão-de serpostosem 1.º praça, para 
se arrematarem ao maior lanço ofe- 
recido, acima do valor indicado no 
processo, os seguintes móveis: 


1.º — Uma mobília de quarto de 
casal, estilo século XVII, nova, ava-. 
liada em 60.000$00; 

2.º — Uma estante em castanho, 
estilo século XVII, nova, avaliada em 
30.0 . 


Dos referidosmóveis é depositário 
o executado acima referido, que, nos 
termos do artº 891.º do CPC. é 
obrigado a mostrar os bens a quem 
pretenda examiná-los, podendo, no 
entanto, fixar as horas em que, du- 
rante o dia, facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público 
por qualquer meio. 

Porto, 18 de Junho de 1982. 


o Juiz de Direito, 
Mário de M. Araújo Ribeiro 


O escrivão-Adijunto, 
Henrique Neiva 


«O Comércio do Porto» 
Nº 28 — 30-6-1982 


:g 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DE LISBOA 


1º Julzo 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem da garantiareal 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
Produto de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 

“contar da 2.º e última publicação do 
anúncio 

Execução Sumária, nº 81, 2º 

Secção. 

Exequentes — Companhia Geral 
de Crédito Predial Português. 

Executado - MOURA, LIMITADA, 
comsedena Estrada de Avelar, Mon- 
talegre e Outra. 


Lisboa, 20 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito 


Francisco Rosa 
da Costa Raposo 


O Escrivão-Adjunto, 
Mário Matias Monteiro 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
Fátima Maria Sousa Correia, filha de 
Viriato José Correia, e de Maria 
Sousa Correia, pretende contrair 
matrimónio. Se alguém conhecer 
qualquer motivo de impedimento, 
deverá comunicá-lo a esta Reparti- 
ção Consular. 


Porto, 25 de Junho de 1982 


NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DE MURTOSA 


Cartório a cargo da Lic. 


MARIA'DE JESUS PEREIRA DE OLIVEIRA CRAVEIRO 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura desta data, 
lavrada neste Cartório, e exarada de 
folhas oitenta verso a folhas oitentae 
seis, nolivro de notas para escrituras 
diversas, número oito-C, os senho- 
resMohamed Nader Bayzid, casado, 
natural de Damasco, Síria, habitual- 
mente reside na Rua Frei Nicolau de 
Oliveira, número duzentos e nove, 
em Cascais; Stephen Leslie Hise- 
man, casado, natural de Inglaterra, 
habitualmente residente na Rua Eu- 
génio de Castro, número quatrocen- 
tos e quatro, habitação quatro, no 
Porto; Karim Olav Edward Bayzid, 
solteiro, maior, natural da Alemanha, 
habitualmente residente na Rua Frei 
Nicolau de Oliveira, número duzen- 
tose nove emCascais; Fayez Ewald 
Bayzit, solteiro, maior, natural da, 
Alemanha, habitualmente residente 
na morada imediatamente acima in- 
dicada; António de Jesus Ferreira, 
casado, natural da freguesia de Es- 
piunca, concelho de Arouca, habi- 
tualmenteresidentenaTravessadas 
Lavouras, número quatro em Vila 
Nova de Gaia e José Fernando Lapa 
Viela, casado, natural da freguesia 
de Lordelo do Ouro, concelho do 
Porto, habitualmente residente na 
freguesia de Argivai, concelho da 
Póvoade Varzim, constituíram, entre 
si umasociedade comercial porquo- 
tas de responsabilidade limitada que 
se regulará nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «Fabricasa—Construção Mo- 
dulada, Limitada», tema sua sede na 
Rua Óscar da Silva, número cento é 
oitenta e três, na cidade do Porto, 
podendo transferir a sua sede para 
qualquer outro local do território na- 
cional e criar, instalar, deslocar ou 
encerrar delegações, filiais, sucur- 
sais, agências ou quaisquer outras 
formas de representação onde e 
quando, por simples deliberação da 
gerência, o entender. 


ARTIGO SEGUNDO 


A sua duração é por tempo inde- 
terminado, a contar desta data. 


ARTIGO TERCEIRO 


A sociedade tem por objecto a 
indústria de construção civil, po- 
dendo ainda dedicar-se a qualquer 
outra actividade em que os sócios 
acordem e seja legalmente permi- 
tida. 


ARTIGO QUARTO 


O capital social integralmente rea- 
lizado em dinheiro é de um milhão de 
escudos e corresponde à soma das 
seguintes quotas: 

Uma de quatrocentos e cinquenta 
mil escudos, pertencente ao sócio 
Mohamed Nader Bayzid; 

Uma de cento e cinquenta mil es- 
cudos pertencente ao sócio Stephen 
Leslio Hiseman; 

Uma de cento e cinquenta mil es- 
cudos pertencente ao sócio Karim 
Olave Edward Bayzid; 

Uma de 150.000$00, pertencendo 
ao sócio Fayez Ewid Bayzid; 

Uma de cinquenta mil escudos 
para o sócio António de Jesus Fer- 
reira; 

Uma de cinquenta mil escudos 
pertencente ao sócio José Fernando 
Lapa Viola. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 


Poderão ser exigidas dos sócios 
prestações suplementares de capital 
no montante é condições estabele- 
cidas em Assembleia Geral. 


PARÁGRAFO SEGUNDO 


Qualquer sócio poderá fazer à so- 
ciedade os suprimentos que ela ca- 
receraojuroe demais condições que 
forem fixadas em Assembleia Geral. 


” que se refere o artigo duzentos e 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude - PROGRAMAS 
SINTONIA, das7 às9horas e aos Domingos das9 às 11,30horas. Aveiroetodaa suazona estarão presentesem: 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO — GUARDA — VISEU 
EM AVEIRO — Rua dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — Telet., 29334 


judiciais ou por qualquer modo reti- 
rada à livre disponibilidade do seu 
ttular e ainda se for adjudicada ao 
outro cônjuge em partilhas judiciais 
«ou extrajudiciais; 

e)- Se o sócio deixar de prestar 
com regularidade, eficiência-ou se- 
riedade as funções que lhe tiverem 
so confiadas pela Assembleia 
Geral ou pela gerência. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 


ARTIGO QUINTO 

A gerência é a Administração da 
Sociedade, dispensada de caução 
fica a cargo do sócio Doutor Moha- 
med Nader Bayzid que desde já fica 
nomeado gerente bastando a assi- 
natura desse gerente para obrigar a 
sociedade em todos os seus actos e 
contratos. 


PARÁGRAFO ÚNICO 


O gerente nomeado neste pacto 
social pode delegar todos ou parte a 
dos seus poderes de gerência noutro 
Sócioouem pessoa estranhaficando 
ainda com a faculdade de constituir 
mandatários para os fins e efeitos a 


referida amortização 
considerar-se-á efectuada, depois 
de deliberada em Assembleia Geral, 
mediante o depósito na Caixa Geral 
de Depósitos do respectivo valor, 
que será apurado em face do último 
cinquenta e seis do Código Comer- — batanço aprovado. 
cial, 
ARTIGO SEXTO 

Adivisão e cessão de quotasélivre 
quanto ao primeiro sóciomas quanto 
aos restantes a alienação total ou 
parcialonerosaou gratuita de quotas 
depende do consentimento da so- 
ciedade. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 


A sociedade em primeiro lugar o 
“primeiro sócio em segundo e os res- 


PARÁGRAFO SEGUNDO 


A sociedade poderá também 
amortizar a quota que seja doada 
sem seu prévio consentimento, caso 
emque a amortização será feita pelo 
valor nominal da quota fazendo-se o 
pagamento em doze prestações 
iguais, mensais e sucessivas, não se 
vencendo qualquer juro sobrê as im- 
portâncias que se encontrem em 


tantes sócios em terceiro lugare na divida 
proporção das suas quotas têm di- 
reito de preferência na alienação PARÁGRAFO TERCEIRO 
onerosa de quotas ou partes de quo- 
tas. Durante os dois primeiros anos a 
PARÁGRAFO SEGUNDO amortização será efectuada pelo 
e valor nominal. 


O sócio alienante notificará a so- 
ciedade em carta registada com 
aviso de recepção projectada a alie- 
nação de quotas ou de parte delas e 
das respectivas condições bem 
como da identificação do cessioná- 
rio. 


PARÁGRAFO QUARTO 


A sociedade poderá adquirir, alie- 
nar e onerar o seu próprio capital ou 
realizar quaisquer outras operações 
sobre essas quotas nos termos de 
PARAGENS NE SSRES deliberação da Assembleia Geral. 
A sociedade após deliberação em 
Assembleia Geral comunicará no” 
prazo de trinta dias a contar da re- 
cepçãodanotificação porcartaregis- 
tada endereçada para a residência 
do alienante que constarda escritura 
e documentos sociais se autoriza a 
alienação e em caso afirmativo é 
sendoa alienação onerosa se deseja 
adquirir a quota ou parte de quota 
objecto da projectada alienação. 


PARÁGRAFO QUARTO 


ARTIGO OITAVO 


No caso de falecimento de qual- 
quer sócio, a sociedade continuará 
com os herdeiros do falecido, que 
designarão um de entre si para os 
representar na sociedade enquanto 
a quota se mantiver indivisa. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 
É dispensada a amortização da 


sociedade para a divisão de quotas 
por herdeiros de sócios. 


Sendo autorizada a alienação 
onerosa pela sociedade e não que- 
rendo esta exercer o direito de prete- 
rência, qualquer sócio que queira 
adquirir a quota ou parte da quota 
deverá comunicá-la ao cedente no 


PARÁGRAFO SEGUNDO 


Se os herdeiros não quiserem 


mesmo prazo e pela mesma forma continuar na sociedade, 
que à sociedade cabe fazê-lo. proceder-se-á à amortização da 
quota. 
PARÁGRAFO QUINTO 
ARTIGO NONO 


A falta de resposta à notificação 
Pela sociedade e pelos restantes 
Sóciosno prazoemque lhesincumbe 
entende-se como autorização para a 
alienação e renúncia por parte da 
sociedade e dos restantes sócios ao 
respectivo direito de preferência, 
salvo se a alienação implicar divisão, 
caso em que a falta de resposta 
significa recusa de autorização. 


As Assembleias Gerais, salvo 
quando a lei exija outros prazos e 
formalidades, serão convocadas por 
certa registada, expedida com ante- 
cedência não inferior a oito dias. 


ARTIGO DÉCIMO 


A sociedade dissolve-se nos ter- 
mos legais e a liquidação far-se-á 
nos termos que forem deliberados 
em Assembleia Geral. 

Assim o disseram e outorgaram. 

Disseram ainda todos os outor- 
gantesque o capital comque realiza- 
ram totalmente as suas quotas, os 
Sócios de nacionalidade estrangeira, 
não provém de capitais importados. 

Está conforme, 


PARÁGRAFO SEXTO 


O valor da quota, para efeito das 
preferências consignadas nos nú- 
meros antecedentes, será ou o valor 
apurado em face do último balanço 
aprovado ou valor acordado paraa 
projectada alienação, consoante o 
que for mais baixo. 


ARTIGO SÉTIMO 


Cartório Notarial de Murtosa, 


A sociedade tem a faculdade de 
quinze de Junho de milnovecentos e 


amortizar a quota a qualquer sócio 


nos seguintes casos: oitenta e dois. 
a) - Por acordo com o respectivo 
Lica A Notária, 


b) — Se a quota for objecto de pe 
nhora, apreensão, arresto, arrola- 
mento; arrematação ou adjudicação 


Maria de Jesus Pereira 
de Oliveira Cravelro 


Telex 26056 — SINTOI-P. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 28 —— 30-6-82 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
Maria Clotilde Rodrigues, filha de 
António Alberto Fernandes Rodri- 
gues e de Ana Celeste Antão Rodri- 
gues, pretende contrair matrimónio. 
Se alguém conhecer qualquer mo- 
tivo de impedimento, deverá 
comunicá-lo a esta Repartição Con- 
sular. 

Porto, 30 de Junho de 1982 


«TEIXEIRA & 
TORRES LIMITADA 


Certifico que de fls. 37 v.º a 40, do 
livro de notas 411-G, do Terceiro 
Cartório Notarial do Porto, se encon- 
tra exarada, com data de 17 de De- 
zembro de 1981, uma escritura, pela 
qual, foialteradoon.º1 doart.“1.ºdo 
pacto da sociedade por quotas sob a 
firma «TEIXEIRA & TORRES, LIMI- 
TADA», com sede provisória na Rua 
de Santa Catarina, 722, 2.º andar, 
desta cidade, pelo seguinte: 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 
1.º PRAÇA 


ANÚNCIO 


No dia 27 de Junho de 1982, pelas 
9.30 horas, no Tribunal Judicialdesta 
Comarca de Matosinhos, nº 2.º 
Juízo — 3.º Secção, nos autos de 
Carta Precatória n.º 93/82 vindos do 
4.º Juizo Civil da Comarca do Porto— 
1.º Secção e extraídos dos autos de 
Execução Sumária registados sob o 
n.º 4.197 que a Exequente F. RA- 
MADA — AÇOS E INDÚSTRIAS, 
SARL. move contra a executada FÁ- 
BRICA DE MALHAS LM. LDA com 
sede na Rua Abade Mondego — 
Lugar do Padrão, Leça da Palmeiraa 
—Matosinhos, hão-de ser postos em 
praça pela primeira vez, para se ar- 
rematarem ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo 
os seguintes bens móveis: 


1.º — 1.- A sociedade adopta a 
denominação de «Metalúrgica do 
Tâmega de Teixeira & Torres, Limi- 
tada», e tem a sua sede no lugar de 
Eira Nova, freguesia de Freguim, do 
concelho de Amarante. 


BENS A ARREMATAR 


Cinco teares mecânicos, «Lusi- 
tana», 


Está contorno Matosinhos, 24 de Junho de 1982 


Porto, 23 de Junho de 1982 O Juiz de Direito, 


a) José Ferreira Correia de Paiva 


O Ajudante do 3.º Cartório 


[ 
a) Maria ia) Alves Pimentel Leite O Escrivão-adjunto, 


a) Joaquim José Marques Guedes de 
Antas 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Processo N.º 141/82 — Carta Preca- 
tória, 4.º Sec., 2.º Juizo 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 
Proc.º 2007/79 — 2.º Sec. 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que no dia 12 
de Julho próximo, pelas 9.30horas, à 
porta deste Tribunal - 5.º piso do 
Palácio da Justiça, nos autos de 
acção especial para venda de pe- 
nhor, movidos por BANCO FONSE- 
CAS & BURNAY-E.P,, corn filial na 
Avenida dos Aliados, n.º 30-Porto, 
contra KARL LOY, SUCESSORA, 
LDA., Sociedade comercial por quo- 
tas, que teve a sua sede nas ruas de 
Cedofeita, n.º 103-1.º e Costa e Al- 
meida, n.05 248 a 276-Porto, se pro- 
cederá à arrematação em hasta pú- 
blica 1.º praça, pelo maior lanço ofe- 
recido acima do indicado nos autos, 
de vários acessórios para bicicletas 
(volantes, furquetas e quadros) es- 
tantes, máquinas de escrever e di- 
versos outros bens, penhorados 
àquela ré, dos quais é fiel depositário 
= VIRGÍLIO CUNHA, residente na 
Avenida do Brasil, n.º 312-1.º Esq.” 
-Porto, ao qual incumbe a obrigação 
de exibi-los a quem os pretenda ex 
aminar, podendo até marcar as 
horas em que durante o dia lhe seja 
mais fácil a sua exibição. 


FAZ-SE SABER que no dia 22 do 
próximo mês de Julho, pelas 14.30 
horas, neste Tribunal, vai proceder- 
-se à arrematação em hasta pública 
e em primeira praça, para ser entre- 
gue ao maior lanço oferecido acima 
do valor de 11.520800 (onze mil qui- 
nhentos e vinte escudos) do imóvel 
adiante indicado e penhorado nos 
Autos de Execução Ordinária n.º 
7940/8, 1.º Sec., do 7.º Juízo Cível 
da Comarca do Porto, em que são: — 
Exequente, Banco Totta & Açores, 
com sede na Rua Áurea n.º 88, em 
Lisboa e Executados, Abílio Nunes 
Martins que também usa Abilio Rosa 
Nunes Martins e mulher Maria Rosa. 
Coelho Lopes, ele industrial e ela 
doméstica, residentes no lugar de 
Sobreira, freguesia de Duas Igrejas, 
do concelho e comarca de Paredes, 
do qual é fiel depositário o Sr. Jacinto 
de Sousa Ferreira, casado, comer- 
ciante, residente em Paredes. 


IMÓVEL A ARREMATAR 


Moradadecasastérreas, cobertas 
com placa de cimento, destinadas a 
armazém, com quintais e logra- 
douro, sita no lugarte Sobreira, fre- 
guesia de Duas Igrejas, Paredes, 
confrontando do nascente e norte 
com herdeiros de Custódio Coelho 
deCarvalho, do poente comcaminho. 
e do Sul com José Bessa, inscrito na 
matrizurbanasoboart.º51 e descrito 
na respectiva Conservatória sob o, 
n.º37.479,afis. 108 v.“dolivroB-96. 


Porto, 22 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 
a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão de Direito, 
a) Manuel Afonso de Castro 


Paredes, 21 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 
a) António Fernando Gomes da Silva 


SE 

nada pouco 

ou tem câlbras 

não se afaste da praia 


O Escrivão-Adjunto, 
a) António José dos Santos Almeida 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro 


Balneário remodelado. Águas sulfidratadas, cloretadas, sódicas e al- 
calinas. Situadas no concelho da Feira. 


(D Comércio do Porto 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO, 


ANÚNCIO 


Pelo Juizo de Direito desta co- 
marca, na acção com processo su- 
maríssimo, pendente na 1.º secção 
deste 9.º Juizo Civel da Comarca do 
Porto, movida pela autora Phoenix 
Assurance Company, Lda., com 
sede em Londres e com agente em 
Portugal à Rua Gonçalo Sampaio, 
329-1.º — Porto, contra José Manuel 
Seixas Cardoso, casado, estofador, 
residente em parte incerta de França 
e com última residência conhecida 
na Rua do Lindo Vale, 174- 
-3.º-Frente — Porto, é este réu citado 
para contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de 8 dias, que co- 
meça a correr 20 dias, contada da 
segunda e última publicação do 
anúncio, sob cominação de vir a ser 
condenado no pedido que a autora 
deduz naquele processo e que con- 
siste no pagamento da quantia de 
39.484$00, acrescido de custas e 
procuradoria. 


Porto, 21 de Junho de 1982. 
O Juiz de Direito, 
Custódio Pinto Montes 
A Escrivã-Adjunta 


Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção de processos do 
9.º Juízo Civel do Porto, nos autos de 
Execução Ordinária n.º 10.908, que 
a exequente, União de Bancos Por- 
tugueses, EP, com sede nesta ci- 
dade; move aos executados — JOSÉ 
MOURÃO & CA., LDA. e FÁBRICA 
DECONFECÇÕES 1091, LDA., com 
úlimasede conhecidana Avenida D.. 
Afonso Henriques, 1091, em Matost-- 
nhos e, actualmente, em parte in-- 
certa, corem éditos de 30 dias, con- 
tados da 2.º publicação do presente 
anúncio, citando aquelas executa- 
das para no prazo de 10 dias, poste- 
rior ao dos éditos, deduzirem oposi- 
ção, pagarem ao exequente a quan- 
tia exequenda de Escudos — 
1.342.688$60, proveniente de letras 
aceites e juros vencidos, acrescida 
dejurosvincendose demais que seja 
legal, sobpena, de, nãoo fazendo, tal 
direito ser devolvido à exequente. 
Tudo conforme duplicado da petição 
inicial que fica arquivado na secreta- 
ria deste Tribunal. 


TRIBUNAL 
DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Acção de Divórcio n.º 1684, da 2.º 
Secção. ; 


Autora Maria Augusta Ferreira Al- 
ves, residente na Rua do Pinheiro de 
Além, 209 — Valbom — Gondomar. 

Réu Abel Vieira Dias, com última 
residencia conhecida em Rua do Pi- 
nheiro de Além, 209 — Valbom — 
Gondomar e ausente em parte in- 
certa do estrangeiro. 


Ficacitado réu para, no prazo de 
20 dias, decorrida a dilação de 30 
dias, contada da publicação do úl- 
tima anúncio contestar, querendo, a 
acção supracitada, proposta com os 
fundamentos dos artigos 1779 n.º1 
1781) c1782 todos do Código Civil, 
e ainda, o pedido formulado reltati- 
vamente à concessão do benefício 
da assistência judiciária, devendo a 
oposição ser deduzidacomacontes- 
tação. 


Porto, 21 de Junho de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Porto, 7-6-1982. 
Fernando Ferreira de Sousa 
Sequeira O Juiz de Direito, 


Manuel José da Silva Salazar 


Per'O Escrivão de Direito, 
O Escrivão-Adjunto, 


il 
Mara dona eo José A. Leitão de Oliveira 


Couto Ribeiro, 


[O A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


ULCERADOS E TODOS 
OS QUE SE ENCONTRAM 
PRIVADOS DE SAÚDE 


“terrivel, pois precisamos de viver 


CONSULTE 


SOCEQUI 


RUA DE DELFIM FERREIRA, 351-363 
4100 PORTO 

TELEFS. 673852 - 

TELEX 23149 


ANÚNCIO 


Ao abrigo do 4.º ESQUEMA DE APOIO TÉCNICO E FINANCEIRO AOS 
CONSUMIDORES DE COMBUSTÍVEL, publicado no Diário da República, Il 
Série, n.º 207, em 9/9/81, está aberto o concurso público para a empreitada de 
fornecimento e montagem de uma instalação de recuperação das calorias dos 
condensados. 


Estimados doentes: 

São numerosos os seres huma- 
nos que pela sua situação precária 
põem termo à vida. Mas o erro é 


para atingirmos o perfeito. Seja 
prudente e marque uma consulta. 
Se tem dificuldades financeiras, 
não hesite, pois serátratado gratui- 
tamente pelo Prot. Tony, especia- 
lista em doenças psíquicas, men- 
tais e fisiológicas. 


Laboratório 
Científico Tony 


Fillal e Consultório: . 
Rua Elias Garcia, 1897 
Travagem — Ermesinde 
Telefs.: 9471983 e 9480365 


O projecto com o respectivo caderno de encargos encontra-se à disposi- 
ção dos interessados nas instalações da fábrica JOAQUIM DE SOUSA OL- 
IVEIRA & FILHOS, LDA,, (Caldas de Vizela), até às 17 horas do dia 16 de Julho 
de 1982. 


Qualquer esclarecimento, contactar na fábrica até ao dia 9 de Julho de 


1982. 


ANÚNCIO 


Ao abrigo do 4.º ESQUEMA DE APOIO TÉCNICO E FINANCEIRO AOS 
CONSUMIDORES DE COMBUSTÍVEL, publicado no Diário da República, Il 
Série, n.º 207, em 9/9/81, está aberto o concurso público para a empreitada de 
fornecimento e montagem de uma instalação das águas quentes dos esgotos e 
do sistema de colectores solares. 


Entii: 
VENTILADORES 


O projecto com o respectivo caderno de encargos encontra-se à disposi- 
ção dos interessados nas instalações da fábrica JOAQUIM DE SOUSA OL- 
IVEIRA & FILHOS, LDA. (Caldas de Vizela), até às 17 horas do dia 16 de Julho de 
1982. S 


Qualquer esclarecimento, contactar na fábrica até ao diã 9 de Julho de 
1982." 


673573 - 674833 


«O Comércio do Porto» 
Nº 28 — 30-6-1982 


NÃO tome banho 
sem ter feito 
a digestão 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


TRIBUNAL CÍVEL 


A TR] COMPRAS COMPRAS 
SEQUEIRA & MONTEIRO 3.º JUÍZO LOUÇAS, MÓVEIS -Ouro, Pratase 


tudo antigo. — Rua 31 de Janeiro, 
181-1.º andar — Tel. 26102. 


LIMITADA. 


Certifico para fins de publicação 
que por escritura de 3 de Março de 
1980, exaradaafis. 127 dolivro A-58 
do 8.º Cartório Notarial do Porto, 
Amadeu Sequeira Linhas, após 
ceder a quota que possuía no capital 
da sociedade «Sequeira & Monteiro, 
Limitada», com sede no Porto, pres- 
tou consentimento para que a firma 
social se mantenha sem alteração. 

Pela mesma escritura, foi alterado 
o pacto social no artigo 3.º enocorpo 
do artigo 5.º, que ficaram assim redi- 
gidos: - 


OURO — PRATA 
- JÓIAS 


CAUTELAS DE PENHOR 
Pago os mais 
altos preços 
ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial 


Rua Mouzinho da Silveira, 
175/183 
Telef. 21286 — Sáb. 318557 


ANÚNCIO 


Execução Sumária 1205/82 
3.º Secção 


TRACTOR 


Usado, em bom estado, Kubo- 


vota. Telef. 400534, depois das 
19 horas. 


MORADIA 


PARA ESTRANGEIROS 


Compra-se URGENTEMENTE, 
entre 5a 10.000 contos, moderna 
ou em bom estado conservação, 
dentro jardim, na cidade ou arre- 
dores. . 

Resposta p/ a PRÉDIAL DO 
BOLHÃO - Rua Bolhão, 37-3.º 
4.000 — Porto — Telef. 380008. 


TERRENO 


«PRÉDIO P/ DEMOLIR» 


Compra-se URGENTEMENTE, 
livre inquilinos, se possível 
c/planta ou projecto, para imóvel 
em PROP. HORIZONTAL, 
dentro da 1.º zona cidade, Bo- 
avista, Foz'ou Antas. A pronto 
entre 5 a 10.000 contos: Res- 
posta p/ a 
PREDIAL DO BOLHÃO 


Rua Bolhão, 37-3.º 4.000 Porto 
— Telefs. 384237/380008. 


Exequente: Banco Espírito Santo & 
Comercial de Lisboa, E.P., com filial 
na Av. dos Aliados, 45/69 — Porto; 

Executados: MANUEL GAVINA, 
casado, comerciante, com a última 
residênciana Ruadas Escolas, 163 
Porto, e Outra. 


FAZ-SE SABER que correm édi- 
tos de 30 dias, citando o executado 
MANUEL GAVINA, acima identifi-. 
cado, para no prazo de 5 dias, decor- 
rido o dos éditos, deduzir oposição à 
execução, pagar ao exequente ou 
nomearbens à penhora, sob penade 
se considerar devolvido ao 
exequente o direito da sua nomiea- 
ção, consistindo o pedido no paga- 
mento da quantia de Escudos 
109.309$70, e das despesas de pro- 
testo, juros de mora vencidos e vin- 
cendos, custas e procuradoria, ludo 
como melhor consta da petição, cujo 
duplicado se encontra arquivado 
neste Tribunal à disposição do ex- 
ecutado. 

Porto, 17 de Junho de 1982 


Artigo terceiro 


Vou a casa dos Clientes 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


O capital social, integralmente 
realizado, emdinheiro e nosdiversos 
valores do activo, é de CINQUENTA 
MIL ESCUDOS, sendo de vinte e 
cinco mil escudos a quota de cada 
umdossócios, Amaldo da Silva Tojal 
e Luís Coelho Alves; 


MÓVEIS ANTIGOS 
PINTURA MODERNA 
E 
ANTIGA 


LOUÇAS 
Pagamos Melhores Preços 
VANDOMA, LDA 
Avaliadores Oficiais 


A Garantia dum Negócio Sério 


R. Mouzinho da Silveira, 175/183 
Tel. 21286 — Sáb. 318557 


TERRENO | 


Compro. Entre 5.000 e 15.000 m2, onde possa 


Artigo quinto 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção, ficaacargo de ambos os sócios, 
eserá remunerada ounão, conforme 
venha a ser deliberado em assem- 
bleia geral. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 4 de O Juiz de Direito, 


Março de 1980 


António Adolto Castro 
O Escrivão-Adjunto 
José Abel da Silva 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


construir armazém. Arredores do Porto, com bons aces- 


sos. Não trato com intermediários. Resposta ao n.º 185. 


O Comércio de Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


39 MOTIVAÇÕES 


CURSOS DE VERÃO 
NOS MESES 
DE JULHO E 
SETEMBRO 


ENCOUNTER 
EE ENGLISH 


INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


4300 PORTO - Av. Fernão de Magalhães, 604 Telef. 567916 


CURSOS INTENSIVOS 


PEQUENOS GRUPOS COM 
PROFESSORES DE NACIONALIDADE 


HORA E MEIA DIARIAMENTE 
DURANTE O MÊS DE JULHO 


INSCRIÇÕES: 1 e 2 DE JULHO 
DAS 12 ÀS 20 HORAS 


PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


AMERICAN LANGUAGE INSTITO 


RUA JOSÉ FALCÃO, 15-5.º « TELEF. 318127 « PORTO 


) 


TE 


E 
Pelante sSe8] 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO — 
Cursos de Férias no Inst. Inglês do 
Porto, R. Sáda Bandeira, 522, Porto, 
tels. 23229 - 29537. 


TRESPASSES 


FÁBRICA 


DE PRODUTOS DE SALSICHARIA, PEQUENA, C/ 
CÂMARAS FRIGORIÍFICAS, ESTUFAS, MÁQUINAS DE 


INGLÊS, ALEMÃO -— Explicações 
para todos os níveis, p/ prof.º lie. 
Telef. 21236. 


TRESPASSES 


TRAVÃO DE GRAVATA - Em ouro, 
gratifica-se a quem o entregar na 
Praça da República, 210 — Telefone, 
28941/28942. 


PEDIDOS 


ALFAIATES 


Oficial para obra por medida, 
bem habilitado. Rua do Bonjar- 
dim. 278-3.º — Tel. 317665. 


VÁCUO, OUTRAS MÁQUINAS DA INDÚSTRIA DE 
SALSICHARIA, VIATURAS, ESCRITÓRIOS, C/ AL- 
VARÁ DE TALHO. RENDA ACTUALIZADA, BARATA. 
LOCAL PRIVILEGIADO DO PORTO. RESPOSTA AO 


PESSOA COMPETENTE — 
Encarrega-se de traduzir quaisquer 
documentos de Português para In- 
glês ou Inglês para Português. Res- 


N.º 158. 


CERVEJARIA EBAR-Comhospe- 
daria. Telefone, 29812. 


PASSA-SE 
Oficina de 2 pisos na Rua Cân- 
dido dos Reis. Para qualquer in- 
dústria ou comércio. Barato. 
Trata: VANDOMA, LDA. 

R. Mouzinho da Silveira, 183 
Telef. 21286] 


CAFÉ EM VALONGO 


No centro da Vila, bem apetre- 
chadoe Snackebilhares, 2 pisos, 
afreguesado. Telef. 9412879 


posta a este jornal ao n.º 182, 


MOTORISTAS 


Empresa da cidade do Porto pretende admitir para os seus qua- 
dros motoristas 
1- CONDIÇÕES DE CANDIDATURA 
= Carta de condução profissional 
2-HORÁRIO DE TRABALHO 
—das 2,30 às 12,30 horas 
3— REMUNERAÇÃO 
= Vencimento de contrato — CCTV para a Imprensa 
— Subsídio de alimentação 
4- CONDIÇÕES ESPECIAIS 
— Contrato de Trabalho a prazo 
Carta ao n.º 184. 


FÉRIAS 
NO ALGARVE 


LAGO AZUL-VILAMOURA 


Apartamentos T1 
e T2 c/ piscina 
JULHO/AGOSTO E SETEMBRO 


Telef. 314717/682998 


ALGARVE — VILAMOURA - Apar- 
tamento equipado 6 pessoas e pis- 
cina, 2.º quinzena de Setembro. Te- 


lef 26078 


PRAIAS DO SADO SETÚBAL- 
“TRÓIA — Apartamento equipado 4 
pessoas, Julho a Outubro. Telef. 
26078. 


ARMAZÉM — Em Matosinhos, junto 
à doca, com 600 m2 área, 5,60 me 
tos PÉ-DIREITO mais ESCRITÓ- 
RIO c/ 90 m2 no 1.º andar caso 
interesse. Resposta detalhada em - 
«arta a este jornal ao n.º 189 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santoa Vós que me 
esclareceis tudo, que iluminais todos 
os meus caminhos para que eu atinja. 
afelicidade; a Vós que me concedeis. 
o sublime dom de perdoar e esque- 
cero mal que me tenham feito, a Vós 
que estais comigo em todos os ins- 
tantes, quero humildemente agrade- 
certudoo que soue tudooque tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia ser merecedor 
deme juntar a Vós e a todos os meus. 
irmãos, na perpétua glória da paz. 

Obrigado mais uma vez. 

Fazer esta oração três dias segui- 
dos sem dizer o pedido, e dentro de 
três dias terá alcançado uma graça. 
(Publicar .assim que receber essa 
graça). 

Publicada por ter recebido uma 
graça. 


Ernestina de Sousa Santos 


ecomar 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeço, graças concedidas. 
Branca 

RE A 
AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeço graça recebida. — JM.S. 
PR AA 
AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradecegraçarecebida. -A.D.V.S. 


AO MENINO JESUS DE PRAGA — 
Agradecegraçarecebida. -A.D.V.S. 


AO MENINO JESUS DE PRAGA — 
Agradeço graças concedidas. 
Branca 


SE 
nada pouco 

ou tem cáibras 
não si 


noite. 


AIUGUERES - ALUGUERES - AIUGUERES 


GAIA 


DESDE 25.000800 


Escritórios 


Estabelecimentos 


ALUGAMOS 


NO MELHOR LOCAL 


FACILIDADES DE ESTACIONAMENTO 


INFORMAÇÕES NO LOCAL DAS 10 ÀS 12 E 14 ÀS 17 
AV. DA REPUBLICA, 313 (FRENTE AO MUCABA) 


ESCRITÓRIOS — A S. Lázaro, Ver 
das 14 às 17 horas. R. Conde Fer- 
reira, 137 — Telet. 724293. 


ARMAS DE CAÇA — Troca e com- 
pra. José Dias Correia, Lda. — Av. da 
República, 346 — Gaia — Telef. 
303387. 


BMW 
1602 
Bom estado de conservação é 


motor novo. Informações pelo te- 
lefone, 671579. 


B.M. W. 
316-1.8 


NOVO C/ 6 MESES 
15.000 Km — DIV. EXTRAS 


Telef. 492389 (9 às 18,30 h.) 
— PORTO — 


RÉS-DO-CHÃO 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 
(Rua Raimundo Macedo, 162)-3 
frentes — dentro jardim — 5.850 


contos - 3 quartos+arrumos 
+ garagem. 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 


APARTAMENTOS 


À RUA D. JOÃO IV 
(Centro da cidade) — Tipo andar — 
Desde: 2.200 contos. 

PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 384237/380008 


FÉRIAS ECONÓMICAS 


TRÓIA — CAPARICA — FIGUEIRINHA 
PORT.º ARRÁBIDA 


Aluga-se apartamento mobilado e equipado em Se- 
túbal, desde 1.300$00 p/ dia, em Julho/Agosto e Se- 
tembro. — Tel. 682998/314717. 


VENDAS - 


VENDAS 


MORADIA DE LUXO — Modema, 
centro Senhora da Hora, 10.000c. O 
próprio. Telef. 26751 


ESCRITÓRIO 


LIMA 5 
100 m2-6.000 c.-Tel. 494991 


ANDAR — 210 m2 
Av. Rodrigues de Freitas 
5 quartos, 3 b., s. comum c/50 
m2, etc, garagem — 7.500 c, — 
Tel. 494991 


FOZ ALTA 


Andar c/ 3 q., é 2 b, óptima s 
comum. garagem, etc. — 6.500 c. 
— Tel. 494991 


MORADIA 


ANTUNES GUIMARAES 
Com c/ re andar 3 F. e jardim — 
Tel. 494991 


TALHO 
C [HaBITAÇÃO 
Imóvel de r/c, 1.º e 2.º, c/ al- 
vará. Óplima zona. 2900. — Tel, 
494991. 


ANDAR 
GONDOMAR- CENTRO 


2mais 1 quartos c/ garagem 
— 2.850 c. Financiamento asse- 
gurado pelo construtor. — Tel 
494991 


TERRENO 


No Porto ao Campo do Salgueiros. 3.000 m2 — 16.500 contos. Telefo- 
nes: 499186 e 61302 (horas de expediente), 64486 (noite) 


MORADIA NOS CARVALHOS 
(PEROSINHO) 


5 quartos, sala c/ fogão, jardim e quintal, 2 lugares 
de garagem. — Telefones: 499186 e 61302, horas de 


expediente e 64486, noite. 


LOJAS E ESTABELECIMENTOS 


COSTA CABRAL, 210 m2 e 270 m2 
50.000800 o m2 em bloco residencial. — Telefones: 499186 e 61302, horas de expediente; 64486, 


O Comércio do Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 3 


MOBÍLIAS — Novas e usadas, anti- 
gas e modernas em bom preço. 
Vendo e compro. Rua Cabo Borges, 
24emfrenteaoCafé Mucaba-Gaia. 


ANDARES 


Em Gaia c/ 3 quartos, 2 ba- 
nhos, garagem individual, arru- 
mos e restantes divisões. Extra- 
ordinária construção e localiza- 
ção. PREÇO:4.100contos. Trata 
e mostra : 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef, 381019 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Natransformação dosseus ve- 

lhos maples ou SOFÁS-CAMAS, 

damos orçamento grátis a quem 

nos consultar. SOFÁS-CAMAS 

belgas em espuma, tecido ou 

napa a partir de 7.000$00. 
Fabricante: 


A FLOR DE LIS 


Rua Costa Cabral, 593-Tel. 493936 
C.P. - 4200 PORTO 


PRAIA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamento, pronto, mobilado, 
frente aomar, no Passeio Alegre, 
c/ vistas deslumbrantes s/ o mar 
e jardim c/ 2 quartos, sala, etc. 
Trata: 


MIRANDA 


& ALMEIDA, LDA. 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
56-1.º sala 1 — Telef. 61109 — 
Póvoa de Varzim 


ANDAR DE LUXO 


Vendo, nas ANTAS, sala comum, cerca de 70 m2, c/ lareira em 
mármore, lindo hall de entrada c/ piso em mármore, boas alcatifas e 
bom papel, aquecimento, 5 bons quartos (um é uma belíssima suite), 
roupeiros, 4 quartos de banho, cozinha espaçosa, arrumos, espaço na 
garagem para 3 carros, etc. Só poderá interessar a pessoas de bom 
gosto e com possibilidades económicas. Assunto a tratar c/ o próprio. 
Carta a este jornal ao n.º 176. 


ANDARES NA PRAIA 


Próximo ao Campo de Golfe, Miramar, em construção, prédio de 
r/ce 2 andares, com 2 mais 1, 3 quartos e garagem. Preços desde 3200 
contos. Ver plantas e tratar. 


A. AMARAL — Propriedades 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 — PORTO 


ARMAZÉM / INDÚSTRIA 


Vende-se, em V. N. de Gaia, perto da Estação das Devesas e da 
Ponte da Arrábida. Tem a área coberta de 2.000 m2 (sem colunas!!!, 
cobertura em duro-alumínio, muito pé-direito, entrada para camiões de 
grande tonelagem, facilidades de cargas e descargas, logradouro e 
uma entrada lateral de 5 metros. Vende por 36.000 contos. — Telef. 
380629 — Porto. 


MOTA SUZUKI 125 TST - Bom es- 
tado-RuaS. João Bosco, 15hab. 41 
(depois das 20 horas). 


MORADIA 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


e 4 quartos de dormir 
- e 3 quartos de banho 
e Cozinha e arrumos 


PREÇOS A PARTIR DE 4500 C. 


e Seia comum c/ fogão de sala 
e Saia de estar ou escritório 
e Garagem, jardim e quintal 


Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) 
Visite a moradia-modelo com hora marcada pelos n/ telefones: 
689508 - 689418 - 689238 - 689403 - 689313 


ANDARES 
TIPO T2-T3-T4 
Preços a partir de 3.100 contos 


EDIFÍCIOS FRANÇA 


(À ROTUNDA DA BOAVISTA) 


AVÍDE FRANÇA (FRENTE À ESTAÇÃO C.f) 


LUZ - Sociedade de Construções, SARL. 
VISITE O NOSSO ANDAR MODELO 
Todos os dias inclusive sábados e domingos 
COMERCIALIZAÇÃO A CARGO DE 


HP HabiPorto 


propriedades 


Rua Júlio Dinis, 772-2º* Esq * - PORTO 
Telot. 697176-G98431 


ARMAZÉM/ESTABELECIMENTO 


Vende-se, próx. da ROTUNDA DA BOAVISTA, em prédio novo, 


AOS EMIGRANTES 


ESCRITÓRIOS 
1.850 - CONTOS 
PRÓPRIOS P/ RENDIMENTO 
AV. FERNÃO MAGALHÃES, 615 
(ao Campo 24 de Agosto) 
ÁREAS APROXIM. 35 MZ 
- PREDIAL DO BOLHÃO 
R. Bolhão, 37-3.º 4.000-Porto 
Teleis. 380008/384237 


ANDARES AO BONFIM 


Em bloco de superior construção, em fase de acabamentos, de 
2+1,363+1 quartos, 1 e 2 q. de banho, demais divisões, roupeiros, 
etc. Possibilidade de garagem. Preços: 3.100 e 4.700 contos s/ gara- 


gem. 


Trata: A. AMARAL 
R. Santa Catarina, 218-3.º — Tels. 317367/380381 — 4000 PORTO 


MÓVEIS USADOS E DIVERSOS — 
Vendo e troco. Rua Guedes de Aze- 
vedo, 236 — Telef. 381489. 


VITRINA USADA — Pequena. Como 
nova. Barata, Rua Guedes de Aze- 
vedo, 236 — Telef. 381489. 


AUTOMÓVEIS — Compra, vende, 
troca, transacções rápidas. Trata: 
Rua de Contumil, 578 — Porto. 


CITROEN DYANE 


IMPECÁVEL 


Ver: R. Ribeiro de Sousa, 233— 
Porto — Telefone, 402073. 


MORADIAS 
MARAVILHOSAS 


8.250 CONTOS — S. MAMEDE 
INFESTA (junto à igreja), mo- 
dera, acabam. de luxo, r/chão e 
“andar, 4 quartos+s/comum+3 
banhos+arrumos+ Garagem, 
etc. PRONTA HABITAR. 
7.500 CONTOS—AO HOSPITAL 
S. JOÃO (S. Mamede Infesta), 
moderna, de gaveto, r/chão e an- 
dar, 5 quartos+s- 
fcomum+divisões,  arrumos+/ 
Garagem, etc. PRONTA HABI- 
TAR. 
12.600 CONTOS -NAMAIA (Ci- 
dade Jardim) de soberba e re- 
quintada construção moderna, 
dentro jardim, 4 frentes, r/chão e 
andar, 6 amplos quartos-+bonita 
s/ comum c/ lareira-+divisões+/ 
Garagem p/2 carros, etc. 
14.000 CONTOS — EM OFIR 
(junto ao hotel) de atraente e mo- 
dera arquitectura, local sosse- 
gado, dentro de grande terrenoc/ 
jardim, 4 frentes, muitas e amplas 
divisões, piscina, Garagem, etc. 
PREDIAL DO BOLHÃO ' 
Rua do Bolhão, 37-3.º 
Telefs. 380008/384237 
4000 PORTO 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Vivendas 
e Moradias 


Vende; Sullmar 
Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. 


Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Tel. 61109 — Póvoa de Varzim 


FILTROS DE AR 
PARA 


CABINAS 


DE 


PINTURA 


SOCEQUI 


R. DELFIM FERREIRA, 351 
4100 PORTO 


MÁQUINA DE COSTURA — Faz 24 
pontos. Impecável. Barata. Rua 
Guedes de Azevedo, 236 — Telef. 
381489. 


EM GULPILHARES 


A 500 metros da estrada Porto-Espinho, 3 frentes, em acabamen- 
tos, com r/chão amplo para garagens (4 carros) ou armazém; 1.º andar 
com sala comum, cozinha e copa, q. banho serviço e despensa; 2.º 
andar com 4 bons quartos c/ roupeiros, e 2 q. de banho. Jardim e 
pequeno quintal. Preço s/of. 6.000 contos. 

Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218- 3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 Porto 


BLOCO COMERCIAL 


Junto ao Hotel SHERATON 
Rua Duque Terceira ângulo Rua Conde Ferreira 


Colação moderna, ESA revestida a granito brunido com 
vidros duplos coloridos, ascensores automáticos e equipamento 
de limpeza das fachadas. 

Imóvel com condições para instalação de Bancos, Companhias 
de Seguros ou grande Empresa. 
Venda na totalidade ou por pisos. 

É mais um empreendimento da Sociedade de Construções Ama- 
deu Gaudêncio e da C.C.A. — Construções Campo Alegre, Lda. 


comercialização exclusiva a cargo da 


PREDINORTE E PREDINONE 


ETC RES DDD pac 


ANDAR DE LUXO 


ESPECTACULAR 


BONITO ANDAR 


AO PALÁCIO CRISTAL 


(De: Joaquim Ferreira Santos) — (EDIFÍCIO PEDRO CEM) 
ÀConstituição —7.300 contos— 4 
quartos +s/comum  c/lareira+3 
banhos+arrumos+garagem, 


etc. Pronto a habitar. 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 


5.850 contos — 3 quartos+arru- 
mos+garagem. 


VISTAS ESPECTACULARES. 


Próprio ao próprio. 
Telef, 63762.(9 às 13 h.) 


EDIFÍCIO PEDRO CEM/T1-T2-T3+1 e T4+1 


NA RUA JÚLIO DINIS, JUNTO AO PALÁCIO, ÚLTIMAS HABITAÇÕES 
EM VENDA, COM GARAGEM E - ARRUMOS. VISTAS MAGNÍFICAS. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL — Telef. 63007 


cave 80m2, r/c 180 m2, e logradouro 150 m2, devoluto, para instala- 
ções dois próprios ou para arrendamento. PREÇO: 13.200 contos. 
Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — 4000 PORTO 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


CARAVANAS 
TENDAS 
AVANÇADOS 
ATRELADOS 
E ACESSÓRIOS PARA 
CAMPISMO 


DISTRIBUIDORES NO NORTE 


NORTICAMPO ,ricos o camesmo vor 


R DO MONTE ALEGRE,275/281- TEL 492523/499573 + 4200 PORTO 


ANDAR DE SONHO — TIPO DUPLEX 


RUA RAIMUNDO MACEDO, 150 (AO PINHEIRO MANSO) 
5.850 CONTOS — MELHOR ZONA DA BOAVISTA 


Único no género, moderno, luxuoso, 3 quartos com roupeiros, sala 
comum com lareira, 2+1 banhos, cozinha, equipada com electrodo- 
mésticos-+secador electrónico, amumos indep., GARAGEM, etc. 
ÚNICO PARA VENDA. PRONTO. Trata o próprio: Telef., 63767 (das 9 
às 13 horas). 


3% MOTIVAÇÕES 


O Comércio do Jorto 
30 DE JUNHO DE 1982 


VENDAS - DENDAS - DENDAS 


ESCRITÓRIOS ANDARES 


AConstituição, c/ 100 m2. En- EM V.N. DE GAIA 


pintado impor Zona do Liceu, com 2+1, 1 e 3+1quartos, 2 banhos e Garagens, 
ED le open em acabamentos, desde 3 300 contos. 
[do g pe Exclusivos de: A. AMARAL — Propriedades 
raia Rua de Santa Catarina, 218 - 3.º 
A PREDIAL VOUGA Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


ANDARES 


Vendem-se, novos, a estrear, na ZONA RESIDENCIAL DA 
CONSTITUIÇÃO, 3, 4 e 5 quartos, 2, 3 e 4 quartos de banho, cozinha 
c/exaustor e armários, despensa, sala comum, roupeiros, arrecadação 
de arrumos, GARAGEM na cave, ascensores e todas comodidades 
modernas. EXCELENTE SITUAÇÃO. Preços desde 5.800 contos. 
Trata: 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 


Manual, 5.000$00 eléctrica, 
10.000$00. Outra p/café com totali- 
zadores. — Tel. 381662. 


CAMIÃO 


Mercedes c/ Báscula 1918 — 
P.B. 15 ton. Todo revisto. Motor 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — 4000 PORTO 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 

4 QUARTOS DE DORMIR, 3 QUARTOS DE BANHO, SALA 
COMUM, COZINHA COM MÓVEIS E COPA, ENTRADA SOCIAL E DE 
SERVIÇO, DESPENSA, ARRUMOS, GARAGEM. PREÇO 7 500 
CONTOS. 

Telefs.: dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508. 


SALAS COM GARAGEM 


Melhor focal de Santa Catarina. Prontas. Áreas desde c/ de 60 m2. 
Preços desde 3.700 contos. 
Trata: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218 - 3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 Porto 


c/10.000 km. Báscula a estrear. |. 
Pintura nova. Impecável. Aceito 
parte em troca por Turismo Mer- 
cedes. Telef. 22477. 


FORD 100 CV COUPÉ 1947 — Re- 
construído. Av. da República, 345 — 
Matosinhos. 


CONSTITUIÇÃO 


Andar Const. F. Santos, pronto, 5 
quartos e 4 banhos. Garagem 
individual e arrumos. 
Preço: 7.500 contos. 
A. AMARAL 
Telofs. 380381/317367 
PORTO 


MÁQUINAS DE ESCREVER Adler 
e Triumph, 15.000800. Outra p/ 
mapas, 15000800. - eléctricas, 
20.000$00. — Tel. 381662. 


TERRENO (em comparticipação) 


Aos construtores civis — OVAR 


CÉRCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria vila, com projecto aprovado para construção 
imediata de edifício em propriedade horizontal, com 43 habitações, em modemo centro residencial. 


Telefs. 689418 - 689508 - 689238 — 689313 - 689403 


ESCRITÓRIOS 


Diversos conjuntos integrados em edifício novo, comercial, com mais de 200 lojas e escritórios. 
Transportes colectivos à porta e com bom parque automóvel. S." da Hora (PORTO). 


CONDIÇÕES 


Tel. 689238, 689313, 689403, 689508 e 689418 


À AV. DR. ANTUNES 
GUIMARÃES 


Andares em acabamentos, óptima construção, com sala comum, 2 
quartos c/ roupeiros, q. banho completo, q. de arrumos, marquise 
fechada e garagem. Preço: 3.250 contos. 

Trata: A. AMARAL - Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 Porto 


Um) 


ARMAZÉM UNID. INDUSTRIAL 


1880 m2 — Zona Ind. da Maia. Bom preço, excelen- 
tes condições — Telef. 977116 — PORTO. 


PEÇAS FINAIS DE BALANÇO 


Obrigatórias p/ as firmas do Grupo A da CL. 
(Dec.-Lei n.º 47/77 de 7 de Fevereiro) 


N16m2 — 


Conjuntos de 5 cademos p.* 5 exercícios ou empresas ao preço de 
S20$ + portes. 

Executamos o seu preenchimento a partir do preço de Esc. 
12.5008 por cada exercício. 
Pedidos a HIPERCONTA — Rua Ceuta, 33-2./B-4000 PORTO 


ESCRITÓRIO AV. DA BOAVISTA 


EDIFÍCIO MODERNO (Junto à Rotunda) 


PORTUR 


Rua do Bonjardim, 428-5.º Esq.º 
Telefs. 381530-381054-382213 


em zona arborizada 
À AV. MARECHAL GOMES DA COSTA 


URBANIZAÇÃO 
S. JOÃO DA FOZ 
BLOCO FC 
SETA 


cinema, piscina 


comércio 


habitações tipo t,. e lojas 


ly; 


SOCIEDADE 


WILLIAM 


R. AZEVEDO COUTINHO 39r/c tel 


CONSTRUÇ 
GRAHA 
1.6. 


3007 PORTO 


ES 


REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAÍS 


JOSÉ DA SILVA GAMA & CS LDA. 


RUA PADRE ANTÔNIO VIEIRA,68 - TELEF. 568312 - 4300 PORTO 


Peso Bruto, 490gr;- - Peso,Liquido 400gr. 
Produzido na Rep. Federal da ALEMANHA 


Carne de 
primeira, já 
preparada, 
assada no 
próprio suco 
e pronta a 
servir. 


Por tempo 
limitado 


ainda a 80.00 


/ 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS — PREÇOS INDUSTRIAIS 
RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone, 401037 — PORTO 


7.960 CONTOS 


TERRENOS 


TALHÕES DESDE 350M2 — URBANIZAÇÃO 
TERRA BRANCA — BAJOUCA. ENTRE AS GUARDEI- 
RAS E CASTÊLO DA MAIA. DENTRO DO PINHAL. 
LINDAS VISTAS. LUGAR SOSSEGADO. RUA CA- 
MÕES, 4419-1.º DTO. FRENTE. — TELEF. 22477. 


: BOLAS DE CRISTAL 


Com motor, e projectores em lindas cores, para =boites» e «dan- 
cings». Vários modelos aos melhores preços. VISITE-NOS. 
RÁDIO COFIL — R. Bonjardim, 233 — PORTO 


T2 DE LUXO 


EDIFÍCIO MODERNO E CENTRAL 


Grande hall de entrada — 2 quartos, grange sala comum — casa de 


banho completa, cozinha, marquise e garagem. 3.800 contos. 


PORTUR 


Rua do Bonjardim, 428-5.º Esq. 
Telefs. 381530-381054-382213 


OD Comércio do Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


HOJE, às 15.15, 18 e 21.45 horas 


gsiaga s “1 “interdito a menores de 13 anos) 
Teleton INDISPENSÁVEL VER E REVER 


ALL THAT JAZZ 
— O ESPECTÁCULO VAI COMEÇAR 
A obra-prima de Bob Tasse — premiado c/ 4 oscars 


a 18.20, 21.45 — N. ac. m/18 
2 SEMANA Últimas exibições. 
bebé, | BYE BYE BRASIL 


Um filme de qualidade 
Com BETTY FARIA, FÁBIO JÚNIOR, JOSÉ WILKER 


neatelhas 


TELEF, 22403 


Às 14.15, 16.15 e 21.45 horas 
Interdito M/18 anos 
A maior supervedeta de sempre 
BRUCE LEE no filme que fez dele uma lenda 


DRAGÃO ATACA | 


6.º-FEIRA — REABERTURA 
Ás 14.15-16.15-18.30-21.30 — N. ac. 13 


STEVE REEVES O GIGANTE DE AÇO EM 


O TERROR DOS BÁRBAROS 


TELEF. 21533 


As 15 e 21,30 — Últimas exibições! — (Int. m/13) 


POLÍCIA OU LADRÃO 


BELMONDO - 1 000 000 de espectadores em Paris! 


Auditório Nacional 
CARLOS ALBERTO 
DIAS 3 e 4/7 às 21.30 


ESPECTÁCULOS PELA COMPANHIA 
DE ÓPERA DE PEQUIM-DALIAN 


CINEMA DO TERÇO 
HOJE, às 21.30 horas x Não ac. M/13 anos 
«O TESOURO DO LAGO DA PRATA» 
com LEX BARKER 
AMANHA à COMBOIO SEM FREIO 


BRASÍLIA Cj yB 


JANTARES-CONCERTO COM CONJUNTO PRIVATIVO 
DIARIAMENTE VARIEDADES 


Ambiente seleccionado — Sala com ar condicionado 
ESTREIA DO BALLET RICADHIL E DUAS CANTANTES FILIPINAS 


E UM CANTANTE MEXICANO 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA —— PARQUE 2 


CONDADO I 


= 


HORIZONTAIS 


1-Vibra. Capazes. 2-Pretexto. Expressamente. 3-Nocivos. Res- 
gatar. 4-Preposição. Proprietários. Gemido. 5-Pedaço. Porco. 
6&-Mulher feia é velha, com que há o mau hábito de meter medo às 
crianças. Janota: 7-Nesse lugar. Montão. 8-Artigo (pl.). Baixo. Estré- 
pito de desmoronamento. 9-Procurar. De preferência. 10-Sófrégos. 
Partia. 11-Mau. Forma. 


VERTICAIS 


1-Magoas. Mexer. 2-Certo. Rio de Moçambique que separa os 
distritos de Gaza e de Inhambane do de Manica e Sofala. 3-Prefixo que 
designa «sobre», «por cima». Escalvada, Sinal. ortográfico. 
4-Falsidade. 5-Esmurra. Deus grego do Amor. 6&-Laço apertado. Reis 
(abrev.). 7-Terreiro à frente das igrejas. Terreno fechado destinado a 
torneios. 8-Pensão ou bens tirados das rendas de um benefício e 
destinado à sustentação de um padre. 9-Possui: Agora. Tamanho. 
10-Prorroga. Acusada. 11-Grave. Detenha. 


(Soluções na pág. 38) 


HOJE, às 12.30, 15,17,19€21.30 h. 


CENAS EVENTUALMENTE CHOCANTES 


V/) 
«SEX CONCERT» 


(interdito a menores de 18 anos) 


Cartaz de Espectáculos 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 186 21.30 horas — «All that jazz» M/13 


anos. 


SALA BEBÉ — Hoje às 14.15, 16.15, 18.20 e 21.45 horas — «Bye bye 


Brasil» — M/18 anos. 


BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.15 e 21.45 horas — «O dragão ataca» 


M/18 anos. 


JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 6 21.30 horas — «Os pecados incontes- 
sáveis de uma senhora de bem» — M/18 anos 
RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «40, idade perigosa» — M/13 


anos. 


S.JOÃO-—Hoje, às 14 15,16:30, 18.45621.30 horas—«Amarde novom 


— M/13 anos. 


PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18, e 21.45 horas — «Reds» — 


M/13 anos. 


ESTÚDIO- Hoje, às 15.30€ 21.30 horas — «Bomba H desaparecida» — 


M/13 anos. 


CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 21.30 horas — «Momentos de glória» — 


M/13 anos. 


PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21,20 horas — «Uns e... os 


outros» — M/13 anos. 


LUMIÉRE A- Hoje, às 15, 17.45€21 “30 horas — «Mas que vizinhos... » 


— M/13 anos. 


LUMIÉREL-— Hoje, às 15.15, 18€21.45horas— «Fantasias nocturnas» 


— M/18 anos. 


VALE FORMOSO - Hoje, às 15.15, 17.45 e 21.30 horas — «Promessa 


de amor» — M/13 anos. 


FOCO- Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45e 21,30 horas— «Blow-up»—M/18 


anos. 


"SA DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 e 21.30 horas — «Sex 


Concert» — M/18 anos. 


RIVOLI— Hoje, às 15 e 21.30 horas — «Polícia ou ladrão» — M/13 anos. 
COLISEU — Hoje, às 15, 18 e 21.30 horas — «Cleópatra, rainha do 


Egipto» — M/13 anos. 


CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 21.30 horas — «O tesouro do lago de 


prata» — M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


ESMORIZ — às 21.45 horas — «Amor sem barreiras» — M/13 anos. 
TONDELA — Tejá — às 21.45 horas — «O furor sexual de Jennifer 


Welles» — M/18 anos. 


PÓVOA DE VARZIM- Póvoa-cine— às 168 21.45 horas — «Noite fatal 
— M/18 anos; Santa Clara — às 16 e 21.45 horas — «O primeiro 


amor» — M/18 anos. 


LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — às 15.30 e 21.30 horas — «Treinado- 


res de saias» — M/13 anos. 


S. MAMEDE DE INFESTA- às 21.30 horas — «Maus pensamentos» — 


M/18 anos. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Caracas — às 21.30 horas — «A bomba na 


marinha» — M/13 anos. 


VILA DA FEIRA às 21.30 horas — «Histórias de banho» — M/18 anos. 
SANTO TIRSO — às 22 horas — «A oeste nada de novo» — M/13 anos. 


Lembrando 


o início de emissões regulares 


Centro de Produção 


do Porto 


ofereceu Festa/TV 


no Coliseu 


Encheu-se, ouquase, oColiseudo 
Porto, no último sábado, à noite, gra- 
ças ao espectáculo comemorativo 
do início das emissões regulares do 
Centro de Produção do Porto da Ra- 
diotelevisão Portuguesa, de que é 
director Luís Nazaré Teixeira das 

Neves. De uma verdadeira festa se 
tratou, um tanto na sequência da 
que, não há muito, se efectuou em 
Lisboa, motivada pelas Bodas de 
Prata da nossa Televisão. O acesso 
à mais vasta das nossas casas de 
espectáculos fazia-se por convites, 
lícito sendo dizer que estava pre- 
sente o escol dos telespectadores 

desta cidade. 


O espectáculo comemorativo de 
tão significativo acontecimento para 
oPortorepartia-se portrês partes, na 
sua quase totalidade preenchidas 
por artistas musicais. Na primeira 
parte, fizeram-se ouvir o jovem e 
talentoso pianista Pedro Burmester, 
seguido por Teresa, Rui Taveira, N 
tércia Maria, Fernando Valente e o 
conjunto «rock» «Jafumega», artis- 
tas vocais e instrumentais muito 
apreciados por numeroso público jo- 
vem. Na segunda parte, estava pro- 
gramada a intervenção de Alfredo 
Gesta e Cristina Maciel, jovens bai- 
larinos. portuenses integrados na 
Companhia Nacional de Bailado, 
que não vimos actuar, Paulo e 

gela Peixoto, Luísa Vilarinho, Ma- 
nuela Bigail, um conjunto de guitar- 
ras de Coimbra e o conjunto «rock» 


«GNR», Óbvia e justamente, o maior: 
êxitodessa parte do espectáculofoio 
que premiou a exibição dos guitarris- 
tas e cantores da Lusa Atenas, bem 
servidos de valores actuantes. Na 
terceira parte, exibiram-se o Grupo 
Tai,otambémtalentoso pianista por- 
tuense Jorge Montenegro, Milu, o 
Grupo de Cantares de Manhouce, 
por certo o mais espectacular de 
todos os elementos intervenientes 
no acto musical, António Garcê: 
Francisca Oliveira Bastos, Otília 
Sousa e Sá, Luis Filipe Sá, Álvaro 
Lopes e o conjunto «Raizes». 

O público distinguiu os numerosos 
colaboradores do espectáculo co- 
memorativo com expressivos aplau- 
sos. A apresentação foi feita por Ja- 
cinto Ramos e Ivone Ferreira. À or- 
questra era dirigida por Paulino Gar- 
cia. O professor e compositor Cân- 
dido Lima era o coordenador musi- 


- cal. A produção era de Félix Ma- 


chado e Isolino de Sousa. A. Baga- 
nha foi o responsável pela cenogra- 
fia. Rui Ramos teve a seu cargo a 
direcção da TV. Se nem todos os 
elementos intervenientes no espec- 
táculo propriamente dito se pautam 
pelo mesmo mérito artístico, pois os 
organizadores daquele pretenderam 
(e conseguiram) interessar por ele 
uma vasta e variada franja de teles- 
pectadores, todos mereceram o bom 
acolhimento dispensado pelo vul- 
foso público. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 13 
DE DIA E ATÉ ÀS 22 HORAS 


CLÉRIGOS — Rua dos Clérigos, 36. 
CARDONA DOS SANTOS — Rua D. 
Manuel Il, 80. 
MARTINHO, SUC.- Praça Marquêsdo 
Pombal, 122. 
MOURA Rua do Bonfim, 582-A e B. 
RAMOS--Praça do Exército Libertador, 
9. 
GONDOMAR 
RIO TINTO 
S. CAETANO — Lugar de S. Castano. 


DE DIA E TODA A NOITE 

CAMPOS--Rua Padre Luis Cabral, 943 
-FOZ. 

HENRIQUES -PraçadaBatalha,64-A. 

ORIENTAL — Rua do Bonjardim, 727. 

DASOLIVEIRAS- Rua. Afonso Hen- 
riques, 646 — AREOSA. 

MAFALDA — Rua Monte Cativo, 444, 


ERMESINDE 
MAG — H. 5 de Outubro, 1132. 


VILA NOVA DE GAIA 
SANTOOVÍDIO-RuaSoaresdos Reis, 
850. 


CANIDELO 
RODRIGUES ROCHA — Rua Tenente 
Valadim, 921. 
CARVALHOS 
MOREIRA — Carvalhos. 
GERVIDE 
OLIVEIRA DO DOURO 


ALVES OLIVEIRA — Rua Caetano de 
melo, 219. 


AVINTES 
DIAS — Largo 5 de Outubro. 


VILAR DO PARAÍSO 

MOURA — V. Paraiso 
VALONGO 
CENTRAL 


PÓVOA DE VARZIM 


NOVA — Rua Paulo Barreto, 11 


MAIA 
GRAMACHO — Rua S. Roque, 133. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


ROCHA PEREIRA — A. Brito Capelo, 
426. 


PADRÃO DA LÉGUA 


MODERNA- Rua Nova do Seixo, 
1497 


TEMPO 


EM 29 DE JUNHO DE 1982 


Pressão atmostárica 
(nível do mar) 


às 13,00 horas. 
às 18,00 horas. 
dosco 

22 
Temporaturamáxima 24,3 ds 11,05 horas 
às 05,45 horas. 
às 13,00 horas. 
Temporaturaminimanároiva 09,9 


Vento em Km.fh. 
Rajada máxima... às 1435 
Rumo corraspondenta. WNW 
Rumo dominante WNW 


Chuvaem24h (1845 18h). 00 


CUMPRA 
E os sinais das bandeiras 
“mo | NÃO dó saltos 
=| em locais 
que desconhece 


E Do ER ana 


Ea SE 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


HOSPITAIS 
Militar — 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria AB3148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João ABTI51 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Ghia 395051 
Inst. Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
GAIA 
Centro Hospitalar Ed. 

Santos Silva (antigo 

Sanatório D. Manuel) 9820418 
Centro Hospitalar (antigo 

Sanatório Maritimo do 

Norte) 9622016 
Avenida 22016 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Calarina 493242 


“AVIÕES 


DE PEDRAS RUBRAS — PARA. 
LISBOA- Diárias, às 7h45 (TP 101), 
segundas. quintas e domingos, às 
18h50 (TP 585); segur-das e quintas, 
às22h05 (TP 109):terçase sábados, 
35 19h. (TP 115); quartas e domin- 
gos, às 20h05 (TP 397): quintas e 
domingos às 20h20 (TP 531); quar- 
tas, às 10h15 (TP 353); quintas, às 
15h05 (TP 941) 6à521h10 (TP 417); 
sextas, às 9h15 (TP 103). às 16h10 
(TP953/e às 22h05 (TF 385). PARA 
BRAGANÇA — Segundas, às 15h05 
(TP 952); terças, às 16h15 (TP 945); 
sextas, às 12h05 (TP 950). PARA O 
FUNCHAL — Terças e sábados, às 
19h. (TP 115). PARA PARIS — Se- 
gundas, quartas e sábados, às 
11h05 (AF 504); terças, sextas e 
domingos. às 16h45 (TP 414); quin- 
tas, às 15 h. (TP 412) PARA GE- 

NEVE-Quartas, quintase sextas, às 
Bh25 (SR 697), sábados e dominços, 
às 15h30 (TP 522) PARA FRANK- 
FURT-—Segundas, quintas e domin- 
gos, às 11h10 (TP 552); terças e 
sextas, às 11h30 (LH 209). PARA 
LONDRES — Terças c sextas, às 
19h10 (SA 443); quintas e dorningos, 
às 14h20 (TP 462). PARA CARA- 
CAS Quartas, às 10h15 (TP 359), 


DEBRAGANÇA- Terças, às 15h45 
(TP 944) e sextas. às 15h45 (TP 
953). DO FUNCHAL — Terças e sá- 
bados, às 18h15 (TP 116). DE 
PARIS — Segundas, quartas e saba- 
dos, às 10h (AF 505); terças, sextas 
edomingos, às 15h40 (TP 415); quin- 
tas,às20h15 (TP 417). DEGENEVE 
PARA SALVADOR — Sextas, às 
22h05 (IP 387). PARA O RECIFE — 
Quartas e doniingos, às 22h05 (TP 
397) PARA O RIO DE JANEIRO — 
Quantas e domingos, às 22h05 (TP. 
237) e sextas, às 22h05 (TP 387) 


—Terças, quanas aquintas, às 19h10. 
(SR 698); sábados e domingos, às 
20h40 (TP 531). DE FRANKFURT — 
Segundas. quintas e domingos, às. 
18h05 (TP 585) terças o sextas, às 
10h50 (LH 208). DE LONDRES — 


Terças e sextas. às 16h25 (BA 442); 
quintas e domingos, as 19h35 (GP 
485). DE CARACAS — Quintas, às 
Bh30 (TP 356). DO RECIFE — Se- 
gundas e quintas, às 7 h. (TP 396). 


DO RIO DE JANEIRO — Segundas e 
quintas, às 7 h. (TP 396) 
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ECONOMIA E FINANÇAS 


BOLSA DE VALORES 


MERCADOS DE CÂMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS 


NOVA IORQUE — 28-6-82 
taxa 

França 

Dinamarca 

Inglaterra k Noruega 

Béigica k Bélgica 

Canadá Japão 

França Y ! Suócia é 

húia ! 4 Austna 14,196 

Holanda Espanha 227 

Suiça 

Alemanha E 

lana LONDRES — 29-6-82 


Portugal 


198195 
174475] 


1,2380 


152,004 
110.858 


2674 


EXTREMO ORIENTE — 28-6-82 


Austrália oo 10185 101,95 
e 1597 — 

1586 

1044 


Sr-Lanka .... 
Tailândia... 


NOTAS DE BANCO - 28-6-82 


Portugal... 
Bras 

Austria 
Dinamarca 
França 
Alomanha 
tália 


29 DE JUNHO DE 1982 


CHEQUES oenaações 
Tesouro 205% - 1875 
Tesouro 235% 1976. 
Tes. FP CLAZ3%- 1977. 
Tes. FIPCLBI7R IST 
Tesouro FIP 22% — 1978 
Tesouro FIP 21% — 1979 
Tesouro FIP 21% — 1960 
Tas. Nac. Exp. CI 19% 1979 
Tos. Nac. Exp. II CI. 12,8% — 1979 ..... 
Tes. Nac, Exp. LC 124% = 1879 . 
Te. Nac. Exp. IVCL 11,8% — 1980 
tos aser7 | Tes.Noc Exp. VCL 11% — 1960 
z$ors zassão | Tes. Nac. Exp. VICI 10% 1980 
Sogoia 30805 | Tes. Nac. Ep. VIGL 9,5% 1960 
Ses ss2818 | Tes. Nac Esp. VINCI 8,4% 1960 
488081 488329 | Tes. Nac Exp IXCI 68% 1980 
298589 aosraa | Tes Nac Exp. XCL 5% — 1980 
rossoa nivsosz | Tes FIDESIFIATCL 17% - 1960 
Tes. FIDES/FIA NI CL 17% — 1980 
Tes. IDES/FIA IVC 17% — 1960 
Tes. FIDES/FIA VCL 17% 1980 .... 
Tes. FIDES/FIA VI CL 17% — 1980 ..... 
Tes. FIDES/FIA VIL CI 15,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VII GL 14% — 1990 . 
Tes. FIDESIFIA IX OL 12,5% - 1980 
Tes. FIDES/FIA X CL 11% — 1980 
Tes. FIDES/FIA XI CL 9% — 1980 
E. Fomento Nacional 19% — 1961 
E D.P.20%- 1881 
CT.T.20%- 1981 
Guimigal 20% — 1987 
Cimpor 20% — 1981 .. 
Estogal 20% — 1961 


Ubra Inglesa. 144s714 1458538 
83585 84$29,1 
308626  30$78,6 

187804 187912 

957687  9$84,59 
138069 138747 
a38886 34806 
178631 178721 

375121 75,555 

13828 sagas 
cesso  cagos 


(notas de 162) - 
Dolar EUA 
(notasde 5a 1000) 
Markdca Finlondesa 17545 
Franço Francês 12505 
- 30830 
v15s80 
as 3054 
lona .. 3294 
Coroa Norueguesa 13820 
Libra Inglesa 143800 
Coroa Supca 13855 
Franco Suiço aes20 
Bolivar... 17810 


No respeitante a moedas estas cotações. 
“dovom sar considoradas a litulo moramonto 
Informativo. 


Tauromáquica 
União Fabril Farmacóutica o 
Vidago, Melgaço & P. Salgadas 


Todas as operações do venda estão sujol- 
tas ao Imposto de 3 por mil 


Japão 
Holanda 
Raino Unido 
Suíça 
Bélgica 


ZURIQUE — 29-6-82 
2500 2 METAIS PRECIOSOS 


Portugal 


Estados Unidos. 


Inglatorra 


29 DE JUNHO DE 1982 


NO PORTO EM LISBOA 


sass 
10805, 
10608 
8008 
10205 
10008 
10305 
7108 
8505 


BILGUITA 


aBsssliiiigsdêa 
ê 


DEVER OS PBRBEL ão 
ê 
DE SRRRREA 


rERBIâÊ IES 


CEI LA! 


ê! 
E 


augrgl 
FIRE: 


FRNRRO ARE 


ê 


ê 
LIGBLIGIIE 


ERRAR ORNE ERRO 
crcregurêgr gaga corona não 
DrrrrgrrÊrgões 

FENILIGLO 


Brgrassã 


Bla! 


RH 


MATERIAS-PRIMAS 


Canadá 

Alomanha 
DIVERSOS - 28-6-82 j Holanda 
Finlândia 20,97 Holanda 
Grécia ... 143 França 
URSS = Bélgica 
Taiwan 268 Dinamarca 
Qatar 2747 Noruoga 
África do Sul 88,95 Suécia 
tia 


FRANCFORT — 29-6-82 ps 


Espanha 
Portugal 7 2.924 ã Argentina 
Estados Unidos, 24760 24 Japão 
Inglatorra 
Inglatora 
Canadá 


Suíça A ! FONTE: REUTER 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 29 DE JUNHO DE 1982 


Compra 
OURO Barra fina (grama) s25s40 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 


Mosdas de 2800 
Moedas da 5800 
Mosdas de 10800 
20 Macos .... 
20 Francos 

5 Dojaros Libory ... 
10 Dólaros 

20 Dolaros 

20 Francos 

10 Florins. 

Libra Rainha Isabel 
Libra Rainha Victoria 
Libra Rol 


5300800 
11.720800 
23.420900 
So70800 
5.280800 
11.780800 
16900800 
32480600 
6.220800 
5.520800 
6.5sogoo 
7.250800 
7.250800 
Sasoso0 
5480500 
5.660500 
33750300 
5300800 


INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victoria 
INGLATERRA 1/2 Libras Rois 

ITALIA 20 

MEXICO 50 Posos 

SUIÇA 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
monte Informativo e todas as oporações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 29/6/82 


Compra: Vonda 


Platina pura (1000) 

Paladium 

Ouro Fino Base 

Ouro 0,816 

Guro 0,900 ..... 

Ouro Barra Base 0,800 

Ouro Cascalho maciço-lel 

Ouro Cascalho oco-loi 

Ouro Cascalho 18 K 

Ouro Cascalho 14 K 

Ouro Cascalho 12 K 

Ouro Cascalho 10 K 

Ouro Cascalho 9K 

Prata fina 

Prata 0,916 

Prata 0,833 ... 

Prata Cascalho-lei 

Cascalho 0,800 

Prata Cascalho 0,750 

Prata Cascalho 0,700 
ta Cascalho 0,550 

Prata Cascalho 0,545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Anota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi sexta-feira cotada na Suíça a 2,20/2,70,75 francos suíços, infor- 
ma a União de Bancos Suíços. 


O ouro, em condições calmas, perdeu 6,00 dólares em Zurique na 
sexta-feira e 2,50 dólares em Londres, tendo fechado respectivamente a 
304,50 e 305,00 dólares por onça «tray» — ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


Os preços do ouro subiram sexta-feira nos mercados de futuros de 
Chicago e Nova lorque. 

As entregas para Setembro de 1982 ficaram a 314,20 no mercado 
de Chicago, com menos 3,20 dólares por onça e a 391,60 dólares, menos 
3,90, para Abril de 1984 em Nova lorque — ANOP. 


AÇÚCAR 
NOVA IORQUE, 25 DE JUNHO 

A Nicarágua vendeu aos Estados Unidos 20.000 toneladas de 
aqucar mascavado para embarque em princípios de 1983. O preço 
estimado é de 13.40 cêntimos por libra. 
FECHO DE NOVA IORQUE, 25 DE JUNHO 


Baixa de 0.15 a 0.21 cêntimos. Cotações para Julho: Baixa de 0.15 
cent. a 6.87 cêntimos por libra. 


VOLUME DE VENDAS: 7.350 lotes/previsão saldo actual: 7,169 lotes. 


Abertura Máximo Mínimo Fecho 


Julho mo T6 716 64 700 702 
Setembro . 7 138 18 13 Wo 2 
Outubro Tm 751 751 735 812 

Março (83) ...... 680  B82 682 865 069 870 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar voltou sexta-feira a marcar superioridade sobre as mosdas 
europeias, mais uma vez devido à firmeza das taxas sobre os depósitos 
em eurodólares, tendo alcançado as seguintes alterações : 
= Franctort, 2,4895 marcos (2,4645 quinta-feira). 

— Zurique, 2,125 francos suíços (2,090). 

= Paris, 6,90 francos francês (6,82). 

— Bruxelas, 56,55 francos belgas (51,42). 
—Milão, 1.404 liras (1.401,55). 

— Londres, 1,7250 dólares por libra (1,7365). 

Em Tóquio, a divisa norte-americana subiu para 257,15 ienes 
(253,75). — ANOP. 


O Comércio do Porto 
30 DE JUNHO DE 1982 


FOLHETIM 


É 


k NO TR 
ROLDAN 
o femerario 


ou] "MeapUAS ERMIBO4 BUM ZESLO 


(Soluções-na pág. - 3% 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO LXX 


— Esperança, padre! interrompeu Leonor; diga antes 
de saudade! 

E caiu em profunda melancolia. 

— Luzes! bradou o padre Cristiano, tragam luzes! 
abram a porta da cozinha para entrar o calor dessa 
lareira! 

Lourenço acudiu aos brados do padre e ouviu com 
espanto as ordens que ele lhe deu. Daí a instantes uns 
poucos de castiçais e um candeeiro figuravam em cima 
da mesa e inundavam de luz a vasta sala, com grande 
alegria da pequenina Leonor, que batia as palmas muito 
satisfeita. g 

O padre Cristiano relanceou os olhos para a cozinha 
e viu a lareira quase apagada. Levantou-se e, dirigindo- 
-Se aos criados, exclamou: 

— Ora que gente esta! Então isto é lume que se veja? 
Esperem, que eu já os ensino! d 

E, entrando na outra casa, pegou num braçado de 
lenha e atirou-o para dentro da lareira. Logo se ergueu 
uma chama clara e alegre, que iluminou todos os objec- 
tos com os seus reflexos dourados. A criança olhou para 
Leonor, como que para pedir licença de ir para junto do 
fogo e, vendo nos seus lábios um meigo sorriso de 
assentimento, saltou para o chão e foi a correr para a 
cozinha, onde esteve um pedaço a contemplar embeve- 
cida a labareda. * 


COMO MEU NUNIS- 
ESCRAVOS RECE - 


NO CENTRO DE 
CONTUNICAÇÕES 
DE ARIBCIRIA... 


“omg? 
ASGM E ALI 
Quê Esta O 
PeiNiiPE ALA 


| 


Rey S W 3 
ap, MAS 


y 
PRÍNCIPE NOMEADO 
ACAM LO AvÔ! 
RE Sr X Meu 
Ne FILHO ( 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


Depois, quando o padre Cristiano voltou para a casa 
de jantar, voltou ela também e foi só então que viu o gato, 
enroscado voluptuosamente em cima da sua cadeira e 
dormindo o sono dos justos no seu asilo habitualmente 
sossegado. y 

— Olha um gato! bradou ela muito contente. 

Escusado é dizer que o pobre bichano não teve 
remédio senão despertar, estender as patas vagorosa- 
mente, espreguiçar-se, bocejar, enrufar o dorso, 
sentar-se gravemente nas patas traseiras, pondo caute- 
losamente a cauda ao longo do corpo e olhar para a 
criança com os olhos meio cerrados, como que para lhe 
pedir contas daquela violação de domicílio. 

Leonorzinha, segundo consta, não lhe deu satisfa- 
ções; desafivelou rapidamente o cinto e começou a 
balouçá-lo por diante dos olhos do gato. O bicho, ainda 
por um resto de rancor, mostrou-se primeiro indiferente 
às manobras da criança, mas daí a instantes começou a 
seguir, com os olhos já abertos e com a cabecinha 
vivíssima, de um lado para o outro, o movimento pendu- 
lar do cinto, que o tentava. Afinal foi para lhe lançar a 
mão; Leonor esquivou-se-lhe e fugiu, arrastando o cinto 
pela casa. A tentação venceu a preguiça e o bichano, 
saltando para o meio do chão, foi correndo atrás da 
criança, ao som das gargalhadas infantis, que os ecos 


melancólicos e casmurros da sala repetiram com justifi- 


cado espanto. 

— Veja, D. Leonor, disse brandamente o padre Cris- 
tiano, como o doce influxo desta criança dissipou as 
nuvens de melancolia, que pesavam sobre esta casa! 
Não são aceites a Deus as tristezas, de que os anjos se 


assustam. A solidão é boa às vezes para retemperar o 
espírito, mas é um crime quando se prolonga. O Deus 
que nos aparece nas visões dos ascetas, é a imagem 
pálida e dolorosa, que assusta o pecador nas horas do, 
remorso, mas ao doce convívio da família preside invisí- 
vel o meigo espírito de Jesus, do louro Nazareno em 
torno do qual se agrupava risonho o bando inocente e 
buliçoso das crianças. E tem-se privado destes júbilos, 
D. Leonor, tem cerrado os olhos a esta luz, os ouvidos a 
estas harmoniosas, o coração a estes afectos! 

= Fui eu a culpada, padre? Não era esse o meu 
sonho único, a minha única esperança? Esse quadro 
suavíssimo que me pinta, não foi ela quem mo apagou da 
existência? Se fui criminosa, leve-me Deus o sacrifício 
que fiz de todos os júbilos do meu viver! 

— E aceitou-lhe Deus o sacrifício? — exclamou o 
padre, levantando-se com solenidade. Julga que Deus 
coroa a abnegação, só pelo que ela vale em si, quando 
essa abnegação não contribui para enxugar uma lá- 
grima, quando esse sacrifício se não desfaz em consola- 
çõespara os outros, quando o sangue, que as feridas 
vertem, se não transforma em bálsamo? Deus desvia os 
olhos do solitário, egoísta no proprio desprendimento das 
suas paixões, que macera o corpo, que atrofia o espírito 
para conservar intactos para o céu os tesouros de amor, 
que devia derramar com mão pródiga sobre os seus 
companheiros na peregrinação deste mundo! Bendito o 
pelicano, que abre o seio para sustentar os filhos! Aná- 
tema sobre o mocho sombrio, que se refugia nas trevas e 
que pousa solitário a horas mortas na cruz do cemitério! 


(CONTINUA) 
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22.40 - ÚLTIMO JORNAL 
22.55 - ENCERRAMENTO DA 
EMISSãO 


1º Período de Emissão 


11.50 - ABERTURA 

11.52 - DESENHOSANIMADOS 
12.20 - TELENOVELA 
«CIRANDA DE PEDRA» 

13.00 - PRIMEIRO JORNAL 
13.30 - ENCERRAMENTO DA 
EMISsSão 


2ºPeríodo de Emissão 


18.15 - ABERTURA 

18.18 - PAÍS, PAÍS 

18.45 - TEMPO DOS MAIS 
NOVOS 

«D. QUIXOTE DE LA MANCHA» 
19.20 - ADATAE O FEITO 
19.55 - O TEMPO 

20.00 - TELEJORNAL 

20.35 - TELENOVELA 

«VILA FAIA» 

21.10 - EUROVISãO 

«JOGOS SEM FRONTEIRAS» 
Transmissão em diferido dos 
Jogos sem Fronteiras, que se reali- 
zaram no dia 29, em St. Germain 
(França) com a participação da 
equipa do Algarve. 


AMANHÃ 


RTP/1 - 13.00 - PRIMEIRO JORNAL; 13.15 - CIRANDA DE PE- 
DRA;13.45 -0S ROPERS, 16.15 - CAMPEONATO MUNDIAL 
DE FUTEBOL; 18.30 - TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.00 
-PAÍS, PAÍS; 19.30 - DESENHOS ANIMADOS; 20.00 - CAM- 
PEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL; 22.00 - TELEJOR- 
NAL; 22.30 - VILA FAIA; 23.00 - BENNY HILL; 23.45 -CAM- 
PEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL; 24.00 - ÚLTIMO 
JORNAL 


RTP/2- 18.15 - PAÍS, PAÍS; 18.40 - O POVO E A MÚSICA; 19.05 
-MUSICAL LIGEIRO; 19.35 - O SÍIO DO PICA-PAU AMA- 
RELO; 20.00 - INFORMAÇÃO/2; 20.30 - PORTUGUES- 
MENTE FALANDO; 21.00 - RETROSPECTIVA DO CINEMA 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


18.15 - ABERTURA 
20.00 - INFORMAÇÃO/2 

18.18 - PAÍS, PAÍS 

20.30 - KAROLE 

DANCE GROUP 


ARMITAGE 
18.40 - DOCUMENTÁRIO 


“CLÁUDIO CARNEIRO» 21.30 - QUARTA À NOITE 


23.00 - ENCERRAMENTO DA 
EMISSãO 


19.35 - O SÍTIO DO PICA-PAU 
AMARELO 


(ESPANHA) TVE 


CANAL 1 - 12.30- Programação de Cobertura Regional; 14.00 - Tele 
1: 14.35 - Informativo do Mundial; 15.05 - A Conquista do 
Oeste; 16.00 - O Cometa Branco; 16.28 - O Grande Livro 
de Petete; 16.30 - Contrabandistas; 17.00 - Cultural; 18.30 
- Encontros em Liberdade: Economia; 19.30 -Telejornal; 
20.00- Sessão da Noite; 21.30 - Cultural 82; 23.30 - Úlima 
Edição. 


CANAL 2 - 18.45 - Redacção Aberta; 19.00 - Desenhos Animados; 
19.15 - Robinson; 19.45 - Estúdio Aberto; 21.00 - Redac- 


RÁDIO RENASCENÇA 


TODOS À UMA é outro dos programas da Emissora Católica feito 
com expansão nacional e que conta com a participação activa dos 
estúdios do Porto. AURÉLIO CARLOS MOREIRA e CARNEIRO 
GOMES estão nos estúdios em Lisboa, estando a participação do Porto 
assegurada por JORGE PEIXOTO. Com regularidade são feitas 
transmissões directas de diversas localidades com passatempos entre 
os ouvintes que visam contribuir para um melhor conhecimento das 
terras do nosso país. 


RÁDIO PORTO 

Durante a tarde poder-se-ão ouvir os seguintes programas: 
RÁDIO MAGAZINE, das 14 às 16, num trabalho de JAIME FERNAN- 
DES. RUTH SOARES realiza e apresenta BAZAR FEMININO entre as 
16 as 18 horas com transmissão simultânea pela Rádio Alto Douro. 
Inclui as rubricas «A Mulher em Foco», «Mais vale prevenir que 
remediar», com a colaboração da Liga Portuguesa Contra o Cancro, e 
«Libertação da Mulher», num trabalho de RUI DE MELO e LILIANA DE 
ABREU. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
Das 9 às 10 horas transmite-se VIDA E MÚSICA, um trabalho da 
responsabilidade de JOÃO FIGUEIREDO. 
OLÁ BOM DIA é o programa da RATEL PUBLICIDADE com trans- 


missão diária das 10 às 12 horas. 


RÁDIO ALTO DOURO 
RECLAME é o programa que preenche o espaço entre as 13 e as 
14 horas, satisfazendo os pedidos musicais dos ouvintes através do 
telefone. 


RÁDIO COMERCIAL - LISBOA . 
CAFÉ COM LEITE pode ouvir-se das 7 às 10 horas, em Onda 
Média e em FM, com apresentação e realização de LUÍS FILIPE DE 
BARROS. 


RDP — ANTENA 1 


Os estúdios do Porto intervêm no PÁTIO DAS CANTIGAS, feito 
das 7 às 10 horas, Cinco minutos antes das 3 horas com uma complóta 
informação sobre o estado do tempo na Reglão Norte. Às 8.30 na 
REVISTA DA IMPRENSA NACIONAL, numa análise às três publica- 
ções diárias do Porto. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 12.00 - MÚSICA DE | 


BAILADO. 12.30 — FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — NOTICIÁRIO — 
TERRA VIVA, PLANETA AZUL. 14.30 — INTERCÂMBIO MUSICAL 
16.00 - CURIOSIDADES MUSICAIS. 18.00 - NOTICIÁRIO - MÚSICA 
PORTUGUESA. 19.00 - O CANTO E OS SEUS INTÉRPRETES, por 
MARIA HELENA DE FREITAS. 20.00 — NOTICIÁRIO — A VOZ DE 
ROMA, a palavra do PAPA em lingua portuguesa. 21.00 - MÚSICA DE 


PORTUGUÊS 


ê E, PEDRA 
ESTOU MESMO BARALHADA! 


Confundida com tantas amabili- 
dades das filhas, a Laura até pen- 
sou que estava mais doente do 
que antes. «Estou mesmo bara- 
lhada de todo! O melhor é ir tomar 
uma pastilha! Isto deve ser figa- 
deiral» Sim, Laura tinha-se metido 
numa sardinhada com pimentos e 
vinho verde tinto e estava com um 
bocado de azia. Aliás, pela forma 
'como a Octávia lhe tinha virado a 
cara, via-se bem que a senhora 
estava com um hálito pouco reco- 
mendável. Enquanto a mãe estava 
noutra divisão da casa, as filhas 
perguntavam-se se a mãe teria 
comido as peúgas do Daniel, para 
estar com um hálito daqueles. O 
Daniel é conhecido pelo seu de- 
primente odor pegal! Agora 
imagine-se o que era a senhora a 
comer-lhe as peúgas em pão, 
convencida que era uma fatia de 
fiambre. Enfim (como dizem os 
comentadores de futebol na TV), 
esta telenovela é surpreendente 
em cambiantes de interesse e 
criação de situações de suspense. ' 
Do regresso à sala, depois de ter 
bochechado um cálice de água de 
colónia, Laura prometeu à Bruna 
que ro dia seguinte lá estaria no 
notári: para formalizar a sua auto- 
rização de casamento. Prado es- 


frega as mãos de contente, já que 
vai transformar aquele acto numa 
sessão pública de retomo à legali- 
dade do seu casamento, remo- 
vendo o último obstáculo que se 
levanta no caminho de uma bri- 
lhante carreira de jurista, culmi- 
nada com o cargo de Procurador 
Geral da República. Isto é que ele 
umcínico oportunista! Entretanto 
a Margarida mandou a Virgínia 
pentear macacos, depois de lhe ter 
ouvido a sua triste história de enta- 
lada entre dois amores. «Se calhar 
quer que eu diga que namoro o 
Eduardo depois de você andar a 
disfrutá-lo. A fama para mim não 
chega! Quero também proveitoá! 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1-Freme. Aptas. 2-Pé. Adrede. 3-Ruins. Remir. 
4-Em. Donos. Ai. 5-Naco. Tô. 6-Cuca. Liró. 7-Aí. Rima. 8-Os. Desço. 
Ru. 9-Catar. Antes. 10-Ávidos. la. 11-Reles. Molde. 

VERTICAIS: 1-Feres. Tocar. 2-Um. Save. 3-Epi. Nua. Til. 


4-Mendacidade. 5-Soca. Eros. 


6-Nó. Rs. 7-Adro. Liça. 


8-Prestimónio. 9-Tem. Ora. Tal, 10-Adia. Ré. 11-Sério. Suste. 


DIFERENÇAS — 1-Cão dif. 2-Blusa dif. 3-Porta dif. 4-Falta varreiro. 
5-Arbusto dit. 6-Falta boné. 


ção Aberta; 21.05 - Estúdio Aberto; 22.30 - Série Filmada. 


Seiva Trupe 
«Um Cálice 


Mais de três dezenas de pessoas 
estão a trabalhar na montagem do 
novo espectáculo da Seiva Trupe 
que desta vez se vai apresentar no 
género de café-teatro. 

Para tanto, o espaço do Teatro do 
Campo Alegre está a receber bene 
ficiações no sentido de ser adaptado 
a este género teatral. «Um Cálice de 
Porto» — é oste sugestivo nome que 
temo próximo espectáculo da Seiva, 
o qual foi propositadamente escrito 
por Manuel Dias, B. Veludo e Nor- 
berto Barroca e ao qual deram cola- 
boração outros homens dacidade do 
Porto. 

Paulino Garcia é o autor damúsica 


«A GAIVOTA» ESTREOU 


prepara 
de Porto» 


& estará diariamente ao piano, para 
acompanharao vivoos actores desta 
Companhia portuense. 

«UmCálice de Porto» é um espec- 
táculo inteiramente dedicado à ci- 
“dade do Porto e é já notório o grande 
interesse que reina nos meios artísti- 
cos citadinos à volta deste espectá- 
culo. 

” Apesar do «Cálice» ser servido em 
plena época de Verão, a Seiva Trupe 
admite que o mesmo irá estar em 
cenaaalguns meses, pelo que as pes- 
soas, que porventura estejam de fó- 
rias, irão com certeza ter oportuni- 
dade de ver este espectáculo, logo 
que regressem à cidade. 


NO D. MARIA II 


A peça em quatro actos «A Gaivo- 
ta» de Anton Tchekov foi estreada 
pelo grupo «Teatro do Mundo» no 
Teatro Nacional D. Maria Il. 

Escrita em 1896, «A Gaivota» tem 
como cenário de fundo a sociedade 
rural burguesa da Rússia dos finais 
do século XIX. 

«É uma comédia com quatro pa- 
péis de mulheres e seis papéis de 
homens», escreveu Tchekov sobre 
esta sua obra. «Quatro actos, um 
paisagem (uma vista para um lago), 
muitos discursos sobre a literatura, 
pouca acção é cinco toneladas de 
amor». 

A peça, a sétima realização do 


«Teatro do Mundo», folencenadapor 
Rogério de Carvalho. 

Os cenários são de José Manuel 
Castanheira, a supervisão musical 
de Trindade Santos e José Mário: 
Branco e, do lote de intérpretes, 
fazem parte António Branco, Carlos 
Medeiros, Conceição Costa Cabral, 
Cunha Carvalheiro, Fernanda Ne- 
ves, Gabriela Morais, Jean Pierre-| 
-Tailhade, José Mário Branco, José 


Rodrigues, Manuela de Freitas, Teo . 


de Carvalho, Francisco Grave e 
David Carvalho. 

O «Teatro do Mundo» iniciou as 
suas actividades com a criação co- 
lectiva «A Sagrada Família» 


CAFÉ-TEATRO 
PELA «FAÚLHA» 


A Cooperativa Teatro Faúlha vai 
inaugurar hoje, pelas 21,30 horas, 
um Café-Teatro. 

O programa é surpresa, mas con- 


vidativo. A sessão décorrerá nas 
suas instalações sitas à Rua Manuel 
Marques Gomes - Canidelo - V.N. de 
“Gaia. 


PIANO. 01.00 — NOTICIÁRIO — FECHO DA EMISSÃO. 


Com convite para regressar 


Art'lmagem voltou 
da Checoslováquia 


Regressou no dia 18 da Checoslo- 
«váquia, onde esteve de 30 de Maio a 
12 de Junho, o TEATRO ART'IMA- 
GEM, do Porto. 

Naquele país, onde se deslocou a 
convite do Instituto de Cultura Teatral 
da Checoslováquia e do Grupo de 
Teatro Male Divadio C, de Svitavy 
(grupo este que esteve em Maio pas- 
sado no Porto onde participou no 
Encontro de Teatro para a Infância 
«Fazer a Festa», organizado pelo 
Teatro Art'imagem), realizou 6 es- 
pectáculos com a peça «O Vaga- 
bundo que sonha palhaço». 

As representações tiveram lugar 
em Brno, capital da Morávia; duas 
em Svitavy, uma delas para cerca de 
1.000 crianças das escolas desta 
cidade; em Pisek, no Festival do 
Jovem Teatro Experimental e duas 


No Auditório Carlos Alberto 


em Praga, uma no Teatro Rubin e 
outra integrada no Festival «Panto- 
mina 82», Os espectáculos foram 
vistos por cerca de 2.500 pessoas, e, 
aopinião da crítica local foi bastante 
elogiosa. O facto fica provado com 
um novo convite para a Checoslová- 
quia no próximo ano (e à Áustria) 
convite endereçado por represen- 
tantes deste país presente nos Festi- 
vais onde participamos. ú 


Recorde-se que é a segunda vez 
que o Teatro Art'Imagem se desloca 
ao estrangeiro, sendo a primeira em 
Outubro de 1981 à Bélgica onde rea- 
lizou dois espectáculos com a 
mesma peça. 

Estas deslocações não 'tiveram 
qualquer subsídio por parte da Se- 
cretaria de Estado da Cultura. 


Cinema Novo mostra 
policial e suspense 


Numa iniciativa da revista «Ci- 


nema Novo» vai decorrer no Auditó- 


rio Nacional Carlos Alberto a 1.º 
Mostra de Cinema Policial e de Sus- 
pense que tem início no dia primeiro 
de Julho. 


Spielberg, Godard, Ives Boisset e 
Arthur Penn são, entre outros, 
nomes que soam entre os realizado- 
res cujas obras vão ser apresenta- 
das, nos géneros policial e de sus- 
pense. 


O programa estende-se até ao dia 
13, com sessões às 15.30, 18.00 e. 
21.30horas, nosdias1,2,5,6,7,8,9, 
10,11,12613. Sucessivamente são 
exibidos filmes «Um assassino pelas 
costas», «O homem que matou o 
passado», «Pedro, o Louco», «Juiz 
Fayard», «Um lance no escuro», «O 
mistério de Agatha», «Um assassino 
notelhado», «Seis mulheres paraum 
detective», «A última investigação», . 
«Bonnie e Clyde» e «O amigo ameri- 
canos. 


| 


O Comércio to JJorto 
30 DE JUNHO DE 1982 


PENÚLTIMA PÁGINA q 


] re — SECR RAL D0Z——+*=c>6, 


FALSO CONDE 

DE 

TOULOUSE LAUTREC 
ESTÁ PRESO 

EM LISBOA 


SFT 


Está preso, no Juizo de Instrução Criminal, e inco- 
municável, com sentinela à vista, um estrangeiro que 
deu o nome de conde de Toulouse Lautrec e príncipe 
Savine, que foi ontem à casa bancária Totta, com uma 
carta de ordem no valor de 5.000 libras, passada no 
London Paris and American Bank, de Londres. 


Totta telegrafou para a capital britânica e de lá res- 
ponderam que a ordem era falsa. O homem, que estava 
hospedado no Hotel Francfort, foi prontamente preso 
pela polícia quando se preparava para partir no com- 
boio. Foram-lhe apreendidas duas malas, nas quais 
guardava muitos valores, papéis de crédito e jóias. Este 
indivíduo tem sido julgado em França por várias 
proezas deste estilo. ; 


NO DIA DE HOJE . 


Caricatura sobre o peso dos impostos, de M. Gustavo 
"Bordalo Pinheiro 


ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 30 DE JUNHO: 


PORTUGAL 

1981 — O preso do PRP João Rodarte entra amante». 
emgreve de fome nacadeia de Paços 
de Ferreira, sendo o segundo mili- 
tante daquela organização a fazê-lo de 
com vista à obtenção da aplicação da 
Lei da Amnistia. 

— O Parlamento autoriza o Governo a 
revogar a chamada «Lei Arnaut» do -filme. 
Serviço Nacional de Saúde. 

1980 — O primeiro-ministro Sá Cameiro parte 
em visita oficial para Paris, onde é 

- recebido pelo presidente Giscard 
D'Estaing e pelo seu homólogo Ray- 
mond Barre, com quem conferenciou 
acerca do ingresso de Portugal na 
CEE. 

— É anunciada oficialmente a constitui- 
ção da Frente Republicana e Socia- 
lista (FRS), integrada pelo Partido 
Socialista (PS), pela Acção Social- 
“Democrata Independente (ASDI) e 
pela União de Esquerda para a De- 
mocracia Socialista (UEDS). 

1878 É inaugurada a ponte metálica de 
Viana do Castelo, construída pela 
casa Eiffel. 

1805 — Morre, em Lisboa, o intendente-geral 
da polícia Diogo Inácio de Pina Mani- 
que, fundador da Casa Pia de Lisboa. 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — Use, em todos os seus 
actos, a manha da raposa, a astúcia do coiote e a leveza 
dagazela. Setiver sucesso na vida não se esqueça de se 
tornar sócio da Sociedade Protectora dos Animais... 

TOURO (21-4 a 21-5) — Fuja dos carteiristas co- 
lombianos e dos angariadores de sócios do «Círculo dos 
Leitores»... 

GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Experimente jogar na 
lotaria, no totobola ou no bingo, se quiser ter dinheiro 
para mandar consertar o relógio .... 

CARANGUEJO (22-6 a 23-7) — A diferença entre um 
trinca-espinhas e um carga de ossos está no.facto de o 
primeiro gostar mais de peixe e o segundo de carne... . 

LEÃO (24-7 a 23-8) — O apêndice nasal, segundo a 
pena de Talião, era subtraído a todos os sátrapas que 
metiam o nariz onde não eram chamados... . 

VIRGEM (24-8 a 23-9) — Que sorte que você teve 
em escapar ao massacre das 11.000 virgens... 

BALANÇA (24-9 a 22-10) — Chame protozoário ao 


1793 — É inaugurado, em Lisboa, o teatro de 
SãoCarlos, coma ópera «Laballerine 


1487 — O primeiro livro impresso em Portugal 

sai do prelo com o título em hebraico 
«Pentateuco». O 
encontra-se no Museu Britânico, em 
Londres, existindo na Biblioteca Mu- 
nicipal de Faro uma cópia em micro- 


ESTRANGEIRO 


1981 — Eleições legislativas antecipadas em 
Israel. O Likud, de Menachem Begin, 
vence os trabalhistas de Shimon Pe- 
res, obtendo 48 lugares contra 47. 


1979 — Indonésia, Tailândia, Filipinas, Malá- 
sia e Singapura anunciam que não 
aceitarão mais refugiados indochine- 
ses mas declaram que eles têm o 
direito de regressarem todos aos pai- 

original ses de origem 

1974 — Vinte e quatro pessoas morrem car- 
bonizadas numa discoteca em Nova 
lorque. 

1965 Assinatura de acordo sobre cessar- 
-fogo entre a Índia e o Paquistão. 


1960 — Proclamação da independência do 
Congo Belga (Zaire). Patrice Lu- 
mumba énomeado primeiro-ministro. 

1950-O presidente dos Estados Unidos, 
Harry Truman, anuncia a intervenção 
de tropas norte-americanas no con- 
fiito da Coreia. 

934 — Início donazismona Alemanha, como 
controlo da vida política e militar por 
Adolfo Hitler. 

1908 — Despenha-se na Sibéria um objecto 
misterioso, causando uma explosão 
que arrasou vários quilómetros qua- 
drados de florestas. 

1811 — No México, os realistas fuzilam, em 
Chihuahua, Miguel Hidalgo, paladino 
da independência. 


seu pior inimigo se o quer obrigar a consultar uma 
enciclopédia .. . 

ESCORPIÃO (23-10 a 22-11) — Está perfeitamente 
estabelecido que o Arsêne Lupin calçava 43, bebiá muito 
absinto e cheirava mal dos pés... 

SAGITÁRIO (23-11'a 22-12) — Oferecemos-lhe um 
bonito penico em plástico (vazio de todo e qualquer 


- Vquido orgânico), uma escova de dentes e um pente 


estereofónico, se adivinhar em menos de cinco segun- 
dos em que filme foi dita a seguinte frase: «Também tu, 
também tu Teresinha me acusas?»... 
CAPRICÓRNIO (23-12 a 20-1) — Não há nada me- 
lhor que passar a tarde-a comer bolachas de água e sal, 


- enquanto se está na praia a apanhar sol... 


AQUÁRIO (21-1 a 19-2) — Seja poupado. Verta para 
um frasquinho toda a cera que extrai dos pavilhões 
auriculares... 

PEIXES (20-2 a 20-3) — Se quer passar o dia bem 
disposto tape os ouvidos e mude de «after-shave» ... 


Na Associação Comercial de Lisboa, o senhor Jaime 
Batalha Reis realizou uma conferência sobre vinhos, 
abrilhantada pela assistência do ministro das Obras 
Públicas e à qual concorreram grande número de vini- 
cultores e comerciantes. 


O conferente expôs os meios para a propaganda dos 
nossos vinhos e de outros produtos agricolas nos mer- 
cados ingleses, defendendo a criação de tipos de vi- 
nhos de harmonia com as exigências daqueles merca- 
dos, e a especialização dos espumantes. 

O senhor Batalha Reis, que 20 terminar foi alvo de 
estrondosos aplausos, ocupou-se também do azeite, 
care de porco, presuntos, flores, hortaliças e frutas. A 
conferência, que foi deveras interessante, vai ser lar- 
gamente impressa e largamente distribuida. 


Ainda na capital, o senhor ministro das Obras Públi- 
cas conferenciou demoradamente com os senhores 
engenheiros Couceiro e Tomás da Costa sobre o alar- 
gamento, considerado urgente, da Estação de 
Caminho-de-Ferro, em Campanha. 


e 


Os jornais londrinos da manhã demonstraram-se 
optimistas a respeito da saúde de Eduardo VII. O Vis- 
conde de Cramborne, presidente da comissão de feste- 
jos, em razão do estado satisfatório do rei, decidiu que 
se queimem esta noite, em todo o reino, os fogos de 
vista. A rainha Alexandra, ao despedir-se dos enviados 
militares dinamarqueses, convidou-os a voltarem a as- 


sistir à coroação, no fim de Setembro. 


EA 
a Imtonlcdane 
los grandes eseritores 


PROCESSO A D'ANNUNZIO 


Henrique Pongetti, um dos 
maiores cronistas do Brasil, em 
1963 escrevia sobre D'Annunzio, 

- recordando o que ele tinha sido 
para a sua geração... 

Todososmoços daminhageração 
tiveram a sua fase d'annunziana, ou 
pelo menos resistiram ao imã verba- 
lista do grande garimpador e engas- 
tador de palavras. Como escrevia 
sonoro, musical, precioso, bonito! Às. 
vezes não havia nada dentro da 
frase, mas não há nada dentro de um 
vestido de Paris dependurado num 
cabide, e nós o achamos lindo assim 
mesmo. Quando não se sabe a letra 
deumacanção, e setemnamemória 
a música, assobia-se a música. Eu 
decorava a música das frases de 
Grabriele D'Annunzio. yr 

Olhem, eu li há mais de trinta anos 
o romance FORSE CHE SI FORSE 
CHENO, nunca mais o reli, e guardo 
na memória a melodia das primeiras. 
palavras. Intacta, tenho a certeza. 
Vou repeti-la aqui, com as palavras 
traduzidas e noutra disposição grá- 
fica, certo de não estragar-lhe a mu- 
sicalidade: 


Talvez, dizia a mulher, ofere- 
cendo o sorriso ao vento heróico 
da rapidez no esvoaçar do seu 
grande véu ora cinzento ora pra- 
teado como as árvores da planície 
fugaz. 


Vocês vão concordar que uma 
coisa dita assim 6 um esparadrapo 
verbal, quesecolanamemóriasvem 
à ponta da lingua tão facilmente 
como os nossos dentes ou o nosso 
lábio. Todos nós, jovens, recitáva- 
mos D'Annunzio indiferentes à pro- 
fundidade ou à superficialidade do 
seu pensamento. Era bom de se 
ouvir. Convidava ao embalo: repelia 
a análise. 

E também éramos levados à ido- 
latria pela sua vida opulenta, roma- 
nesca, estroina, sensual, heróica. 
Seus amores com a Duse, e outras 
mulheres dominantes do seu tempo, 
encarnadas cinicamente nas perso- 
nagens dos seus romances. Ah, 
como a minha ainda conturbada pu- 
berdade febricitava com as sofistica- 
ções voluptuosas de Foscarina, de 
Elena Muti, de Isabelta Inghirami! 
Procurava na vida real mulheres da. 
mesma carne e dos mesmos feitiços 
vocais: não existiam para mim! E a 
Sirenetta, da GIOCONDA? Eu en- 
contraria um -dia no meu caminho 
uma garota com aquela candura e 
aquela graça? Seria capaz de 
reconhecé-la logo entre as sette so- 


a, LA, 


E 


“. 


relle tutte belle? Escolheria mesmo 
aquela que, porquerercantar, cantar 
somente, teveamortemaisbela,eas 
sereias a quiseram por sorella? 

D'Amnunzio intervencionista na 
guerra de 14, quando o seu amor 
pela Françadava ao seu verbo pode- 
res ilimitados para inflamar o ódio 
histórico dos italianos contra il te- 
desco. Toda a futilidade, todo o epi- 
curismo transformado em corageme 
espírito de sacrifício para a beffa de 
Buccariovoo sobre Vienaeamarcha 
sobre Fiúme. O dandy de barbichae 
monóculo, rodeado de mulheres e de 
galgos, de fanáticos e de credores, 
de discípulos e de detractores, não 
temiaamorte e tinhao dom de arras- 
tara juventude ao campo de batalha 
usando a mesma musicalidade ver- 
bal com que a retinha nas alcovas, 
nos dias de paz. Passava, detrans- 
viador a guia com uma grandeza 
alighieriana. As chamas da guerra 
flambavam-lhe a alma tornando-a 
asséptica como o metal no fogo da 
forja. 

D'Annunzio passou de moda, 
mas a Itália prepara grandes mani- 
festações para a passagem do pri- 
meiro aniversário do seu nasci- 
mento. Ninguém sabé o que o tempo 
é capaz de fazer, elé que mata hoje 
para ressuscitar amanhã, enterra 
para exumar, exuma para enterrar, 
ou para fincar o redivivo na infinita 
perspectiva da Eternidade. Todavia 
alguns literatos seus patrícios come- 
cam a promover o que chamam de 
«processo a D'Annunzio». 

Moraviaacusa-o de falta de ideias 
e de uma verdadeira inteligência. 
Considera uma fanfarronada a sua 
pretensão de refazer Dostoievski 
com o GIOVANNI EPISCOPO. E 
afirmaque ele não aprofundounemo 
seu decadentismo de segunda mão, 
nema sua morbidez. Pasolini consi- 
dera sua coragem a coragem de um 
homem árido, uma coragem exibi- 
cionista de bandido em voga. 

E eu me pergunto: a Itália come- 
morará um dia o centenário do nas- 
cimento de Moravia e de Pasolini? 
Senhores literatos, não enterrai os 
literatos mortos de cuja sobrevivén- 
cia é prova a assinalação clamorosa 
do primeiro centenário da sua vinda 
ao mundo. Deixai esta arriscada ta- 
refa para a geração do segundo cen- 
tenário. Ainda não se volatizou to- 
talmente o perfume perturbador de 
Foscarina, de Isabella Inghirami, de: 
Elena Muti. No rastro de um perfume 
agentevolta sobre as próprias pega- 
dase-encontra intacta a alcova do 
poeta, com o poeta intacto. 


- 


PINTO & CRUZ. LDA, 
PORTO 


Como foram marcados 
Com tabela: De grande penalidade: 12 


1.º tempo Em que altura da partida 2.º tempo 
foram marcados 


periodos 
de 
5 minutos 


